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2.4. Construgôes e melhoramentos a

nível de Igrejas paroquiais, Mi ser icôrdias ,

Ermidas e Santuários de peregrinagão.

0 Século XVIII é em Portugal uma época de intensa

religiosidade, em que a vida das comunidades se reflecte nos

edifícios que constroi e esses são ainda as suas igrejas. Se

elas existem e o número de habitantes do núcleo populacional

nao justifica a construgão de um novo edifício ou a ampliagão

do já existente, então fazem-se obras de eiitbelezainento, em

que os retábulos de talha dos altares ou os revestimentos

azulejares ocupaut o primeiro lugar. Embora não exista um

inventário sistentático do país, os já existentes assim coqio

as monografias locais ou os dicionários corográficos tão em

moda no final do século XIX e inícios do nosso demonstram

que poucos terão sido os lugares onde alguma obra não foi

feita.

Não devemos esquecer que o número de freguesias

calculado, aproximadamente, para 1320, era de cerca de 4035.

Sabendo-se que a freguesia era, no Antigo Regime, uma divisão

eclesiástica, a cada uma devia corresponder uma igreja

paroquial, não mencionando capelas, públicas ou privadas, e

outro tipo de edifícios religiosos (santuários,

Miseric6rdias,etc) . Muitas dessas igrejas terão sido

abandonadas e posteriormente destruídas, enquanto outras eram

de dimensão muito modesta, pelo que é praticamente impossíveĩ
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o seu inventário a nível artístico, até porque o

administrativo é tambéra aproximado.1 Elas constituíram, no

entanto, a forma de expressão mais evidente da vida das

comunidades locais, pelo que os melhoramentos nelas

realizados dependeriam certamente das possibilidades dos

habitantes do respectivo núcleo urbano, ou de ajudas externas

- do rei, do donatário, de irmandades. Importante é acentuar

que a densidade das freguesias é maior no Minho e mínima na

Estremadura e Algarve.2

Por outro lado, se a crenga no ntilagre faz parte do

quotidiano da populagão, de repente, a descoberta de uma

velha imagern ou um suposto r.tilagre realizado por outra, pode

desencadear uma onda de fé que, curiosarnente se traduz do

ponto de vista material na oferta de esmolas para que a

referida imagem seja colocada ent situagão mais condigna da

sua forga milagrosa. 0 local, normalmente fora das povoagôes,

torna-se ponto de peregrinagão intensantente procurado, e onde

menos seria de esperar surgent edifícios de grandes dimensôes.

Está neste caso a já referida igreja do Senhor da Pedra, em

ôbidos, para a qual contribuíram não s6 o Patriarca de

Lisboa, mas o prôprio rei D.João V, e que, afinal, acabou por

ficar incompleta; e também a igreja das Barrocas, em Aveiro,

a que nos referiremos neste capítulo.

As manifestagôes de religiosidade popular estao

também presentes nas habituais procissôes feitas em honra de

santos patronos de igrejas locais ou nas épocas obrigatdrias



apontadas pelo calendário religioso, conto a Páscoa ou o Corpo

de Deus. Embora sem as possibilidades de atingir a

magnificência que estas festas alcangavam na capital, a

verdade é que sempre um patrono local lhes proporcionava a

dignidade possível e ruas limpas, atapetadas ou nâo de

flores, colchas nas janelas, figuras a pé ou a cavalo, assim

como as iluminagôes nocturnas e fogos de artifício eram

constantes que aliás hoje ainda se mantêm em tais

coiuemoragôes .

No fundo, o modelo seguido, quer nas artes perenes

quer nas efémeras acaba por ser ditado pela capital. Os

pedreiros locais, assint como os entalhadores, traduzem na

pedra ou na madeira, os modelos da arte erudita, de fornta

ntais elaborada ou mais ingénua, marcando ainda alguns

regionalisntos certas das produgôes artísticas da época.

Assim, no Alentejo tiveram grande popularidade as pinturas a

fresco de carácter decorativo; no Algarve, usou-se desde

ntuito cedo a talha policroma que, no Norte, surge apenas no

período rococo. É ainda significativo o impacto de alguntas

obras arquitect6nicas, como a Igreja de Mafra cujas torres

influenciarant as das igrejas paroquiais da região saloia ou

mesmo os retábulos de altar4, ou da influência que a obra de

Nasoni teve na arquitectura do Norte do país.

Algumas destas construgôes religiosas alcangarain, no

entanto, maior destaque, sobretudo devido âs possibilidades

econ6micas dos seus patrocinadores. Estao neste caso os
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edifícios das paroquias mais ricas, aqueles cuja construgão,

como disséinos, foi desencadeada por qualquer facto miraculoso

que originou a multiplicagdO de esntolas, ou as Misericordias,

custeadas pelas respectivas irmandades .

As Misericordias são instituigôes de assistência aos

necessitados, cuja origem remonta ao século XV. o seu

primeiro Hospital foi precisainente o das Caldas da Rainhd,

fundado pela Rainha D. Leonor, e que, como referintos, sofreu

importantes obras patrocinadas pelo rei D.Joao V, um dos

doentes que procurou cura nas águas termais das Caldas, a

partir de 1742.

Este Hospital tinha sido fundado em 14 35 e comegara a

funcionar em 1488. Precisainente dez anos depois, era

instituída "unta confraria e irmandade de Nossa Senhora dd

Misericordia" nunta das capelas do claustro da Sé de Lisboa.

Unta historia de conjunto das Misericordias portuguesas, de^de

entdo até ao presente, está por escrever, entbora existam

diversas monograf ias locais. 0 certo é que, pelo que se

conhece, os seus provedores se recrutarain entre as pessoas

ntais prestigiadas de cada localidade, tendo-se as r.tesmas

espalhado por todo o espago português, entbora nem todas

possuissent hospital.

Um aspecto importante, que mais interessa å nossa

perspectiva de abordagent, é que a maioria das Misericordias

possui importante acervo de obras de arte (pintura,
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escultura,etc), alént de edifícios proprios, entre os quais

várias igrejas.5

No período joanino, algumas Misericôrdias construíram

novos edifícios, enquanto outros sofrerant melhoramentos, de

que se destacant os revestimentos azulejares, representando as

Obras de Misericordia, pinturas alusivas ao mesmo tema, e

altares de talha dourada.

Entre todos estes edificios -

paroquiais, de

peregrinagão e das Misericordias - referiremos a maior parte,

dando especial destaque aos que nos pareceram exe.nplos

paradigmáticos de um determinado tipo de arquitectura ou

decoragão, e atendendo sobretudo aos já inventariados.

Hesitántos quanto å ntelhor fornta de abordar todos

estes edifícios, ent relagão aos quais os dados são dispersos

e pouco homogéneos. Pensámos na hipotese de fichas

informatizadas, mas logo a pusémos de parte, pois tal opgão,

embora prática e rápida, obrigaria â eliminagão de dados

úteis e de comentários ocorrentes. Por outro lado, tivémos de

pôr de parte a opgão por um discurso articulado, de maior

cuidado literário, porque tantbém ele nos obrigaria a

repetigôes desnecessárias ou a eliminar iiiformagoes pontuais.

Assim, para a análise das diferentes espécies, escolhemos a

forma intermédia da notícia, que apesar de rnenor qualidade

literária, permite a sôbria utilizagão das informagôes

disponíveis.
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IGREJAS PAROQUIAIS E OUTRAS CONSTRUÍDAS NA ÁREA DAS

FREGUESIAS

DISTRITO DE VIANA DO CASTELO

Igreia Matriz de viana do Castelo

0 edifício medieval, que data do século XV, sofreu várias

destruigôes durante as guerras da Restauragao, vindo as obras de

reconstrugão a terntinar somente ent 1713, pelo que na parede norte

da sacristia aparece o brasão de D. Rodrigo de Moura Teles cont

esta data. No entanto, a Matriz ainda sofreria uiu incêndio etn

1806, peio que sofreu várias reconstrugôes ao longo do século

XIX6.

Capela de 5. Francisco Xavier, Perre, Viana do Castelo

No paviinento esta uma pedra brasonada cont a data de 1749,

seitt ntais inscrigôes .

As paredes laterais são revestidas com painéis de

azulejos, representando o «Milagre do Caranguejo» e «S. Francisco

Xavier pregando aos índios». Na parede do fundo, sob as frestas,

ainda se vêent dois painéis cont ernblemas florais .

ĩgreja Paroauiai de 5. Lourenco, Montaria, Viana do

Castelo

A capela-mor desta igreja é decorada com dois painéis de

azulejo, tal coiuo o intradorso do arco cruzeiro. Foram datados de
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cerca de 1720-25, por Santos Simôes8, e de 1714 por Robert c

Smith, que também os atribuiu ao mogramista P.M.P.9, atribuigão

que tem sido confirmada.

Muito curiosos são estes azulejos, nuin dos quais se

representa unta cena do Brasil colonial, talvez os doadores,

vendo-se o cavalheiro, vestido å ntoda do início do século XVIII,

aguardando a dama, transportada nunta rede por vários negros,

enquanto, ao fundo, no rio, se caga o jacaré10.

ĩqreja Matriz de s. João Baptlsta. Ponte da Barca

Trata-de de uma igreja ntais antiga, a cujo corpo se

agregaram capelas a partir do século XVI. Em Junho de 1714,

Manuel Pinto Vilalobos entregou o projecto do novo templo,

pelo que cobrou 19200$000 réis, mas so er.t 1717 se iniciaram

as obras .

*- x

Em 1718, contratou-se o entadeiramento e para

satisfazer o Arcebispo de Braga, D. Rodrigo de Moura Teles,

estudam-se as empreitadas da capela-mor12.

No entanto, em 1723, a igreja não tinha ainda as

torres laterais e o frontao da fachada não estava tainbem

concluído, o que so viria a acontecer em 1738. A torre norte,

da responsabilidade dos pedreiros Manuel Luis, Manuel da

Costa e Estêvão Moreira, estava acabada em 1728, mas a outra

so estaria terminada em 174613.
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A fachada barroca é precedida por uma escadaria com

vários langos. No interior, há que referir os altares de

talha dourada: o principal é ainda de "estilo Nacional",

embora tivesse sido realizado ent 17 27 por Miguel Coelho. Os

restantes são de "estilo joanino", com excepgão do dedicado a

Nossa Senhora das Dores, que é "rocaille"14 .

ĩareia Matriz de Ponte de Lima

0 retábulo do altar de Cristo e Senhora das Dores é

obra do entalhador Miguel Coelho, realizada ern 172915.

Capela de 5. Jodo Baotista. Ponte de Lima

Por notícia da uGazeta de Lisboa» sabe-se que esta

Capela, situada numa das torres das nturalhas da vila, tinha

sido reedificada, encontrando-se pronta a 23 de Junho de

1735, altura em que foi celebrada a festa do santo16.

DISTRITO DE BRAGA

Igreia da Senhora Branca. Braga

É uma igreja raedieval, reedificada no século XVI por

D. Diogo de Sousa e, de novo, na segunda ntetade do século

xvni por D. Gaspar de Braganga. o retábulo da capela-mor e

de Jeronimo da Costa Maia e data de 1745, mas o sacrário e

outros elementos, já de 1751, são obra de André soares.17
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Igreia de santa Cruz , Braga

Embora seja um edifício construído no século XVII, a

frontaria barroca foi terminada em 1737. o retábulo do altar-

-mor é obra de Frei José de santo Antônio Vilaga, de 1775,

mas os altares laterais são obra do mestre entalhador,

Francisco Machado, de Landint18, que vamos encontrar na Matriz

de Azurara, em Vila do Conde19. A obra de talha do coro, mais

tardia, de 1742, é do escultor Antonio Marques.20

ĩgreia de Nossa Senhora do Populo. Bragd

Edifício do final do século xvi (1596), reedificado

na segunda metade do século XVIII, conserva azulejos do

período joanino, que cobrem as paredes da capela-mor, a nave

e as capelas laterais. Os revestimentos figurativos da Capela

de santa Apolonia, representando o martírio da santa, estão

assinados, Antonius aboiiva inventor, e os da Capela de santa

Monica, cont passos da vida da santa, são atribuídos21 .

Existem ainda os da capela de Santa Rita, talvez do inesmo

7 7
artrsta ; os da capela da Santíssima Trindade, com a

«Ver6nica» e «Moisés e a serpente de bronze»; e os da «Vida

de Santo Agostinho», de cerca de 1730.

Iareia de s. VicpntM, Braga

Esta igreja, de 169123, marca os inícios da

arquitectura barroca na cidade de Braga, distinguindo-se pela

sua fachada, cujos ornamentos barrocos em pedra, parecem
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reproduzir a talha dourada dos altares. A decoragão do

interior prolongou-se pelo século XVIII, sendo o retábulo da

capela-mor obra do entalhador de Barcelos, Miguel coellio, de

172124. 0 interior é revestido com azulejos azuis e brancos,

ntas do século XVIII, são os da capela-mor , com passos da vida

de S. Vicente. São painéis de cabeceiras lisas, separados por

pilastras ornamentais e anjos, fabricagdo lisbonense, de

cerca de 1730-4025.

Caoela dos Coimbras (ou do Senhor Morto), Braga

0 interior desta capela é totalntente revestido de

azulejos. No painel da frente está a vista de um porto de

ntar. Do lado direito, anjos e raios azuis envoivem a figura

de Cristo em pedra. Na parede de entrada está a«criagão de

Ad5o e Eva»; abaixo, e ladeando a porta, estão painéis coin a

«Criagão do Mundo». Na parede em frente, a «Expulsão do

Paraísow. Do lado esquerdo, unt painel representa a «Tentagão

de Eva», enquanto do lado direito, os azulejos imitam a grade

de urna janela e uma porta. Todo este conjunto é datável de

1710-2026 e atribuível ao monogramista P.M.P.27.

ĩgreia Matriz de Santa Maria de Barcelos

(Antiga Colegiada)

Edifício medieval, sofreu grandes transformagôes no

século XV e inícios do século XVI. No lado sul da fachada,
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existe uma torre sineira, resultante de uma remodelagão feita

ent 170828.

0 altar da Capela do Santíssimo Sacramento é de taiha

dourada, de "estilo nacional", datável dos primeiros anos do

século XVIII. Nesta capela foi colocado o antigo cadeiral do

coro dos conegos, em pau preto, com pequenos relevos nos

espaldares, tem cronologia proxirna do altar29.

Uma das imagens da padroeira, Nossa Senhora da

Assungão, data de meados do século XVIII e parece inspirada

num ntodelo pictorico.

0 antigo árgão, hoje muito diminuído por ter sido

adaptado ao local onde se encontra, foi fabricado pel

organeiro Frei Manuel de São Bento, e a caixa é obra d

entalhador Miguel Coelho, de 172730.

Uma das transformagôes íttais importantes que esta

igreja sofreu durante o período joanino, foi o revestimento

azulejar. Sabe-se por documentos que em 1709, e, ntais tarde,

em 1721, foram pagas as despesas de deslocagão a mestres do

Porto, que vieram "tontar medidas para o azulejo"31. Devein ter

existido, portanto, duas fases nesse revestir.tento. A maior

encomenda corresponde aos azulejos que revesteitt o corpo da

Igreja e representam episodios da vida de Nossa Senhora, com

enquadramento de arquitecturas em perspectiva, e e de 1721.

Não há confirmacão de que sejam obra de Policarpo de Oliveira

Bernardes, conto Santos Sintôes sugeriu32.

o
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Na capela hoje dedicada a Nossa Senhora de Lourdes,

no alisar da sacristia e nos arcos formeiros do coro alto,

existem azulejos que se podem integrar na encomenda de 1709.

Em 1728 foi ainda feita uma porta lateral, que abria

para a praga, obra que orgou em 67000S00 réis, que deve ser

um portal entaipado ntais a nascente, pois a porta actual

enquadra-se no século XVII33.

ĩgreia Matriz de Palme, Barcelos

A fachada apresenta unt nicho coin uma imagein de pedra

onde se vê, gravada, a data de 1725.

Tainbéin no interior existe uma capela dedicada a Nossa

Senhora do Perpétuo Socorro e a Santo Antonio, que foi

fundada em 1743, por Antônio Sá Palma, conforine consta de uma

inscrigão34 .

Capela de Nossa Senhora da Conceicão. Azurém,

Guimarães

É um edifício de fins do seculo XVII, com azulejos da

centúria seguinte.

Na capela-ntor, existe unt painel contínuo, cont cenas

marianas, datável de cerca de 1740 e atribuível å oficina de

Bartolomeu Antunes. Na nave, os azulejos são anteriores, de

cerca de 1720, representam cenas do «Cântico dos Cânticos» e

são obra do monograntista P.M.P.35.
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ĩqreia de S. Dâmaso, Guimarães

A capela-mor possui painéis de azulejos, com cenas da

vida do orago. São atribuíveis ao moiiogramista p.m.P. e

datáveis de cerca de 172036.

DISTRITO DO PORTO

ĩgreia de S. Pedro, Amarante

É urna igreja de fachada barroca, de que se destaca

uma torre sineira, cont dois andares, datada de 172737.

ĩgreia Matriz de Santa Maria a Nova de Azurara,

Vila do Conde

A igreja data do século XVI, mas ent 1722, os oficiais

da Confraria do Senhor decidiram fazer unt retábulo novo para

a capela-mor, tendo encarregado da obra o ntestre entalhador

Francisco Machado38. Este retábulo seria feito å imitagão do

da Capela dos Terceiros do Porto, provavelntente do dedicado a

Nossa Senhora da Conceigão, que fora executado em 1717 pelo

entalhador Antonio Gomes, amigo do referido Francisco

Machado39. Existem as condigôes da obra, devendo, de acordo

com estas, o retábulo ter quatro colunas salomdnicas e os

pedestais com cartelas com figuras; o frontal seria tambént de

talha e o sacrário teria quatro colunas e não deveria

estorvar a vista da peanha. A tribuna seria toda entalhada e

o trono teria cinco degraus, sendo ornamentado com anjos que
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no terceiro ou quarto degrau sustentariam uma gldria que

enquadrasse a imageni da Senhora da Conceigão. a obra deveria

estar concluída em Julho de 172340.

Alguns anos mais tarde, em 8 de Novembro de 1737, foi

feito outro contrato para o revestimento azulejar da capela-

mor, com Antônio Vital Rifarto, pintor de azulejo da cidade

do Porto. Segundo o contrato -

já que os azulejos ficaram

parcialmente ntutilados quando do restauro da igreja -

estes

deveriam representar passos da Sagrada Escritura: do lado da

Epístola, o «Lava-pés» e urna porta em "trompe l'oeil" e, do

lado do Evangelho, a «Ceia»; na parte superior, ao lado das

frestas, estariam os quatro Evangelistas, dois de cada iado,

e do lado do Evangelho, também uma fresta fingida. A obra,

feita nas oficinas de Coimbra, deveria estar pronta ent 1738.

Toda a parte superior, e tantbéin os passos da Sagrada

Escritura desaparecerant, restando apenas a porta falsa e

cartelas cont anjos e flores41.

ĩgreia Matriz. vila do Conde

É um edifício iniciado ainda nos finais do século

XV e concluído no período manuelino, por João de Castilho.

Sendo uma igreja de três naves, conserva algumas capelas

decoradas com talha dourada. É o caso do retábulo da capela

de Nossa Senhora da Assungão, datável de fins do século XVII

ou inícios do século XVIII42; dos retábulos da nave do

Evangelho, executados em 1734-35 pelo entalhador Joâo Gomes
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de Carvalho, que tinha oficina na zona de vila Nova de

Fantalicão43. 0 púlplto é datável de cerca de 172544 e a

talha, relevos e imagens da Capela do Santíssinto Sacramento

são já de cerca de 175045. Todos estes elententos transformam

esta igreja num exentplo da evolugão da talha no período

joanino, desde o "estilo nacional" ao rococo.

Capela de Nossa Senhora da Guia, Vila do Conde

A capela-mor foi revestida, ern rneados do século

XVIII, com azulejos de fabrico coimbrão, representando o

«Pentecostes» e «Aparecimento de Nossa Senhora da Guia a um

navio»46. Da ínesma época, será o retábulo de talha dourada

com colunas salomonicas, que enquadra unta image.n de S.

Margal47.

Capela de Nossa Senhora do Pilar (ou de s. Roaue).

Vila do Conde

Data de 1580, ntas foi revestida de azulejos no século

XVIII, de que subsiste o paramento do lado do Evangelho,

alusivo a Nossa Senhora do Pilar, com a inscrigão: "ESTA oera

DE AZULEIO / MANDARA FAZER OS DEV/OTOS de N . S. DO PILAR / NO

ANNO DE 1746"48.

Capela de Nossa Senhora do Socorro. Vila do Conde,

Data de 1603, ntas foi revestida no século XVIII,

por unt painel contínuo de azulejos historiados cont cenas da
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vida da Virgent e infância de Jesus, atribuíveis ao

nionogramista P.M.P.49.

Igreja paroguial de S. SimdO. Junqueira, Vila do

Conde

Trata-se da antiga igreja do mosteiro dos conegos

Regrantes de Santo Agostinho, dos fins do século XVII, mas

decorada cont talha do século xvm50. Nesta igreja, o

retábulo de Nossa Senhora do Rosário é datável de cerca de

1740 . Na capela-mor, encontraiti-sé painéis de azulejos

recortados, representando passos da «Vida de Jesus»,

intervalados por outros rectos, que ficain sob as janelas, ccm

os «Quatro Evangelistas» . são azuis, cont rodapé marmoreado

roxo, e datáveis de cerca de 175052.

Capela de Nossa Senhora da Graga. Junqueira, Vila do

Conde

A talha da ábside desta capela é de "estilo

nacional", de cerca de 1715. Nunta das paredes, destaca-se um

relevo policromado, representaiido «A Anunciagão»53 .

Igreja Paroauial de Mosteiro. vila do Conde

Nesta igreja existe um retábulo colateral do lado

do Evangelho, proveniente da demolida igreja do antigo

convento das Carmelitas do Porto, e datável de cerca de

174054.
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Igreia Paroguial de S. Lourenco. Lousada, Pias

Esta igreja foi iniciada em 1699, mas ern 1710 ainda

não estava completa, pelo que foi pedido um real sobre o

vinho e azeite, a came e o sal, para contribuirem para a

dita obra. 0 seu arquitecto foi o engenheiro Manuel Pinto

Vilalobos, activo no Norte, e a quem já nos referimos noutros

pontos deste trabalho.

É um edifício característico do barroco joanino. com

fachada enquadrada por torres laterais e portal simples con.

duas pilastras. A moldura de enrolamentos, de motivos

túrgidos, e o desaparecimento de referências ãs ordens

clássicas, representam um progresso em relagão a outras obras

deste arquitecto55. A capela-mor é decorada cont talha e

azulejo, sendo este fabricado no Porto, e representando \m

milagre ligado a tentagôes do demonio56.

ĩqreja Paroauial de Santa Maria, silva Escura, Maia

A reedificagão desta igreja foi talvez concluída

cerca de 1721, data Inscrita na verga da porta lateral do

lado da epístola57.

A capela-mor da igreja tem tecto fragmentado em

caixotôes rectangulares, com moldura de acantos dourados, e

pinturas vegetalistas de cor sombria. 0 retábulo é

arcaizante, tendo as colunas cont o tergo inferior cilíndrico,

revestido de elementos vegetais, conchas e querubins, e a
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zona superior torsa, com decoragão de rosas nos sulcos. A

talha ultrapassa os limites do retábulo para as sanefas das

janelas e das portas, apresentando características que o

aproximam do final da década de trinta58.

Nesta mesma igreja, existem já sinais da transigão do

barroco para o rococo, nomeadamente no retábulo do altar de

S. José, em que a ornamentagão não so é desarticulada da

estrutura, como apresenta conchas de silhueta rocaiiie59 .

A capela-ntor da igreja teru um revestimento azulejar,

que mostra, do lado da epístola, «Adoragão dos Pastores»,

«Adoragão dos Magos» e «Descanso na fuga para o Egipto»; e,

do lado do Evangelho, «ApresentagdO da Virgein no Templo;;,

«Assungão» e «Visitagão». são da oficina dos Oliveira

Bernardes e datáveis de 1720-25. A parte superior e inferior

é rematada por um friso de três azulejos, com cartelas de

emblemas ntarianos, que Santos Simôes considera ntais tardios,

de cerca de 174060, provavelmente ntais prôximos da execugão

do retábulo.

ĩgreja Paroauiai de Nogueira da Maia. Porto

Restaurada no século XIX, esta igreja tent na verga da

porta a data de 1737, que se deve referir â reedificagão do

edifício medieval.

É desta época o retábulo do altar-mor, em "estilo

joanino", de ornamentagão requintada, em que, no entanto, uma
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grinalda de rosas preenche os sulcos das colunas da base ao

capitel61.

Igreia Paroguial de Barreiros. Maia

Esta igreja já existia no reinado de Afonso iii, mas

foi reedificada nos meados do segundo quartel de setecentos.

Na capela-ntor da igreja, está unta sepultura com a

inscrigão "ffe dos Gramaxos / 1738", fantília que possuía uma

quinta na freguesia. Deve pertencer a Fr. Vicente Grantaxo que

cedeu parte do terreno para ampliagdo da igreja e para se

fazer a residência do pároco, o abade Luis de Oliveira Alvim,

pároco da freguesia de 1729 a 174662.

A talha do altar-mor já apresenta motivos rococo,

juntamente com profusão de anjos e nteninos, nas ntísulas das

colunas e no coroamento, segurando a sanefa, e sentando-se

nas volutas dos extremos.

Taitibént na nave a talha é rocailie, nas sanefas e

molduras das janelas e portas, no púlpito, no arco cruzeiro,

onde surgent cartelas, concheados, volutas e anjos reclinados

ainda característicos do "joanino".

Os ^altares do cruzeiro ainda apresentam estrutura

joanina, mas as colunas forant substituídas por pilastras

fragmentadas. No rentate, aparece uma sanefa, coroada por

frontão recortado. Por todo o retábulo se difundem acantos,

plumas, querubins, vasos de flores numa exuberância que tende

a dissolver a estrutura arquitectonica63 .

1883



ĩgreia Paroguial de Soalhâes. Marco de Canaveses

Esta igreja apresenta um revestimento azulejar com

cenas da vida de Moisés - «Moisés e a serpente de bronzew e

«Moisés fazendo brotar a água da fonte» - e da vida de Cristo

-

«Jesus e a Samaritana», «Jesus falando aos discípulos»,

etc. Nas capelas, está «S. Miguel e o dem6nio» e «S. Miguel

salvando as almas do Purgatorio" .

A varanda do coro tem a data de 1733 e o revestimento

azulejar deve ser posterior, de 1740-50.

Na sacristia existe um silhar de azulejos de figura

avulsa, do tipo "estrelinha", cont moldura de acantos64.

ĩareia de Santa Maria. vila Boa do Bispo, Marco de

Canaveses

Esta igreja sofreu alteragôes nos séculos XVII e

XVIII, que abrangeram os retábulos de talha dos altares, do

coro e do orgão. Da mesitta época, cerca de 1740, é o

revestimento da capela-mor com azulejos de figura avuisa,

tipo "estrelinha", cont silhar de vasos e golfinhos65.

ĩareia de S. Pedro de Miraaaia. Porto

Esta igreja rentonta ao século XIII, mas foi

reconstruída depois de 1717, datando desta época as

transformagôes interiores, nomeadamente o retábulo do altar-

mor, que estava terminado antes de 1730, pois nesta data o
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pintor Francisco Barbosa e Monteiro contratou o douramento do

retábulo e arco da capela-mor.

Este apresenta duas colunas e uma pilastra colocadas

diagonalmente e ntostra algumas inovagôes que caracterizarn, a

partir de então, o Porto e toda a região Norte: uitta é a alta

base de madeira; a outra é o tipo de fuste das colunas,

caneladas, mas envolvidas por festôes e fitas, entre as quais

brincam pássaros e meninos, característicos do "estiio

nacional", mas que se podem tambént relacionar coin um retábulo

desenhado por Joaquim de Churriguera, nos inicios do século

XVIII66.

De grande originalidade é também o tecto, em talha

dourada, mas imitando os tectos de alfarge mouriscos, cont uma

abobada geométrica, decorada cont almofadas e pendentes, do

tipo que irentos encontrar no Convento de Jesus em Aveiro67.

Os altares colaterais, desdobrando-se em dois andares

de nichos com intagens, sendo o inferior ladeado por colunas

salomonicas e o superior coroado por sanefas, assiin conto toda

a talha que reveste o arco triunfal, enquadrado por dois

anjos assentes em volutas, tudo terminando numa enorme sanefa

acima da qual ainda se vêem, entre volutas, as insígnias

episcopais, mostram uma fase que corresponde â "talha

joanina", sendo portanto posterior.

A fachada é coroada por frontão triangular, tendo uma

torre do lado esquerdo. A porta é encimada por frontão

triangular interrompido, que se liga å janela superior, de
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fomtato irregular, coroada por frontão borrominesco. De cada

lado da porta estão dois elementos ornantentais, terminados em

ramagens, assentes em mísulas. o coroantento da fachada é*

feito por quatro urnas cont unta cruz ao centro.

Igreia de S. JpdO Novo . Porto

Na Capela de Santa Rita existem dois painéis de

azulejo da oficina de Bartolomeu Antunes, de 1744, uin

representando o Sxtase em que Santa Rita recebe um espinho na

testa, outro a Entrada da santa para o Convento68. Na parte

superior, está a legenda: B.meu Antunes / a fes em Lx3 nas /

oiarias no anno de 1744.
69

Estes azulejos combinam-se com a

talha dourada, também joanina.

Igreia de Campanh*, Porto

Foi construída em 1714, ntas sofreu ntuito cont as

invasoes francesas, em 1809.

A fachada apresenta uma torre â direita, ligeiramente

recuada. É coroada por frontão triangular, encimado por urnas

com fogaréus (unta de cada lado) e a cruz ao centro.

A porta é rectangular, encimada por cornija saliente

e tent dois oculos quadrilobados de cada lado, que se repetem

na torre. Ao centro, um oculo circular, coin moldura de

folhagem, e, de cada lado, dois janeloes com frontôes

segmentares.
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Interiormente, a igreja é revestida com azuiejos

geométricos, azuis e brancos, formando degraus, ornamentados

cont flores na parte branca. São provavelmente da época de

construgão da igreja, de 171470.

Igreia Paroauial de Santa Marinha. vila Nova de Gaia

Data do século XVI, ntas foi restaurada, em 174 5,

sob risco de Nicolau Nasoni, obra que so terminou ent 1765. A

grande novidade foi a fornta poligonal das torres, de que

apenas unta foi terminada no final do século XIX71.

Nesta época foi a capela-mor revestida de azulejos de

moldura rocaiile, representando os Evangelistas, a «Queda do

Maná» e a «Prisão de Cristo», de fabrico lisbonense, de cerca

de 175072.

Igreja de s. Mateus. Arnelas, Vila Nova de Gaia

Esta aldeia fica junto â confluência do rio sousa com

o Douro. A construgão da igreja, situada nur.t alto, foi

iniciada em 172373.

DĨSTRITO DE VĨLA REAĨ,

ĩqreja Matriz de Santa Maria Maior. Chaves

É um templo de origem romånica. A capela do

íssimo é, no entanto do século xvin, abrindo por dois
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arcos sobrepostos, de volta perfeita, com cobertura abobadada

e lanternim visível exteriormente74 .

Ladeando a capela, estão azulejos com figuras

alegoricas em nichos, representando a «Justiga» e a

«Caridade», de oficina lisbonense de cerca de 1740, tipo

Bartolomeu Antunes75.

Capeia de S. Pedro Novo (ou dos Ciériaos). Vila Real

É um edifício de meados do século XVIII, com

manifesta influência de Nicolau Nasoni, ou do seu discípulo,

Figueiredo Seixas. A fachada é dividida em duas secgôes por

entablamento saliente. 0 portal é ladeado por dois pares de

colunas toscanas assentes ent pedestais elevados. Sobre a

moldura abre-se o oculo encintado por unta cartela, nunta

acentuagão decorativa do eixo central, de tradigão nasoniana.

Sobre o entablamento, uma intageni de S. Pedro é ladeada por

dois arcanjos.

0 interior é de nave única, tendo os altares laterais

retábulos de talha dourada. Nas paredes da nave, painéis de

azulejos de cercadura concheada, representam passos da vida

de s. Pedro e de s. Paulo. são de oficina lisbonense, de

cerca de 175076.
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ĩgreia da Oliveira. Vila Marim, Mesão Frio

Arquitectonicamente de várias épocas, conserva no

interior talha dourada que a torna "o mais sumptuoso tempĩo

joanino do concelho"77.

ĩgreia matriz de Murca

Esta igreja foi construída entre 1707 e 17347s,

conservando alguns altares de talha da época, recenteinente

repintados.

Igreia Matriz de S. Faustino. Peso da Régua

Esta igreja foi consagrada em 1733, sob protecgao

de D. João V.

Capela do Cruzeiro. Peso da Régua

É uma capela de nteados do século XVIII, em cujo

interior se destacant alguns altares de talha dourada.75

DISTRITO DE BRAGANQA

Iqreia de Gimoiide

Data de 1733, ntas o nonte da povoagão parece rentontar

a época anterior â formagão da nacionalidade80 .
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DISTRITO DE VISEU

ĩgreia de 5. Miguel do Fetal. Viseu

0 edifício actual é uma reconstrugão, feita entre

1720 e 1740, durante o período de vacância da sé, de grande

simplicidade, nada apresentando de notável.81

Igreia Matriz de Ovoa. Santa Contba Dão

Situada numa povoagão de solares e com pelourinho,

que testemunha a sua autonomia concelhia, esta igreja data de

172582.

DISTRITO DA GUARDA

ĩqreia Matriz de 5. Luis. Pinhel

É um templo do final do século XVI, que pertenceu a

um convento de franciscanas . A decoragão cont talha dourada e

azulejos azuis e brancos, é característica do período

barroco.83

ĩgreja de Santa Mari^, Agores, Celorico da Beira

Edifício de origens muito antigas, talvez pré-

românicas, foi reconstruído nos inicios do século XVIII.

A fachada tem portal com volutas, encimado por

janelão, cunhais salientes e cornija encimada por pináculos.
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No interior, destaca-se o tecto pintado da nave, com

data de 1719. As paredes da nave são decoradas cont azulejos

de figura avulsa, do tipo "estrelinha", limitados por barras

de folhas contorcidas. São datáveis de cerca de 1740 e

provavelmente de oficina coimbrd84.

ĩqreja paroauial de Santa Eulália. Seia

A capela-mor conserva um retábulo de talha do seculo

XVIII. o tecto é de caixotôes pintados.

Nas paredes laterais, existirain painéis de azulejos

recortados, de cerca de 1730-40, de fabricagão coimbrã, de

que ainda restain, do lado da epístola, o «Escárnio» e «Jesus

orando»85 .

DISTRITO DE CASTELO BRANCO

Capela de Nossa Senhora da Piedade. Castelo Branco

É unt templo antigo, reedificado no século XVIII.

interiormente possui um notável revestimento azulejar, do

pavimento até â sanca, que compreende duas épocas. A mais

antiga está assinalada por uma inscrigão, constante de uma

cartela, na parte inferior da parede do lado da epistola,

Olide se le: "ESTA OBRA DEAZOLEIO E / PAVIMENTO SEFES COMO 0 /

DINHEIRO DO DoVTOR FRANCIS=/CO RAFEIRO IA DEFVNTO P=/ E DE5E

HVM P.e N.Q A.
md Plâ SVA ALMA / 1739".

Desta época devem ser os azulejos da parte inferior

do revestimento e os da capela-ntor, até â I6â fiada, no
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parecer de Santos Simôes. Os restantes são mais recentes, de

cerca de 1745-46.

Os mais antigos reportam-se a «Vida da Virgent» e são

enquadrados por ntolduras arquitectonicas . Sobre esta série e

imitando nichos, cada unt cont letreiro no pedestal, estao os

doze Apostolos e ainda «Santo Antonio» e «s. Francisco».

Na capela-mor, os azulejos são referentes â Paixão de

Cristo, em três painéis, com enquadramentos de pilastras e

anjos atlantes: «calvario», «Nossa Senhora do Fé da Cruz» e,

num único painel, «Nossa Senhora das Dores» e «Nossa Senhora

orando»86 .

ĩgreia Paroguial de Nossa Senhora da Conceicão.

Oleiros, Castelo Branco

É unt templo do século XVI, de três naves, ccttt

decoragoes do período barroco, iiomeadamente a talha dourada

dos altares e o revestimento azulejar da capela-inor . Esta tem

as paredes laterais e os vãos das janelas inteiramente

revestidos de azulejos, de oficina lisbonense, de cerca de

1745, com figuragôes do «cântico dos Cânticos»87.

ĩgreia Paroauial de s. Sebastido. Cernache do

Bonjardim, Sertã

É unt templo do século XVI, com altares de talha e

revestimento azulejar na capela-mor, que hoje se limitam ao

lado da epistola, já que os outros foram retirados para
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colocagão de um orgão. Representam passos da Vida de 5.

Sebastião e na parte ornamental tênt eitibiemas evocativos do

santo. o rodapé é de três azulejos marmoreados, a azul e

manganês. Datam de cerca de 1750, de fabrico lisbonense88 .

DISTRITO DE AVEIRO

Capela de Santo Antonio. Arouca

É um pequeno templo da primeira nietade do sécuĩo

XVlli, cont nave, capela-mor e sacristia, coin frontaria coni

envasamento e cunhais de cantaria. Ao centro, a porta

rectangular é coroada por frontão curvo interroittpido que liga

ao janelão superior, ent arco de volta perfeita. No enfiamento

das pilastras, estãos pináculos e, acentro no vértice, a

sineira89.

Igreja Paroauial de S. Salvador. Burgo, Arouca

Originariamente do século XV, esta igreja sofreu

ampliagôes no século XVIII, época da fachada e torre. Na

porta da sacristia, está uma pedra com data de 1734, que se

deve referir ao início das obras90.

A fachada, com a torre do lado esquerdo, tem ao

centro a porta com arco abatido e por cima unt janelão com

moldura de cantaria trabalhada e, no cimo, uma sanefa que

evoca a talha. o recorte superior associa um remate em meia
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circunferência que se apoia em aletas, ganhando um recorte

barroco.

Capela do Espírito santo e S. Frutuoso. Burgo, Arouca

Deve datar da primeira metade do século XVIII. De

planta rectangular, tem fachada com portal coroado por

frontão interroinpido, ladeada de postigos e encimada por um

pequeno oculo91.

ĩgreia Paroguial de S. Miauel. Urrô, Arouca

É tradigão que foi reconstruída ent 1723 e, de facto,

apresenta características deste época.

Arquitectonicainente é ínuito modesta, corn unt átrio mal

integrado na construgão. No interior, tein retábulos de taĩha,

sendo o da capela-ntor ainda do tipo "nacional".

São "joaninos" os dois retábulos da nave,

reentrantes, com quatro colunas torsas, cont grinaldas,

rentatadas por dossel e anjos trombeteiros metidos na tarja

envolvente92 .

Igreia Paroguial de S. Salvador, Várzea, Arouca

Original dos séculos XV-XVI, a capela-mor foi

acrescentada no século XVIII, tendo a data de 1729 gravada

numa janela. Juntaram-lhe também a sacristia.

0 púlpito, de bacia de pedra sobre mísula, data de

173293.
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Capela de Nossa senhora da Laie. Urrô, Arouca

Situada longe da sede da freguesia, num sítio

elevado, mostra diversas épocas, sendo as datas mais antigas

do século XVII. Outra, de 1717, está gravada na rocha

externa, â esquerda e em frente da capela, fazendo parte de

uma cruz e de um pequeno nicho aí cavados.

No topo da capela-mor, está unta pedra saliente, com a

seguinte inscrigão: BEMDITO E LOUVA/DO SEIA 0 SANTĨ/SSIMO

SACRAM/ENTO PELLA5 A/LMAS PADRE NO/SSO AVE M 1730.
94

ĩgreia Pdroguial de S. Pedro, Paraíso, Castelo de

Paiva

Embora já do século XIX, a verga da porta principal

foi reaproveitada, tendo a data de 1735. 0 mesitto acontece com

a porta da sacristia, que tem a data de 1724.

Ainda no adro, ent frente, está unt cruzeiro, tambéin

datado de 173595.

ĩareia Paroauial de s. JpdO Baptista. Raiva, Castelo

de Paiva

0 corpo e a parte inferior da torre estão datados de

1723, na verga da porta principal. A capela-mor é um pouco

posterior, do segundo tergo do século XVIII.
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No interior, o púlpito com bacia sobre ntísuĩa de

pedra, tent parapeito de talha dourada; na faoe esquerda está

a data de 1741.

A talha do altar-mor é de nteados do século, com

colunas torsas, com o tergo inferior indicado por um anel.

Nos intercolúnios estão esculturas, sobre as quais estão

sanefas, donde normalntente caem panos. Por cima do camarim,

tantbéin está uma sanefa sintples96.

Capela de Nossa Senhora das Ainoras . Raiva, Castelo de

Paiva

Esta capela data da primeira metade do século XVIII,

tendû pilastras nos cunhais, terminando em pináculos, e cruz

no coroamento. As janelas da capela-ntor como os postigos da

entrada, mostram um tragado ent linhas curvas, mas de carácter

popular, obra de artifices.

Interiormente, os retábulos são do primeiro tergo do

século xvili, tendo o principaĩ colunas torsas, com parra.-. e

aves. Os intercolúnios laterais enquadrain telas, uma de «s.

José», outra de «S. Joaquim».

Nos dois retábulos laterais as colunas torsas são

reduzidas, sendo valorizadas pilastras, frisos e tarjas de

acantos97 .
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ĩareia Paroauial de Santa Marinha. Real, Casteĩo de

Faiva

É um conjunto setecentista, que terá sido terminado

ent 1776. ô o corpo da igreja que data do período joanino,

remontando ao segundo quartel do século, sendo obra sobria,

custeada pelo povo, enquanto a capela-ntor, tttais tardia e mais

rica era custeada pelo padroeiro.

Na fachada tem porta principal e duas janelas

rectangulares, oculo na empena, cunhais com pilastras

toscanas coroados de pináculos, típicos da primeira metade do

século. A torre, colocada â esquerda, é mais tardia.

No interior, os púlpitos têrn bacia de pedra assente

em mísulas. Os retábulos, assittt conto as pinturas do tecto da

igreja e da sacristia são já da segunda metade do século98.

Igreia Paroguial de Santa Maria (actualmente de

Nossa Senhora da Assungão), Sardoura, Castelo de

Paiva

É uma construgão de meados do século XVIII, com

fachada limitada por cunhais em pilastra toscana, coroados

por pináculos, e cruz na empena. A porta principal é coroada

por frontão cortado no vértice, para servir de base a elevada

fresta. Mais original é o campanário, colocado â direita, e

datado de 1749. Tem acesso por escada exterior e contpôe-se de

três ventanas, a central em arco e as laterais angulares,

dispostas em três panos, como se fossem parte de um polígono.
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A decoragão interior é essencialentte da segunda

metade do século99.

Igreia Paroguial de Santo EstevdO, Couto de Esteves,

Sever do Vouga

Esta igreja foi recentemente alargada. A parte mais

antiga da nave era do século XVII e no princípio do século

XVIII foi aumentada e construiu-se nova capela-mor, obra de

ntestre Tomás Fernandes. A torre é da mesnta época ou pouco

posterior; situa-se â esquerda da frontaria e apresenta

pilastras nos cunhais.

No cunhal do topo da capela-mor, abaixo do capitel,

está a inscrigãô: ESTA CAPLA / A MANDO/ARAM FAZ/ER AO MEST/RE

THOMA/S. FRZ ANN/O DE 1726 10°.

ĩgreia Paroauial de S. Martinho, Bispo. Pessegueiro,

Sever do Vouga

A parte fundamental da igreja data de fins do século

XVII ou inícios do século XVIII, ntas foi reconstruída no

século XIX.

os dois retábulos colaterais são de estilo

"nacional"
, tipo plano, tendo o da direita duas colunas de

caneluras espiraladas, nos extremos, e duas pilastras

misuladas, ao centro; o da esquerda é enquadrado por dois

pares de colunas pseudo-salontonicas.

0 lavabo da sacristia está datado de 1714101.
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Igreia Paroguial de S. Jo5o Baptista. Rocas, Sever do

Vouga

Embora remodelada, tem na sacristia a data de 1733,

que deve ser a da reconstrugão geral, e a de 1776, que deve

respeitar a pequenas reformas.

Tem torre å direita da fachada, e pilastras de

cantaria nos cunhais, coroadas por pináculos. A porta

principal liga-se å janela do coro, sendos ambas

rectangulares, embora a últinta seja rematada por frontão

interrompido donde sai uma cruz.

Sô os retábulos colaterais são de princípios do

século XVIII, cont colunas torsas e pilastras com acantos, inas

foram rematados por dossel já na segunda metade do século.

Os dois laterais são de final do século XVII, de tipo

plano, com quatro colunas espiraladas, com parras102.

Iqreia Paroguial de S. Mamede . Talhadas, Sever do

Vouga

Tentplo mais antigo, foi reconstruído nos primeiros

anos do século XVIII, já que a primeira visitagão data de

1707.

A fachada tem a torre colocada â esquerda e pilastras

toscanas nos cunhais. o portal é mais complexo, ladeado por

fortes pilastras toscanas, enclmadas por pináciilos e contendo

outras duas que suportam o lintel. Entre os pináculos, está
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um oculo circular, no qual se apoia um pequeno nicho, e de

cada lado duas frestas.

No interior há cinco retábulos de talha, sendo o

principal e os colaterais dos comegos do século XVIII, de

estilo "nacional", totalmente dourados. Os outros dois são do

segundo quartel do século XVIII, do estilo "joanino" final,

dourados e policromados, com marmoreados . Tênt colunas

salománicas, com o tergo inferior diferenciado, com fiadas de

folhas e capitel cornposito. Pilastras laterais sustentim o

entablamento, que tem um dossel rectangular ao centro. Por

cima deste, está uma glôria solar, e de cada lado, sobie

arranques de frontão, dois anjos103.

Capela de Nossa Senhora da Piedade. Macinhata,

Casteloes, Vale de Cantbra

Deve datar dos inícios do século XVIII. Tem cunhais

ent forma de pilastra, porta rectangular, postiguitos e

sineira assente na parede direita.

0 cruzeiro do terreiro tent no pedestal a data de

1715104.

Igreia Parogulal de S. Tiaao. Codal, Vale de Cambra

É um edifício dos comegos do século XVIII, rentodelado

nos finais do mesmo. Fachada com torre lateral esquerda,

cunhais de cantaria cont pináculos no coroamento, porta
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rectangular com janelão associado, sendo este coroado por

frontão que penetra no tímpano do frontão do coroamento.

0 retábulo principal é de finais do sécuio XVII, do

tipo "nacional", coin duas colunas torsas, com parras.

Os dois altares colaterais são do segundo quartel do

século XVIII e têm certa qualidade. Não seguem os esquemas

liabituais, mas são envoividos por larga tarja, em que surgem

rotulos com relevos figurativos. Ao centro, está o nicho do

titular e aos lados mísulas cont imagens . Também nos ångulos,

eiit vez de colunas, surgem mísulas coin figuras alegoricas. o

que é dedicado a «Nossa Senhora do Rosário», tera

representados, em cada rdtulo, os quinze mistérios do

Rosário. o outro, dedicado a «s. 5ebastião», tem emblemas

militares, nos rotulos, outros inspirados em motivos

clássicos ou imaginados pelo artifice105.

Igreja Paroauial de s. salvador. Roge, Vale de Cainbra

Data da primeira metade do século XVIII e compreende

a igreja e o cruzeiro fronteiro.

É original pela decoragão da fachada, que transpoe

elementos da talha dos altares, o que não é muito vulgar no

nosso país, embora aparegam outros exemplos na zona de

Aveiro. A torre está â direita da fachada
,

sendo antbas

limitadas por pilastras toscanas, no enfiamento das quais se

vêem pináculos espiralados.
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A porta e o janelão superior são rectangulares, inas

de cada lado da porta estão colunas torsas com decoragao nos

sulcos e capitéis tipo coríntio, que suportam cornija

saliente, sobre a qual assenta o janelão. No enfiainento das

colunas, pedestais suportam os mesntos pináculos espiralados.

A janela, entbora cont moldura de cantaria lisa, teni um

querubim no lintel e dois nteninos trombeteiros a meio das

molduras laterais.

No coroamento, acima da cornija, destaca-se o frontao

curvo, formado por aletas contrapostas, tendo ao centro um

pedestal com a esfera e a cruz. Sobre a linha curva do

frontao asseiitani ornatos vigorosos enrolados. A meio dessa

linha, de pé, estão duas esculturas, de pé, representando

meninos fidalgos. ĸa parte central do tímpano, está o escudo

nacional sustentado por dois meninos-tritoes, com a coroa

real e uma águia de duas cabegas, alusiva å casa do

inf antado.

Curiosa é tantbém a torre, independeiite da fachada,

cont o andar das ventanas delimitado por pilastras

toscanas,sobre as quais se destacant, nos ângulos, cabegas de

leôes, å maneira de gárgulas. A cobertura é hemisférica, com

falso lanternim, e na parte frontal destaca-se um reĩogio

envolvido tantbém por coroamento curvilíneo e duas aletas.

Interiormente, destaca-se a cintalha saliente, apoiada

em mísulas. Sobre o arco triunfal, a ntesma cimalha suporta um

retábulo de madeira.

1902



0 tecto é de madeira, semicircular
, dividido ein

caixotoes, na nave e capela-mor, sendo os do corpo pintados

ent policromia, com rotulos de tipo concheado, de carácter

popular.

A pia baptismal tem o pé torso e é da íttesma época.

As bacias do púlpito apoiam-se em inísulas.

0 cruzeiro é da ntesina época da fachada, tendo uma

coluna coríntia, assente ent pedestai suportado por quatiO

atlantes. Sobre o capitel, um soco com a esfera onde ass-nta

a cruz, como no remate da igreja. 0 conjunto assentd em

quatro degraus oitavados.

Conto na talha a coluna tem o tergo inferioi

diferenciado, com uma composigâo floral, em que se insere...

aves e meninos. Os outros dois tergos sao decorados com

losangos, cada unt com botão floral ao centro.106

ĩgreja Paroauial de Nossa Senhora da Purificacao.

Vale de Cambra - vila Chã

Data do início do século XVIII, apresentando as

características coiitutis na fachada, limitada por pilastras

terminadas em pináculos; porta e janela rectangulares ,

associadas, sendo a última ladeada por pináculos. A torre

situa-se å direita.

0 altar-mor é de talha, de final do século XVII,

inícios do XVIII, do tipo "nacional", com colunas torsas

envolvidas de parras e pequenos relevos figurativos nos
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basantentos. 0 púlpito tent bacia de pedra assente em

mísula107.

ĩgreia Paroguial de S. JodO Baptista, Vila Covd de

Perrinho, Vale de Cambra

Deve datar do início do século XVIII.

A frontaria tem pilastras nos angulos, coroadas por

pináculos, porta rectangular, com comija saliente. Destaca-

se o campanário de uma so ventana, mas coroado por pináculos

e cruz, que animam a fachada.

0 retábulo do altar-mor é do primeiro tergo do século

XVIII e insere-se no "estilo joanino". A tribuna é de

abertura oval, ladeada por duas colunas tipo salomonico, com

o tergo inferior estriado, embora atarracadas. Entre as

colunas, imagens, sobre mísulas e protegidas por baldaquinos.

0 coroamento é feito por grossos motivos em "c"
, colocados

nas extremidades a ntaneira de arranques de frontão e, ao

centro, como um frontão curvo. 0 frontaĩ com motivos floridos

pintados, imita os tecidos do tentpo.

Ao lado do altar colateral esquerdo, está um ex-voto

pintado, em que se conta que Antônio Silvestre, homem de

negôcios, foi assaltado nos montes da Cadoeira e livrando-se

por intercessão da Senhora do Rosário, ofereceu 20000 réis

para o douramento do seu retábulo. Data de 172 l.108
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ĩgreia Matriz de Santa Marinlia. Avanca

A sua construgão iniciou-se a 15 de Outubro de 1727,

ntas s6 foi inaugurada a 24 de Fevereiro de 1749, por impulso

do pároco Antdnio de Oliveira Fraião.

É uma igreja de uma so nave, cont capela-mor do século

XIX. A fachada é enquadrada por duas torres sineiras. A porta

dá acesso a um átrio sobre o qual assenta o coro. Pilastras

toscanas definent os três panos da facliada, correspondendo os

extremos ås duas torres sineiras, ent cujo corpo inferior

apenas se abre um pequeno oculo quadrangular . 0 segundo corpo

tem unta ventana em arco de volta perfeita, pilastras nos

cunhais, encimadas por pináculos, e cobertura hemisférica.

0 pano central da fachada e notável pela cornposigão

em cantaria recortada, que liga o portal rectangular ao

grande rotulo oval sem legenda, terminado numa pequena

arquitrave, sobre o qual assenta um nicho enquadrado por

pilastrazinhas e culminaiido nunt oculo quadrilobado. A altura

do nicho, situant-se duas janelas ovais e independentes, mas

que se integram na contposigão.

Entre as duas torres, está uma varanda em arco, com

grade de balaústres, envolvida por frontão curvilíneo, sobre

o qual assentam dois pináculos .

0 interior é iluminado por largas janelas e, de cada

lado, existe um altar, um púlpito e unta porta. 0 arco

cruzeiro é profusamente decorado e ladeado por dois pequenos
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altares colaterais. 0 tecto da capela-mor é de madeira,

dividida em caixotôes pintados109.

Capela de S. Francisco, Avanca

Foi mandada fazer ent 1736 pelo Padre Manuel de S.

João Baptista, conego secular loio, que fora abade de 5. João

de Ver. á um cubo coroado por cúpula, com pináculos nos

ângulos e vértice. 0 retábulo desapareceu110 .

Capela de Nossa Senhora dos Remédios . Pardilhô,

Aveiro

Foi mandada fazer em 1717.

Tem uma porta coroada por frontâo curvo interrompido

e dois postigos de cantaria111.

Capela de Santo Antonio, Vendas de Grijo, Feira

Segundo inscrigão na facliada, foi mandada fazer por

João Pereira, no ano de 1715.

A fachada é enquadrada por pilastras tûscanas,

coroadas por pináculos. No vértice está uma sineira encimada

por uma cruz e dois pináculos, que assentam na cornija.

A porta e os dois postigos laterais são coroados por

frontôes triangulares. Sobre os postigos, está, de cada lado,

uma pedra rectangular, onde se diz que o patrono é Santo

Antônio e a data e responsável pela fundagão112.
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Igreia Paroguial de s. Martinho. Escapães, Feira

Data da primeira metade do século XVIII, mas foi

reformada em 1771. A fachada tem uma torre do lado direito,

cont pilastras nos cunhais, coroadas por pináculos. A porta ê

rectangular, ladeada por pilastras, igualmente terminadas em

pináculos, e ligada ao janelão superior, cont frontâo

triangular e cantaria recortada, oculo ent estrela de quatro

pontas (das quais três são modernas e de ntassa)113.

Capela de Nossa senhora da ConceiCdO, Fiães, Feira

Em 1734 foi demolida a anterior e construída a

actual. A torre é mais recente. Na fachada, as aberturas são

rectangulares . No interior, apenas se destaca o púlpito de

pedra sobre mísula114.

ĩgreia Paroguial de s. salvador. Fornos, Feira

Data de 1739 e, pelas suas características, integra-

se na arquitectura rural da primeira ntetade do século XVĩĩl.

0 portal é rectangular, com janelão por cinta e nicho

cont sineira no frontão triangular. A fachada tem a torie a

esquerda, com pináculos e remate hemisférico e piĩastras nos

cunhais.

No interior, apenas há a notar os púlpitos de bacia

de pedra, suportada por mísula115.
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Capela de santo Antonio, Lage, Feira

Este edifício data da primeira metade do século

XVIII.

A fachada é enquadrada por pilastras de cantaria,

encimadas por pináculos. A porta central, rectangular, é

coroada pelo brasão dos Tavares Pinto, que ocupa quase 2/3 da

altura da porta, e, no ntesmo eixo, está a sineira. De cada

lado da porta, abrem-se janelas, encimadas por frontôes

triangulares116.

ĩgreia de 5. Mantede. Guisande, Feira

É unt edifício do século XVII, mas cuja pia baptismal

está datada de 1712.

A data de 1737 no arco cruzeiro corresponde å

decoragão ent talha do mesmo. Este, assente ent pilastras

toscanas, é decorado cont pinturas ornaittentais, representando

um vaso de jardint, donde sai unt ramo policronto de flores117.

Igreia primitiva de Santa Maria de Lamas, Feira

118

0 retábulo principal desta igreja veio da Ordem 33 de

S. Domingos do Porto e datava de 1701. A 20 de Fevereiro de

1713, foi langada a primeira pedra do segundo teinplo, que

veio a ser benzido a 11 de Abril de 1723. O referido retábulo

foi vendido a 11 de Maio de 1718 ao abade de Lamas, por
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425000 réis. 0 seu autor era Filipe da Silva, que tambént

colaborou no coro do Mosteiro de Arouca. t unt retábulo de

"estilo nacional", enquadrado por duas colunas pseudo-

salomonicas de cada lado.

Os dois retábulos laterais forant adquiridos na sé do

Porto. O'contrato, feito com os eiitalhadores Antonio Caetano

da Silva Pinto e Garcia Fernandes de Oliveira, data de 3 de

Margo de 1726 e os altares forant vendidos quando das reformas

da Sé119.

0 púlpito é de taiha dourada, tambéin do século XVIII.

As janelas da frontaria são decoradas coitt sanefas de

talha, mas já de fim do século XVIII120.

ĩqreia Matriz de S. Miquel, Oliveira de Azeméis

Foi construída entre 1719 e 1729, mas sofreu

reparagôes no século xix.

A fachada é enquadrada por torres, demarcadas por

pilastras, ntas unidas pela ntesma cornija. Abaixo da cornija,

dividem-se em dois andares de janelôes, com frontoes

interrompidos (segmentares e triangulares) . Acima da cornija,

as torres têro na base um oculo â esquerda e um relogio å

direita, separada da sineira por outra cornija; uma ventana

por lado, com pilastras nos cunhais, terminadas ent pináculos

e coroamento hemisférico completam o conjunto.

A parte central da fachada é coroada por frûntâo corn

ôculo no tímpano, pináculos e cruz nos vértices. A porta
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rectangular é ladeada por pilastras, também terminadas ent

pináculos, com cornija na qual assenta um nicho com imageiu,

coroado por frontão triangular interrompido. De cada lado,

dois janelôes, encimados por frontão segmentar, também

interrompido.

interiormente, tem nave única, coru altar-ntor e dois

colaterais, dois altares laterais a seguir ås primeiras

janelas e dois púlpitos a seguir ås portas laterais.

0 retábulo principal foi contratado a 27 de Agosto de

1731 com o entalhador portuense Luis Pereira da Costa e é de

"estilo joanino", com colunas salomonicas e coroamento em

sanefa, sob influência da Sé do Porto, onde este artista

trabalhou. 0 camarim tem uma tela do século XIX. Nas mísulas

dos intercolúnios estão imagens de S. Miguel e 3. Pedro.

Os retábulos colaterais são do tipo nacional e

anteriores (o do lado esquerdo é do final do reinado de D.

Pedro II). Por cima das aberturas, há sanefas já da segunda

metade do século XVIII121.

Capela de Mossa Senhora dos Prazeres. Nogueira do

Cravo, oliveira de Azeméis

É unta capela rural, toda construída eru cantaria, com

porta rectangular e sineira ao centro.

Na verga da porta, lê-se:

03RA D[0] A3B[AD]E MIGUEL VALENTE

1747122.
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Igreia Paroguial de Santo André . Macinhata de Seixa,

Oliveira de Azeméis

Esta igreja tem na fachada um letreiro eucarístico e

a data de 1716, que corresponde ao conjunto.

A fachada, de coroamento triangular, sem frontão, tetn

uma torre á direita, com sineira e pilastras nos cunhais.

A porta é rectangular, com janelão superior, a ela

ligado pela cornija; o janelão é enquadrado por duas aletas

em forma de voluta e frontão triangular. De cada lado, abrem-

se duas janelas rectangulares .

No interior, liá a notar o retábulo principal e os

dois colaterais, ainda do tipo nacionaĩ, com colunas pseudo-

salománicas reentrantes, ladeando a tribuna com tela; duas

colunas fazent o eiiquadramento exterior e nos intercolúnios

estao imagens.

Os altares colaterais são de dois andares, com

colunas e pilastras envolvendo o arco cruzeiro.123

ĩgreia Paroauial de S. Cristôvão. Nogueira do Cravo,

Oliveira de Azeméis

Data da primeira metade do século XVIII, mas tem

reformas posteriores (1887).

A fachada é coroada por frontão e ladeada por

pilastras de cantaria, terminadas em pináculos, com a torre

sineira á direita.
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No frontão abre-se um ôculo, inscrito noutro frontao

de cantaria, que se liga â cruz do coroamento.

0 portal é rectangular, enquadrado por pilastras e

encimado por frontão segmentar interrontpido, com pináculos.Ao

centro, rasga-se o janelão, por sua vez coroado por frontão

idêntico, com uma urna ao centro.

Interiormente, tent urna so nave, altar-mor e dois

altares colaterais; a nave tern dois altares, sendo todos

envolvidos por pilastras e arcos de cantaria.

0 retabulo principal é já da segunda metade do século

XVIII.124

ĩgreid Paroguial de 5. Vicente, Louredo, Feira

0 retábulo principal é da época de D. João V, com

duas colunas salomônicas ladeando o caiuarim125 .

Igreia Paroauial de S. Cipriano, Pagos de Brandão,

Feira

Este edifício data do segundo quartel do século XVIII

e enquadra-se no estilo regional. A fachada tem pilastras nos

cunhais, terminando em pináculos. A torre situa-se â direita.

A porta é rectangular, tambént ladeada por pilastras com

pináculos e liga-se ao janelão superior por arranques de

frontão formando volutas. No eixo central, acima da comija,

está um nicho com imagent. No vértice cortado do coroamento da

fachada, assenta a cruz.
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No interior, há apenas a notar os púlpitos de pedra

sobre cachorrada126 .

ĩgreia Paroauial de S. Jorae. Feira

A construgão desta igreja foi iniciada em 1732 e

terminada ent 1735, sendo pároco Antonio Julião Botelho (1730-

-1752) .

0 edifício actual corresponde a urna rentodelagão de

fim do século XVIII ou já do século XIX127.

ĩgreia Paroauial de S. Matens . Bunheiro, Murtosa

Esta igreja foi reedificada no segundo tergo do

século xvili, sendo a obra arrematada por Manuel Francisco da

Silva. A provisão régia que a autoriza data de 23 de Dezeinbro

de 1740 e a 7 de Janeiro de 1741 foi langada a primeira

pedra. Em 1755 já estava pronta.

A torre situa-se â direita da fachada; esta é

limitada por pilastras e coroada por frontão com oculo. Sobre

a porta, abre-se unt janelão rectangular, encintado por um

nicho, enquadrado por duas janelas.128

ĩgrejá Paroauial de Santa Maria, Murtosa

Este edifício foi construído na primeira ntetade do

século XVIII. A fachada tent o portal encimado por lintel

triangular e janelão com frontão também triangular.
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Enquadrada por pilastras e pináculos, a fachada tem remate

mistilíneo. A torre situa-se â esquerda.

No interior, destaca-se o retábulo principal, de

"estilo nacional", proveniente do sul.129

Capela de Nossa Senhora das Febres. Bustelo, Ovar

Está datada de 1711, na verga da porta, que é coroad:.

1 *_) f

por linteĩ e cornija.
ijU

Igreia Paroauial de Santa Haria, Valega, Ovar

0 terreno para a construgao desta igreja foi

adquirido ent 1746 e a primeira pedra langada a 20 de

Novembro, sendo pároco Vicente Jose de Freitas. Em 1749, uma

provisão régia permitiu o ĩangamento de um adicional. A 24 de

Agosto de 1752, as obras iant adiantadas, mas faĩtava a

capela-mor, que ainda nao tinha sido principiada ent 1779.

A igreja tent uma porta central e duas laterais, todas

rectangulares, cont cornijas. É iluminada por três janelas de

cada lado, tan.bém rectangulares . A fachada integra a torre

pelas pilastras e entablai.iento, sendo coroada por pináculos e

cruz. Sobre o entablamento, unt frontão com oculo em losango,

inscrito em cantaria. 0 nicho central é enquadrado por

janelôes com frontão. A torre tent dois andares, o do reĩogio

e a sineira; na parte inferior, abrem-se duas janelas, cotno

na fachada.131
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Iqreia Paroguial de s. Vicente de Pereira. ũvar

A primeira pedra da actual igreja foi langada em

1756.

No entanto, a capela-mor da anterior tinha sofrido um

incêndio em 1739 e fora reedificada em 1741, sendo possível

que houvesse unt reaproveitamento. Mas o retábulo do altar-mor

que se encontra na Igreja actual apresenta características da

segunda metade do século XVI II e o da nova capela tinha sido

executado ent 1743, pelo que a dúvida permanece quanto ao

reaproveitamento da mesina capela.132

Caoela de S. Miauel , Ovar

Foi edificada entre 1711 e cerca de 1725, ano em que

se diz que estava ent construgdO, no alvará de 23 de Maio, ent

que D. João V auroriza a realizagão de unta feira inensai no

largo.

0 retábulo do altar é feito coin aproveitamento de

talhas do século XVII.133

ĩgreia Paroauial de Sâo Paio, Arcos de Anadia, Agueda

Esta igreja possui, na capela-ntor, um revestimento

azulejar, em quatro painéis, separados por pilastras de

massa. Os painéis têm na parte superior unta guarnigdo

recortada pintada sobre fundo branco, manchado de azul. Os

quadros azulejares são delimitados por cercaduras



arquitecturais e representam cenas alegôricas referentes â

Eucaristia, com legendas. Estes azulejos forant mandados fazer

por Aires de Sá e Melo, entre 1741 (?) e 1747, confontte

inscrigoes nos proprios azulejos. Assim, no painel «Jesus em

casa de Marta e Maria», do lado do evangelho, lê-se: "ESTE

OBRA DE A/ZULEIO MAND/OV FAZER 0 Srû / AIRIS DE SA E MELO /no

anno de 1741". Mas nunt outro painel com camponeses junto a

uma mesa, do mesmo lado, está a legenda: "POR DEVOSAM= e TEM

AO 5S/ANTISIMO SA/CRAMENTO / no anno de 1747", o que parece

fazer crer que todos os painéis são desta data, que também se

lê nos painéis do lado da eprstola: "ESTE OBRA DE A/ZULEIO

MAND = / DOV FAZER 0 Srû / AIRIS DE SA E MELO / MO anno de

1747" e, no da «Arca da Alianga», repete-se: "POR DEV05A/M Q

TEM 0 SA/NTISIMO SACA/RAMENTO /no anno de 1747"134.

Capela de s. Goncalo. Aveiro

Esta capela, dedicada a S. Gongalo de Amarante, deve

ter sido construída entre 1712 - data de uma lápide

coiitemorativa do faleciinento de um operário -

e 1714 - data

inscrita no portal.

A planta desta capela integra-se no gosto pelas

plantas poligonais que vatnos encontrar no final do século

XVII e inícios do XVIII, sobretudo na faixa litoral. Assim, a

planta é hexagonal, sem capela-mor, que se limita a ocupar o

lado do hexágono oposto a porta, e a sacristia, de planta

rectangular, tem planta trapezoidal, que se adapta
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perfeitamente ao lado do hexágono atrás da capela-mor, com a

qual comunica. Exteriormente, os ângulos são sublinhados por

pilastras com pedestais e entablamento. Um corpo recuado

corresponde å cúpula, coroada por falso lanternim.

Interiormente, a cada uma das faces do hexágono

corresponde ura arco assente em pés direitos doricos. A cúpula

é dividida em sectores, cont lunetas. Aos lados da capela-mor,

estão altares colaterais. Os retábulos são modestûs, em

madeira, cont colunas torsas, sem ornaiiientos, e apenas os

capitéis são dourados.

As duas outras faces do hexágono, de cada lado da

porta, destinavam-se a largas janelas, para que ein dias de

culto, a multiddo pudesse seguir as cerimonias do exterior da

capela.

A sacristia é coberta por abobada de gomos de base

octogonal, porque os lados do quadrado são cortados.

Nos altares, vêm-se algumas imagens do século XVIII,

conto «s. Gongalo», «Ecce Homo» e «S. Nicolau»135.

ĩgreja de Nossa Senhora da Apresentacdo . Aveiro136

Os retábulos de talha dourada da nave,

correspondentes aos dois altares colaterais e a dois

laterais, são dos inícios do século XVIII, ernbora, pelas suas

características ainda se integrem no "estilo nacional".

Os dois colaterais desdobram-se ent dois níveis, o

inferior ladeado por colunas pseudo-salomonicas, e o superior
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por pilastras misuladas, com grande relevo central, o da

esquerda representando «Cristo ressuscitado» e o da direita a

«Apresentagão da Virgent» . Neste se encontra uma escultura da

época, representando a «Virgem da Apresentagão»137 .

DISTRITO DE COIMBRA

ĩgreia Paroguial de s. Miauel . Celavisa, Arganil

Esta igreja foi reedificada na segunda metade do

sécuĩo XVIII. No entanto, na capela lateral do lado da

Epistola, conserva-se ura silliar recortado de azulejos de

fabrico coimbrão, de cerca de 1740. Na cabeceira, os azulejos

acompanham as frestas que iluminant a capela. Representam

passos da «Parábola do Filho Prodigo» e nas sobreportas,

medalhoes cont «S.Pedro» e «s. Paulo»138.

ĩareia Paroauial de Nossa Senhora da Atocha. Tocha,

Cantanhede

Esta igreja data do século XVII, mas foi reforinada na

centúria seguinte. Os azulejos da nave são mais antigos do

que os da capela-mor e provenientes de oficinas lisboetas,

datando de 1750, segundo Santos Simôes, entbora Vergílio

Correia os tenha considerado do estilo dos Oliveira

Bemardes . Representam heroínas do Antigo Testamento, que

a Igreja considera prefiguragôes da virgem.
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Caoela de Nossa senhora da Alearia. Almalaguês

A capela-mor deste edifício possui unt silhar de

azulejos recortados, de emolduramento barroco de transigão

para o rococo, datáveis de cerca de 1750 e de fabrico

coinibrão. Representam cenas da infância de Jesus e, â ilharga

do altar, uma «Nossa Senhora da Conceigão». Em frente å porta

da sacristia, está ainda unta porta fingida, também ettt

azulejo.140

ĩgreia Paroquial de S. Miguel. Castelo Viegas

A capela lateral do ĩado da epístola tem, na parede

lateral e na do fundo, frente ao retábulo, dois paineis de

azulejos recortados, com vasos nos extremos, de fabrico

coimbrão, de cerca de 1750. Representam a «Sagrada Fainília;; e

«Aparigão do Espírito Santo â Virgem» e revelam influência do

ciclo oficinal de Bartolomeu Antunes-Nicolau de Freitas, mas

de inferior qualidade141.

Igreia de S. Salvador. Coimbra

Embora de origem românica, a fachada foi bastante

alterada no século XVIII, com o acrescentanteiito de dois

portais laterais; na parede do lado da epístola, está uma

porta rectangular e um nicho gradeado, também do século

XVIII, cont o «Senhor dos Passos».

A capela-mor tem retábulo de ntadeira dourada e

marmoreada, eom quatro colunas compositas, da mesma época. A
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capela colateral do lado da epistola tent um retábulo do mesmo

tipo. A Capela de S. Brás, a meio da nave, do lado oposto,

tambérn foi modificada, cont a abertura de janelas, rodapé de

azulejos e retábulo de talha dourada e í.tarmoreada, enquadrado

por dois pares de colunas.

A sacristia tem um lavabo de pedra do século XVIII,

com a pia em concha e dois mascarôes que iangant a água.

Este tentplo possui revestiinento de azulejos do século

XVIII, de fabrico coimbrão, nas paredes da igreja, capeĩa-

mor, e colateral do lado da epístola. ũs da nave organizam-se

ein fungao das aberturas, tendo na zona correspondente ds

portas uina zona de apainelados e de aletas com atlantes; a

seguir a base das composigôes, corn rotulos concheados e

ainparados por dois anjos, cont letreiros alusivos ås cenas .

Estas representam passos da vida do Salvador, sendo os da

capela-mor reservados ao período da infância. Assint, na

capela do topo da nave, do lado da epístola, estão dois

painéis azuis, de desenho grosseiro, que representam «Jesus

no Horto» e «Flagelagão» . Na parte superior há uma epígrafe

em que ainda é visível a data:
"

. . . STA 03RA . . . /E

AZVLEIO.../ /..ITISIMO S . . /CRAMEN. . . / na era de

1747" . Acima dos arcos das capelas colaterais, ainda há

azulejos com cenas da vida do Salvador.

1920



ĩgreia de Santa Justa , Co intb r a

Foi construída nos primeiros anos do século XVIII,

depois das inundagoes de 1708, que afectaram a igreja velha.

A primeira pedra do actual edifício foi langada a 24 de

Agosto de 1710, pelo bispo-conde, D. Antonio de Vasconcelos e

Sousa.

Encontra-se em plano superior ao da rua, cont acesso

por dupla rampa, que conduz a unta parte plana, donde parte

unta escadaria de dois langos.A facliada é enquadrada por

torres, tendo cunhais, cornija e vãos de cantaria 0 portaĩ

tent pilastras doricas sustentando o entablamento; de cada

lado estao duas frestas rectangulares . As torres são ligadas

por um corpo ittédio de três janelas, encimado por retnate de

duas aletas e uma oval, com eittblemas da Paixão, coroada por

frontão curvo. As janelas do coro sao eiicimadas por pequenos

nichos com imagens antigas, provenientes certamente da igreja

velha. Na parte inferior das torres estao duas lápides, uma

sobre o fint da outra igreja, outra sobre a fundagão O.a

actual .

0 interior é de uina s6 nave e cinco trantos, de que o

primeiro é ocupado pelo coro alto.

As portas laterais são encimadas por ruolduras de

talha dourada, do primeiro tergo do século XVIII, com duas

telas: «Baptismo de Cristo» e «Nossa Senhora com o Menino»„

A capela-mor tem retábulo de talha dourada, do

primeiro tergo do século XVIII, com colunas torsas, com
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acantos, flores, criangas e aves. 0 sacrário tem quadro

colunas salomônicas e, por cima, está unta escultura do «Padre

Eterno», ladeada de anjos. De cada lado, estão as imagens das

titulares, «Santa Justa» e «Santa Rufina». Acima desta

composigão, está o trono, com crucifixo.

Os seis altares laterais não sao todos da tttesma

época. Os quatro primeiros (do lado da porta) são de meados

do século, de talha pintada e inarmoreada, com douragens nos

ornatos, colunas lisas com grinaldas envolventes e o tergo

inferior canelado em espiral, com ornatos.

Os dois últimos são mais antiyos. sendo o do

evangelho ainda ao gosto do finaĩ do século XVII, de colunas

pseudo-salomonicas; o outro é do primeiro tergo do século

XVIII, cont colunas torsas, cont grinaldas nos sulcos.

Na sacristia, sobre o arcaz, estão duas telas do

século XVIII, representando «Nossa Senhora da Conceigão» e um

ntartírio e tendo nas partes laterais duas, estreitas, coin «5.

Pedro» e «S. Paulo».

No coro alto, encontra-se um pequeno trono do

primeiro tergo do século XVIII, cont quatro colunas

salomonicas de talha dourada. Aqui se encontra tambéin unta

tela com o «Lava-pés», da mesma série das da igreja.
143
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Igreia de Nossa Senhora da Visitacao. Pedrulha,

Cointbra

0 escudo de armas que tem na fachada mostra que é

construgão do bispo-conde D. Miguel da Anunciagão (1739-

1779) .

A fachada é enquadrada pelos cunhais e tem na entpena

um corpo central, definido por pilastras, que suportam a

cirnalha curva enquadrando o brasao.

No interior, estão três retábulos de duas colunas

compositas, tendo dois anjos no comego do frontão; são

dourados e inarmoreados, de meados do séeulo, como a igreja.

No altar do evangelho, está a «Piedade» e no outro a uSenhora

da Visitagãow, imagens do século XVIII144.

iqreia Paroauial de S. Martinho do bíspo. cointbra

Embora anterior, esta igreja sofreu várias reformas

no século XVIII, tendo a torre datada de 1733.

No interior, o retábulo do altar-mor é do século

XVIII, de tipo "joanino", com colunas torsas com grinaldas

nos sulcos, mas enquadra tela posterior145 .

Na capela-mor, estão dois grandes painéis recortados,

de azulejo azul e branco, de fabrico coimbrão, de cerca de

1750. As molduras combinam elementos barrocos, com cabecinhas

de querubins e concheados, já típicos do rococô. Representam

«Aparigão de Cristo a s. Martinho» e «Missa de S. Martinho»,

ilustrados com legendas em latint. Do lado da epístola, está



taiiibéitt uma porta fingida em azulejo, cont o madeiramento a

niangaiiês146 .

Igreja Paroguial de 5. Joao Evanueli sta
r vil de Matos

Coimbra

Na capela-mor encontrant-se dois painéis de azulejos,

lisos, com rodapé marmoreado a manganês, de fabrieo coimbrão

de eerca de 1750. Representam «Ceia» e «Milagre da Hula»,

entre enquadramentos concheados com pilastras147 .

Capela de Nossa Senhora da Conceieao. Buarcos,

Figueira da Foz

A capela remonta ao final do século XVI, mas no seu

interior possui decoragão azulejar de oficina coimbrã, de

carácter essencialmente ornamental, com vasos floridos entre

balaústres, acinta dos quais estão azulejos de figura avulsa,

com grandes flores azuis. sobre o arco triunfal, está um

painel com uma «Nossa Senhora da Conceigãow, onde se lê a

data e o nonte do encomendador : "ESTA 0/3RA MAN/DOV. . . ZER 0

/DOVTOR /DVA... DE BRI/TOERADE /1714"148.

Iqreja de s. Jo3o Baotista. Seixo de Gatôes,

Montemor-o-Velho

No exterior, existem oito cruzes de azulejo,

assinalando as estagôes da Via Sacra. Interiormente, é

notável o revestimento total da capela-mor, enquadrando
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portas e janelas, tendo na parte inferior cartelas eom

einblemas marianos . são de oficina cointbrã e de cerea de

1740149.

ĩgreja Matriz de Santa Maria. Arrifana, Penacova

Esta igreja pertenceu a Santa Cruz de Coimbra, tendo

passado depois para a Universidade. Ê joanina150.

ĩgreja Paroauial do Esoírito santo. Tapéus, Soure

t um edifieio antigo, provavelniente do séeulo XVI,

mas eom reconstrugão de 1633, data que se lê na verga da

porta. Na capela iateral do lado da epístola tem urn silhar de

azulejos recortados, de fabrico coimbrdo, de fraca qualidade.

Representam cenas da «Paixão» e devent datar de 1750, data

pintada na cornija da abobada151.
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DISTRITO DE LEIRIA

Capela de 5. Lourenco, Alcobaga

Esta capela foi fundada no século XVI, mas foi

decorada no século XVIII cont azulejos do Juncal, já com

eleitientos rococo.

No entanto, no corpo da capela está um silhar com

passos da vida de Santo Antonio -

«PregagdO aos peixes-- e

«Aparig*dO do Menino Jesus ao santo» -

que deve ter sido

transferido de outro local, já que os painéis são de cerca de

1720 e as cereaduras ainda do século XVII152.

Iareia Paroauial de S. Pedro de Finisterrae.

Carvalhal

Tent um sino datado de 1737.
153

Ermida de Nossa Senhora do Socorro. Carvalhal

Desconhece-se a data da fundagão deste templo.

No entanto, a capela-mor é revestida de azulejos de

albarradas e de figura avulsa, do século XVIII, e na parte

superior tem dois painéis relativos á vida de Nossa Senhora e

mais dois com figuras de anjos. Este revestimento cerâmico

foi feito em 1733, á custa do povo do Carvalhal e sendo Juiz

da Irmandade Antônio Gambino, conforme consta de duas

inscrigôes.
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Todo o tecto da erntida é pintado cont ornatos largos,

a azul e verntelho, em 75 caixotôes.

No coro, existem outros dois painéis de azulejos,

também azuis e brancos, representando «s. Francisco recebendo

os Estigmas» e «Santo Agostinho»154. os painéis de 1733 são

atribuídos a Bartolomeu Antunes155.

ĩgreia Matriz de Nossa Senhora da Purificac5o. Roliga

Borubarral

0 altar-mor tem um retábulo de talha dourada, de

"estilo Nacional", dos inícios do século XVIII. a escuĩtura

de madeira que se encontra numa rnísula do lado direito,

representando a padroeira, é da mesma época.156

Ermida de Nossa Senhora da silveira. Azambujeira dos

Carros, Roliga, Boinbdrrdl

Sobre a porta tem um registo de azulejo,

representando a padroeira, a azul, e na parte inferior tem a

legenda: "Esta erntida de N. S. da Silveira foi feita pelos

devotos deste lugar e pelos devotos de Lix.a que mandaram

dizer a lê missa com toda a solenidade em 23-12-1742"157 .

ĩareia Matriz de s. Jo5o Baptista, Figueiré dos

Vinhos

A capela-mor apresenta a combinagão da talha dourada

com o azulejo, caracteristica do barroco português. 0
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retábulo é do "estilo nacional", cont eolunas pseudo-

saloinonicas enquadrando a tribuna. As paredes são revestidas

até a sanca de azulejos azuis e brancos, ent cinco painéis, de

cada lado, distribuídos em duas ordens, que representam eenas

da vida de S. João Baptista, alént de portas e janelas

fingidas. Sobre unta das portas está "ANNO" e sobre a outra

"1716". Dada a época e a qualidade dos azulejos é possivel

atribuí-los a oficina dos Oliveira Bernardes,
15S

mas Santos

Simôes considerou-os do mesnto autor que os da sacristia da

Igreja de Santa Cruz , em Santarém, e enteiide que houve mais

de unt artifice a executar o trabalho159.

Ermida do Bom Jesus da Sobreira (Sobreda?), Figueiro

dos Vinhos

No seu interior, contbina a talha dourada cont o

azulejo. Parece ter sido acreseentada em eoinprimento durante

o século XVlll. o interior é totalmente revestido de azuĩejcs

azuis e brancos, historiados, representando «5, Sintão,

ap6stolo» e «S. Cristovão» e o frontal do altar é tambéin de

azulejos azuis e brancos, tendo ao centro o escudo carmelita

(ou franciscano?) rodeado de azulejos de figura avulsa160. o

retábulo do altar-mor é de talha policromada.
161

Igreja Matriz de s.Pedro e S. Paulo. Amor, Leiria

A fachada principal coroada por frontão triangular,

acontpanhado por ornatos curvilíneos e unta torre lateral, a
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esquerda, apresenta nas aberturas, elementos de eantaria

característicos da segunda metade do século XVIII.

No baptistério, destaca-se um painel de azulejos

azuis e brancos, representando o «Baptismo de Cristo».162

Santos Simôes considera-os trabalho do Juncal ou de

Coimbra163.

Iareia Paroauial de Santa Catarina. Azoia, Leiria

Embora sendo um templo de características vulgares,

tem i\a fachada a data de 1722. No entanto, a iittagent do orago

é do século XVI.164

ĩareia Paroauial de Nossa Senhora do Rosário.

Parceiros, Leiria

Entbora a igreja rentonte ao século XVII, esta

freguesia foi criada em 1713, pelo Bispo D. Alvaro de

Abranches e Noronha165.

Igreja Paroauial de Nossa Senhora do Desterro. Pousos

Leiria

A ermida foi edificada entre 1636 e 1641, mas a

freguesia foi igualmente criada em 1713, pelo Bispo D. Alvaro

de Abranches e Noronha166.
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ĩqreia de Nossa Senhora da Nazaré. Nazaré, Leiria

segundo o «Arquivo da Real Casa de Nossa Senhora da

Nazaré», Livro III, Fol. 70, o azulejador Manuel Borges

forneceu os azulejos para o corredor e sacristia desta

igreja, em 1714. Estes azulejos são, para santos Simôes, obra

de Antonio de Oliveira Bernardes, que na abobada do corredor,

pintou uma «Assungão de Nossa Senhora» baseado numa gravura

de um quadro de Rubens16 .

Entre as pegas conservadas nesta igreja, coiitain-se as

låiiipadas oferecidas por D. João V168.

Oratôrio de Nossd Senhoryi da Gi'ciga , ? o r t a da Vi 1 a ,

ubidôo

Este oratorio é circundado de azulejos historiados,

cont enquadramento de pilastras e anjinhos, característicos de

1740. Representam a «Prisão de Jesus e 5. Pedro acutiĩando

Judas» e ntais três painéis, com anjos de tamanho naturaĩ,

apresentando os instrumentos da Paixâo169.

Icreia de santa Maria, ôbidos

A entrada, sob o coro, está um silhar ornamentaĩ de

vasos floridos, entre anjinhos, do segundo quartel do séeuĩo

xviii. No corpo do templo, as paredes são também totalmente

revestidas com azulejos ornamentais tendo na parte inferior,

um silhar de atlantes, entre grinaldas, a que se segue uma

barra de três azulejos. Frestas e quadros são também
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contornados por barra de dois azulejos de folhagem. sob as

frestas, em medalhoes, estão bustos de santas. Unta das

maiores curiosidades deste revestimento é a contbinagão entre

azulejo e pintura, já que naquele se encontram legendas

elucidativas dos quadros que estão por cima170.

ĩgreia Paroguial de Santa Catarina. Caldas da Rainha

Esta igreja possui uin retrato a oleo do bispo de

Braganga e Miranda, D. José Antonio da Silva Rebelo, naturai

desta freguesia e falecido em 1732171.

ĩqreja Matriz de PedrogdO Grande. Leiria

Trata-se de um templo do século XVI, que foi renovado

em 1736.

Ermida de S. sebastião, Pedrogão Grande

Característica do século XVIII, tent a sineira no aito

da fachada e cunhais de granito terminados ent fogaréus . 0

portal barroco rasga-se entre duas janelas baixas; é coroado

por frontão com volutas e pináculos. No interior destaca-se o

altar de talha dourada, com nicho central, onde se encontra a

imagem do padroeiro172.
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ĩgreia Paroguiai de Nossa Senhora do Amparo. Mira

Daire, Porto de Mos

A igreja foi erguida ern 1720, antpliando-se unta eri.tida

da mesina invocagao que existia no local. De referir, apenas o

altar-mor e os dois colaterais, ent talha173.

Igreiá Paroguial de Nossa Senhora da Aiuda. Peniche

0 interior é totalmente revestido por azulejos

historiados do século XVIII, representando, na parte

superior, cenas da vida da Virgem e tendo, na parte inferior,

um silhar de assuntos profanos . Do lado do Evangelho, vêem-se

ainda duas janelas fingidas, siinétricas com as janeĩas

verdadeiras do lado da Epístola. Sob o coro, estão cenas do

«Cântico dos Cântieos;). Estes azulejos foram atribuídos por

Santos Simôes a Bartolonteu Antunes, com data de eerca de

1740
/ e, ntais receiitentente, corn reservas, a Valentiin de

Almeida, e datáveis de 1722-23175. No baptistério, tambéin se

encontram azulejos historiados, cont o «Baptismo de cristo».

Nesta igreja, existem ainda algumas esculturas em

madeira do século XVIII, eonto uma «Virgern» e um grupo

escultorico da «Sagrada Família».176
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Igreia Paroguial de Nossa senhora da Conceicão.

Peniche

O seu interior é unt magnífico exemplo do gosto

barroco pela contbinagão do azulejo com a talha dourada, a

pintura sobre tela e a pintura de ornatos no tecto.

0 retábulo principal, os altares eolaterais e os

laterais são de talha dourada ainda de "estilo naeional"
,

sendo os colaterais enquadrados por colunas pseudo-

salomonieas rematadas por cornija, e o principal e laterais

coroados por arquivoltas, eonto é usual. 0 púlpito eo.n caixa

de talha e dossel curvo pareee mais tardio. 0 teeto, imitdiido

abobada, é pintado coin volutas, anjos e flores, enquadrando

um medalhão central onde está representada Nossa Senhora da

Conceigão, pintura dos finais do século XVII ou já dos

inícios do xvili.

Os azulejos revestem as paredes até å sanca, com

cenas da Vida da Virgem; sobre os altares colaterdis, estão

«Nossa Senhora da Conceigão» e «Nossa Senhora do Rosário». 0

revestimento figurativo da nave
, com excepgão do painel da

«Anunciagão» é atribuído ao inoiiogramista P.M.P.177, tendo já

Santos Simôes considerado este "o seu ntaior e mais importante

trabalho"178. o revestimento da capela-mor é atribuído a

Teotônio dos Santos179. Estes painéis representain o

«Presépio» e a «Adoragão dos Magos». No Baptistério, tambérn

se encontram azulejos cont o «Baptismo de Cristo;., a

«Samaritana» e a «Pesea Milagrosa». 0 painel da «AnunciagdO» ,
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da nave, e os painéis superiores do baptistério, são

atribuíveis, cont reservas, a Valentim de Almeida180. Nesta

igreja encontram-se ainda boas imagens do século XVIII,

estofadas e douradas : «Santo Antônio», «Senhora do Cariuo»,

«Virgem» e «Santa Catarina», assint como unt bufete de pau-

santo, de meados do século181.

ĩgreia Paroauial de S. Pedro. Peniche

Embora reiiionte ao século XVI, a fachada actual tem

característieas setecentistas, com galilé, duas torres

laterais (uma inacabada) e um ntezzaniiio para iluminagdO do

coro .

Os altares - dois colaterais e quatro laterais - são

todos de talha dourada, destacando-se o retábulo do altar-ntor

com o trono .

Nas paredes da capela-mor estão quatro telas coin

passos da vida de S. Pedro, obra de um pintor loedl que

assinou Ultta: "PINTOR P.° PEIXOTO. E. DE 1711"

No baptistério, existe um painel de azulejos

historiados, representando «Santo Antonio» e «S.Fraiicisco»,de

pintura azul sobre esmalte branco, datáveis de cerea de

1740182; são provenientes do Convento de S. Bernardino183 .
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ígreia de Nossa Senhora dos Remédios. Peniche

Situada no caminho para o Cabo Carvoeiro, esta

pequena igreja distingue-se pelo seu revestimeiito

azulejar184 .

Na verdade, todo o interior da igreja -

paredes do

corpo, capela-mor e tectos - é revestido por excelentes

azulejos de que se destacam os relativos â Vida da Virgent,

combinados com outros ornarnentais, coiu eartelas e tabelas

decorativas. 0 revestirnento das paredes e da abobada da nave,

que está assinado - "Antonius Aboliua B/des fecit'- é de

Anténio de Oliveira Bernardes. A abobada da capela-mor é-lhe

tambéin atribuída, mas é provável que a assinatura indique

apenas a coneepgão da decoragão, enquanto a execugão se deve

a Policarpo185.

Ermida de Santo Estêvão, Baleal, Peniche

Templo de carácter popular, é interiormente revestido

de azulejos azuis e brancos de jarras e ornatos, que forram

as paredes e a cúpula, associados eoin outros de "figura

avulsa", e tendo no feeho unt registo onde está representada

Nossa Senhora do Rosário186(ou da Conceigão)
187

.

Ermida de Nossa Senhora da Conceicdú. Consolagão,

Peniche

Na nave e capela-mor existe um silhar de azulejos

azuis e brancos, com cenas relativas a vida da Virgent188, que
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Santos Simôes considera já da transigão do barroco e datáveis

de 1750-55189.

Igreia Paroauial de S.Sebastiao. Serra d'El-Rei,

Peniche

A nave desta igreja é revestida de azulejos azuis e

brancos, eom passos da vida do padroeiro. Para Santos Simôes,

os enquadrainentos são ,rda transigdO rocaille-rococé, de cerca

1 9 n
de 1760" lJv. Na parte posterior do aĩtar-mor, existem dois

anjos de azulejo, e, do lado do Evancelho, há unta janela

fingida, tarnbéitt de azulejo.

Nunt altar eolateraĩ do ntesmo lado, está uma escuitura

de Santa Luzia, do séeulo XVI, entre volutas de talha dourada

do seculo XVIII191.

ĩgreia Matriz de Aimáareira
, P omb a 1

Exteriorntente modernizada, tem no seu interior

elementos barrocos - talha e azulejo -

provenientes do

extinto Convento do Desagravo. o silhar de azulejos azuis e

brancos conta a historia do roubo dos vasos sagrados e serão

de cerca de 1760192. A talha decora as ntolduras das janelas e

os altares colaterais, decorados com figuras alegoricas, que

pousam em capitéis dourados, de gosto setecentista193.
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ĩgreia Paroguial de Santiaoo. Lourigal, Pontbal

Esta igreja possui unt silhar ornamental de vasos, da

primeira metade do século XVIII194.

Igreia Matriz de 5. Joao, Porto de Mos, Leiria

Edifício de origent ntedieval, tem uma torre sineira

cont eoruchéu setecentista e na frontaria a data de 1712, que

deve eorresponder a um restauro195.

DISTRITO DE SANTARÉM

ĩareia de Santa Marla da Alcácova. Santarém

0 interior desta igreja, de três naves, foi reformado

ent 1724, nada deixando da época primitiva196. Assim vercos

areos de volta perfeita assentes ent eolunas toseanas, e tecto

de madeira ent caixotoes apainelados. 0 altar-mor foi

ínodificado tantbém durante a reforma setecentista, tendo sido

subsidiado pelo Conde de Unlião, D. Rodrigo Teles de

Meneses197.

ĩgreia de santa Cruz da Ribeira. Santarém

É uma igreja gotica, dos inícios do reinado de D.

Dinis.

0 portal barroco, datado de 1712, foi transferido

para a parede nascente do anexo setecentista e colocada no

local a porta gôtica que estava entaipada.
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A Casa da Irmandade, anexa á Igreja, e que foi

construida ent 1715,tem o seu interior decorado com um silhar

de azulejos devidos ao Mestre P.M.P. e datados de 1723199,

segundo indicagão nunt dos topos: "ESTA OBRA FOI FEI/TA EM 0

ANNO / DE 1723". Revela grande qualidade no desenho,

representando episodios moralizantes do Antigo Testamento e

de salntos bíblicos, inspirados ein gravuras de Boecio

Bolswert, da Pia Desideria de Hermaiiii, de 16 24200.

0 tecto apresenta urna cornposigão pintada a freseo.

que mostra no medalhão central, «A Adoragão Eucaristica»,

rodeada de elementos em perspectiva, como entablameiitos,

balcôes e eaixotoes, de acordo com o estilo introduzido entre

nos por Baecarelli. 0 autor desta pintura foi identif icado

por Flávio Gongalves conto sendo Antonio Simôes Ribeiro201.

Azulejos e pintura do tecto fazem deste anexo unt

notável exemplar da decoragão barroca do período joanino.

ĩareia de S. Loureneo. Santarém

Esta igreja - de acordo com notícia do «Folheto de

Lisboa» - foi reconstruída â custa do Dr. Antonio do Espírito

Santo Freire, vigário geral e Arcediago de Santarém a partir

de 1731. A primeira missa foi aí rezada a 10 de Agosto de

1739202.
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Igreja Paroauial de S. Martinhor Santarém

Esta igreja estava situada dentro dos muros da vila,

do lado nordeste. 0 edifício original remontava å Idade

Média, mas por apresentar ruína, foi demolido em 1715. a

primeira pedra da nova igreja foi langada a 7 de Maio de

1716, segundo o «Mercúrio Historico de Lisboa» 203, e não a

9, coino afirmou o Padre Inácio da Piedade Vasconcelos204
. a

igreja so foi terminada em finais de 1746, tendo o Santíssimo

sido para ela transferido a 10 de Novembro desse ano, em

aparatosa procissão203 , a que se seguiu um "triduo festivo",

acoit.panhado de luntinárias e fogo de artifício. As despesas da

festa estiverar.t a cargo de Belchior de Torres de Almeida

Negrão, Luis Pires de Távora e José Caetano Barbosa

Calheiros206.

A igreja era de nave única, com abobadas de tijolo,

pintadas com perspectivas arquitectônicas. Tinha altar-inor e

dois altares colaterais. o retábulo do altar-mor tinha

"quatro colunas retorcidas", provavelmente de estilo joanino,

dada a época ent que foi feito, trono e sacrário de "folhagem

entalhada". Os altares colaterais erant do mesmo estilo.

A fachada era de pedraria, enquadrada por torres

sineiras, entre as quais existia uma espagosa varanda.

Apesar de ter poucos anos de construgão, a igreja foi

afectada pelo terramoto de 1755, tanto na abébada como no

corpo, vindo a ser vendida e destruída nos meados do século

XIX207.
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Igreia Paroguial do Salvador. Santarém

Esta freguesia era muito importante, tendo como polos

principais o adro desta igreja e o terreiro dos Pagos d'El-

Rei.

A primitiva igreja ficou arruinada, pelo que, no

início do século XVIII, foi construída outra, acabada em

1725. Enquanto a primeira tinha três naves, esta era de nave

única, eom abébada de tijolo. As paredes , até â eimalha, eram

de eantaria lavrada. Esta igreja sofreu muito com o

Terramoto, tendo na altura o Santíssimo sido transferido para

a Ermida do Espírito Santo.

Segundo as «Mem6rias Paroquiaisw de 1753, "ainda a

Igreja se não achava de todo acabada pela parte exterior.

pois necessitava de frontespício quando ... o Terramoto

de 1755 a deixou em gravissiina ruina, porque a empenna da

Capella mor totalntente desainparou o corpo da Igreja, cahindo

ent terra hum våo da abobeda, suecedendo o mesnto as janelias

do coro e â sua abobeda, sendo percizo levar o SS.mo para a

Ermida do Espirito Santo, aonde esteve dois annos, e tres

nteses que tanto se gastou no reparo da Igreja"208.

Esta igreja foi posteriomente demolida e o local

transformado em jardint209.

Duas pegas pertencentes a esta igreja foram

transferidas para a Ermida de Nossa Senhora do Monte do

Carmo, em Mogarria (Santarém), erguida ent 1905: unta imagein de
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«Santa Ana», ent madeira estofada e policromada, do séeulo

XVIII; e uma tela, representando «Nossa Senhora do Monte do

Carmo entre anjos», atribuível a Francisco Vieira

Lusitano210.

Igreia da Graca. Santarérn

De todo o ornameiito da igreja, o restauro que a

reconduziu â pureza gotica, apenas poupou, transferindo-o

para outro local, o que obrigou a urna aplieagão eru dois paiios

de parede, que lhe prejudica o efeito decorativo, um painel

de azulejos dedicado a «Santa Rita», mandado fazer por D.

João V em 1727 .

ĩgreia Paroquiai de Santa ĩria. Santaréin

De acordo com notícia da «Gazeta de Lisboa» de 10 de

setembro de 1739, a 2 de Agosto desse mesitto ano, foi colocada

nesta igreja uma imagem de Nossa Senhora das Dores, para aí

conduzida ent solene procissão, acompanhada por 22 figuras,

representando as Virtudes, e anjos, com os atributos da

Senhora211 .

Deve tratar-se da Igreja de Santa Iria, na Ribeira de

Santarém, em cuja sacristia existem azulejos de cerca de

1725-30, com passos da «Vida de Maria»212.
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Erinida de santa Ana, Abrantes

Sobre a porta principal, tem uiti quadro de azuiejos

setecentistas, a azul e braneo, representando a «Apresentagão

no Templo»213.

Igreia Paroguial de s. Jo5o Baptista. Abrantes

Tentplo reedificado na segunda metade do séeuio xvi,

tem altares laterais coin retábulos de tallia dourada de tipo

"nacioiial" e "joanino". 0 6rgdO é também do séeulo XVIII214.

ĩgreia Paroquial de s. Miuitel , V. a r t i n c h e 1
.,

Ab r a n t e s

É um templo de caráeter rural, de uma sc nave.

reedifieado em 1735. No centro do teeto de madeira, está unta

pintura sobre tela, tambéin do séeulo XVĩll, representando a

«Adoragão dos Magos»215.

ĩgreia Paroauial de Mossa Senhora da Assuncão. Minde,

Aĩcanena

A capela-mor está revestida de azulejos azuis e

brancos, da primeira metade do séeulo XVIII, representando

«Oferendas», «Adoragão dos Magos», «Anunciagão» e

«Visitagão». Existem ainda dois nichos com quadros de

azulejo, representando «S. Rom5o» e «s. Diogo». santos Simôes

considera-os de 1720 e dos Oliveira Bernardes, atribuindo a

Antonio a figuragão e a Policarpo a parte ornamental216 .
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0 retábulo do altar-mor é de talha dourada, de 1723.

Nunt altar lateral, existe ainda uma imagem de «Santa

Ana», setecentista, estofada e encarnada217.

ĩqreja Paroquial do Espírito Santo. Monsanto,

Alcanena

É um edifício barroco, que tem na fachada a data de

1708. A fachada é enquadrada por pilastras rematadas por

piiiáculos oriiaiiteiitais e eoroada por um frontão em eujo

tíinpaiio está um baixo-relevo representaiido o Espírito Santo,

sob dossel de pedraria. Ao centro, o portal, sobrepujado pelo

janeldû do eoro e tendo, de eada lado, dois nichos com

baldaquino, nos quais se vêein as imagens de «s. João

Evangelista;; e de «Nossa Senhora da Conceig5o».

No interior, existent alfaias e paramentos da epoea,

com interesse: uina coroa do Espírito Santo em prata dourada,

eom lavores em relevo; um relicário de prata dourada, estiĩo

"D. Jo5o V", com a cruz do Santo Lenho num disco ovoide; Ma

base está utn brasao episcopaĩ envoĩvido por eabecinhas

aĩadas, folhas de aeanto e vieiras. Existe ainda uin paidiiiento

composto de casula, duas eapas, estola, íiianípuĩo e patena, em

seda branea bordada a matiz, em estilo "Luis XV", eom

representagoes mitologieas e alegoricas, paisagens, figuras e

flores.218
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ĩqreja Paroauial de Nossa Senhora da Oliveira.

Santora Correia, Benavente

É unt templo de uma so nave, com capela-mor, dois

altares colaterais e dois laterais, com retábulos de talha

dourada do século XVlli.

A nave é integralmente revestida de azulejos,

comprendendo uin silhar de "albarradas", urna faixa de tipo

"padrão", de desenho largo, um friso eom seis painéis

alusivos â vida de Santiago (a cuja Ordem esta igreja

peitenceu) e ntais aeima, nos espagos entre os vãos de

iluminagão, dez painéis coiu cenas da vida da Virgem. Entre

estes, exceptua-se o da «Visitag5o», de qualidade inferior, e

eolocado depois do terramoto de 1909219. Sobre o arco de

triunfo, est5o dois quadros, representando o «Agnus Dei» e a

«Eucaristia». Taiubém na eapela-inor existem silhares corn

oriidtos e figuras e, na parte superior, duas grandes

eoniposigôes historiadas. Este revestimento da nave e da

eapela-mor é datável de eerca de 1724 e atribuível ao

moiioyramista P.M.P.220. Nuiu velho livro de receita e despesa

da igreja, está registada uma verba, em 1724, relativa a

asseiitamento de azulejos221.

0 tecto da nave, em madeira, tem, pintados, o brasão

régio e a cruz de Santiago. A capela-mor, coberta por abébada

de bergo, é pintada cont ornatos policromos, tendo ao centro

uiu painel alusivo a Eucaristia.
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A imageiu da «5enhora da 01iveira», que está no altar-

mor, é unta escultura em ntadeira do século xviii222.

A sacristia tem um lavabo, datado de 1721, e um

silliar de vasos, idênticos aos da igreja.

Igreia Paroauiái de S. Jo5o Baptista. Cartaxo

É uin templo do século XVI (consagrado em 1522), que

tem o retábulo do altar-mor em talha dourada do século XVIII,

e nas paredes dois siĩhares de azulejos azuis e brancos,

alusivos a vida do orago: «Degolag5o de 5. Jo5o 3aptista» e

«Pregag5o do Precursor»'~<-J . Os ornamentos destes azulejos já

íuostram coneheados, pelo que devent datar de eerca de 1740224.

ĩgreiá Paroguidi de S. Brás. Chamusca

Esta igreja, de acordo com o «Folheto de Lisboa»,

eneoiitrava-se em obras de ampliag5o em Julho de 1740, já que

era insuf ieiente para o núinero de paroquianos que servia. No

entanto, a antiga igreja do séeulo XVI n5o foi destruída,

abrindo-se os alieerees por fora, tendo sido a priineira pedra

langada, de aeordo eom a referida notíeia, a 10 de Novembro

de 1736225.

Esta informagSo, eertanteiite fidedigna, dado que o

autor do «Folheto de Lisboa» é Luís Montês Matoso, padre

esealabitano e bom eonheeedor da sua regiSo, eontraria o que

se lê no Inventário Artlstico de Portugal, que considera a
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referida obra, que de faeto nunca chegou a ser acabada, conto

posterior ao terramoto de 1755226.

Ermida de S. Pedro . Chamusca

Embora do final do século XVII (1681), a decoragão

desta ermida é do período joanino. 0 retábulo do altar-mor é

de tallia dourada, tendo ao centro uma tela eont o orago, e

duas imagens, «Santa Clara», ein barro, e a padroeira, em

madeira .

As paredes da capela-inor s5o revestidas de azulejos

azuis e brancos, historiados, com passos da «Vida de 3.

Pedro;;, mas de fraca qualidade, com "desenho ntuito toseo do

princípio do século XVIII"227. o tecto é de eaixotoes, coitt

ornatos policromos, formando tudo urn conjunto deeordtivo

característico do primeiro quartel do século XVIII.228

Ermida de Nossa Senhora do Pranto, Chamusca

É notável pelo revestimento azulejar, que se combina

coin a talha barroca dos altares e a pintura de ornatos e

grinaĩdas de flores do tecto da eapela-mor. Nos altares,

encontram-se duas boas esculturas policromadas do século

XVIII, figurando «5anta Ana» e «S. Joaquim».

A nave é forrada de azulejos seriados, com unt silhar

de "albarradas" e a parte superior de "figura avulsa". Na

eapela-mor encontranios duas grandes composigôes, de cerca de



1740, representando a «Cireuncis5o» e o «Menino entre os

Doutores» .

Junto 5 capela-mor, fica a Capela de S. José, tantbém

com retábulo de talha dourada e uma imagem do santo, ent

madeira, da ínesnta época. 0 tecto é de abobada de bergo,

pintado com ornatos policromos, e as paredes s5o revestidas

com painéis de azulejos azuis e brancos, cont passos da vida

do santo.229

Estes painéis destacam-se pelas molduras, ein que

surgem elementos barrocos, combinados cont outros rocaiile, de

eerea de 1745230.

Igreia Paroauiai do Esoírito Santo. Vale de Cavalos,

Chamusca

Nada apresenta que seja necessário referir, excepto

um púlpito eom balaústres de madeira e base de inármore, onde

se vê a data de 1726231.

ĩgreia Paroauial de s. Miauel , Ferreira do Zêzere

0 retábulo do altar-mor é de talha dourada, do século

XVIII, e na boca da tribuna, tem uma tela pintada, da époea,

representando «A Ceia». A eobertura de madeira é decorada corn

insígnias da Paix5o e sín.bolos da ladainha.

Na saeristia, existem cinco cadeiras de couro, do

século XVIII, com espaldar e fundo gravados.232
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igreja Paroguial de Santo aIpíyo Beco, Ferreira do

Zêzere

De origem quinhentista, este teiuplo tent alguns

elementos decorativos do século XVIII. A capela-mor, com

abobada de caixotoes, mostra os v5os pintados cont omatos e

flores. 0 retábulo é de talha dourada, barroca, do início do

séeulo. As paredes são revestidas, até a sanca, com seis

painéis de azulejos azuis e brancos, da niesma época,

representando eenas do Antigo Testamento233
, da «Vida de

Abra5o» e da «vida de Moisés», datáveis de eerca de 1730-

40234.

Ermida de Nossa Senhora do Ca rmof Beeo

Pertencia a antiga casa dos Arciprestes. Tem nave e

capela-mor, tribuna, coro e púlpito, destaeando-se, no trono

do altar-mor, a intagem da padroeira.

A data de 1739 encontra-se numa cartela no feeho do

TÎC

arco mestre .

tJJ

Igreja Paroauial de S. Luis de Tolosa. Pias, Ferreira

do Zêzere

A igreja remonta ao século XVI (1588), mas a

deeorag5o da eapela-mor é earacterística do barroco, com

cobertura de caixotôes pintados, retábulo de talha dourada, e

as paredes revestidas de azulejos do século XVIII, azuis e



brancos, coiu unt silhar de "albarradas" e a parte superior de

tipo ,;padr5o"236 .

ĩqreia Paroguial de Nossa Senhora da Conceicâo.

GolegS

Do século XVIII conserva os azulejos azuis e brancos,

que revestein as paredes da capela-mor, representando os

quatro Evangelistas, a «Ceia», o «Lava-pés», a «Ascensão» e a

«Coroagão»^J
'

; s5o dos princípios do século xvili4**38.

Erntida de Santa Maria (ou de Nossa Senhora da

Piedade) de Almonda. Azinhaga, Goleg5

Esta capela que se situa na Quinta da Boroa, remonta

ao séeulo XV, mas sofreu transformagoes posteriores,

íiomeadaiuente no século XVIII, tendo registada no friso da

porta a data de 17i02j9.

ĩareia Paroguial de s.Paulo. Salvaterra de Magos

Este edifíeio ntostra, na capela-mor, a eombiiiaeSo

deeorativa earacterístiea do século XVIII: altar-mor corn

retábulo de talha dourada, com uma tela setecentista na boca

da tribuna, e azulejos azuis e brancos com cenas do velho

Testamento, ligados a Moisés. A nave tem um silhar de vasos e

golfinhos, que assentam numa sucess5o de pilastras. Esta

azulejaria é toda de 1745240. A sacristia tem um silhar de

"aĩbarradas" da inesnia época.241

1949



Caoela do antigo Paeo Real , Salvaterra de Magos

Conserva-se nesta capela unt "ex-voto" datado de 1746,

alusivo ao milagre da eura de uma filha de Francisco Xavier

Pinto, vendo-se 5 direita, unta representag5o ingénua do Pago

real eoino era nessa époea.242

ĩqreia Paroauial de Santa Marta. Alcanhoes

No altar-mor desta igreja, existe uma pintura a oleo

sobre tela, da primeira metade do séeulo XVIII, onde está

representada Santa Marta, com trajes a moda barroca, que lhe

aao eerto earáeter prof ano.
^1*-3

Igreia Paroauial de Nossa senhora da Conceicao. Azoia

de Eaixo

Ternplo de tipo rural, tem no friso da porta principal

a data de 1709, e na verga da porta lateral, a de 1724, que

devem eorrespoiider a refomias.

0 altar-mor e os dois altares laterais têm retábulos

do século XVIII. A abobada da capela-mor ntostra vestígios de

pinturas de ornato, polícromas, de iníeio do século XVIII.

No altar-mor, encontra-se uma imagem de Nossa senhora

da coneeigão, de madeira, dourada em 1739 pelo pintor-

dourador Manuel da Costa Fundado, de Santarem244 .
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ĩgreja Matriz de Nossa Senhora da Graca. Azoia de

Cima

É unt templo antigo, de earacterísticas rurais, cuja

torre tem, no primeiro tergo, uma legenda circular, que diz:

"DE NOSSA S DA GRAgA
-

1720"; esta inscrigao deve referir-se

a uma reforma, já que a igreja é anterior.245

ĩgreja Paroauial de Nossa Senhora áa Luz . Pévoa de

Saiitarém ou Povoa dos Galegos

Os altares desta igreja sao decorados eoiu talha

dourada e neies se encontra um conjunto de eseulturas de

madeira, estofadas e policromadas, também do século XVIIĩ:

-

«S. José e o Menino» -

grupo escultorico, em que o

Menino está vestido eom túnica, cabegão e gorro de plumas,

estilizagão do traje de romeiro de s. Tiago;

- «Menino Jesus>; -

eseultura da primeira metade do

séeulo, envergando coin roupas interiores, vestido, meias e

sapatos (altar de Nossa Seiihora da Piedade);

-

«Nossa Senhora da Saúde» - escultura de madeira

estofada, com capa de eabedal e manto de seda;

-

«S. Doiningos;; e «Santa Bárbara» (altar-mor);

«S. João Evangelista;; , «Nossa Senhora da

Coneeig5o», «s. Bernardo;; e «Santa clara» (saeristia);

- «S. José» (altar da Piedade).246



Igreia Paroguial de S. Dotningos. Vale de Figueira

0 interior deste templo é de unta so nave, mas tem

cinco altares, com retábulos de talha dourada barroca.

A nave apresenta um silhar de azulejos azuis e

braneos, do tipo "albarradas"
, com dois quadros cerdinicos

embutidos, representando anjos; estes painéis sao

provenientes de um desaparecido convento de Arrábidos247 . Na

capela-ntor, eneontrarii-se painéis historiados
, tantbém do

séeulo XVIII, eom cenas da vida de S. Domingos, estes

pertenceiites a igreja e que devent ser obra de oficina

modesta, de cerea de 172:0, mas onde se nota a influêneia de

Aiitônio Pereira^40.

ĩgreia Paroauial de S. Mateus, Junceira, Tomar

Esta igreja, que foi reconstruída em 1820, conserva

alguns eleineiitos decorativos da época barroca. t o easo da

capela-mor, com retábulo de talha dourada setecentista, e do

revestimento da nave, até a sanea, de azulejos azuis e

braneos, de padrSo, a que se segue urna fila de "albarradas" .

No alto da eiiipena, onde se abre o arco triunfal, está um

painel ceråmieo representando a «Eucaristia» , sob o qual se

vê a legeilda: "FEZ-SE ESTA OBRA SENDO VIGARIO 0 R9 P.e FR . 00

DA SILVA, NA ERA DE 1714"249.
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ĩgreia Matriz de Nossa Senliora da Coneeie5or Paialvo,

Tomar

Este templo conserva alguns elementos decorativos do

período barroeo: o tecto da capela-mor é de esteira, com

pinturas de ornatos e os altares s5o de talha dourada do

século XVIII.250

Capela de S. Lucas, Paialvo, Tontar

A capela-inor tent uin revestimento azulejar de carácter

ornamental
, com azulejos de figura avulsa, tipo "estrelinha"

e um supedâneo de vasos e golfinlios. 0 interior do arco

triunfal tambéin é revestido coiu azulejo de figura avulsa251.

Capela de S. Greqorio, Toinar (l)

Os azulejos que aqui se encontram s5o provenientes do

eonvento das Trinas do Moeambo, em Lisboa, e foram colocados

já no nosso século. Uin dos painéis representa a «Missa de S.

Greg6rio» e o outro unt concílio, sendo datáveis de cerca de

1720252.

ĩgreia de Nossa Senhora do Rosário. Liteiros, Torres

Novas

Este templo foi fundado em 1626, mas sofreu um

restauro posterior, da responsabilidade do Dr. Antonio da

Costa e Silva. A data de 1747, sobre a verga da porta, deve

referir-se a este restauro.253

(l)ĩgre.ia de S. .Tnãp BaptistaT Tom^r

0 altar-mor foi enriquecido cora talha dourada
, por

iniciativa de D. Joao V.
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ĩgreja Paroguiai de S.Salvador. Torres Novas

Este edifício sofreu várias reforntas, ao longo dos

séculos XVII e XVIII, algumas assinaladas por datas. Numa

porta lateral, assinala-se a de 1714.

Templo de nave única, com capela-mor, dois altares

eolaterais e dois laterais, apresenta eru todos, retábulos de

talha dos inícios do século XVIII. o altar colateral de Santa

Luzia está datado, no fecho do arco, de 1738.
254

Eriuida de Nossa Senhora dos Anios. Torres Novas

Remonta a 14 85, mas sofreu urna grande reforma no

século XVIII, tendo sobre a janela que se liga ao portal, a

data de 1743.

interiormente, a decoragao é caraeterístiea do século

XVIII. Tent unta so nave, cont capela-mor e dois altares

colaterais, coloeados de canto. A talha dourada de todos eles

é caraeterística dos inícios do século ("estilo nacional"). A

capela-mor apresenta, na boea da tribuna, urna tela coin «A

Coroagão da Virgem», da mesma época. Existem ainda outras

telas e três imagens setecentistas .

0 tecto de ntadeira é decorado com caixotôes pintados

eoin ornatos.255
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Ermidá de Nossa Senhora de Monserrate. Meia Via,

Torres Novas

A capela está datada de 1700, mas no adro tem unt

cruzeiro de pedra, datado de 1730, com uma legenda latina e

símbolos da Paix5o gravados nunta das faces, usual na

regi5o.
256

ĩgreia Paroguial de S. Pedro. Torres Novas

Eiubora remonte ao terceiro quartel do século XIV,

sofreu várias reformas posteriores, tendo no tímpano da porta

a datd de 1723, com a tiara e as eîiaves de S. Pedro,

correspondente a uma das canipanhas de obras sofridas. Na

eapeĩa-mor, tem um retábulo de talha dourada.257

ĩareia Paroauial de Nossa Senhora da PurifieaeSo.

Aleoroehel, Torres Novas

0 retábulo do aitar-mor e o arco triunfal, de

pedraria, de estilo indefinido, têin unta iegenda, indieando

que a obra foi feita pelo povo no séeulo XVIII.

Na eapela-mor, existem silhares de azulejos azuis e

braneos, representando «Fuga para o Egipto» e «Apresentag5o

no Templo;;. Segundo Santos Sintôes, estes azulejos s5o

posteriores ao Terrantoto, o que aliás a sua cercadura

polieroma confirma, e poder5o datar de 1769, data que se

encontra no arco triunfal258.
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Existe ainda nesta igreja, unt cadeir5o de eouro,

gravado no espaldar e no fundo, earacterístico do mobiliário

eelesiástieo regional no período setecentista.
259

ĩareia Pdroguial de Nossa Senhora da Graea. Lapas,

Torres Novas

A torre norte desta igreja, tent, nunia das faces, uma

lápide, que indica que foi construída a eusta do povo, em

1715.
26°

Igreia Pároauial de 5. Joao Baptista, Pedrog5o,

Torres Novas

A eapela-mor é totalinente revestida de azulejos azuis

e braneos, do séeulo XVIII, eoin passos da Vida de S. Jo5o

Baptista. Sobre a porta que dá para a sacristia e na que fica

em frente, grandes cartelas de azulejo representant o

..Cordeiro Místieo;;--61 .

Existem também boas iii'.agens de madeira, da época, a

do orago, no altar-mor, e as de «Santo Antonio» e de «Nossa

Senliúid M5e dos Homens», nos eolaterais .

262

ĩgreia Paroauial de Nossa Senhora da Conceicao.

Ribeira Branca, Torres Novas

Os altares desta igreja apresentam retábulos de talha

dourada do período setecentista, coin imagens em madeira da

mesma époea.
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Eriiiida de Nossa Senhora do Amparo, Melroeira,

Atouguia, Vila Nova de Ourém

Foi construída em 1627, mas tem na capela-mor unt

revestimento de azulejos historiados, com passos da vida da

Virgeitt, com legendas, e tendo, ao alto, a data de 1725.
264

Igre-ja Paroauial de Nossa Senhora da Piedade.

Urqueira, Vila Nova de Ourém

De salientar, apenas no trono, dentro de uina

maquineta, a imagem da padroeira, eseultura em madeira de

inícios do século XVIII.265

DISTRITO DE LISBOA

ĩgreia de Nossa Senhora dos Prazeres. Aldeia Galega

da Merceana, Alenquer

A decoragao interior desta igreja é característica do

período joanino: as paredes sao revestidas corn alisares de

azulejos azuis e brancos, eom a «Vida de Cristo;; descrita em

dez paineis. Estes estSo separados por ornatos de azulejo

policromo, notáveis sob o púlpito266.

0 tecto, de madeira, imitando abobada de bergo, é

pintado com ornatos barrocos e, ao centro, tem unt medalh5o

com «A Assungão da Virgem».
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A capela-mor e os dois altares laterais, têm

retábulos de talha branca e dourada, de tipo "joanino" . Sobre

o arco de triunfo e as janelas, veent-se lambrequins de talha,

tambéin característicos do período joanino267. Toda esta

decorag5o parece dos finais desta época (década de 40-50).

Cápele do Espírito Santo. Arneiro, Alenquer

Salienta-se pela coinbinagão de elementos decorativos,

característicos do século XVIII. Na nave, quatro painéis de

azulejo representam cenas ĩigadas å infância de Jesus:

«Anuiiciag5o» , «Visitagao», «Natividade»
, «Adoragão dos Reis

Magos», e, sobre o eoro, a «Fuga para o Egiptow .

Na eapeia-mor, os azulejos de rodapé representam

cenas campestres; na parede, vêem-se duas telas

setecentistas, enquanto o tecto é pintado com ornatos que

enquadram o síinbolo do Espírito Santo. 0 retábulo do altar é

de talha azul e dourada, tendo ao centro unt painel em relevo

com o «Pentecostes»268 .

ĩgreja de Nossa Senhora da Madalena, Aideia Gavinha,

Alenquer

0 edifício remonta ao século XVI, mas sofreu reformas

posteriormente, estando a porta principal datada de 1726,

0 retábulo de taĩha do altar-mor, azul e dourado, é

mais tardio, de meados do século, de tipo "joanino", com

colunas salomonicas terminando as interiores em arranques de



frontao segmentar, em que se apoiant anjos. o tecto é deeorado

eom pinturas setecentistas269.

Capela do Espírito Santo. Atalaia, Alenquer

Possui, na capela-mor, azulejo figurado representando

cenas do «Antigo Testamento», de cerca de 1730270.

Igreia Matriz de Nossa Senhora da salvacao. Arruda

dos Vinhos

Da época barroca, eonserva o retábulo do altar-inor,

ainda de "estilo nacional", coin colunas pseudo-saiomonicas,

prolongando-se nas arquivoltas, ern tallia verde e dourada271.

A ineio das paredes das naves laterais, entre tapetes

polícrornos, destacant-se dois painéis rectangulares,

representando «5. Jorge e o Drag5o» e «S. Cristovão». Na

capela-iuor est5o dois paineis, coin o «Sacrifício de Abraão;; e

a «Scala Coeli», sendo a parte superior revestida coin azulejo

ornamental mais tardio, em que se vê uma janela fingida. os

outros s5o atribuídos por Santos Sintoes a oficina de Oliveira

Bernardes, e os da nave a outra oficina, mas mais ou menos da

íitesma époea---2.

ĩgreia Matriz da Azambuia. Lisboa

No exterior, tem dois portais de estilo maneirista,

mas eom portas de madeira almofadada, eom a data de 1709 em

ambas273 .
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ĩgreia de Santa Marta. Vila Nova da Rainha,

Azambuja

A nave da igreja possui um silhar recortado de oito

painéis figurados e ntais dois estreitos, cont molduras

barrocas. Representam cenas da «Vida de Santa Marta» e têm

legendas ent latint na cartela superior. S5o de cerea de 174 5 e

atribuíveis a ofieina de 3artolomeu Antunes274.

ĩoreia Matriz da Vermelha. Cadavai

o corpo da igreja tent um tecto de caixotoes ent

madeira, que mostram vestígios de pintura de ornatos, de

finais do século XVII ou inícios do XVIII. 0 retábulo do

altar-mor é de tallia dourada, do século XVIII275.

ĩgreia de Nossa Senhora da Luz , A dos Cunhados,

Torres Vedras

A capela-mor desta igreja possui ura conjunto

decorativo do século XVIII, de que fazent parte o retábulo do

aitar-mor, o tecto de masseira com pinturas, e as paredes

completamente revestidas de grandes painéis de azulejos

representando a «Anuneiag5o» e a «Adorag5o dos Pastores»276

ou o «Nascimento da Virgem», segundo Santos Simôes. No

«Livro das VisitagÔes», existente na sacristia, vent a nota de

que a obra de azulejo foi feita em 1745 (fls. 20)277.
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Capela de S. Juli5o, Carvoeira, Mafra

Este pequeno tentplo foi reedificado ent 1731, de

acordo com unta inscrigao na fachada.

No interior, as paredes est5o revestidas coin painéis

de azulejos do século XVIII, representando passos da vida de

S. Juli5o. A sacristia eonserva um bom areaz do século

XVIII278.

ĩgreia de Nossa Senhora dos Prazeres, Caixaria,

Torres Vedras

A faehada da igreja é earacterístiea de meados do

séeuio XVIII, com frontao contracurvo interrompido e, â

direita, unta torre de ângulos cortados, com coroamento

bulboso.

No interior, destaca-se o púlpito, ein talha do século

XVlli, o retábulo do altar-mor, cont colunas tipo salomonico,

com o fuste inferior estriado, e azulejos também do século

XVIII
'

, de cerca de 1730-40, com eabeceiras lisas de tipo

ornaiiteiital e emblemas marianos .

Capela de Nossa Senhora dos Milaares. Folgorosa,

Torres Vedras

A capela-mor é revestida de azulejos do século xvill,

representando a «Anunciagão» , a «Adorag5o dos Pastores;; e a

«Adorag5o dos Magos;;281.
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ĩgreja do Espírito Santo, Ribaldeira, Torres Vedras

Remontando ao século XVI, esta pequena igreja, sofreu

algumas modif icagôes no século XVIII, nomeadainente a nível da

fachada. No altar de Santa Catarina, conserva-se unta intagem

desta santa, dourada e policromada, da niesma época. Do lado

oposto, o altar conserva unt frontal de azulejos do ntesnto

sécuio e unt retábulo de talha dourada, eoni baldaquino,

eolocado de eanto.

Na saeristia existe ainda uma intagem de «Nossa

Senhora da Piedade;; da íttesma centúria23'- .

Capela de Nossa Senhora da Purificacao, Sirol, Torres

Vedras

Embora a decorag5o interior deste pequeno templo seja

da segunda metade do século XVIII, na facliada está uma

inscrigão que diz ter sido benzida a 26 de Julho de 1749283:

"KERMIDA / DE N. S.rd DA PURI/FICACAO BTA. A 26 DE / IULHO DE

/ 1 / 4y .

ĩgreia Matriz de s. Pedro. Dois Portos, Torres Vedras

Na sacristia existe um silhar recortado de azulejos,

que preenchem os espagos livres de cantaria. Representam

cenas campestres e s5o de cerca de 1740284.
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ĩgreia de Nossa Senhora da Oliveira. Matac5es, Torres

Vedras

A igreja actual data do século XVII, com vários

elementos acrescentados na centúria seguinte, sendo a fachada

coroada por frontão curvo, ladeado por fogaréus e tendo, â

esquerda, unta torre de coroamento bulboso e fogaréus nos

ângulos .

Mais notável é a decoragão interior, de que se

destaea a capela-mor, com retábulo de talha dourada e

policromada, característico da transigão entre o "estilo

naeional" e o
"

joaiiiiio" , enquadrado por colunas pseudo-

saloiiioiiicas, cujos fustes se eneoiitram subrnergidos em

eleinentos deeorativos, de que se destacam os anjinhos, que

também apareeem nas mísulas, em fung5o de atlantes; entre as

coiunas, niehos com imagens coroados por baldaquinos

salientes, ein eujo topo também surgem anjinhos; no

coroamento, ainda fechado em arco, figuras de anjos dpoiam-se

etti arranques de frontdo enrolados ein voluta, enquanto outros

seguram uina cartela com o motivo da oliveira. 0 sacrário é em

forma de esfera, com um sol irradiante, ladeado por anjos,

que seguram pesada roupagem, saindo de dossel circular.

As paredes s5o revestidas de azulejos, datados de

1736, tal coitto a parede do arco triunfal, onde está a

assinatura de Bartolomeu Antunes, a quem é atribuída a

totalidade da obra^85. No entanto, Santos Simôes considerou

os azulejos figurados da capela-mor, cont cenas marianas, obra
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de P.M.P. e de cerea de 1725-30. Quanto 5 data e assinatura

eorresponderiaiu ao azulejo axadrezado que reveste a igreja e

aos azulejos ornamentais do arco triunfal, com entblemas

marianos e os medalhôes cont as legendas referidas: "NA ERA DE

17.3.6", do" lado direito, e »Bmeu Antunes / a fes em Lixe",

do lado esquerdo286.

Ainda a notar a existência, na sacristia, de um

lavatorio datado de 1748, mas procedente de uma igreja já

desaparecida, de Torres Vedras287.

Igreia do Senhor Jesus do Bonfiin, Monte Redondo,

Torres Vedras

A nave desta igreja é revestida por um silhar de

azulejos de albarradas do séeulo XVIII.

0 rnelhor da igreja é o tecto de ntasseira, dividido em

caixotôes coiu pinturas de ornatos e anjos, da primeira metade

do século XVIII. Na capela-mor , destaque apenas para a tela

do retábulo, um «Pentecostes»
, da inesma eentúria288 .

Capela de Santa ĩria. Mugideira, Torres Vedras

As paredes da capela-ntor deste modesto edifício est5o

totalmente revestidas com azulejos figurados, representando

passos da «Vida de Santa lria», atribuíveis ao monogramista

P.M.P. e de cerea de 17 25. No corpo da capela, há sob o coro,

painéis azuis com einblemas do martírio e o retrato da santa.
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Na sacristia, além do silhar de cestos floridos, está um

painel eoin anjinhos brincando com símbolos289 .

Igreia de Nossa Senhora da Aiuda. Rantalhal, Torres

Vedras

A capela-mor desta igreja data da década de 1740-50 e

tein painéis recortados de azulejos eom eenas da Vida da

Virgem e molduras conclieadas, tendo as dos paineis maiores,

ao centro, emblemas (Lua, palmeira, cipreste e sol)290.

ĩgreia de 5. Jo5o Baotista, Runa, Torres Vedras

A capela-ntor é revestida de azulejos do séeulo XVIII,

alusivos a vida do orago e, nas paredes da nave, existe urna

tela do íttesmo período, representando o «Baptismo de

—
"' 9 1

Crrsto;;1- . Os azulejos s5o de eerea de 1740 e perteneein ao

ciclo de Bartolomeu Antunes, de molduras em mísulas e

anj iuhos**^ .

ĩgreia de 5. Pedro. s. Pedro da Cadeira, Torres

Vedras

A decorag5o desta igreja é essencialmente ainda do

século XVII, ntas a capela-mor possui urn boru retábuio de talha

dourada do início do século XVIII, com quatro colunas pseudo-

salomoiiicas, completamente decoradas293 .
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É igualmente enriquecida por unt alisar de azulejos

de cerca de 1750. cont cenas da «Vida de S. Pedro»294.

Capela de Nossa senhora do Amial. Torres Vedras

Embora rentonte â época medieval, esta capela viu o

seu interior remodelado no primeiro quartel do século XVIII,

mais precisamente ent 1719. S5o desta época os arcos de

íiiárinore do altar-mor e do altar de Nossa Senhora de

Rocamador, assint eonto o retábulo deste, provavelmente da

íttesitta ofieina de alguns altares da igreja de S. Pedro,

eiiquaiito o do altar-mor é mais tardio. A pia de água benta,

oval, em mármore rosado, será também de 1719295.

ĩgreia de s. Pedro . Torres Vedras

Embora reconstruída no século XVI, facto patente no

portal manuelino, a porta, de alntofadas altas, coitt pregaria,

está datada de 1712.

No interior, o tecto de madeira, em fontta de abobada

de bergo, com caixotôes, foi decorado com pinturas de ornatos

no sécuio XVIII, tal conto o coro alto. Da mesma época, é o

orgao, assente nurna grande ntisula de talha, onde se vêem já

motivos rocaille.

Na capela lateral, dedicada â Senhora da Boa Hora,

existem painéis de azulejos, do século XVIII. Do lado da

Epístola, vê-se um pequeno altar de talha, com colunas torsas
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e baldaquinos nos intercolúnios, os quais albergam algumas

imagens .

Nas paredes da capela-mor, estão quatro telas, talvez

do século XVIII.

0 baptistério está resguardado por uma grade de

ferro, datada de 1719. Na Sacristia, existe unta cadeira do

mesiiio século.

Ent eoittuiiicag5o com esta, está a Casa da Irmandade

dos Clérigos Pobres, de pequenas dimensoes, mas cujas obras

decorreram entre 1737 e 1769, de acordo cont o livro em que

est5o registadas. 0 tecto é de madeira dourada e policromada,

enquadrando telas dos Evangelistas da autoria de Bemardo de

Oliveira de G6is. Nas paredes, salientant-se os silliares de

azulejos, com assuntos tirados de gravuras de Cláudio

*N
Q

/-

Coelho". Ignora-se se era pintor de azulejos ou apenas

azulejador, Antonio Roiz, encarregado da colocag5o dos

pdinéis desta sala, ent 1747, de acordo com o «Livro de

receita e Despesa da Irntaiidade;;
, (fls. 112 vQ)297,e que

também coloeou os das enfermarias do Hospital das Caldas da

Rainlia--98 .

ĩgreia de Santiaqo, Torres Vedras

Na eapela-mor, salienta-se o retábulo de talha

dourada, de colunas torsas, assentes nunt friso de mármores

embutidos, ao gosto dos inícios do século xvm. Completam a

decorag5o altos silhares de azulejos azuis e brancos, com
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anjos, atlantes e atributos do orago, de cerca de 1720 e

atribuíveis ao monogramista P.M.P.299. Nas paredes, vêem-se

quatro telas com os «Doutores da Igrejan acima das quais

est5o ornatos de talha dourada, cont grandes aves ent

relevo300.

Capelá de Nossa Senhora da Pena (Serra da Vila) .

Torres Vedras

Tent inscrita na frontaria a data de 1734, que deve

assinalar a construgão ou acabamento da ntesma, embora no

local possa ter existido unta capela anterior.

Tent na eapela-mor azulejos atribuíveis ao

monograinista p.m.p. e aos anos de 1730-35301.

ĩgreia do Espírito Santo. Monte Gordo, Torres Vedras

No corpo da igreja, existe uin silhar de azulejos do

tipo "vasos floridos", de cerca de 1730302.

ĩareia de Santa Maria Madalena. Turcifal, Torres

Vedras

Iniciado no século XVII, este templo foi terminado

nos meados do seguinte, encontrando-se no adro a data de

1749. Característica deste século é a torre-sineira com

remate bulboso e fogaréus nos ângulos.



0 interior é de uma so nave, decorada com ntárntores,

característica de finais do seculo XVII, inícios do XVIII. as

quatro capelas da nave apresentam pinturas da mesma

eeiitúria303 . Na capela-inor, eneontram-se azulejos do século

XVIII, do tipo de "vasos embricados30,3 .

CáPela de Santa iria. Mugideira, Torres Vedras

Esta ermida é notável pelo sua decorag5o

azulejar. A capela-mor é totalntente revestida de painéis corn

passos da Vida de Santa Iria, atribuíveis ao moiiogramista

P.M.P., e datáveis de cerea de 1725. Na parede sob o coro, há

painéis coin emblemas do martírio e uma iinagem da santa, ein

azulejo. Na sacristia, existe ainda um painel eon anjinhos

brincando eom sírnbolos de martírio e um silhar de eestos

floridos305.

igreia de S. Lourenco dos Francos . Miragaia, Lourinha

0 retábulo do altar-inor é do século XVIII, do tipo

'!liaeiolial•■
, mas eneoiitra-se repintado e dourado de forma que

o prejudiea°06 .

ĩgreia Matriz de Nossa Senhora da Anunciac5o.

LourinhS

Esta igreja pertenceu a unt convento franciscano,

fundado no século XVI. Possui, no entanto, alguns azulejos do
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século XVIII. Assim, na nave e capela lateral do lado da

epístola está um silhar de vasos floridos, sobre rodapé de

marmoreados roxos, de nteados do século. sobre os

confessionários, vêent-se azulejos azuis de grinaldas. A

entrada, sob o coro, est5o azulejos de «estrelinhas» . Na

eapela baptisntal, há tantbém unt silhar de vasos e jarras. Mas

é na capela fronteira que estSo os azulejos de mais

interesse, com cenas da «Vida de Santo Ant6nio» e um frontaĩ

de azulejo azul, cont a imagem do inesnto santo. Um dos azulejos

tem a inscrigão que explica a sua origem e data: "ESTA CAPELA

MANDOV / EAZER IOAM NVNES FRANCO / Bdo. NA IGREIA MATRIZ

DESTA / Vã COMMISSQ DOS OFFQ ESINDICO / DOS RELIGIOSOS DESTE

CONVtu. ŨS /QVAIS LKE DERÃO ESTE SITIO pê /SEV IAZIGO Nũ ANNO

/ DE 1714".
307

Igreja Matriz de s. OninMno, Sobral de Monte Agrago

Embora a nave seja revestida de azulejos do século

XVII, o silhar de albarradas é do século XVIII, certantente de

1733, data de um azulejo eom inscrigao, onde se diz que -'NO

ANNO DE 1738 / sedetermino a hobra do azuleizo q. tem o

cor/po daigreiza aseiagertia e pia de baltizar en q. he /

vigario o Rv. p.e quintinho Jorze o luiz / Ems frizQ 0

eserivam Antû desouza o preea/radro Ant de sâ Manoel darosa

toda /aineza da sa dapiedade"308 . Na capela baptismal,

azulejos representam o «Baptismo de Cristo».

d e

os
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A capela colateral do lado da Epístola, dedicada a S.

Quintino, é também revestida de azulejos com cenas do

martírio do santo309.

No baptistério, est5o azulejos do século XVIII,

representando o «3aptisnto de Cristo;;.

capelá de Nossa Senliora da Luz . Patameira, sobral de

Monte Agrago

Esta capela possui, na nave, painéis de cabeceiras

recortadas, de eerea de 1730-40, alguns truneddos, onde está

representada a «Morte da Virgern» e uiu cego atravessando a

ponte . Os restantes azulejos representam cenas da «vida da

Virgeiu;; e as ntolduras apresentam claramente motivos rocaiiie,

pelo que nos parecem um pouco rnais tardios311.

CaDelá de Santo Antonio. Carvoeira, Mafra

t uina construgâo do século XVIII,

earacterístiea torre-sineira joanina, coroada por

cúpula e tendo nos ângulos fogaréus. No interior, <

mor tem retábulo de talha dourada da époea312.

Igreia Matriz da Enearnae5or Mafra

Construg5o do século XVII, apresenta um magnífico

retábulo de talha joanina, verde e dourada, de nteados do

séeulo seguinte, onde se distinguem colunas salomonicas

colocadas ent ordem crescente e tendo as interiores arranques

com a

pequena

eapeĩa-



de frontao segmentar em que assentam anjos que, eoin outros

elementos, compôem o coroamento, ent que se vê um medalhao

entalhado, representando a «Anunciag5o» . Ent nichos rocaille

nos intercolúnios, est5o imagens estofadas da mesma época do

retábulo. Notável é o sacrário esférico, eneimado por relevo

do «Padre Eterno» e ladeado por anjos. As janelas e seis

telas eom pinturas, atribuíveis a André Gongalves, s5o

emolduradas por talha rocaille. Painéis de azulejos azuis e

brancos representam a «Adorag5o dos Pastores;; e a «Adorag5o

o i *}

dos Magos»J , já com ínolduras concheadas. Na parede que liga

o arco cruzeiro ao altar-mor, est5o quatro painéis com

ermitôes. Nos v5os das janelas, vêem-se ainda painéis coin

embleittas marianos314 . No coro alto, também se vêem azuĩejos

de figura avulsa do século XVIII.

Igreia Matriz de Nossa Senhora da Assuncao, Enxara do

Bispo, Mafra

Na eapela-mor, existem painéis de azulejos do

primeiro quartel do século XVIII, representando cenas da

«Vida da Virgemw, que Santos Sintôes atribuiu a cerca de 1720

e ao monograniista P.M.P.315.

Na nave, o púlpito, corn base de pedra, é também do

século XVIII. Os altares colaterais s5o barrocos, tendo o do

lado do Evangelho uma «Nossa Senhora cont o Menino» ricamente

estofada e no corpo do altar, uma imagem de ĸcristo

Morto»316.
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capela de Nossa Senhora dos Remédios
f Malveira, Mafra

É unt teinplo rústico com galilé, eonstruído depois de

1723, ano da provisão de D. Tontás de Almeida autorizando a

- 317
sua construgao

x
. A eapela-mor é decorada com painéis de

azulejos de cerea de 1730-40, figurando «Apresentag5o da

Virgem no Templo;;, «Esponsais da Virgem», «Anuneiagâo;) e

«Ascens5o da Virgent;;318 .

Tgreia de S. Mieuel . Milharado, Mafra

A capeĩa-iúor é revestida de painéis de aziilejúi* C.o

século XVIII . Do lado do evangelho, está a «Aparig5o de S.

Miguel a um Bispo», enquanto do lado da epistoia o mesmo

santo aparece a um romeiro, vendo-se também a representagão

de um milagre, que deve estar ligado as origens da capela.

Neste painel, está escrito a mangaiiês: "Anno / 174S'-320 .

ĩgreia de Santo Estêv5o das Gáies . Mafra

t uma igreja de características rurais, com torre-

sineira coin cúpula e fogareus nos ângulos, típica da época

joanina, provavelmente de 1725.

interiormente, a decoragao é dos séculos xviĩ e

XVIII. Deste últinio, salieiitain-se as pinturas polieromas do

coro, datadas de 1725, com grinaldas de flores, frutos,
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pássaros, raposas, e alguns pequenos painéis do tecto corn

chinoiserie 321.

ĩgreia de Santo ĩsidoro, Mafra

É um templo de características rústicas, em cujo adro

se vê um cruzeiro do século XVIII.

Embora anterior, a igreja teve intervengoes no século

XVIII, coino o provam o relogio de sol barroeo, datado de

1738, que se eneontra sobre o alpendre, eiiquanto a porta

principal revela influêneias de Mafra, tendo um escudo eom a

mitra e o báculo, alusivos ao orago.322 Na sacristia, existe

ainda um armário de 1722323.

Capela de S. Jo5o Baotista. Ribamar, Mafra

Esta simples capela que foi reconstruídd no nosso

século, tent na porta lateral a data de 1736324.

ĩgreia Matriz de Nossa Senhora da Purificacao.

Bucelas, Loures

Interiormente, mostra algumas intervengôes do séeuio

XVIII, como o dossel do púlpito, e o coro alto.

Notável é o retábulo do altar-mor, de talha dourada,

com figuras de sereias nas mísulas, e as esculturas dos

evangelistas integradas nos fustes das colunas torsas325



Iareia Matriz de Nossa Senhora da Assuncao, Loures

Nesta igreja destaca-se o retábulo do altar-mor, da

oficina de Bento da Fonseca de Azevedo (1721-1755). 0

contrato foi assinado ent Lisboa, a 25 de Janeiro de 1721,

entre este mestre e a Irmandade do Santíssimo saeramento de

Nossa Senhora da Conceig5o de Loures, segundo riseo do

37 F>
proprio mestre°^°. Este retabulo é dos primeiros a apresentar

as características que ir5o definir o "estiĩo joanino" : as

colunas ainda s5o do tipo pseudo-salomoiiico, ntas terminain em

volutas sobre as quais se sentam anjos; os atlantes nus
,

servindo de mísulas, s5o idênticos aos da Igreja de Nossa

Senhora da Pena, ent Lisboa, atribuídos a Claude Laprade; e o

coroamento, em fornta de arco cont uiu reievo na cimalha, aléin

dos festôes verticais entre as mísulas e o sacrário, de forma

esférica, rodeado de nuvens e anjinhos.
*'

Iareia Paroauial de s. Pedro, Lousa, Loures

Remonta ao século XVI, rnas conserva na eapela-mor

painéis de azulejos de cerea de 1740, representando passos do

Evangelho, como o «Lava-pés» e o «Baptismo de Cristo», sobre

os quais se encontram duas telas da ínesiita centúria, alusivas

â vida da Virgent328. Os azulejos têm legendas explicativas

na parte superior e inferior. Na sacristia, existe unt silhar

cont barra de acantos e painéis de tagas com frutos e anjos

cont cornueopia329 .
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ĩgreia de santo Adriao, Povoa de Santo Adriao,

Loures

Da época joanina, apenas conserva unt relogio de sol

datado de 1742330.

ĩqreja Matriz de Santa iria da Azoia. Loures

Sendo um templo dos contegos do séeulo XVII,

apresenta, na eapela-mor azulejos do primeiro quartei do

séeulo XVIII, que Santos Simôes eonsidera de cerca de 1715,

coni cenas da «Lenda de Santa ĩria;;, e, na nave.. silhdres mais

tardios, de cerea de 1750, eoiu passos da vida de s. Pedro, ou

eomo afirma Santos Simoes, «Parábolas eris t5s»331 .

0 Retábulo do altar-mor é de márrnores embutidos, da

mesma época dos azulejos, com finas eoiunas salomonicas e

largo camarim. Junto da teia, há dois cofres incrustados na

parede, datados de 1732 e 1737332.

ĩqreja Matriz de s. Jo5o Baotista. Alhandra, Vila

Franca de Xira

Esta igreja data de meados do século XVI e sofreu um

incêndio no final do século XIX, pelo que o existente é, ein

grande parte, fruto de uma reconstrugão.

Conserva, no entanto, os altares de talha, dois ainda

do final do século XVII, e o da capela-mor já do período

joanino. É a este que se devent referir as «Mem6rias

Paroquiais», onde o pároco afirnta: "Sendo eu ja vigario ent



1714 despendeo a Mitra sete para oito mil eruzados fazendo,

como de novo, n5o so a capella mor mas as duas casas que

ficam aos lados, hu5 da sacristia, outra da confrâ do

Santissimi, q padeciaô ruina por causa de huitt tremor de

terra. . . "333. A esta reconstrugao da capela-mor se deve ter

sucedido a encomenda de um novo retábulo. Este, embora

apresente algumas característieas do "estilo naeionaĩ", já se

pode integrar na transig5o para o "joanino". A base é de

ínármores embutidos, de tipo florentino, que já estavam em

moda no final do século XVII. De eada lado, uina pilastra ce..:

painéis de tallia enquadra externamente as duds colunas

pseudo-salûiitonicas, que, separadas tarnbém cor uma pilastra,

terntinain no entablameiito, de arquitrave, friso e cornija,

sobre a qual assentam duas enormes volutas, com anjos

sentados. Ao centro, o areo de volta perfeita que feeha a

tribuna é envolvido por enquadramento reetangular. Dois anjos

seguram unt bras5o coroado. 0 retábulo é ainda fechado pcr

arco de volta perfeita334 . Estas características enquadram-se

aproximadamente na data de 1714, referida pelo pároco.

ĩgreia de S. Pedro , Alverca do Ribatejo, Vila Franca

de Xira

Tendo esta igreja sido reconstruída ent 1637, possui

um conjunto de azulejos dos inícios do século XVIII. Na nave,

existe unt silhar ornamental de "vasos e golfinhos" separados

por albarradas cont lago. Na capela-mor, os azulejos s5o do
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mesiito tipo, mas sem albarradas e, na parte central, surgem

passos da Vida de S. Pedro. Pelo tipo de desenho e pintura,

Santos sintôes atribui-os aos primeiros anos do século XVIII e

a Anténio Pereira ou a sua influência, o que ainda nSo foi

contestado335. Na capela baptismal, existe ainda um lambril

de azulejos do ntesino tipo, s6 cont ntotivos arboreos .

ĩqreia de 5. Mateus . Calhandriz, Viĩa Frâiiea de Xira

A eapela-inor desta igreja é revestida de azulejos até

a sanca. Do lado da Epístola, representam «s. Mareos

escrevendo», sao earaeterísticos do monograiitis ta P.M.P. e

datáveis de cerea de 1730. Do lado do Evangelho, os azulejos

s5o posteriores uns 15 anos, mas imitando os preeedentes, e

representam «s. Jo5o Evangelista;; e «Aparig5o da Virgent a 3.

Jo5o, ent Patmos;;336 .

Igreja de Nossa Senhora da Assuncao. Vialonga, Viia

Franca de Xira

Esta igreja distingue-se pelo conjunto azulejar do

século XVIII: o corpo da igreja tem painéis coin cenas da

«Vida da Virgem» de cerca de 1745-50; na capela-mor, o silhar

tem cercadura de folhas e, no rodapé, uma composigao de

anjinhos brincando de cerca de 1710. Na escada que conduz a

sacristia, vêent-se azulejos de figura avulsa e, na sacristia,

silhares com cenas profanas de cerca de 1730.



Ainda na Capela da Ordent Tereeira de s. Franeisco,

existem painéis alusivos a vida do santo, de eerca de 1735 e

atribuíveis a parceria Bartolomeu Antunes-Nicolau de

Freitas337.

ĩgreia Matriz de Vila Franea de Xira

Embora a igreja, fruto de uma reconstrug5o apés o

Terramoto de 1755, nada tenlia de notável, existe um corpo

adossado a eabeeeira da mesma, eujo printeiro andar possui unt

sal5o deeorado eom azulejos, e tecto de caixotoes, pintado. 0

silhar de azulejos é ladeado de rnísulas e os painéis maiores

representam paisagens, tendo um deles um porto com um forte

semelhante a Torre de Belém. Outro painel, junto a porta,

representa uma cagada ao javali e, os que se situam entre as

janelas, representam pastores e barqueiros. Aeima do silhar,

ao redor do sal5o, existe unta guarnigão que intita uma

balaustrada entre a qual brincant anjinhos coloeando

grinaldas, e diversos aniinais. Na parede da porta, entre o

siihar e a sanea, surgem painéis eoin figuras alegoricas,

identifieadas por legendas ("CHARITAS, IV5TITIA, FORTITUDO")

e uma quarta, impoiido silêncio. Na parede das janelas, está

uma única figura, com a legenda "FIDES". santos Siitioes

atribui este conjunto ao monogramista P.M.P. e a cerea de

1718-20.

A escada, de quatro langos, que conduz a esta sala,

tem painéis com cenas de caga, enquadradas por anjos e
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volutas, de cerea de 1730. Nos patamares, figuras fenininas,

trajando a ntoda, são alegorias dos sentidos. No átrio da

saeristia, que tambéin dá aeesso â eseada, est5o mais painéis

cont eagadas, de cerca de 1740338.

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Purificaeao. Oeiras

É unt edifício do século XVIII, que tent no lintel da

porta uma inscrig5o corit a data de 1744 e o norne do seu

fundador, Anténio Rebelo de andrade, Cavaleiro da Ordem de

Cristo:

"D.O.M. / ET DIVE EJUS PARENTI IN SUAE PURIFICATIONIS

VE/NERATIONEM. REGNANTE IN LUSITANIA JOANNE V / AUGU5TO PIO

FELICE ULYSSIPONE ECCLESIAE MODERÃ/TE THOMA . I . PATRIARCHA

S.R.E. CARDINALI CURAM / 03ERIS KABENTE ANTONIO REBELLO DE

ANDRADE / CHRISTI MILITIAE EQUITE HOC TEMPLU EREXIT ET

DE/DICAVIT UNIVERSUS POPULUS OEĨREN3I3 ANNO / DOMINI

MDCCXLIV" .

Apesar desta data, a igreja apresenta caraeterístieas

que a situam na segunda inetade do sécuĩo, sobretudo no que se

refere ao seu interior, pelo que deve ter sofrido

reconstrugão apos o Terramoto.

A fachada, contudo, inscreve-se na tradigão da

arquitectura portuguesa do século XVII, enquadrada por torres

e tendo na zona central um tímpano enquadrado por volutas e

coroado por um pequeno front5o triangular; neste tímpano
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abre-se unt ôculo elíptico vertical. uma única cornija liga o

eorpo central e as torres, cont relogio, e sineiras em arco de

volta perfeita e coroamento bulboso.

As torres s5o marcadas na fachada por pilastras de

cantaria assentes ern pedestais. o corpo central mostra a

composigSo tradicional de unta porta e janelao no eixo central

e duas janelas laterais. A porta é de moldura rectangular de

cantaria, com uma cornija superior assente ern mísulas; sobre

a eornija, vêem-se ornatos em forma de volutas e urnas. 0

janelão central é de arco de volta perfeita, coroado por

frontâo triangular, cont uma eruz no vértiee. os janeioes

laterais s5o eoroados por frontôes borroiuineseos .

De cada lado das torres, existem duas galerias, de

coroamento ondulado, em declive, e liiititadas por pilastra

coroada por fogaréu. Nelas se abrem unta porta de arco de

volta perfeita, coroada por frontão triangular curvo e uina

janeĩa rectangular, com coroantento idêntico.

Interiorntente, a igreja tein nave única com duas

capelas colaterais e três laterais. Tanto o altar-mor como os

restantes têm telas com molduras de mármore negro e rosa. A

teia tainbém é de íiiárntore, assint como os púlpitos, o elemento

mais decorado da igreja, ent ntármore rosa, com ornaiitentos de

gosto rococo.

Na sacristia, destaca-se o teeto de madeira

pintada339.
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Capela de Nossa Senhora do Porto Salvo. Oeiras

Tradicionalittente ligada 5 devog5o dos tttareantes, é

notável pela decoragao azulejar. No alpendre, est5o dois

painéis de azulejos, mandados fazer pelos devotos da

Irmandade e assinados por Policarpo de Oliveira Bernardes,

("No anno de 1740 por P. D. 3er.des"). Estes azulejos

revestiam a totalidade da frontaria, mas o centro do painel

esquerdo desapareceu. Policarpo será também o autor dos

painéis historiados da nave, última obra eonhecida da :,u_i

aetividade, até ao seu falecimento em 1773340. Estes azulejos

constituem unt silhar corrido, que compreende tentas ligados 5

«Fuga para o Egipto». Na parte inferior dos painéis, estao

cartelas com símbolos marianos. Dois anjos pintados em

azulejo parecem sustentar o púlpito^41. Quanto aos silhares

ornamentais da capela-mor, que enquadram tentas marianos,

est5o datados de 1734 ( "esta obra de azo/lejo fizerão os

de/votos de Lisboa" - "Na era de / 1734") e forant atribuídos

quer a Policarpo de Oliveira Bernardes342, quer a Bartolomeu

Antunes343 .

Igreia Matrlz de S. Domingos de Rana, Caseais

A actual igreja é fruto de uma reconstrugSo de 1710,

ntas tendo sofrido bastante com o Terramoto, foi novamente

reedif icada344 .
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É um templo de nave única com capela-mor e seis

altares laterais, sendo a capela-mor coberta por abobada de

cantaria. As earacterísticas da decorag5o interior apontain

para a segunda metade do século XVIII. Sobre as eapelas,

tribunas com balaústres eorresporidem, de faeto, as janelas

perspeetivadas .

A faehada é ladeada por duas torres sineiras, com

base e cunhais de eantaria, eont pináculos nos angulos e

coroaitteiito bulboso, earaeterístieo dos meados do século

XVIII.

A parte central da faehada é ligeirainente saliente,

eoroada por front5o de perfil eontracurvado, possivelmente da

segunda ntetade do século. Como elementos decorativos, apenas

se salienta o portal coroado por frontao interrompido,

formando volutas, e três grandes janelôes de arco de volta

perfeita, sendo o central maior e penetrando no espago do

tímpano, pelo que a cornija se eleva nesse ponto em

triângulo345 .

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunc5o. Cascais

Esta igreja que já existia no século XVI, deve ter

tido importantes obras no final do século XVII, que se

arrastaram pelo século seguinte, em que foram feitos os

revestimentos azulejares346 . Assim, há a referir, os painéis

de azulejos que revestem as paredes da nave, datados de 1743:
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sobre silhar de albarradas, encontram-se cenas da vida da

Virgetn e do Apocalipse, que se combinam com a talha dourada

dos altares, que se integra no "estilo nacionaĩ".

Também a Sacristia e decorada eom azulejos, que

representam passagens do Antigo Testamento, aléin de um

painel com uma nau, com a Custédia na popa; estão datados de

1720 e foram eneomendados pela Irmandade dos Marítimos,

conforme consta da inscrigao: "ESTA OERA MANDARAM / FAZER A

SVA CVSTA / 03 IRMÃOS PESCADORES / NA ERA DE / 1720"347.

Estes azulejos s5o atribuídos ao mestre P.M.P.Ji*id

Do recheio desta igreja faz ainda parte uiua custôdia

de prata dourada, de hostiário radiado, datada de 17493<*~ .

ĩareia de Nossa Senhora dos Naveaantes, Cascais

Este templo foi construído nos finais do séeulo XVII,

iníeios do seguinte. Um doeuntento de 20 de Maio de 1715, em

que os peseadores pedem para Roma aboĩigão das multas por nao

ouvirent missa antes de irern pescar, justifica essa falta pelo

facto de estarem fabrieando a igreja dedicada a Nossa Senhora

dos Prazeres e s. Pedro Gongalves Telmo350.o seu principal

interesse está na planta octogonal, concepgão espacial que a

"faz incluir ... no pequeno núcleo de igrejas portuguesas

setecentistas em que a nave reveste fornta octogonal se bem

que não acusada na volumetria exterior . . .

"351
. Na verdade, a

sua fachada principal, comos as laterais parecem denunciar um
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espago rectangular . Unificada pela cornija, a frontaria

divide-se em três panos, definidos por pilastras de eantaria,

de que os extremos correspondem as torres. o portal é

encimado por cornija recta, de tradigão seiscentista, mas é

curioso o tratamento dado ao entablamento eont almofadddos e

duas volutas que se esticam e vêm pousar nas finas piĩastras

que ĩimitam exteriormente a moldura de Cdiitaria da portn.

Sobre esta, abre-se um janelão coroado por frontão segmentar,

enquanto nas torres, os janelôes terminam em frontûes

triangulares . Acinta da cornija, as duds torres, coiu íogaráus

nos diigulos, e coroamento bttlboso, s5o ligadas por pequeno

front5o eontracurvado, assente em volutas.

0 interior é revestido a mártnores brancos, rosados e

cinzentos. É notável pelo seu caráeter despojado e fortemente

iluminado que foge ao enteiidinteiito do barroeo dourado de

outras igrejas. É na verdade um edifício que reveia u.n

arquiteeto erudito, n5o identif icado, e que conto outros do

género substitui a dinåmica da decoragão pela dinâmica

espacial*3---- .

Nas paredes laterais da capela-ritor, destacam-se dois

painéis de azulejos, com grandes naus e personagens ,
a boLdo,

rezando a Nossa Senhora dos Prazeres e a s. Pedro Gongaĩves,

a quem a igreja foi originalmente dedicada pela Irmandade

dos Marrtintos de Cascais, responsável pela sua fundagSo353.

Na sacristia, as paredes sSo igualinente revestidas de

azulejos azuis e brancos, com a Virgem ladeada de pescadores.
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No painel do lado do lavabo está a data de 1729, que se

considera de todos os azulejos.

Capela de Nossa senhora da Guia, Cascais

unt revestimento lateral de

«Naseimeiito:; e «Ascensãow

Capela de Nossa Senhora da Nazaré. Cascais

Esta capela pertenceu a unt solar e os azulejos devent

ter feito parte de uma úniea encomenda. No sub-coro, estSo

quatro profetas; no corpo, estSo dois painéis de eada iado,

com milagres de Nossa Senhora da Nazaré, um dos quais

relativo a D. Fuas Roupinho. Entre estes, estao painéis

einblemáticos . Na capela-mor , vêern-se mais dois painéis

eiublemáticos e, junto do retábulo do altar, uiua guarnigSo eont

anjinhos transportando entblemas marianos. Santos siinôes

atribui o conjunto a Antonio de Oliveira Bernardes e data-o

o ___- ________>

de 1715-18
DD

. José Meeo aeeita a atribuigSo, mas considera

as cercaduras de pintor "ingénuo não identificado"356.

Ermida de Nossa Senhora da Vitoria, Cascais

Situa-se no interior da Cidadela. As paredes laterais

da capela-ntor estSo revestidas, até a sanca, com azuiejos

formando dois painéis que representam cenas bélieas do Antigo

Possui na capela-mor,

azulejos, eom cenas r.iarianas -

datável de cerca de 175035h.



Testamento, cont legendas pintadas nos azulejos. As molduras

já apresentani algunta decoragSo rococo, pelo que se podem

datar de 1740-50357.

ĩareia Matriz de S. Jo5o das Lampas , Sintra

Esta igreja tent um portal manuelino envolvido por

azulejos azuis e brancos da printeira metade do séeulo XVĩĩi,

de cada lado da porta e eiichendo o tímpaiio. S5o duds figuras

orantes, coino estátuas sobre bases, e na parte superior,

entre a eantaria está «5. Jo5o Baptista em pastor^ e o

«Baptismo;;, estando a data de 1723, no friso de cima deste

painel .D
. Esta composicSo, é atribuída, eom reservas, a

Teotonio dos Santos359.

ĩqreja Matriz de Nossa Senhora AssuncSo. Colares,

Sintra

Este tentplo foi reconstruído a partir de 1633, mas a

capela-mor data do reinado de D. Pedro II. 0 retábulo de

"estilo nacional" deve-se ao risco de JoSo Antunes360, e está

revestida de painéis de azulejos da primeira metade do sécuĩo

XVIII, com cenas da vida da Virgent.361 Este revestimento

azulejar tem tido diferentes atribuigôes: Vergílio Correia,

aos Oliveira Bernardes, Santos simôes, ao "eiclo ofieinal de

Bartolomeu Antunes362, e, mais recentemente, ao pintor

Manuel dos Santos363.
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Cdpela de Nossa Senhora da ConceicSo da Peninha.

Sintra

Esta ermida tem uma capela-mor, datada de 1690, com

retábulo de colunas torsas, paredes revestidas de rnosaico

florentino e púlpito, que pelas suas características podein

ser atribuídos ao arquitecto régio JoSo Antunes364 .No iníeio

do séeulo XVIII, a nave foi revestida de azulejos datados de

1711, eom passos da vida da Virgein. A parte inferior das

paredes tem 16 painéis, separados por barra de folhagem

contorcida; a parte superior das paredes e no arco eruzeiro

sobre a porta (onde está a data) tem onze painéis, separados

por barra de folhas e aiijinhos; e o forro da abobadd tem

painéis enquadrados por barras de folhagem. Entbora estes

painéis tivessem sido atribuídos a oficina dos Oliveira

Bernardes, já Santos Simôes afirmava que nas figuras "nSo

reconhecia nem o estilo nein a técniea de pintura"365 .Mais

recentemente, os painéis do rodapé e os painéis que revestem

a abébada da nave forant atribuídos ao mestre P.M.P.; e os

painéis superiores das paredes da nave, ao pintor Manuel dos

Santos366.

ĩgreia Matriz de Santa Maria. sintra

0 portal principal, gotico, tem porta de madeira

almofadada, cont a data de 1711367.



Capeia de Nossa senhora da Piedade. s. Martinho,

Sintra

Remontando ao século XVI, esta pequena construgSo foi

restaurada em 1721, data do revestimento azulejar que lhe

forra as paredes e que, no alisar inferior, representa

paisagens, a que se sobrepoem magníficos ornatos barroeos.

Nos tímpanos dos arcos, estSo cenas da vida de Cristo e, no

tímpano, sobre o arco de triunfo, tambént revestido a

azulejos, está a Ceia, cont mesa em u, perspeetivada.

0 revestiineiito integral desta capela é atribuído a

Antonio de Oliveira Bernardes368 .

ĩgreia de s. Pedro. sintra

A fachada principal é do século XVIII, coroada por

areo contracurvado, e a torre, a direita, tent coroamento

bulboso e quatro fogareus nos ångulos.

0 interior gético é revestido, até a altura dos

capitéis, por painéis de azulejos azuis e brancos, com eenas

da vida de S. Pedro. Do lado da Epístola, o painel que

representa a «Pesca Milagrosa», é inspirado nuin cartSo de

Rafael . Pelas suas característieas, cont eereaduras

perspectivadas, das quais pendem grinaldas, estes azulejos

inserem-se no período da "grande produgSo joanina". coino as

armas de D. Tomás de Almeida, que se vêem na parte inferior

do silhar ainda mostram a mitra de duas coroas, insígnia de
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patriarca, ê possível que sejam anteriores a 1737, data em

que ascendeu a Cardeal*3 .

Capeld do senhor da Serra, Belas, Sintra

Esta capela, situada na quinta dos Marqueses de Belas

e que foi até aos inícios do nosso séeulo local de eoncorrida

romaria, está hoje arruinada, íttas eonserva ainda restos de

paineís de azulejos da prirueira ntetade do sécuio XVIII, que

ihe revestem as paredes.

A capela é formada poi dois corpos rectangulares,

sendo o primeiro, inferior, que llie serve de nave . Aeinta,

alarga-se numa espécie de transepto, onde está o altar. Todas

as paredes sSo forradas de azulejos, representando passos da

«Paix3o» e «Via Crueis». SSo azulejos de cerea de 173 5-45,

atribuíveis a Valentim de Almeida, notáveis peĩo conjunto e

proporgSo das cartelas371,

Capelá de Nossa senhora da ConceicSo, Ulgueira,

sintra

É uma pequena erinida de finais do século xvi ou

inícios do seguinte. A capela-mor é revestida, ate a sanca,

por azulejos de enquadramentos eoiicheados
, representando

cenas marianas. Os vaos das jdiielas apresentam anjos e

emblemas da ladainha. Em frente a porta da saeristia. está

urna porta fingida ent azulejo manganês. Todo o conjunto é

datável de cerca de 1740-50372.



LISBOA (CIDADE)

ĩgreia de Santiago

Este templo de fundagao inuito aiitiga, sofreu várias

transformagôes ,
sendo alguinas das mais importantes no séeulo

XVI. No entanto, conserva um importante retábulo Je talha

dourada do período joanino, na eapela do ladv da Eplstolci,

dedieada a Nossa Senlior a-d-Franca (actual.uente de N.>_- >d

O "7
*"*

Senhora do Rosário) ,
da Irmandade dos Cir ieiĩosJ

J
. Este

retábulo que deve ter substituído outro anterior, reCeri-.'o .;o

Santuario Mariano, é dos primeiros, juntcimeiite eom o dd

Matriz de Loures e o de Nossa "enhora da ?>zj.a, a defiuii •■_<

"estilo joanino" na regiSo de Lisboa. Assi.ii, o enqu . I: . :■!•_-•. tv

é de formd eôncava, tendo apenas exteriormente duas colnnas-

pseudo-salomonicas , encimadas por arranques de fr-'i tSo

segmentar , a que se seguem mísulds, com as imagens de "anta

Ana e 5. Joaquim, a que grandes conchas servein de dosséis. Ar-

colunas interiores desapareceram para dar ĩugar a reridilhados

de volutas e meninos . No coroaiuento, uina eartela é

apresentada por dois grandes anjos, que se apoiam nos

arranques de frontSo. 0 sacrário e de forma esfériea, ladeado

por anjos de bragos abertos, tao semelhaiite ao da Matriz de

Loures que leva Robert Srnith a pensar que este retábulo seja

tantbém obra de Bento da Fonseca Azevedo374 .
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ĩgreia de Santo EstêvSo, Alfama

Esta igreja, de origent medieval, já tinha sido

renovada em 1543, mas foi totalmente reedifieada entre 173 3 e

1740, de acordo com projecto do arquitecto Manuel da Costa

Negreiros, vindo a eapela-mor a ser remodelada, já em 17 50,

por Mateus Vicente de Oliveira. Estas obras iiitegraram uin

painel de azulejos que, em 1722, tinha sido eolocado no

exterior da eapela-iuorj7:) .

A demoligSo da veliia igreja inieiara-se ainda em 1732

e a priineira pedra do novo edifício foi langada a 6 de Jr.lho

de 1733. Ele eonstitui o primeiro projeeto conhecido de

Manuel da Costd Negreiros, que pode ter sido escolhido e.n

virtude de o pedreiro José da Costa, que diriyiu os

trabalhos, nSo ser outro senSo o seu pai, José da Costa

Negreiros D. De aeordo eom o manuserito "Despeza da Obra da

ReedificagSo desta igreja", perteiicente S irmandade do

Santíssimo desta Paroquia, Manuel da Costa Negreiros recebeu

48000 réis pelo "risco" da igreja377.

Até 1744, Negreiros recebeu uin emolumento semestral

por superintender a coiistrugão do edifíeio378. No entanto,

ainda em 1749 reeebia ordenado idêntico por assistência a

obra outro arquitecto, Mateus Vicente de Oliveira, taittbém já

entSo arquitecto da Casa do Infantado e possível colaborador

de Negreiros379 .

A proposta encontrada por Negreiros para o plano da

igreja é idêntica a outras usadas em Portugal no período
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barroco: o plano quadrangular de Sngulos cortados, tal coino

já sucedera na igreja do Menino Deus, iniciada em 1711, e vai

suceder, fora da capital, na igreja de s. JoSo Baptista em

Cantpo Maior. Santo EstêvSo aparece-nos, por outro lado, conto

a printeira igreja eonstruída na capital depois da sagragSo de

Mafra. NSo será por acaso que o grupo eseultorico que eiicima

o altar-mor, eonstituído por um Cristo sobre uma gléria de

raios, ladeado por dois anjos, obra de Jose de Almeida, o

nosso eseultor formado na Academia de Portugal ein Roma,

esteve ent Mafra, ate vir de Génova o grupo de iv.ármore,

esculpido por Franceseo Schiaf f inoj80.

Outro dos arquitectos e entalhadores que aqui

trabalharam foi Santos Pacheco, que fez a talha da tribuna do

altar do Santíssimo Sacramento, em 174 0, pela qual reeebeu

150$000 reisJO . Nestes altares colaterais, o do Santíssiino e

o da Senhora das Dores, o frontSo coiitraeurvado denota unt

gosto mais barroquizante, acentuado pela existêiicia de

eolunas torsas, entbora o autor do "risco" tatnbém aqui seja

Negreiros .

Para esta igreja trabalhou ainda o pintor Bernardo

Pereira Pegado, cujas telas já nSo se encoiitrain nos

respeetivos loeais, entre as rnolduras dos membros da nave382.

Na antiga sacristia da Irmandade do Santíssimo,

existe unt silhar de azulejos, corn cenas de jardiin e fontes

monumentais. Num livro de despesas da irmandade, liá indicagSo

de que os azulejos sao de 1744-45. Ainda num anexo da igreia,



liá um siĩhar eoin eenas do «Cântico dos cånticos», com

legendas em latint, e cercadura corn motivos em «dsa-de-

rnorcego»3°3 .

ĩgreia de S. Miguel . Aifama

Einbora remoiitando â Idade Média, a igreja ameagavd

ruína no século XVII, pelo que foi decidido reconstruí-ĩa a

partir dos funddmeiitos . No entaiitû, as obras arrastaram-se e,

em 1720, estavam eoncluídas, mas ainda faltavam adornos38''1 .

Assim, é do período joanino, de 1723 a 1723, o

retábuio dd cdpela-mor, executado peio entaihador Manuel de

Erito, por contrato de 31 de Maio de 1723385, segundo "hui.i

risco e piantas" que llie foram aoresentados pela Irmandadc do

Santíssiiuo, e que poderá ser de Santos Pacheco386. Mais

tarde, em 13 de Novembro de 1724, £oi chamado peia Irmandade

o entalhador Félix Adaucto, para fazer a talha das iĩhargas e

os quatro Evangelistas , com os seus atributos, obra que foi

paga em 11 de Agosto de 1725337. No entanto, a obra ainda não

satisfez, pois em 1727 era de novo ehamado Santos Pacheco,

para emendar a talha das ilhargas, conservando-se apenas os

evangelistas, para os quais fez os nichos e peanhas, e também

para revestir de talha o tecto da capela-mor .

388

Interiormente, esta igreja ilustra a combinacão da

tallia coni a pintura, ainda característica do final do sécuio

XVII, nids o retábulo mostra elaramente a transigâo para o

"estiĩo joanino", reflectindo, segundo Robert c smith,
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infĩuência do altar-ntor da igreja do santíssimo Sacramento,

(Paulistas) mas os anjos sentados deste retábuio aparecem em

relevo de cada lado da tribuna eru S. Miguel, enquanto outros

anjos iiidependentes , surgem ajoelîiados no coroamento, diante

de uma evocagão de Deus-Pai, acompanhada de putti

esvoagantes, segurando atributos~'OJ . Aqui desaparece também

qualquer sugestSo do rentate em forma de arco, que segundo o

ntesino Robert Smith, "desde o estilo nacional ti..ha

identif ieado o retábulo português"390 . Esta aproximagSo eom

os Paulistas, já sentida por Robert C. Smith, torna verosíiniĩ

a eolaboragSo de Santos Paeheco no risco do retábulo de 3.

Miguel de Alfama, embora esta nSo seja mencionada nos

documentos .

Eriuida de Nossa Senhora dos Remedios . Alfama

Entbora de estrutura quinhentista, este pequeno templo

deve ter sofrido unta reconstrugao no período joanino, o que e

de eerto ntodo confirmado pelos azuiejos historiados, que

decoram o seu interior, em alisares que nos mostram, na

igreja, uma eena de jardint, do lado do evangelho, e do lado

da epístola, a «AnuneiagSo» e a «VisitagSo». Santos Simôes

atribuiu-os a Antonio de Oliveira Bernardes e a cerca de

1715.

Na sacristia, restant os azulejos que ladeiam a porta

de entrada, tendo nunt a legenda de "5. ?Q GONgAL/VES"; sSo da
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Nao se sabe a razão da escolha de Manueĩ da Costa

Negreiros, mas a mais plausíveĩ é o faeto de o arquitecto,

por esses anos trabalhar taiubént na vizinha igreja de Santo

Es têvao .

Embora a igreja fosse profanada, foi revelada uma

planta e desenho da fachada e easa anexa, da autoria de

Manuel Caetano de Sousa, que inostra a sua disposigao

•

4.
• 394

íntenor*33* .

0 interior dd ermida compreende uma nave e capela-

mor, sendo a planta da nave um rectâi.guio, que tem os cantos

em fornta côncava, o que juntaiuente com a proporgao entre os

iados do rectangulo, llie confere uma configuragão quase

centraiizada. Curioso é o faeto de o arco triunfal

estranguiar a passagem para a capela-mor, que tent a mesma

largura da nave. Esta concepgdô espacial enquadra-se na

tradigão do barroco português. de que Negreiros é

representante .

De qualidade é também a fachada principal, que se

encontra avangada reiativamente a easa anexa, sendo também

aqui, mas em sentido inverso ao do interior, os ângulos

arredondados, o que é eonseguido por ritultiplicagão das

pilastras que enquadrain a fachada, o que se vai reflectir na

cornija. Estas pilastras sao da ordem jônica, eonto já o

acentuara Cirilo, mas os capitéis são enriquecidos por

festôes entre as volutas.



A porta principal é coroada por um frontão segmentar,

assente em mísulas, en cujo tímpano se abre unt oculo eircuiar

que rompe a cornija na parte central. sobre a porta, rasga-se

unta janela rectangular horizontal, cont os ångulos internos

superiores convexos. Sobre o entablamento assenta uin frontão

contracurvado ent chaveta, coroado por eruz e dois fogaréus.

No tíinpano abre-se também urn ôculo elíptieo horizontal.

Mais simples é a Casa anexa, destinada a saeristia e

easa do Despacho, cont lintéis rectos nas janeĩas e varôes de

ferro forjado cont anéis nas sacadas, na tradigao do século

XVII395.

ĩerela de Santa Maria Madalena

Embora reconstruída depois do Terrantoto, esce tentpĩo

eonserva algumas pegas de escultura atribuíveis a José de

Alnteida. É o caso de uma uSagrada Família)), coloeada numa das

capelas laterais, de urn «S. Camilo de Lellis», guardado na

Casa do Despacho, ou ainda de unt «Crucificado» de madeira

policromada, que está na Sacristia396 .

Erntida de Nossa Senhora da Saúde e Sao sebastião

A nave desta igreja de cuja reconstrugão se

encarregou, em 1705, Joao Antunes, é decorada com um siĩhar

de azulejo do primeiro quartel do século xviii. representando

cenas bíblicas com profetas, atribuíveĩ å oficina de Antonio

de Oliveira Bernardes397 .



ĩqreia do Sacramento

Era unt templo do Século XVII, pertencente â irmandade

do Santissinto Sacramento, proveniente do Convento da

Trindade, que foi destruída pelo Terramoto e incêndio que se

llie seguiu398. Foi, no entanto, reeonstruída no mesino ĩocal,

pelo que algunta coisa pode ter sido aproveitada do templo

anterior. É o easo do portal, que Cirilo atribui a Manuel da

Costa Negreiros0* . Este é coroado por frontão assente em

misulas, solugao idêntica â da ermida da Boa Nova, mas aqui o

frontão interrompe-se para receber unt baixo-relevo eĩíptico,

vertieal, representativo do Santíssimo Sacramento, nt.ma

solugão que se aproxima doutras igrejas posteriores ao

Terramoto, nomeadamente na vizinha Basílica dos Mártires.

Caoela e Casa da ĩrmandade de S.José dos Carpinteiros

A igreja remonta ao século XVI, mas a sua fachada foi

reconstruída apôs o Terramoto. No entanto, o seu interior

coiiserva alguns eĩementos decorativos do período joanino, que

se integram numa arquitectura característica do período

maneirista, corn nave e capela-iuor rectangulares . Assi.n, as

capelas do transepto têitt retábulos de talha policrornada, do

primeiro quartel do séeulo XVIII, ainda integráveis no

"estilo nacional", com colunas pseudo-salomonicas

prolongando-se em arquivoltas reentrantes.
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A nave é revestida por lantbril de azulejos, com

passos da vida do padroeiro, ent paineis rectanguĩares

assentes em soeo corn os atributos dos ofícios, enquadrados

por pilastras a que trepam meninos. Devem ser do periodo de

transigão do reinado de D. João V para o de D. José, o que

parece sugerir o painel da morte do santo, onde os dois reis

estão representados , dando-se ntaior importâiieia para o

segundo , mas essa irnportåiieia também llie pode ser dada por

ser o seu santo protector e os azulejos serem já do se.t

reinado. Estes azulejos são atribuídos coitt reseivas, a

Valentim de Almeida, e datados de cerca de 1750"501.

Nas sacristias, quer a actual, quer a que deveria ter

pertencido a coiifraria, vêem-se azulejos de carácter

ornamental; na primeira, jarras de flores e aves, com barra

de volutas; na segunda, albarradas e figura avuisa. Estes são

dos princípios do século xvm.

Na Casa da Mesa, além de o teeto ser decorado com

pintura policroma, de ornatos , setecentista, existe um

lambril de azulejos, adaptado â baneada que corre a toda a

volta da sala, já que sob o banco, os painéis são de azuĩejo

ornaiitental, e aeima são historiados, enquadrados por barras

de ntotivo floral com cariátides dos lados. Devein perteneer ao

segundo quartel do séeulo XVIII. Na Cdsa do Despacho, veem-se

azulejos provavelmente do primeiro quartel do século, com

cenas de caga e de jardint402.
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ĩgreiá de Nossa Senhora da Pena

Este tentplo foi consagrado ent 1705, ainda sem capela-

ntor, e a fachada foi reconstruída apos o Terramoto.

Interiormente, apresenta uma nave única, eoberta por

tecto abaulado. e tem altares laterais, encimados por

tribunas de ilumiiiagão.

Este é, apesar da simplicidade da arquitectura, uiu

dos espagos barrocos ruais notáveis de Lisboa, ein que se

conjugam a talha dourada, cont os painéis pintados * a

niagiiífica pintura do tecto. Este apresenta uma pintura

perspectivada, ao gosto itaiiano, introduzido ein Portugal por

Baccarelli, que emoldura um quadro representando a uCoroagão

da Virgem» . Este tecto é considerado por alguns o primitivc,

que Cyrillo atribui a Antonio Lobo, o melhor diseípulo do

mestre italiano ,
mas como a igreja ficou arruinada coĩíi o

Terramoto, outros consideram-no posterior404 .

Notáveis sao os púĩpitos. de madeira imitando

íuármore, também do período joanino. Os altares laterais são

do tipo nacional, com duas colunas pseudo-salomonieas de cada

lado, prolongando-se nas arquivoltas do coroameiito; s6 o do

Santissinto é da segunda metade do século.

Mas o mais notável é, sem dúvida, o da capeia-mor, um

dos que marca, em Lisboa, os inícios do "estilo joanino",

eomo já afirinámos. Pelos docunientos do arquivo paroquial,

conhece-se a data em que foi executado e os artistas que neĩe

2001



trabalharam, devendo-se a Ayres de Carvalho a revelagão de

outros documentos , que eselarecent os do arquivo paroquial .

0 altar-iiior deve ter sido realizado entre 1715 e

1722, data em que se estabeleceu um contrato com os ourives

da prata, Antonio Franciseo e Pedro Leitão da Costa, para

executarem as "pessas de prata que se determina fazer para

acompaiihar o Santissimo Sacramento . . . uma eruz . . . duas

alenternas com suas astias... e dois siriais. . .

"*°D
.

Entretanto , so ei.i 5 de Setembro de 1723 se

estabeleeeu o contrato eom o eiitalhador 3a:itos Pacheco, para

fazer os dez painéis de talha para os dois lados da igreja,

eoiu as mesiiias molduras, remates e eseuitura, e tambéui os seic

remates das janelas da igreja, idênticos aos da capeĩa-mor, e

ainda "outros eaixilhos ou paineis que corre nos lados das

capellas no segundo andar que são outros d'-'Z...", tudo pela

quantia de 800000 réis40S.

As obras do retabulo principal eomegaraut eiu 4 de

Juiiiio de 1714, aí trabalhando o entaĩhador Jacinto da Silva

e, na seiiidiia seguinte, Mestre Estêvao da Silva, aí aparecendo

ainda o entalhador Domingos Tonié. Nas duas primeiras seii.aiias

de Outubro, aí aparece outro artista notável, claude

Laprade , eertamente responsável pela escultura do

retábulo, dado que as quantias que lhe são pagas são

superiores âs de qualquer outro entalhador. De princípio de

Agosto a rneados de Novembro de 1715, Laprade aparece

liovaruente a trabalhar na igreja de Pena408. A Laprade se deve
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talvez o riseo do retábulo, mas, pelo ínenos toda a figuragão

escultorica: os atlantes que segurain o dossei, os anjos

candelários sustentanto as mísulas, os ineninos deitados o

debrucados no dossel, são elententos que mostram influêncid da

Capela de Vista Alegre<30y.

Robert Sinith refere ainda outros documentos que Ayres

de Carvalho diz desconhecer, pelos quais se sabe que a 25 ie

Dezembro de 1715, Jacinto d.ĩ Silva se obrigou a fazt-i a.;

quatro eolunas da tribuna do altĩr-mor; ei.i Janeiro de 1715,

Manuel Quaresma contratou fazer oito .uen Lnos
, quatro m a __ o i :-•■.

e quatro mais pequenos, e f inal. ..*_:: te
,

e:.i 9 cie Kovembiu d-.-

1718 foi o resto da capeIa-::;or entregue aos :n i s ': _. ■>. .-■

entaĩhadores Jeronimo dd Costa e Bernardo Maohado, que segue..'.

uin riseo feito por Domingos da Costa e Silva, que dois an-.-s

antes fizera os altares coĩaterais1* -

.

De tudo isto, é estranho que Ayres de Carvalho Tiiiijv.-e

que entre 15 de Novembro de 1715 m 17 2 0 os :._esários da

Irmandade deixassern de assentai os pagaiiientos feitcs^1--,

enquanto Robert Smith, eoino vimos, encontra documantos

relativos a esses anos
^

.

0 importante e salientar as semelhangas enî.re o

retábulo de Nossa Senhora da Pena e o da .v.atriz de Lourtb,

que lhe é posterior, pelo que se deve ter inspirado naqueĩe.

0 enquadramento cont duas coĩunas, a renda na boea da tribuna,

as volutas com anjos e, sobretudo os atlantes das mísulas,

são extremamente semelhantrs . Poi outro iaclo, é difei-eni -•

a
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parte superior da tribuna o uso de fiores nos fustes das

colunas e as molduras curvas das pinturas nas paredes da

capela-mor4
iJ

.

Esta capela é alént disso uitt exemplo de "igreja toda

de ouro", já que a talha se prolonga nas paredes laterais,

desde a moldura do tecto ås faixas inferiores sem decorag5o .

Acinta delas, desdobrain-se dois andares o prime__.ro

definido por telas enquadradas por molduras de eo.i.os u^

coiitorno elíptico, mas sinuoso, lcideadas por estátuas ûe

santos diversos. As pinturas, alusivas ao triinifu da

Eucaristia, foraiu atribuídas por cirilo a Jt;r6niiuo da

Silva i4, aetivo em Lisboa entre 1711 e 1732. Este andar é

separado do superior por eornijas, tainbém de tal'ia,

interrompidas pelos baieoes das tribunas, que no andav

superior alternam eom quadros nao identif icados
, ein forma d-_>

rectångulos cortados nos ångulos. Uma segunda cornija iiga o

conjuiito e serve de moldura å pintura do teeto, também

alusiva ao Triunfo da Euearistia, tendo nos pendentes os

Doutores da ĩgreja Latina. É prováveĩ que esta pintura também

seja de Antonio Lobo4-^5.

Nesta igreja, há ainda a referir algumas eseuituras,

eomo uma «Nossa Senhora da Conceigão», atribuída a Laprade;

um «s. Miguel», de Manuel Dias (no 1Q altar do lado do

Evangelho); e um retábulo no baptistério, feito em estuque, e

também atribuível a Laprade. Existein ainda pinturas

atribuíveis a André Gongalves e Pedro Alexandrino .



A azulejaria é ntais rara nesta igreja, mas â entrada

existe um friso do primeiro quartel do séeulo XVIII, eom

albarradas e eariátides, e, å entrada do eorredor que liga å

sacristia, existem dois painéis quadrados de azulejo de

tapete, azul e braneo, eom eereadura4'^ .

ĩgreid de S. sebastião da Pedreira

Em 1740, esta igreja, que tinha sido inauguradd em

1652, sofreu obras de ampiiagão, com a construgão da

Saeristia e da Casa do Despacho.

Alént disso, o interior da igreje é decorado com talha

dos séculos XVII e xviii, e azulejos deste úĩtiino século'-'
-

'

.

0 coro apoia-se em duas colunas salomonicas de pedra

cinzenta, que suportam a varanda, em curvas e contraeurvab . A

parte superior das paredes é revestida de talha branca e

dourada, e eaixilhos emolduraiido quadros, tendo os das

tribunas de iluminagão pilastras coin cariátides.

Os painéis da nave, com eenas da vicîa do mártir 3.

Sebastião, são atribuídos a Teotonio dos Santos e datáveis de

São enquadrados por ínolduras barroeas cow;
cerca de 1718418

atlantes, tendo cartelas eont legendas alusivas,,.419

em 172 5.

ĩgreia de S. Bartolomeu . Charneea

Esta igreja foi fundada ent 16 3 5 e sofreu reparagoe;

420
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Aqui eneoiitramos , na capela-mor, painéis de azulejos

assinados por Gabriel del Barco, de 169ô4<-^.

Na Capela do Santíssiino, está urn silhar de cercadura

lisa, eoin dois painéis, «Jesus no Horto» e uJesus perante

Pilatos», que Santos Simôes atribuiu å ofieina dos Oliveira

Beriiardes422 .

Ermida de s. Sebastião, Pago do Lumiar

A capela-mor deste pequeno templo enc-out. ra-se

integralinente revestida de azulejos, atribuXdot; ao

inoiiogramista P.M.P.
^

.

Icíreia de S. JodO Baptista, Paco do Lumiar, Lisboa

No baptis tério, está um painel com a «Pregagac de E.

João», proveniente da capela-mor. Santos Simôes considera-o

obra da iiifluência dos Oliveira Eernardes e de cerca de 1710.

Tambétn na capela de Santa Brígida, e:-;iste un; sirnai

cotn passos da vida da santa, com einoldurameuto barroeo ue

festôes com mísulas e aiijiiihos, de cerca de 1740-504"-4 .

Ermida de Nossa Senhora da Conceicão, Belém

Este templo foi fundado cerca de 1710 pelo padre José

da Silva Carvalho, esteve aberto ao culto até a proclamagão

da República e foi depois profanado.

É um teinplo orientado a sul, pelo que a faeliada que

dá para a Travessa do Marta Pinto é a lateral, do I adu da
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Epístola, onde se abre o portal e duas janelas de uoluura

simples. 0 portal demonstra execugão erudita, ao gosto de

Joao Antunes, sendo enquadrado por pilastras corn capitel,

suportando entablamento saliente sobre o qual assentam, â

maneira de frontao, duas volutas simétricas, que ladeiam a

cruz. No enf iaineiito das pilastras, vêem-se acrotérios.

No interior, tem nave e capela-mor, coberta por

abobadd de bergo. Na nave, ainda se eonserva um lambril de

azulejo tipo padrao, azul e branco, que deve ser

contemporâneo da eonstrugão4**3 .

Erinida de S . José , Paia, Carnide

Esta erntida foi eonstruída na Ouinta do Casai Novo,

em 1717.
426

Igreia de s. Lourenco, Carnide

Foi sede da paroquia rural. Foi eonstruída no seeuĩo

XIV e renovada em 1572, vindo a ser reeonstruída depois do

Terrainoto, altura em que llie introduziram retábulos de talha

e azulejos relativos å vida de 5. Vicente427.

No entanto, os azulejos originais desta igreja foram

retirados no início do século e encontraiii-se hoje dispersos

em Lisboa, no jardim do palácio Galveias, no paredão das

Amoreiras e no Museu da Cidade. são atribuídos a Antonio de

Oliveira Bernardes e a cerea de 1715, por Santos Simôes4"8,

ou a seu filho Policarpo 429.
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DĨSTRITO DE SETÚBAL

Iqreja Matriz de são Tiago. Altuada

É uina igreja do sécuio XVII, com nave única e eapela-

mor, a que posteriormente foram aerescentadas duas eapelas

laterais .

A eapela-itior é totalineiite revestida de azulejos, que

acoiiipaiiham a cantaria das portas e as nervuras da abjbada.

Representain cenas du vida do patrcnc
- uEnterro de Sautiago->

e «3antiago eoiiibateiido os mouros»
-

podeiido situai-se eerea

de 1730, époea ent que forain feitas outras enco.nenuas para

igrejas da Ordem. As composigôes figuradas asseiitdiu num

silliar; o interior do arco triunfal é também deeorai.lo com

azulejos simulando piiastras e tendo, aos lados, um anjinho

tocando troinbeta4 j0 .

Igreia Matriz de Nossa Seiihora da Piedade. Cova da

Piedade, Aimada

Tentplo reconstruído em 1762, depois de ter ruído coin

o Terramoto. Na eapela-mor , do lado da Epístola, está um

revestimento azulejar que perteneia ao tentplo printitivo,

portanto da primeira metade do séeulo XVIII. Representam a

«Natividade» e a «Adoragão dos Pastores»431 .
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Capela de Nossa Senhora do Bont Sucesso. Caeilhas,

Almada

Esta eapela foi reeonstruída apos o Terramoto, em

1759, mas ainda eonserva, na escada que conduz ao coro, urn

silhar azulejado de época anterior, onde se lê:
r'

ESTA. C3RA /

MANDOV FA=/ZER KVM / DEVOTO / 1715 "432.

Ierela de Santa Cruz
,

B a r r e i r o

Quando esta igreja foi restaurada, em 17 2 9, foram ai

colocados painéis de azuĩejos de proveniência desconhec Lua
,

representaiido o uBaptisino de Cristo» e a «?i*egagĩo de s .

Joao Baptista». Santos Simôes atribui-os a Antonio de

Oliveira Bernardes e a eerca de 17 20.

No eorpo da igreja, está um siĩhar de albarradac, _Ie

cerca de 1740433.

Igreia Matriz de S. Lourenco. Ailios Vedros, Moita

A igreja rentoiita ao século XV, tendo sofrido várias

remodelagôes posteriores, nomeadarnente durante o século

XVIII, em que foi enriquecida com revestiiitentos azulejares.

Na nave, entre os arcos das capeĩas ĩaterais, estâc

painéis de azulejos com cenas da «Vida de s. Lourengow,

conjunto que está datado sobre a porta da saeristia:

M.DCC.XLIX. 0 teeto, de caixotoes, tetn no central uma pintura

tantbém do século XVIII, reoresentando o «Martírio de S.

Lourengo» .
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Noutras eapelas se eneontrain azulejos de 1749: é o

easo da capela baptismal, onde está um silliar coiu temas

biblicos e unt painel eoin o «Baptismo»; da Capela de Nossa

Senhora da Conceigão, ein que os painéis representani o

«Nascimento da Virgem» e a «Anuneiacao»; e da Capela de Santo

Antonio, ent que estão representados passos da «Vida de santo

EstêvdO», com magn.ífieo enquadramento arquitecton Lco.

A capela de S. Sebastiao, que data cĩo séci.lo XV, te:.;

as paredes forradas de azulejos, eom passos ea vida C/j

patrono, ilustrados coiu leyendas . Sobio o arco, do lalo c.e

dentro, está a data e a nota da encoiueiida
, tainbéni em azulejo:

Esta obra / sefes no anno de / 1730 e

Sendo ademenistra/dora desta capela / Francisca J-~

Mota.

Na capela-ntor, que possui retábulo de talha do final

do século XVII, ainda se podein ver azulejos do século xviti.

represeutando «Moisés fazendo brotar água de urn penedo» e «A

serpente de bronze»4J4 .

Os altares laterais, de talha dourada, são também do

século XVIII435 .

ĩgreia Matriz de Nossa Senhora cla Boa Viagem. Moita

Iiiteriormente, esta igreja tem uttta so nave, cujas

paredes são revestidas com painéis de azulejos com cenas da

«Vida da Virgein», assentes ent silhar azulejado, com medaihôes

e anjos trombeteiros . Os azulejos têm a data de 1719 inscrita
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sob o púipito, mas Santos Simôes considera que o silliar é de

1730. No baptistério, vêem-se ainda azulejos de figura avulsa

e um painel cont o «Baptismo» , da época dos da nave436.

0 altar-mor enquadra uma tela também do séeulo XVIII,

representando o «Pentecostes» . Os altares laterais têm

altares de taiha dourada do iníeio da mesrna centúria.

Na sacristia, aléitt do areaz, é da mesnta époea uma

tela representando a «Madalena penitente»4J
;

.

ĩgreia Matriz do Esoírito santo. Aldeia Galega do

Ribatejo (Montijo)

Este teinpio remoiita ao século XV, mas foi

reeonstruido no prineípio do século XVII.

As paredes laterais foram revestidas, em meados do

século XVIII, eom painéis da uVida da Virgern», e a eapela

baptismal, eom um «Baptismo de Cristo». são azulejos eom

iiifluêneia de Bartolomeu Antunes .

Na capeia-mor, estão painéis eoin «A Queda do Manáĸ e

«o castigo dos Blasfemos»
, datados de 1703 nas vergas das

portas laterais. Estes painéis são atribuídos eom reservas a

Antonio Pereira, sendo as eercaduras e rodapés no estilo de

P.M.P.439.

Os retábulos colaterais possuem retábulos de talha

dourada setecentista.

Na saeristia encontra-se ainda um silliar de

albarradas, azul e branco, silliar que tainbem aparece noutra
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dependêiicia da igreja, onde se encontra uma tela

seteeentista, representando «Os Esponsais da Virgem»44 .

ĩgreia de Såo Jorge , Sarilhos Grandes, Montijo

t um edificio de cunho barroco. As paredes da iiave

sao decoradas por um silhar de azulejos setecentistas , eom

cenas da vida do orago, revestiinento datado, no subeoro, de

1740.

A eapela-mor possui retábuĩo de taĩha dourada da

mesma centúria, e aí se vêem ntais dois painéis de azulejos,

representando «Colheita do Maná» e «Abraao e Melquisedeoue-- .

Ainda iiuma arrecadagao, existe uma tela do sécnlo

XVIII, eom o tema «S. Jorge e o Dragão»4 .

ĩgreia Matiiz d^ S. Jpdo, Alcocliete

Este templo remonta aos períodos gotico e manuelino.

Junto â porta lateral sul, está um registo,

íepresentando o «Calvário», de eerca de 1730.

A nave da igreja tem alisar ornamental corrido, de

cestos e vasos . Dois painéis representam o uNascimento de S.

Joãû Baptistaw e o «Baptisiuo de Cristo». além destes, existem

quatro telas da mesma época, eom o «Naseimeiito»
, «Pregag-dO»,

«Salomé» e «Degolagão»442 .

Nas paredes laterais da eapela-mor, estao painéis

cujos centros representam ermitôes e paisagens, de cerca de

1730.



No lavabo da sacristia está a data de 1715. Esta nao

deve ser tontada eoitto ponto de referêneia, já que os azulejos

ornameiitais que aí estão, do tipo figura avulsa, como todos

os do teiuplo, nao devem ser anteriores a 1725443.

Ca pe 1 a ue s . S eb a s 1 1 'ã. o , Sesimbra

Templo profanado, remonta ao seculo XVI, mas sofreu

restauros ein 1741, conforme consta de uma inscrigão do lado

direito da entrada, junto a pia de água benta, que também

informa que as obras se fizeram a custa clos ariuadores da

viia444.

ĩgreia de Santa Maria do Casteio, Sesimbra

Tem no portal a data de 1721, que deve eorresponder a

uma reconstrugão já que o templo remonta ao século XII.

Alguns elementos decorativos do interior concorda:::

coiu esta data, nomeadainente os retábulos de talha dos

altares, dos inícios do séeulo XVIII. As paredes da eapela-

mor são totalmente revestidas de azulejos azuis e biancos com

eenas da «Vida da Virgem»44^ .

As seis eapelas laterais têm retábulos reentrantes,

com dosséis em forrna de concha e revestimento azuĩejar

ornamental, com figuras, grinaldas e anjos.

Nas paredes laterais, nos vãos de quatro portas,

estão painéis com os Evangelistas, e, sob o púĩpito, azulejos

de "estrelinhas" cont pássaros.
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No coro, existe unt painel que representa «S. Tiago

contbateiido os Mouros». Todo este revestimento é de eerea de

1720 e atribuivel a oficina dos Oliveira Bernardes445 .

Igreia Matriz de Santiago, Sesiinbra

A Capela dedicada a Senhora clos Navegantes possui unt

revestiinento azulejar de carácter ornainental, ccm cariáti d-.s
,

idêntico ao de Santa Maria do Castelo e datavel de cerca de

1720, também de produgSo lisbonense44
'

.

ĩereia de S. Loureneo, Vila Nogueira de Azeitao

0 revestimento azulejar desta igreja fez-se eir. du-ib

fases : a primeira, que vein eompletar a decoragão da Cc.ueld-

mor, eom retábulo de talha de "estilo naeional" e pinturas

eom molduras de talha barroea, do final do século XVII; a

seguiida que respeita ao revestiinento das paredes da nave .

Os azulejos da eapela-mor , peia sua qualidade e

earacterísticas
, são atribuiveis a Antonio de Oliveira

Bernardes, com a colaboragão de seu fiiho, Poliearpo, e

datáveis de eerca de 1718-172344^ .

É na eapela-mor que se encontra uin painel cujas

personagens principais, inspiradas certamente numa gravura,

são idêntieas ás de uma tapegaria de Aubusson, «Alexandre na

tenda de Dario», existente no Museu de Lantego.
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0 forro interior do arco triunfal é tambéin revestido

cont azulejos de figuras, grinaldas, festoes e outios

elementos decorativos.

Os azulejos da nave sao do chai.'.ado período da grande

produgao joanina, de cerea de 1745.

Todos os paineis representam cenas do Antigo

Testamento449 .

E r iii i d a da s Ne c e s s i d a u e s
,
Ve n u a s

,
Az e i t So

Exrstia neste loeal, desde o séculc XTV, um cruzelro

gotico, que tinha sido erguido por Vasco O.:ei'__.ado Vilĩilobou,

que possivelmente está sepullauo neste loeal.

Nos meados do sécc.lo "VIII, _::■. hĩbitante u-a Aldeia

das Vendas, de nome Manuel Martins, uecidiu cûnstruli* u::ia

eapela para resguardar o cruzeiro, para o que pe:Ii;:

autorizagão ao dono da propriedade, a quinta do Alcube. Este

era o porteiro-mor de D. João V, José cle Sousa e Melo, qne

acedeu ao pedido. Do facto exis:e documento no cartorio uo

notário de Azeitao, eoin a data cle 13 de ũutubro de 1748. Peĩo

inesnto se sabe que D. José de Sousa e Melo i:;;pôs a condigão de

ser o padroeiro da ermida e quis contribuir com cal e ínadeira

para a sua construgão. Manuel Martins tornou-se o oriineiro

ermitão a habitar na erinida e teve direito a ser iieia

sepultado450.

Quem hoje vê a ntodesta erntida rural, coin a sua

frontaria de remate ondulado, eom pináculos nos extremos e uiu
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orndmeiito floreado sobre a porta rectaiigular de verga

ligeiraiuente abaulada, não adivinha que no seu interior se

esconde unt precioso cruzeiro gotico, que a capelinha cumpre

apenas a fungao de preservar das iutempéries e taivez da

violêneia dos honteiis .

ĩqreia Paroquial de s. Pedro, Palmela

Esta igreja sofreu unt grande incêndio em 1713, sendo

reedrficada por D. Joao V, vindo as obras a terminar em 1747,

eonforme uma inscrigao existente junto ao guardavento, â

esquerda, íuima lage, onde se lê: "Miserere ntei. Debaino

d'esta pedra elege o jasigo e o pede a s. M.ae por esmola

Luiz Feio Barroeas prior d'esta egreja de s. Pedro, eni cujo

teinpo foi reedificada por el Rei o sr. D. João V das cinzas,

a que a reduziu o lastimoso ineendio, que n'ella houve em ĨC

de abril de 1713 seitt lhe deixar pedra, que pudesse servir; e

cuja obra durou até o anno de 1747!;4Dl.

Esta igreja sofreu, no entanto reparagoes apos o

Terramoto de 1755. Conserva ainda azulejos da époea joanina.

Na capela-mor, estão dois painéis figurando a «Colheita do

Maná» e a «Água do rochedo», que Santos Simôes considera de

data proxima de 1745.

As paredes laterais estao forradas a toda a altura

eom azulejos relativos a vida de s. Pedro. Os vães das

jdiielas SdO também azulejados.
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existe tambéin um silhar de azulejos

e pilastras, e no eorredor, azulejos de

Capela da Fortaleza, Outão, Setúbal

A eapela é totalmente revestida de azulejos,

perteneentes a duas époeas. Na eapela-mor, do lado direito,

está -'Nossa Seiihora da Penha de Franca», e, em frente, um

painel mutilado, representava «Nossa Senliora da Coneeieão».

Anjos laterais seguram símbolos marianos. o altar-ittor
, em

tallia dourada, é ladeado por azulejos ornaineiitais .

Os painéis da nave são uiu pouco anteriores . e

representaiii eenas da «Vida de São Tiago». A entrada estao

dois painéis coiii eremitas ein oragão. Na parede, ao ínesiuo

nível dos da capela-mor , estao mais dois painéis evocativos

da Virgem: «Nossa Senhora da Nazaré» e «Nossa Senhora uos

Anjos». Os painéis da nave têin sido atribuidos ao eiclo

oficinai dos Oliveira Bernardes, enquanto os da entrada e

capela-mor, são mais tardios, de eerea de 1720-40453.

Mais reeeiiteiueiite, o eonjunto dos azuiejos foi

atribuído, sem deseriminagão, a Bartolomeu Antunes454.

Passo da Rua dos Ourives, Setúbal

Trata- se de uma capela que fazia parte de um

conjunto, destinada a paragem na procissão dos Passos. Tem na

facliada a data de 1738 e é atribuivel a João Baptista de

Na sacristia,

ûrnaineiitais
, de vasos

figura avulsa452.
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Barros, que foi, entre 1715 e 1743, arquitecto das Ordens

militares de Santiago e S. Bento4:)5. 0 pequeno edificio tem

planta aproximadamente quadrangular, liinitado nos cunhais por

pilastras de cantaria, que terminam em fogaréus. sob o

entablamento, a meio da fachada iateral, está unta gárgula. A

faeliada principal abre-se em areo de volta perfeita e é

eoroada por pesadas volutas que enquadram a eartela que serve

de base a cruz.

ĩgreia de santa Maria, Setúbal

Templo íuaneirista integrável no !!estilo chão", esta

igreja possui um magiiifieo retábuio, uo aitar-mor, em talha

dourada de !;estilo nacional". Realizado entre 1695 e 1700

peio entalhador José Rodrigues Ramalho, veio a ser douiddo em

1716 pelo rnestre Vieente Nunes, que pela obra recebeu

quinhentos e oitenta e nove mil oitocentos e trinta réis450.

ĩqreia de S. Julião, Setúbal

Embora o actual retábulo-mor desta igreja seja

posterior ao Terrainoto, sabe-se que existiu um retábulo

barroco, realizado, em 1716, pelo mesmo mestre José Rodrigues

Ratttalho, ciue realizou o da igreja de Santa Maria457,

Casa e Caoela do Corno Santo , S e t úb a 1

0 primeiro docuriiento que se refere a esta irntaiidade,

no século XIV, desigiid-a eomo Hospital dos Homens do Mar e



Capela e confraria do Corpo Santo, ntas o edifício actual é do

sécuĩo XVIII, de acordo eom inscrigão sobre a porta que se

abre no muro exterior: "CAZA DA CAPELA DO CORPO SANTO FEITA

NO ANNO DE 1714".

Esta porta dá aeesso a unt pequeno pátio, iimitado a

norte, pela fachada do paiácio seiseentista dos Cabedos, que

cederam as salas para instalagão da Irmandade453 .0 edifício

ern si apresenta-se ao fundo do pátio e tem dois andares,

sendo o superior tratado coiuo o piso nobre ue qualquer casa

seiscentista, eom três janelas de sacada, eom grades de

ferro, rematadas por esferas armilares
,

e coroadas por

eornija saliente. A quarta janela e substituída por uma porta

a que se aeede por eseadaria de dois iangos, tainbém protegiua

por eorrimdo de ferro. 0 andar inferior apresenta uma porta

larga em areo de volta perfeita e duas portas rectangulares ,

com moldura de cantaria simpĩes.

A volta do pátio, surge um alîsar de azulejos

ornamentais, que se continuam ao longo da escada, dando ao

conjunto uma dimensão profana, acentuada porque num dos

painéis aparece urna das primeiras figuras de convite, ainda

não recortada, que se encontra na azulejaria portuguesa do

periodo joanino, criagao original do monogramista P.M.P.,

autor destes azulejos459.

A porta dá acesso a uma sala rectangular de fungão

dupla, pois pode ser nave da pequena capela, se necessário,

ou, fechadas as portas desta, transforma-se ern antecâmara da
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sala de reuniôes da irmandade. No entanto, apesar de ser um

espago essencialmente religioso, é decorado cenas galantes e

de caga, enquadradas por graciosas cariatides. 0 tecto da

sala é em talha polXcroiua, apresentando ao centro um octogono

alongado onde, em íuoĩdura quadrilobada se vê uma pintura de

uma nau em ntar revolto, alusiva ã vocagao marítima dos

membros da irmandade.

A pequena eapeia é um exemplo de "igreja todd de

ouro", já que tem as paredes revestidas de talha uourada que

envolve, em reeorte quadrilobado, bustos de santos, com

relicários; também a abobada é revestida da rnesn.a talha

dourada. Quanto ao retábulo, é de tiansigao entre o "estilo

nacional" e o "joanino", cont dois pares de colunas oseuuo-

salomonicas
, separadas por piĩastras, onde se vêern os mesmos

bustos-relicários . As colunas são suportadas por atlantes-

meninos e no eoroantento, duas voĩutas servem ue apoio a

magnifieos anjos em talha policroma, enquanto,. ao centro,

dois anjos de menores dimensôes seguram a eartela com as

chagas, que se apoia num baldaquino . Esta obra é atribuivel ao

entalhador José Rodrigues Ratnalho460.

Nas paredes, vêem-se dois painéis de azulejos com

cenas da vida de s. Francisco, e o pavimento é composto por

tijoleira vermelha, que se combina com azulejos de figura

avulsa.

A sala de reunioes da Irmandade, tem um pavintento

idêntieo, embora aqui, os azulejos de figura avulsa sejam
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mais variados. A volta da sala, continuam os painéis de

azulejos do monogramista P.M.P., eom cenas galantes, eu

jardins, com as características fontes inspiradas em

gravuras, enquanto nos poiais das janelas se vêein meninos

toeando instrumentos . A cobertura de bruteseos, envolve cluas

cenas alusivas ao Corpo Santo.

Do mobiliário ainda fazern parte cadeiras

setecentistas
, de espaldares e assentos de couro gravado.

Pela sua qualidade e peia forma como o conjunto está

preservado este é um dos mais curiosos exemplos do barroeo no

primeiro quartel do século XVIII.

Capela da Fortaleza de S. Filipe. Setúbal

Esta eapela está totalineiite revestida (paredes e

abobada) com azulejos que representam passos da vida de 3.

Filipe, enquanto na abobada, uma composigão perspectivada

enquadra um escudo régio. Estão datados de 1736 e assinados

por Policarpo de Oliveira Bernardes461 : "Folicarpus aSoliua

Bedôâ Fecit 173ô'A62.

Igreid de S. Joao Baptista, Setúbaĩ

o revestimento azulejar da nave e capeĩa-inor, com

azulejos historiados, sobre a «Vida de 3. João Baptista», é

atribuivel ao íiiûnogramista P.M.P. e de cerea de 1730463.
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ĩureia do Seiihor Jesus do Bonfiiu, Setúbal

0 revestimento azulejar da nave desta igreja é também

atriburvei ao monogramista P.M.P.4°4 e serão de eerea de 1720

ou um pouco anteriores . Sao painéis contínuos, cont silhar de

anjos e grinaldas, ilustrando parábolas, na nave, e coiu

ermitôes na capela-mor463 .

ĩgreia Matriz de São Tiago, Alcácer do saĩ

0 corpo da igreja é totalmente revestido de azulejos

de tioo ornamental, corn figuragao eentral. Sobre as cortas

laterais estao painéis eoin passos da «Vida de Sao Tiago», que

devem ser de 1720 e forain atribuidos por Vergíiio C'orreia a

Antônio de Oliveira Bernardes46° .

Entre as janelas estao painéis figurados de cerca de

1730. Na capela baptisntal e na fronteira, estao azulejcs

representando fundadores de ordens reiigiosas467 .

Capela de Nossa Seniiora da Penha , Grândola

Este templo destaea-se pelo seu revestimento

azulejar. No corpo, está urit silhar de eestos floridos,

separados por anjos.

0 arco triunfal é totalmente revestido de azulejos,

com grandes anjos ladeando o areo e, na parte interior,

também surgem anjos.

Na eapela-mor, estao, do lado da epístola, duas

eomposigoes azulejares com a «Anunciagão» e a «Assuncão». Do



lado do evangelho, os azulejos estao datados de 17 21 e o

painel representa a «Apresentagão de Nossa Senhora».

É uiii trabalho com influêiieias da ofieina dos

Bernardes, talvez do ntonograittista P.M.P.468.

ĩgreja Matriz de S. Salvador, S i n e s

Teinplo gotieo do século XIV, conserva as naves na sua

forma original, entbora fosse reconstruído em 1730. lesta

epoea datant os altares de talha dourada40-'.

Aeima do nXvel do altar-iuor estão as paredes laterais

forradas de azulejos, que formam duas grandes composigces , em

três painéis, com molduras exuberantes. Do lado da epístola

estao «3. Lucas» e «5. JoSo» ladeando o Menino, como

uSaivador do Mundo»; do lado do evangelho, estrio «S. Mateus»

e «S. Marcos)) ladeando a «Assungao da Virgeni» . Na parte

inferior, emblemas eucarístieos eom legendas. são azuleios de

eerea de Ĩ750470.

DISTRITO DE PORTALEGRE

Capela de Santa Ana, Alter do Chão

Foi edifieada no séeulo XVII, mas renovada em 1733

por Diogo Menha e sua ntulher, D. Margarida de Sousa.471

Na capela-mor desta igreja, estão dois painéis

historiados, com molduras de anjos, grinaldas e pilastras,
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representandû o «Nascimento da Virgem» e a «Apresentacão» ,

datáveis de cerca de 1738-40, portanto da époea da renovagão.

Como acontece noutros casos da época finaĩ do azul e

branco (década de 40 do séeulo XVIII), no paineĩ do

«Nascimento»
, um fogareiro tem as ehamas pintadas a amareĩo,

manganês e verde
2

.

Capela do Senhor Jesus do Outeiro. Alter clo Chao

Data do século XVIII. Tein portai coin dtias mísulas

sustentando as vergas e uma janela sobreoosta. Na faehada ,

destaca-se uma curiosa torre sineira, com volutas, fogaréus e

cúpula reeortada.

No interior, com nave, capela-mor e altares lateraii,,

destaca-se o de Santa Teresinha, antes da invocagão de Santc.

Catarina, onde está uina tela corn «5anta Catarina recusaiiuo

sacrificar aos Xdolos», côpia de urn quadro italiano do séeulo

XVII473.

ĩgreja Matriz de Nossa Senhora da Assuncão, Arronches

0 templo remoiita ao séeulo XVI, mas a fachada

principal foi reconstruXda no século XVIII, tendo-lhe sido

acreseentado um frontão e fogaréus . o frontão tem ao eentro

um medalhão com a cruz de Cristo. O eirado eom mXsula em que

assentam quatro fogaréus, era guarnecido eom balcão de

cantaria lavrada.
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No interior, as capelas do transepto do lado da

Epístola têin altares de talha dourada e policromada do séeulo

XVIII.

A pia baptismal, em mármore, é da mesma époea474.

ĩcreia Matriz de Nossa Senhora da Expectacao.

Campo Maior

Embora anterior, esta igreja foi recoiistruída ou

restaurada depois do rebentamento do paiol, ent 1732.

Os quatro altares da nave são de mármore de três

eores, ladeados por colunas. Num, existe uiua pintura em tela,

representando a «Sagrada Familia eoiu as Almas do Puigatério».

No altar do Santissiino, no transepto, está uma

pintura do séeulo XVIII, com a «Ceia»; este altar já foi

decorado ent 1752.

Na capela-mor, esta uma tela oval com a padroeira,

assinada: "Carlos Rojas Vargas y Cabelio Gerra inv." . Nesta

capela, abreiit-se quatro janelas de ombreiras reeortadas e

duas tribunas de mármore. Aqui se eneontra também um eadeirai

eom dezasseis assentos e eadeira paroquiai, em "estiio

joanino" .

Na sacristia, estão três telas de meados do séeulo

XVIII, coin a «Apresentagão no TempIo», «Salomé» e «Alegoria a

S. João Baptista»475 .
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Capeia de Nossa Senhora do Caivário, Campo Maior

Fiea junto â matriz, no adro lateral, a direita. Foi

fundada em 1707 pelos íuordontos da Confraria do Calvário.

É um edifieio oitavado, eont porta eneimada por

pequeno frontão, oculo e recortes no extremo; nas ilhargas,

abrem-se duas pequenas frestas.

No interior, tent urn único altar, com nieho centrai e

seis laterais. A cobertura é em cúpula afunilada, formaiido

caixotôes. â esquerda, está um confessionár io, com a frente

entaihada e pequena pintura no espaldar.

Fossui ainda quatrc pinturas representando santcs e,

na sacristia, sete teias corn os passos cla Paixão.

Perto desta capela, está a das Almas, da messna

époea.476

Igreia Matriz de santa Harla da Deveza, Cas telo de

Viue

Esta igreja deve ter sido eonstruída no sécuio xvm

sobre edificagôes anteriores . Tent acesso por uma escadaria

que eonduz a um adro vedado por grade de ferro eom cilastras

de granito, que eontorna o edifieio a sul até a sacristia,

A fachada é enquadrada por torres, com cunhais e

pilastras de granito, e frontao encimado por uma cruz .

0 pôrtico está datado de 174 8 e é ladeado por duas

colunas caneladas da ordent eoríntia, suportando frontão

interrompido, sobre o qual assenta, entre dois coiuehéus, uma
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janela enquadrada por colunas espiraladas, aooiadas em

misulas .

Nas faehadas laterais, abrem-se pequenas janelas e

Lima porta estreita, com remate concheado, sobre a qual se

abre uma janela cont ombreiras e peitoris trabalhados . o

transepto saliente tern duas janelas de eada lado. 0 zimborio

é oetogonal.

No interior é coberta por abobada de bercc, com

eúpula no eruzeiro.

Os altares laterais, de talha ou alvenaiia, têm

baldaquinos de talha dourada e pol icroinada .

0 cûí'û assenta em areo de volta abatida.

Entre as alfaias, conta-se uma custodia de prata

dourada, e:n "estiio joanino", com atributos da PaiXdO e d._

Euearistia, em relevo.477

Caoela de Nossa Senhora da Aieqria, Castelo de Vide

Embora seja do séeuio XVII, tem no aĩtar-mor retábulo

de tallia pintada, já do século XVIII.

t também na capela-mor que está uma lápide eom a data

e iioine dos instituidores : "D. / Virgini Matri Ab Alegria /

sub proci hujusce / popoii senatus imp / Joane V Portugaliae

/ rege sumpt Laurentii / Bernardes Uxoriris et / alior anno

1725 / fff'478.
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ĩqreia Matriz de Nossa Senhora da Coneeieão. Crato

t urn ternplo que remonta ao século XIII, mas foi

reeonstruido no séeulo XV e remodeladû posteriormente.

A cdpela-mor tem as paredes totalmente revestidas de

azulejos, datáveis de 1730-40, coiu cenas marianas, que se

combinam eoin figuras alegoricas, representando a «constância

religiosa» e a «Fé». Estes painéis são envolvidos por motivos

arquitectônieos ,
em forma de balaustradas .

4 ' y

Parte do eorpo da igreja é revestida com azulejus.

eoiit deeoragão de balaústres e festoes, e oenac prcfc.;:-.., ue

cagadas e viagens40U. São talvez anteriores aos da capela-

mor .

Ainda nuitt pequeno pátio iiiterior, está uma eruz em

azulejo eont a data: "0 F.e vigQ a fez na era de 1724
"4-1

.

ĩgreia Paroguial de Nossa Senhora (ou cie Santa Marici

da Aieácova), Elvas

Reittonta ao séeulo XIII, mas sofreu alteragôes,

dlguinds das quais no século XVIII (1746 e 1753).

A capela-moi , muito simples, com cadeirais de

ruadeira, data desta époea.

Entre as alfaias, eonta-se unta macruineta de prata

envidragada, eoberta de cúpula e um prato de esmolas, também

eiu prata lavrada, datado de 1736.
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Na saeristia, do mesmo perXodo, é o areaz, eo.'.t dois

corpos de gavetôes e armário central, e junto deste u:n

espelho do século XVIII, pintado a imitar laca e dourado432.

Capeĩa de s. Joao Baptista ou cle 5. Joao cla Coruieira

Elvas

Destruida por um trentor de terra, foi reedifieadd uo

século xviĩi e XIX.

A froutaria tem sineira no topo e pcrta de g_. aui. '.o,

de verga direita, ladeada por janelas gradeadas. Sclue a

porta, está uma janeia com deeoragoes e.'.t márr.iore, pequ -;-o

frontao eom duas volutas e a cruz de Malta aiitepost.. ■_.«. -;.".■- a

eruz. Tem gravada a data de 17 23.

No interior, o altar-incr e os dois altares lateiais

são de alvenaria4Sj .

Igreia Paroauial de Nossa Senhora ûh Atalaia,

r r o n l. e r r a

Um dos altares laterais, do lado da epístoln, ■■■■ de

talha dourada e poiieromada, aínda dentro do estilo de findis

do séeulo XVII. t dedicauo a S. Luis, rei de Frangd e

iiistituXdo por Luis Mantiea, eonforine inscrigão nurna lápiiîe:

"Esta . capella . de / Sam . Luis . fes . a sua / custa. fr.

Luis Matinca ./ natural . desta. Vs de ./ Fronteira nu ^nnu

Je 27jj,;484.
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I q r e i a de No s s a S e nh o r a do s HA r t i r e s , F r o 1 1 1 e i r .- .

Dista 600m da viia e foi fundada, nos inícios do

século XVIII, pelo Padre Miguel dos Santos de Cabedo.

A fachada principal, enquadrada por torres, tem

portal de íttánnore com colunelos, sustentando frontSo

interrontpido, eom volutas e uina eruz. Pcr ciina da eiitr_.ida

está uiii oeulo. No corûamento
,

um frontão de volutas li-j..-; ■-••s

diids torres, coroada.: oor cúpuĩas achatadas.

Teut planta oetogonaĩ, eoberta o'-ĩ cúpuĩa co.ii

lanternim . Tem dois altares de aivenaria e _1ois púlpitc. .

Na eapela-mor desta igreja, encontr ĩ!i:-f.e p:». in?i.: Je

azulejos, eom passos da «Vér6nica» e a «Deposicão no Túi;; u 1 :> ;; .

com moidura de anjinhos e grinaldas. Devem ser de 1717-30 e

dos Oliveira Bernardes, ainda de Antonio43" ou i::ais

seguraiuente de Policarpo486 .

0 altar-mor é de inármores de várias cores, com quatro

colunas salomonicas de máimore einzento e guarnigôes do mesmo

mármore .

A tribuna tainbém é revestida de azulejos, eom anjos e

querubins. Ao fundo está uma pintura a freseo, reoresentando

o «Senhor Crucif icadow .

Nesta capela se encontra taiubém a sepultuia do

fundador, conego secular de S. João Evangelista, faleeido a

13 de Setembro de 1724407.
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ĩgreia de Santa Maria, Marvão

Embora seja dos séeulos XIII-XIV, tem aĩgumas

intervengoes do séeulo XVIII.

Uma capela do lado do Evangelho tein as paredes

totalmente revestidas de azulejos azuis e braneos, cc::i

paisagens, cenas profanas e janeias fingidas.

0 altar-inor é do séeulo XVIII e tem as armas de

Portugal sobrepostas å Cruz de Malta*105.

ĩgreja de Sdiito Aiitonio, Eseusd, S. Salvadoi de

Ar d_;;enha , Marvão

É edificio dos inícios do séct.lo XVIII, co.;. portico

de ombreiras e verga de granito, eoru frontão posterior.

A torre-sineira, a esquerda, tem quatro faees corn

coruchéus nos ângulos e eobertura conica.

No interior, o altar-mor é de talĩia douracĩa e

policromada e os outros quatro, de alvenaria.

No arco do cruzeiro, tein edreulas cle tallia dourada e

estofada eom imagens. Sobre as portas, existem baldaquinos e

sanefas, de talha policromada e dourada.

Na capela-mor , as janelas, entaipadas, estão

traiisformadas em liiehos489.

ĩgreia de Nossd senhora da Graca, Monforte

0 edifício actuai é do séeulo XVIII, mas muito

alterada posteriormente . Tem porta coin guarnigôes de granito,
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ĩgreja Paroauial cle Santiago, Amieira, Misa

Data do século XVI, mas foi reconstruída em meados do

século XVIII, passando a ter uma so nave.

Da época joanina são os sinos, eont inscrigôes: "Sic

nomen domini benedictem 171S" e
"
I. H. Maria Joseph S. Tiago

damieira anno 1739".

Capela do Calvário, Amieira, Nisa

Foi iuandada eonstruir com verba cîeixacV.i e.u testa:..oito

pelo sargento-mor da Amieira, Pedro Vaz Caldeira, em 172"; sô

ficou terminada ein 1740.

A faehada orineipal e decorada eom cuiihais e

guarnigôes de granito. A porta principal é e:ioii..ada cor

frontão assente em mísulas, eout eoruehéus e eruz. De cada

lado, tem duas janelas de sacada com frontoes idênticos. 0

eoroameiito é feito por un; frontao com volutas, tendo ao

centro edíeula coin nicho, encimado por i.ina crnz, De cada

lado, grandes coruchéus .

No interior, coberto por abcSbada de bergo, tem altar-

mor em granito, iinitando a talha.

Sobre a verga da entrada, está unt medalhão com a

inscrigão: "Esta egreja mandou fazer /Pedro Vaz Caldeira /

Ano 1740fA92.
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dependêneia . A torre esta a esquerda e assenta em três arcos

de volta perfeita. É rematada por cúpuĩa cônica, ertre

pináculos .

0 interior é de unta sô nave e eauela-mor
, que te:;_

retábulo de talha de inícios do séeulo XVIII, cont colunas,

ntísuĩas, cariátides e iiiehos.

Os púlpitos têm baleôes de talha e dosseis reeortados

e o arco eruzeiro e portas iaterais têm baĩdaquĩnos de talhci

de époea di ferente4y
J

.

ĩgreja Paroquial de 5. Loureiico / Portalegre

Data do sácuĩo XVII, mas os altares ĩaterais tê..-

baldaquinos de talha dourada e policromada do séouĩo "VIII.

Ma torre sul, esta um sino datado de 1740.

Do seu recheio faz parte urua maquineta eom olntura

repr esentando a uCoroagão da Virgem'?, atribuída a Vieira

Lusitano4yo .

Na nave e capela-incr, eiicoiitrant-se azulejos
-

part!~;_.

que provenientes da Misericordia -

coin silhar de vasos con.

flores e vasos exôtieos, e na parte superior um padrao azui,

em que se inserem eenas marianas.

Capela do Esoírito Santo, Portalegre

Data do século XIV, mas a torre sineira é já

setecentista. Um dos sinos está datado de 1718.



No interior, também o tecto foi renovado uo sé-.iilo

XVIII. 0 altar-iuor é de tallia da inesma época. Tem duas

portas, sendo uma falsa, coin iambrequins e baldaquLnos Je

talha dourada e pintada497.

Caoela de Nossa Senhora da Orada
,

3 o u s e 1

Data do séeulo XVI, mas o corpo da caoeln ^

totalmente forrado de azulejos. Ma parte inrerioi estĩo

cizuiejos de desenhc rude e ingénuo, coí;i anjos, gi. iu.-ildac e

leoes enquadrando embleiiias iuarianos.

Acima destes, estao pdinéis separado.r. por ea_. iát Ld^... ,

com eenas da vida de Maria e de Jesus. Este^ são atribi.-ivei.__

a eeraiiiista de Estreinoz, segundo Lnis Keii, ou ao

moiiogramista P.M.P. e a eerea de 1710-15, para Santos Simôes.

Ma parte inferior existent ainda oito painéis com

cenas reĩativas a uVida de Nuno Áivares))4 . Estes têm

cercadura barroea, eoin distieos indieativos das passagens

represeiitadas .

Os dois altares eolaterais sao de inárinore, do secuio

XVIII. A eapela-mor tem retábulo de talha dourada, da

primeira metade do sécuĩo499.

ĩureia Paroauial de Mossa Seiiliora da Graea, Casa-

-Branca, Sousel

É um edifíeio do séeulo XVIII, de grandes proporgces.

2036



líoz

(Ptiuprîss) zofpppg •P5U9ATXO 'Pti9XPpPH pp pL9Jbi

•qqcí.outupoC

^Il4S9i, 9p PpPtĩIPqUP P.TT9pPUt 9p SODUPq S?Jq PptlTP PH

'PpPJnop PtTIPq 9p ST?SSOp 9 PJnpTOU' HTOO 'í<\U9f)TTA pp PPTA»

Pp SPU90 IUOO ST?UTPrî ST9S Ppi.ITP 9S-UI99A 'PC9J5T PM

"

S0S0TfiTT9J

SPI!T9iq',:.î9 9 SOqtlPS 9p SOqSliq 'SPqtI9ZUT0 SPUITXOO UIOO

*

9TC:U.tpî!í ap ? .TC.U-.TPqiP o
•

S9qtîPI.TI9UI9S sotiinbppTpq a pppjnop

pqipq ?p sppTC9njpn.6 ops sp.Tnq.T9qp spqsp sppoq .'spsipj spnp

opups 'spq.Torî o.Tqpnb 9 s9ox9tipC siop ui9q ioiu-pi9rîpo v

•pppq.T009J oqTnui Ptixpq

~r r CTr^nPpTpq i.:;n. pqS9 i'.?quiPq
'

O.TT 9Zn.T0 COJP o 9Tq0S

'

..OTTT'CPOCíí opOJT9rî Op SOOTCÎTQ 'PpPq.TOO^J

Pqi'Pq p.p SPJ9UPS 9 sotiTnbppxpq utco 'pppjnop 9 pppqtTTc pqxpq

pp sopoq 'syp.Tpqpx sjon e STPT9qpxoo s9jpqip siop ut9qsTX9

PAPti pv
'

OpTQPqp XPrîlOUIJa 0 0ptî9S 'S9JPITCÎ 9jqos SOOJP

S9TQ UI9 PQU9SSP 0100 n '590X91.1? C S9TQ JOCĨ PpPUTUinXT 9 05j9q

9p Pppqoqp 9p Pq.J9q00 '9APU OS PUin 9p ? J0TJ9QUT o

■oxnoo uioo 'opp^joo^j

TPpTPrîS9 Uin 'OQU9UIPO.TO0 OU .'0JQU90 OP 0PI9UPC 9 OpTrîUIOJJ91UT

CPQUOTJ 1.U9Q IPQTOrî Q
•

soinoptiTrî ojqpnb moo 'spppQPtpp

spxnono jorî spppo.Too 'S9.tjoq jorî pppjppnbu9 optî9S 'oqtupjj-j

90 STPtn.mo 9 sp.TqspTirî jorî pppojpiu ? ppptppj v



É um templo íuanuelino que recebeu decoragão azuiejar

no séeulo XVIII, que reveste a eapela absidal esquerda, a

capela-mor , onde se vê uina porta faisa em íitaiigaiiês, e a nave.

Os azulejos da capela-mor sao mais antigos, datando

de cerca de 1730, e os da nave são de 1750. Aqui estão

representadas cenas marianas, passos da vida de S. Francisco,

da vida de S. Pedro e ainda martírios de santas.

As janelas superiores são tainbéV.; forradas de

azulejos, vendo-se nas que estao sobre o aĩtar de 3.

Cristovão, uiii brasão de Fortugal, entre panôplias501 .

Igreia de Santa Maria do Castelo, ũlivenga

Na eapela-ntor , eotnbinam-se a talha dcurada e o

azulejo. Nos centros dos painéis estão representados --Josue"

fazendo parar o sol» e ■.Tomada de Jerieo por Josué» . Sao cle

cerca de 1740502.

DISTRITO DE ÉVORA

Capela dos Mártires. Estremoz

É unta capela que rentonta ao período gotico e

manuelino, mas foi restaurada no século XVIII por Fernando

Mesquita Pimentel, falecido em 1744.

No corpo e na capela-inor , existe um silîiar de

azulejos reeortado, cont cenas íttarianas. Estes azulejos têm

característieas que os aproxintam de íueados do século, podendo
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É uin teniplo manuelino que reeebeu decoragâo azulejar

no século XVIII, que reveste a eapela absidal eseuerda, a

eapela-mor, onde se vê uma porta faisa em manganês, e a nave.

Os azulejos da eapela-mor são mais antigos, datando

de eerca de 1730, e os da nave são de 1750. Aqui estao

representadas eenas marianas, passos da vida de s. Fraiieisco,

da vida de S. ?edro e ainda inartirios de santas.

As janelas superiores sao também forradas de

azulejos, vendo-se nas que estão sobre o altai de 3.

Cristovão, uin brasão de Portugal, entre panoplia^0 "L
.

I e 1 e i a d e Sa n t a M a r ij-lí uo L.d^ieio, urrvenga

Na eapela-nior , combinam-se a talha deurada e o

azulejo. Nos centros dos painéis estão representados ..Josué

fazendo parar o sol» e wTomada de Jerieú por Josué». Sc.o de

cerca de 1740502.

DISTRITO DE ÉVORA

Capela dos Mártires. Estremoz

É uma eapela que remonta ao período gético e

maiiueliiio, inas foi restaurada no século XVIII por Fernando

Mesquita Pimentel, faleeido em 1744.

Mo eorpo e na eapela-inor, existe um siihai de

azulejos reeortado, eom eenas marianas. Estes aztilejos têm

característieas que os aproximam de nteados do século, pcdendo

2038



ter sido encomendados ainda por Mesquita Pimentel, ou mais

provavelmente, aproveitando utn seu legado503.

Igreia de Santa isabel. Estremoz

Fica situada no recinto do casteio. Tern, na nave três

painéis de azuiejos eom passos da vida da santa, cor.t os

brasoes da rainha, datáveis de 1725-30504.

Caoela do Santo Cristo, Estremoz

No corpo e eapela-mor, existe uin reves ti.ur.i'.. ■:

azulejar historiado, sobre rodapé esponjado, em tom ví:íoso.

No lado direito da nave está a ■■Deseida da Cruz;-; no arco

triuiifal, do lado exterior, estao <<s. Mateus;) e uma santa. .ĩa

eapela-ntor, vêein-se representadas eenas da Paixao.

São azuiejos de cerca de 1750°°^.

Caoela de Nossa Senhora da Cabeca. Évora

É uma obra de barroco popular, com portico de granito

asi-ente em três arcos de volta perfeita, eom abobada de

peiietragôes e terrago de balaústres.

No frontão trianguiar, está um registo de azuiejos,

representando a ĸCoroagão da Virgeni)), protegida pcr

«Virtudes;> eom as eornucopias, com a data de MDCCXXXVĩ .

No interior, existe um notável revestiinento azulejar,

sendo os da nave de padrão, datáveis de eerca de 1735. 0 areo

triunfaX é também totalinente forrado de azulejos. De rc<da
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ter sido eiicontendados ainda por Mesquita Pimenteĩ, oti ::;ais

provavelmente, aproveitando um seu legado503.

ĩgreia de Santa isabel. Estremoz

Fica situada no recinto do castelo. Tem, na nave três

painéis dt; azulejos eoru passos da vida da saiita, cor.i os

brasôes da rainha, datáveis de l^ZS-^O-04.

Capela d'~> Santo Cristo, Estremoz

No eorpo e capela-mor , existe u.;; reve= t i._.i:- :'..
■

azulejar historiado, sobre rodapé esponjado, em toin v i. : ; o _^ _~ .

Ko iado direito da nave está a «Deseiia da Crtizj); nc arco

triunfal, do lado exterior, estao uS. Mc.teus;; e uma sant^.. 'ia

capeia-inor, vêem-se representadas cenas da Paixao.

São azuiejos de eerea de 1750--u5.

Caoela de Mossa Senhora da Cdbeca. ívora

É uma obra de barroco oopular, com portico de granlto

assente ern três arcos de volta perfeita, eoin abobarîa de

penetragôes e terrago de balaústres.

No froiitão triangular, está um registo de azuiejos,

represeiitando a ĸCoroagão da Virgem», protegida por

«Virtudes)) eom as cornucépias, com a data de MDCCXXXVI .

No interior, existe um notável revestimento azulejar,

sendo os da nave de padrao, datáveis de eerea de 1735. 0 areo

triunfal ú tdinbém totdlmente forrado de azuiejos. De carîa
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lado dá eapela-mor, estão painéis represeiitddd-j o^

«Desposérios)> e o uNascimento da Vireem». o painel da

epístola está assinado: "antQ de oliuia sL'es c fes'' . Xos

alisares, entre ornatos eaprichosos, estão atributos ínarianos

e legendas em latim. Segundo Santos Sir.tôes, estes azulejos

são anteriores â data referida, podendo situar-se eiu..e l7io

*■ /~\ *"

e 17 15
D

°, ítias Túlio Espanca situa-os na década de 1720-

30507.

Cdpeld de Nossa Senhora de Brotas ( an t i g a ) , t vo r a

Esta capeia posstiiu tun revestimento aznlejar, eom

cenas marianas, de 1743 3Ja,

ĩgreia do Senhor Jesus da Pobreza, ívora

Foi o Conego Antonio Rosado Bravo que e:a 172?

eonseguiu do Munieípio terras para a sua construgâo, teudo a

priineira pedra sido langada a 9 de Agcsto desse ano. A cbra

deve ter sido dirigida por um dos empreiteiros da eapela-mor

da catedral, Manuei da Cruz Matoso ou Manuel Gomes Negrão. Em

1730 ja estavam as obras adiantadas e presume-se que o tempĩo

terá sido sagrado antes de 1733, data do falecimento do

Cônego Rosado Bravo.

A faehada revela influências de Ludovice. t

enquadrada por torres, coin cúpulas de gomos e pináeulos de

granito. Tem galilé de três aberturas, três janelas e frontão

triangular, onde subsistem vestígios de f reseos .



lado da eapela-iuor, estão painéis representando o-j.

(iDesposor ios» e o uNascintento da Virge..'.». o painel da

epistola está assinadû: "antQ de oliuL~ S~ieí' c fes'- . Kcc

alisares, entre ornatos capriehosos, estao atributos tnar lancs

e legendas ent latim. Segundo Santos SiinOes, estes azuĩejos

são anteriores d data referida, podendo situar-se entie i710

e 17153 °, mas Túlio Espanca situa-os na déeada de 17 20-

30507.

Capela de Nossa Senliora de Brotas ( an t i g a } , t vo l a

Esta eapeia possuiu tun revestimento azulejar, com

*- rs s\

eeĸãs mariaiias, de 17433 °.

ĩgreia do Senhor Jesu.s da Pobreza
,
t v o r a

Foi o Conego Antoiiio Rosado Eravo que em 172"

eonseguiu do Municipio terras para a sua eonstrugão, teudo a

priineira pedra sido langada a 9 de Agcsto desse ano. A obia

deve ter sido dirigida por u:n dos empreiteiros da eapela-mor

da eatedrai, Manuel da Crtiz Matoso ou Hanuel Goines Negrao. E::;

1730 já estavam as obras adiantadas e presume-se que o teinpĩo

terá sido sagrado antes de 1733, data do faleeimento do

Conego Rosado Bravo.

A fachada revela influências de Ludoviee. É

enquadrada por torres, com cúpulas de gomos e pináculos de

granito. Tem galilé de três aberturas, três janelas e froiitão

triangular, onde subsistem vestígios de frescos .



A torre ocidental está adaptada a íniradouro do

vizinho reeolhimentû de religiosas; a outra tem dois sinos de

bronze, o maior eom a legenda: ,!FUY FEITO DE5MOLAS DO 3ENNOR

DA POBREZA - 1741".

0 portieo é ladeado por duas eolunas dorieas e quatro

pilastras adossadas, e encimado por friso de triglifos e

iitétopas e frontao eortado. Mo átrio, estão niehos vazios.

0 portal é de granito com frontão entrecoi tado, de

cerca de 17 3 3.

A torre-laiiterna assenta nuin tambor iluininado por

janelas e fecha com lanternini poiigenal, ornado de colenelos ,

em eujo vértiee se erguem fogarétis, cireuiidando o remate com

o globo e a eruz.

0 interior tem nave, rotunda transeptal eom altares

colaterais e capela-inor . A nave é reetaiigular ,
com dois

trantos separados por pilastras de mármore negro nas bases,

capitéis jonicos e friso de estuque. A cobertura é em barrete

de clérigo.

Nas edpelas heiitisf ér icas
, estao nichos eaiados eom

imagens de terraeota e madeira.

0 eoro tem tribunas reetangulares protegidas por

balaústres.

0 púlpito é de talha dourada eseuipida, eom dossel

revestido de folhagens.

A eapela-mor e as eolaterais são de márinore branco i\a

moldura. 0 central está totalmente revestido de tallia
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A torre ocidental está adaptada a rairadouro do

vizinho recolliimento de religiosas; a outra tem dois sinos de

bronze, o ittaior com a legenda: "FUY FEITO DESMOLA5 DO 5ENKOR

DA POBREZA - 1741".

0 pôrtico é ladeado por duas colunas dorieas e qtiatro

pilastras adossadas, e eneimado por friso de triglifos e

métopas e frontao eortado. Mo átrio, estão niehos vazios.

0 portal é de granito com frontão entreeortado, de

cerca de 1733 .

A torre-lantema assenta num tambor iluininado por

janelas e fecha com lanterniru poligonal, ornado de colunelos,

em etijo vértiee se erguem fogaréus, cireundando o remate com

o globo e a eruz.

0 interior tem nave, rotunda transeptal coiu altares

colaterais e capela-mor . A nave é reetangular, coiu dois

tramos separados por pilastras de ntárinore íiegro nas bases,

capitéis jônicos e friso de estuque. A cobertura é ern barrete

de clérigo.

Nas eapelas hemisféricas, estao iiichos caiados com

imagens de terracota e madeira.

0 eoro tem tribunas reetangulares protegidas por

balaústres .

O púlpito é de talha dourada escuipida, eoin dossei

revestido de folhagens .

A eapela-ntor e as eolaterais são de mãrmore branco na

mulduid. 0 eentral está totaltuente revestido de tdlhd
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dourada, incluindo o tecto, tendo medaihôes eom os atributos

da Paixão. A colunata é saloittônica e o camarim, potico

profundo, conserva dois ceroferários de madeira policromada,

da época joanina.

Os altares eoiaterais são já de estilo roeoeé, sendo

dedieados a uS. Miguel); e -(Piedade-), representados ein telas

de grande dimensdO, de infĩuêneia italiana.

Oeupando o espago da primitiva capela de Nossa

Senlior'd do Ainpdro, está um templete modificado no s-jcv.1 j

XVIII, eom retábulo de talha dourada de estilo rococú, como

os eolaterais e de cerca de 1750.

Na nave, encontra-se uin canapé de três assentos, cora

pernas curvas e pés de garra, de "estiio joanino".

Na saeristia, o paraiuenteiro, com três algados e nove

gavetôes, é do sécuio xvm, e o lavabo, de márr-ore de

Estreinoz, tent masearão eentraĩ e pia oval, já de gostc

rococô .

ĩqreia de 5. Tiago. Évora

Aléin de outros anteriores, tem, junto â entrada

lateral, painéis de azulejos de cerea de 1740, com eenas da

«Vida de Santa Ana))510.

ĩgreia de 5. Vieente. Évora

Devido a uma demanda entre a Mesa da Confraria das

Almas e o Hospíeio de Santa Marta, obteve a primeira a
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dourada, incluindo o tecto, tendo medalhôes com os atributcs

da Paixão. A colunata é salomônica e o camarim, potico

profundo, conserva dois eeroferários de madeira polieromada,

da époea joanina.

Os altares eolaterais são ja de estilo rococo, seudo

dedieados a «S. Miguel» e u?iedade», recresentados em teias

de grande dimensão, de influêneia italiana.

Oeupando o espago da primitiva eapela de Mossa

Seiihotd do Amparo, está um tentplete modificado no s-jcuĩo

XVIII, eom retábulo de talha dourada de estilo rococo. cc::io

os eolaterais e de cerca de 1750.

Na nave, eneontra-se unt canapé de três assentos, cora

pernas curvas e pés de garra, de "estilo joanino".

Na saeristia, o paramenteiro, com três algados e nove

gavetoes, é do sécuio XVIII, e o lavabo, de ntárraore de

Estremoz, tem inascarão central e pia oval, já de gosto
r- ^s /~\

rococo .

ĩcreia de s. Tiaqo. Évora

Aléin de outros anteriores, tem, junto â entrada

lateral, painéis de azulejos de eerea de 1740, eom cenas cĩa

«Vida de Santa Ana»510.

Igreia de S. Vieente . Évora

Devido a uma deinanda entre a Mesa da Confraria das

Almas e o Hospício de Santa Marta, obteve a primeira a
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cedêneia temporária da igreja de S. Vicente para stta sede,

facto que se solenizou em eerintonia ofieial realizada a 30 de

Janeiro de 1747.

Inerustrada no topo norte da igreja, está uina estagão

da via sacra da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, feita

de mármores rieos de Estremoz, em Ĩ7 20, em barroco joaiiino.

No exterior da igreja, do lado stil, está um

cainpaiiário de aĩvenaria, com unt sino de bronze, com a

legeiida: "SAM LEONARDO - 1746 "5i-.

ĩureia de S. Miguel, 3. Miguel de Maehede, Évoru

Na capela-tiior , possui painéis de azulejos coíí:

enquadrainento barroco de pilastras e anjinhos, repiesent :t::dc

uS. Miguel salvando as alu.as.-) e uDaniel na fossa dos ĩeôes»,

e dataveis de cerea de 1750" "L~.

ĩgreia Paroauial de Nossa Senhora d:~ Foa Fé
,
t v o ■

■

a

A freguesia, dedieada a Nossa Senhora dac Nascenc ■?;:.:

ou da Natividade, ficava a 21 kms da secie dc concelho.

A igreja aetual deve-se a reforma dos séculos XViĩ-

XVIII, embora já existisse desde o reinado de D. Feriiando.

É um edifíeio rústico, cont alpendre e fachada virada

a norte.

A nave, eoberta com abébada de bergo, de alvenaria, é

do século XVIII. Tem as paredes revestidas de azulejos azuis

e brancos, tendo um lambril de saiiefas e pássaros, do
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cedência temporária da igreja de s. Vicente para stia sede,

faeto que se solenizou em cerimônia oficiai realizada a 30 de

Janeiro de 174 7 .

Incrustrada no topo norte da igreja, está unta estagão

da via sacra da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, feita

de íuárntores ricos de Estremoz, em 1720, em barroeo joanino.

No exterior da igreja, do iado sul, está um

cantpanário de alvenaria, com um sino de bronze, com a

legeiida: "SAM LEONARDO - 1745''*3 ii .

ĩgreia de S. Migtiei, 5. Miguel de Maehede, Évora

Na eapela-ntor, possui paiuéis de azttlejos co:n

enquadramento barroco de pilastras e anjinhos, represe:: tandc

«S. Miguel salvando as al:uas;> e uDaniel na fossa dos ieces;:,

e datáveis de cerea de I75C,::!i-.

ĩgreia Paroauial de Mossa Senhora de Boa Fé
,
t v ■.u

'

a

A freguesia, dedicada a Nossa Senhora dac î-ĩasceng.?.;;

ou da Natividade, fieava a 21 kms da sede dc concelho.

A igreja actual deve-se a reforma dos séculos XVII-

XVIII, embora já existisse desde o reinado de D. Fernando.

t uin edifíeio rústico, com alpeudre e faehada virada

a norte.

A nave, eoberta eom abobada de bergo, de alvenaria, é

do séeulo XVIII. Tem as paredes revesticîas de azulejos azuis

e braneos, tendo unt larabriĩ de sanefas e pássaros, do
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ĩareia de Nossa Senhora de Brotas, Brotas, Hora

Na capeia lateral escitierda, existe uíu revestiiuento

azulejar com cenas religiosas, sem interesse; é curioso em

contrapartida o desenho das portas e janeĩas, coi.i ornatos

pintados a íuanganês. Fazendo parte do arco rîa porta, td-.ibéisi

ent azulejo, está a iegenda: "E5TA OERA DE AZOLEJO SE FES NO

ANMO DE / 1743 SEMDO PRIOR 0 ?e ROMÃO GERREIRO DE BRITO"
J ~~^

.

Erinidd de 5 . Dinis , Pavia, Hora

Esta enttida foi construida aprcveitando os p i 1. a i. e s de

uiîta anta. Possui uiu frontai de altar eiu azulejos de OotLIo

barroco joanino3^ .

ĩcireia Matriz de Nossa Senhora da AnunciaedO , R edondo

Esta igreja sofreu profunda reiuodelcigão determinada

pelo arcebispo D. Frei Miguel de Távora, em mearîos do século

XVIII e que respeita ao revestimento interior.

0 altar-iuor teitt retábulo de talha dourada, "joanino",

eiiquadrando uma tela do pintor José Xavier de Castro, datada

de 1740. As capelas laterais tênt altares de transicao do

barroco para o rococô D.

Na capela-utor, existe um siĩhar corrido de paineis

figurados, coiu três cenas de cada lado, respeitantes â vida

de Cristo e da Virgem, coitt legendas em latiiu. Sao de cerca de

1745.

2045



Na nave os painéis dizem respeito â infância de Jesus

e poderão ser do ciclo oficinal de Bartoĩomeu Antunes--17 .

Igrêja Matriz de Nossa Seiihora da Coiiceicão , V i 1 d

Vigosa

0 edifício actual resulta de reformas reaĩizadas na

segunda metade do século XVI e inícios do seguinte.

A Capela do Santíssimo Sacramento, segundo esciituia

de 21 de Dezembro de 1735, foi vendida ao segundo Conde das

Galveias, que se sepultou na cripta, em Fevereiro de 1733,

Na capeld do Santo Mome de Jesus, ou do Santo

Crucifixo, o retabuio é de taĩha dourada e poĩicrcinada.

dentro do "estilo nacional". Ao centro, sobre esquematizada

panorâinica de Jerusalém, estava um «Cristo na cruz;-; em

relevo, da mesma época. No frontal do altar. envidracado,

está uma «Nossa Senhora da Eoa Mortew, metida num esquife em

forma de barca joanina de taiha dourada, em cujo convés está

tim coro de anjos e, na popa, a «Fé» e a «Esperanga». Na proa,

está uin sol de raios dourados, sobre fundo azul. Existe

também um revestimento de azuiejos historiados, coiu moiduras

perspectivadas e atlantes, representando cenas da infância de

Jesus, assinados por Poiicarpo de oliveira Bemardes516
, qne

Santos Simôes datou de 1716, inas poderão ser mais tardios.

Na capeia-mor, o retábulo é de talha dcurada e

policroiitada, arcaizante, ainda em estilo maneirista, rnas de

fins da primeira vintena do séuulo XVIII. Foi fĸítú -■■]..



Lisboa, por escritura de 2 de Fevereiro de 1715, ceiebrada

cum a influência do segundo Conde das Gaiveias, que previa o

seu acabamento no prazo de seis anos . 0 projecto é da autoria

do Fadre Oratoriano Manuel Pereira, o mesmo qué fez o

convento do Lourigal . Da mesma época são os quadros de teĩa,

coiit o «?resépio» e a «Apresentagão da Virgem no Templo». Acui

está um silhar com painéis reeortados de molduras eoncheadas.

com cenas marianas, de cerca de 1750-1 .

A sacristia é antecedida por corredor decorado com

pinturas murais, com cenas de caga e pesca e panoram-as

arquitectônicos , datáveis do primeiro quartel do sécuĩo ZViii

e que tanibém se vêem nos tcpos da sala maicr.

0 lavabo de mánnore é de 1714; o para.ueuteiro é

seiscentista, mas tem respaldo de talha policromada de estiĩo

rococo, ainda da época de D. João V, coroado por frontão e

armas do reino e das confrarias régias, tendo no eixo uma

composigdO pintada sobre tábua, coin a «Descida cla Cru~;>.

A igreja possui ainda diversas alfaias joaninas, comc

uma cruz paroquial, uuia banqueta cle seis castigais e cruz,

entre outras.

A Virgeiu e o Menino possuem coroas de otiro,

oferecidas em 1740 e 1742, peio Conde das Galveias, D.

Antonio de Melo e Castro. A Virgein possui considerável

colecgão de joias que ihe forain oferecidas, entre as quais uiu

iago ou firmal de didiitaiites e rubis, oferecido peio Conde das

Calveiau, André de MmIq ê Cá.stL'O, *M 17335"0.
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Ermidas desaparecidas , Vila Vigosa

A Erinidá de S. Josá perteiicia a Irinandade dos

Carpinteiros e situava-se extra-inuros . Eiu 1716, estava

arruinada e sem padroeiro, pelo que a Cåmara toinou posse

dela, mandando aí colocar uin altar de talha dourada.

A Ermida de Mossa Seiihora dos Remédios era construida

em alvenaria e tinlia sobre a portada um paineĩ azulejar

represeiitdiido «Mossa Senîiora Mae dos Homens--. Tamb^m os

algados laterais da nave eram revestidos com silhares

historiados, coin cenas inarianas, de oficina lisbonense e do

segundo quartei do século XVIII. 0 altar era de talha dourada

barroca, cûíu pilastras coin atlantes e nicho para a

padroeira5^1 .

Iareia Paroauial de Santa Ana de Bencatel
, V i 1 a

Vigosa

As casas do sacristao, de carácter rústico, posstiem

um relôgio de sol, em mármore, datado de 1725.

Na boca da tribuna, está a imageiu de inadeira

policromada, de «Nossa Senhora do Alcance)-, da época de D.

João V. A lånipada do altar é de prata branca, de estilo

rococô, coin ornatos concheados e palmares.

A sacristia possui paramênteiro e coinoda almofadadã e

de pregaria amarela, coin pernas de balango, pés de garra e

avental de talha dourada, do século XVIII3 c
.
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floridos, sustentados por anjos, e iio tecto, as aritias de

Santiago.

A entrada, sob o coro, estão azulejos de figura

avulsa, sobre base de albarradas e aolfinhos, igual a do

corpo da igreja. Nas paredes laterais, o para...ento é de

estrelas e tulipas.

No baptistério, está uitt uEaptisino de Cristc>/.

Na capela-mor, os azulejos, da mesma éooca, sao

atribuidos por Santos Simces a discípulo de Policdrpo de

E___ **)
^"

Oliveira Eernardes3" .

ĩoreja Matriz de Aiitiodôvar

De dimensão inonumeiital, esta igrela possui um

sumptuoso altar, mandado construir por D. Joao V em :r-\~ĩDí-~.

ĩareja de Nossa Senhora da Åssungao, Safara, Motira

Na capela-mor, possui dois painéis de azulejo,

representaiido a uAdoragdO dos Pastores)) e a «Adoragao dos

Magosw, tendo na parte inferior azulejos de figura avulsd.

Santos Siinôes atribuiu-os ao ciclo dos Oliveira Bernardes0^
'

.

Igreia de Santo Aleixo, Santo Aleixo da RestauragdO,

Moura

Na capela-iiior ,
estao dois painéis, coin medalhdO

central de paisagens iadeadas de anjos que seguram grinaldas
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de flores e frutos. São de cerca

atribuiu-os a Poiicarpo de Oliveira

Capeia do Salvador, Serpa

Na eapela-mor existein dois painéis de azulejo, de

cerca de 1740, representando uNossa Senhora no TeinpĨ0'.> e a

uAdoragao dos Anjosw. Ladeando d capela-mor, existe ainda uma

guarnigão ornainental, de meados do século, tipc

Ui-jeCtíSSlûdCltíSH .

"REINO" DO ALGARVE - DistritO de Faro

ĩgreia Matriz da Guia. Albufeira

0 retábulo da capela-aior é do primeiro quartel do

séctilo XVIII, coiit dttas colunas torsas prolongando-se nas

arquivoltas, de que a exterior é abatida, adaptando- >: â

arqui tectura . ũs intercclúnios sao decorados com motivos

barrocos e têm mísuias sem imagens. A tribuna tem trcc.o, com

a imageiii de Nossa Senhora da Visitagao, també:.: do século

XVIII530.

Erinida de Nossa Senhora da Guia, Albufeira

0 retábulo é do primeiro quartel do sáculo XVIII, de

!?estilo nacional", perfeito, com duas colunas pseudo-

salomônicas prolonganrîo-se nas arquivoltas, e iiitercolúnios

_i .
« -. -\ ^,

Santos Simôes

!■ o o

Bemardes3



onde se vêent nichos coin imagens. A tribuna é fechada e

apresenta taiubéin uma mísula coin imagei.r3 .

ĩqreja Matriz do Salvador, Alvor, PortimdO

t um edifíeio quinhentista, reconstruído no século

XVIII .

Os retábtilos iaterais sao de talha, datavei do 45

decbiiio do século XVIII. 0 frontao é segmentar, adaptado a

estrutura arquiteetonica. 0 nicho central teii. a image:i! da

Virgeiu dos Navegantes e é ladeado por dtias colunas pteudo-

salortionicas
,

com o terco inferior do fuste transformadc e:.:

pedestal, particularidade pouco vuĩgar na talha algaivia.

Noutro retábulo, esse tergo inferior i'j.-ehe -..m

atlante policromo, de cunho popular, mas que se aproxiii:a los

da igreja de Santo Antonio de Lagos e de algumas igrejas ue

Portiinão5j'- .

ĩqreja Hatriz de îlossa Senhora da AssuncdO, Alte,

Loulé

É uma igreja do século XVI, onde se fizeram alguinas

intervengôes no sécuio XVIII .

Assim, a capela-mor foi inteiraiueiité revestida de

azulejos azuis e brancos, talvez um pouco posteriores a

17i3533, ou já de cerca de 17200-1,4, de carácter

esséiicialiiieiite decorativo a nível das abobadas e parte

superior dos arcos gôticos, onde encontraiuos acantos
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enrolados e registos representando aiijinhos rîe pé com um

cesto de flores a cabega. Na parte iĩiferior, paiaéis

quadrangulares ,
de cercadura direita, representam anjos

tocando diversos instrumentos musicais, entre nuveiis, no meio

das quais se vêem cabegas de querubins.

Também de interesse é o retábulo de uma das capelas

colaterais, em tallia dourada, que se porîe datar do seguiirîo

quartei do século XVIII. Como á usual na iegiao alcarvid, o

retábulo subinete-se â estruttira arquitectonica, í_endo

rematado por arco de volta perfeita, que accmpaiiha a eboLadd

da capela.

0 enquadramento é feito por duas coltuias com o teigo

inferior do ftiste espiralado, e os dois tergos superiores

tratados å inaiieira de estipites, de possivel influênjia

espanhola; entre as coluiiãs dois painéis rectangulares , co...

íttotivos barrocos. Esta estrutura prolonga-se uo eoroam:j:ito,

aparecendo na chave das arquivoltas exterior e interioi

cabegas de querubins e, no centro, uma cartela com a pomba do

Espírito Saiito.

A tribuna é fechada por um painel de talha, tendo ao

centro uni pedestal sobre o qual se eiicontra uitta iinageiii da

Virgeiit com a cabega protegida por docel, do quai pende.n

borlas .

Nesta igreja encoiitra-se ainda uina notável iinagem de

Santa Margarida eiu madeira policroma (proveniente da ermida

coin o ntesitio íiûine) . De certa nioviiuentdgão, empunha a palma rîo
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martiiio, iiiciinando-se para o eiioriiie dragão deitado aos seu:

pes
,535

ĩcreia Matriz de S. Miuuei, Barão de s. Miguel,

1"C1 LlilldC

0 retábtilo da capela-iiior é do primeiro quutel do

século XVIII, eiu talĩia pintada modernainente
,

a azul e brctuco.

t uma variante do estilo nacioual, com ooluiias

pseudo-saloiiiônicas e pilastras proiongando-se nas arouivoĩtas

do coroamento, onde se acrescentam painéis de adaptacao ao

arco abatido da capela, decorados cont ornatos barrocos. Ma

cliave das arquivoitas, estão qtierubins, enquadrando uitta

cartela. Sob os painéis laterais aparecein igualrriente

querubins . Cabegas aladas de querubins vêem-se ainda na parte

central superior dos referidos painéis e nas aduelas da

arquivolta superior. Nas pilastras interiores, surgent tainbém

pequenos atlantes suportando os capitéis535.

ĩgreia Matriz de Nossa Senhora da Encarnacão ,

Bordeira, vila do Bispo

0 retábulo da capela-mor é etn talha dourada de estilo

nacional .

0 arco triunfal é revestido a taiha poĩicroma, do

período joanino, com pilastras eitt que se destacam ineninos-

atlantes e cabecinhas entre ornatos barrocos. 0 ático,

terminado em coroamento seginentar, tein dttas urnas å maneira



de acrotérios e uina cartela ao centro, sustentada por

anj inhos337 .

ĩgreid Matriz de S. Tiago, Estombar, Lagoa

É um edifício ein cuja decoragao se coinbinaiii a talha e

o azulejo.

0 retábulo da eapela-mor ,
de estiio nacionai, ioi

contratado ent 1709, com o entaihador de Monchique, Custôrîio

de Mesquita, e é a única obra conhecida -rîeste mes tre
"~"-'

. :.a

tribuna encontra-se u:u trono pcsterior, ja com motivos-

rucaiile . Dtias eolunas pseudo-salomônicas , dlternando co.::

pilastras, proiongam-se em arquivoltas, sobre as quais surgeiu

três medalhôes . Entre as colunas, misuias decoradas p(^r

atlantes, osteiitam imageiits de santos.

A Capela das Aimas aoresenta também um retabulo de

"estilo Nacional", com painel central pintado, alusivo ao

teina. A decoragdO do arco e posterior, já do perrodo

L OCdllltz! .

A capela-iuor tem es pdredes e dbôbdda revestidas de

azulejos azuis e brancos, datados de 1713 e atribuíveis, com

reservas, a Teotonio dos Santos3*' . Neles estâo representados

teinas de interesse iconográf ico, coino uS. Tiago cotnbateiid:,1 cs

Mouros)), por cima dos quais está o uMilagre da HultipĩicacSo

dos Pães)/ e a uParábola de Cristo e os Pequeninos)),* do lado

oposto, está uitta batalha naval, identif icada cont a Batdliia de
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Lepanto, em que D. João de Áustria venceu os ttircos, em

1571D4 ; por ciina, está Cristo e a uPesca Milagrosaw. t aii:da

deste lado que se vê o cronograma de 1719.

Os arcos da nave sao sublinhados por uitia faixa de

azulejos e, sobre o arco da capela-uior, um painel representa

r- m ■*

a uAscensdO;)04 e aqtii, segundo Santos Simôes, é evidente o

trabaiho dos Oliveira Bernardes~!4Z .

A capela colateral do iadc da Epístcla é também

totdlinente revestidd de azulejos, representando uApreseutacâo

dd Virgem no Templo-> e uNascimento da Virge.'.:»; na abôbada,

esta a uAssungão)), e dos lados, em cartelas a inscrigao:

"Esta obra man-/dou fazer o / reverendo Pri/or Affoiigo

/Correia de al/ineida/ Aiino / de 1743". Estes azulejos SdO.

portanto posteriores aos da capeia-mor e da época da grande

produgao joanina.

Na capela colaterai do evaiigelho, estão paineis

represeiitando uJesus entre os Doutores)), o --Peiitecostes;; e

outra uAssungãô)) .

ĩgreia Matriz de S. Pedro, Faro

Igreja ntais antiga, sofreu várias intervengoes no

século XVIII. A Capela do Santíssimo apresenta retábulo,

algados e arco de entrada em talha dourada, os quais foram

encoinendados pela Confraria do Santíssimo, em 1743, a Tomé da

Costa, Francisco Xavier Guedelha e Joao Baptista, que



constituíam uina parceria, continuador a da oficina de

escultura de Manuel Martins543.

0 retábulo, como é tradigao no Algarve, é rematado

por duas arquivoltas ein arco de volta perfeita, mostrando na

chave uma cartela sustentada por anjinhos. As colunas são

substituídas por pilastras, duas das quais termiiiam em

capitéis, sustentados por atlantes, enqtianto outras coinbinaiit

figuras de meninos coin ornatos barrocos. A tribLnia onde se vê

o troiio coin uma imagem, é rematada por cortinas apanhadas de

cada lado. No tíinpano, entre duas pilastras substituidas por

atlantes, está um curioso painel em relevo, representandc a

uCeia de Cristo». De cada ĩado, como sustentando o

eiitablamento, estão duas figuras de bragos levantados. 0 drco

exterior é reiitatado por colunas do tipo estrpite, sustentadas

por pequenos atlantes nos pedestais duplos, e coroado por

motivos barrocos, de folhas e volutas, tendo de cada lado e

ao centro, imagens, e sob a central, ainda uma carteia. Um

pouco por toda a parte, proliferam aiijinhos e cabecdS aladas,

que coiitribuem para acentuar a profusão ornainental do

retábtilo344 .

Junto ao altar do lado da Epistola, que foi da

Irinandade das Aimas, a parede é revestida de azulejos

figurativos, de cerca de 1740, em que se identif icam

«Escapulário salvando as almas do Purgatôrio)) , «S. Domingos»,

<.(S . Francisco)), «s. Siinão Stock», uNossa Senhora do CariiiO);,

<.<s. Miguel» e unt anio545.



Capela do Senhor do Bonfim, Faro

É uina capela pertencente å casa nobre conhecida conto

Solar do Capitão-mor. Foi ínaiidada construir eitt 1740 pelo

Deseinbargador D. Veríssiino rîe Mendonga Mantiel, para '!ouvi_

ntissa sua fdittílid e sepultura para ele ser eateirado"
5^

.

A capela tein planta oitavada, não visívei

exteriormente. A faehada, que se destaca em relagão ao resto

do edifício, é enquadrada por duas pilastras de cantaria,

sobre ctijo eiitablamento assentam duas volutds em C. No

reiiidte, vê-se tnu frontão curvilíneo que devia ser ladeado pcr

dois fogaréus, de que restam vestígios.

0 portal é rectangular , coiu inoĩdura de eantaiia,

apenas animada pela cornija. u.n poueo i:;ais acima, vê-_r:e nui

oculo curvilliieo de contorno irregular. Todo o conjuntc está

mtiito degradado.

A iápide sepulcral de D. Veríssimo encontia-se

actuaimente no Museu Arqueologico de Faro: a estátua jacente

mostra o deseiubargador envergaiido a sua toga, de punhos

largos. As mãos estão postas ein gesto de oragão. A ionga

cabeleira dispôe-se cuidadosamente de cada lado rîo rosto,

retrato de um hoiueni forte, com dupio queixo. É provável que

o autor desta escultura fosse Diogo TdVdres e Ataíde547.

Eriuida de santo Antônio do Alto, Faro

Era adiuinistrada pelo Senado da Cdinara, que em 1741

contratou o retábulo-inor coin o entalhador Manuel Martins, que
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aqui realizou a sua última obra, pois morreu no ano

seguinte548 .

0 retábuĩo é idêntico aos rîa igreja do Carmo de Faro,

sendo o altar totaliueiite revestido de talha, enquadrada por

colunas saloittonicas , separadas por painéis com ornatos

barrocos. No trono, a iiiiagem rîe Santo Antôiiio é protegida por

dossel, do qual pende uma cortina de tecido branco.

Exter ioriuente o altar é rematado por pilastras, tendo as

pr incipais , figurinlias de atlantes. De cada lado, uiutivos

barrocos enrolaiu-se eiu volutas. No coroameiito das pilastrns,

estátuas da «Fe» e da «Caridade». 0 remate desrîobra-se em

f m f\

andares, tendo ao centro carteias sucortadas por an j inlios
-■'-''

.

Ermida cĩe Nossa .Senhora rîo Pé rîa Cruz, Faro

0 retábulo da capela-r.tor mostra du.as caiiipanlias de

obras, uina do primeiro quartel do séctiio XVIII, provaveĩmtnti

da autoria de Gaspar Martins, e a outra de 1732, data em cue

Manuel Martins construiti o trono03^.

0 retábulo é de talha policroma, de "estilo

nacional", coitt duas colunas torsas coiitinuaiido-se em

arquivol tas ; entre as colunas, mrsulas com imagens . Uma

enorme chave suporta uina cruz ladeada por anjos. Adossadas ao

arco de entrada, estSo duas colunas de tipo salomonico; no

interior, pilastras com anjirihos e, no iiitradorso do arco,

outros anjinhos, entre ornatos barrocos. Na cliave do arco,

está uma cabecinha alada de querubim1'3
L

.
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Nas traseiras da Capela está o retábulo do Senhor dos

Aflitos, unta cruz em azulejo, cont o Cristo; no sopé da crtiz,

está a peanha com uma caveira e um ínedalhåo coin MaliiidS,! e dS

letras PNAM. De cada lado do altar-mor
, estao painéis que

representam anjos, segurando einblemas de martirio (ccluiic. ,

escada, langa e esponja) . Sao datáveis de cerca rîe 1 7 4 0
** •' -

.

Ermida de Santo Antonio, Lagos

Esta capela, construída nos inicioc do séciilu XVIII,

perteiicia ao regimento da ciddde, sendo seu pddrceiro 3a__'_j

Antôiiio dos Militares, cuja imdgem tinha diieito ao solrîu de

capitao (e, a partir de 1730, rîe tenente-giierai) .

Se exteriorinente a facîiada denota já certo gosto

barroco, é o seu interior que constitui um dos cas«. s

paradigmáticos de decoragao barroca, em que se coinbi uam

talha, azulejo, pintura sobre tela e pinturas perspectivadas ,

nuiit conjunto que ,
sent perder as características regionais,

sobretudo a nível da tallia, tem, de facto, significado

nacional, no contexto do barioco joanino do priineiro quartei

do século XVIII.

Na fachada principal, a porta tem moldura de cantaria

lisa e, por cima, um pequeno nicho vazio. Mais acima, abre-se

um oculo, ornado cont sete conchas . A fachada, de recorte

segnieiitar ,
é coroada por oriidinentos eiu volutas e concheados,

que eiivolvem o escudo coroado. Duas torreb de coroainento

bulboso eiiquadraiii a fachada. t provávei que alguns destes
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ornatos de sabor rococo, correspondam a reccnstrugao da

fachada, dado que existe uma data de 1769, no átrio da igreja

e uma tradigão de que ela teria sido então construída5-'3 .

Tambéiit se sabe que a viziiiha Igreja do Compromisso Marítimo

cditi coíu o Terrainoto e uao é de estidiihar que esta tenhd sido

afectada. 0 que de facto se co.iservou foi o seu interioi

Este apresenta ui.^a única nave, rîe que a caoeld-. .:._•:

apeiias se distingue pela existência de dcis rîeu-'aus e :;:.■. is

u;u, pequeno, onde se apoia o altar. Sobre a ei.tr ada, ao., iorîe

em aico abatido, eryue-se c coro.

Ac tuaiiiiente sabe-se e..; que co'Ldicôes foi encoi.ieniãd-O

o i e t ab u 1 o do a 1 1 a r : em 31 de M a r g o d e 1713, o c c m a n d a n t e rîo

Regimento de Infantaria de Lacos, D. Álvaro Pereira de

Lacerda - irmão do bispc do Alyarve, Caideal Pereiia de

Lacerda - Juiz da Confraria de Santc Antonio, e oc restantes

irmacs, tainbém inilitares, deiecaraiii no Capitao de

Granadeiros, Francisco Martins da Costa, a prccuragão de este

se deslocdr d Fdro para as^iuar uin ccntratc notarial co:i: <:■

escultor e entalhador Gaspar Martins, para ctie este

realizasse o retábulo "conforme uin urascunho;) feito peĩo dito

Mestre e que estava na posse dos ĩrinãos da Mesa"554. Quanto å

talha dos aigados da igreja, iido são conliecidas ref erêncj.as

documentais .

0 retábulo integra-se no estilo nacionai, seiido

enquadrado por colunas pseurîo-saloinônicas , separarîas por i.m

painel rîe taiha onde se inscreveitt nichos co:n imagens, uma de
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ricaittente vestidos, os seus rostos vigorosainente entaĩhados

coiu unta forga de expressão vivamente sugestiva de certos

capitéis medievais. Misturados com relevos enigmáticos de

caga e pesca, evocando na sua transbordaiite '/italidarîe os

efeitos mais opulentos rîa escultura liianuelii'id" , estes motivos

reaparecem eitt Portiittão e Vila do Bispo::)^:;,.

Ladeanrîo os atiantes rîos algarîos rîa igreja, estão,

rîe facto, pequenos painéis, que represeiitam cenas clo

quotirîidiio : um cescarîor, com arpão, outro a usar anzdis, uma

mtílher segurando um frango, um ho:.:em cue pega num porco, tim.-i.

ii'iatdngd do poico, uni escrivao seniado a mesa, tima cagadd ao

veado, dois íttiúdos brincando. Colocadas ao nivel do olhar,

estas cenas fazein o contraponto entre o divino e o profano.

0 púlpito é tdinbém de taĩha, sendo a caixa suportada

por atiantes, eiiquanto no dossel surgem tambéiu figurinhas.

Ainda no coro alto, uitt painel de talha te::i

representada uNossa Senhora ainainentaiido o Meninow, enquanto

aos seus pés brincam dois meninos e, de cada larîo, se seutam

dois arcanjos ou figuras alegoricas, uina rîas quais segura um

cálice, tudo envolvido por ornatos barrocos de folhagem e

volutas .

Completando a decoragão, existe um silhar de azulejos

ornamentais, que corre a torîa a volta da igreja, com

cercadura de dCdntos enrolados; sao azulejos em que

albarradas separadas por balaústres, alternam com meninos
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S. José e outra de Santo Elôi, patrono dos ourives. As duas

colunas prolongam-se, coitto é característico do "estilo

nacional", ein arquivoltas de que a exterior fecha o retábulo,

rnas o que é aqui de grande originalidarîe é a proliferagao rîe

cabegas alarîas e figuras de anjos, que definein seis aduelas

no coroaiuento, exterioriuente rematadas pelas referidas

cabecinlias e constituídas por atlantes. Ao centro, outros

an 3 inhos seguram o escudo reai, com as arinas a cores, ainda

encimado por inotivos em voĩuta.

Os atlantes surgem por toda a parte, ora sustentando

as coĩunas ora mesino adossarîos a elas. A tribuna é enquadrada

por duas pilastras que se transformam tantbém ein atlaiites e,

no trono de Santo Antônio, ainda se sentam duas figuras.

Mas a talha nSo se limita ao retábulo, invade toda a

capela, ao gosto da "igreja toda de ouro". Aqui, a taliia

preenche os espagos disponíveis, servindo de moldura a

painéis de tela cont cenas da vida do Santo, que se julga

serein obra de um dos Rasquinhos, pintores algarvios de certa

nomearîa. Separando os quadros, pilastras sustentadas por

atlantes, cujos capitéis são, por sua vez, também suportados

por atlantes; no entablamento, aiais uma vez eles se repetem,

suportando jarras com flores, que alternain com as cartelas

envolvidas por ineninos e volutas que estao no eixo de carîa

quadro. Mas o que é extraordinário nesta capela é, coino disse

Robert C. Sinith, o facto de "a mesina fungão de atlante ser

deseinpenhada taiiibém por imagens de hoinens e muĩheres



ajoelhados coin uma cesta rîe flores â cabega, ínotivo que

tambéin se encontra na talha. São de cerca de 1730550.

Na zona de separagão do coro, o desenho deixa de ser

tao denso e parece de época posterior, o que vem confirmar a

nossa liipdtese de a zona da fachada ter sofrido com o

Terramoto e ter sido reconstruida.

0 tecto, embora de madeira, imita uma abobada rîe

bergo, onrîe foi lepresentarîa tima magníf ica piiitura em

perspectiva, iid linha dds que foram rîifunrîirîas em Portugaĩ

por Baccarelii e seus dibeípuios, pelo que podemos rîeduzir

que foi obra executadd por pintor proveiiieiite de Lisboa. A

pintura prolonga as paredes, mostrando quatro janelas

vidradas e foriiiando em cada canto uina tribuna. De carîa lado,

oito colunas de máriuore assentam os pedestais em mísulas. 0

centro é ocupado por um enorme escudo do sécuĩo xviĩl, jo:ú a

respectiva coroa, sustentada por duas figuras. Entre as

mísulas, sob as janelas e balcoes, estão cartelas sustentadas

por figurinhas, onde se lêei.i versiculos latinos, alusivos ao

carácter e santidarîe rîo taumaturgo. Eiti carîa canto rîo tecto

está um dos evangelistas , com o respectivo símbolos S, Mateus

e S. Marcos estão sobre o altar, eiiquanto S. Lucas e 3, Joao

estão junto a entrdda.35/

ĩqreia Matriz de S. Ciemente, Louĩé

Trata-se de uma igreja gotica, mas onde foram feitas

iitiportantes intervengôes na época joanina. Parte dessas obras
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azuiejar. É a única obra sobrevivente rîo escultor de Faro

Miguel Nobre e foi contratarîa eiu 1743, uevendo-se a uiua das

mais iittportantes confrarias de Loulé" .

0 retábulo é larîearîo por duas estípites, em cuja

estrutura se integram cabegas rîe querubins e três anjinhos

atlantes associados; entre aquelas, painéis, aos quais se

encostairi imagens de santos sobre utísuias. 0 corcar.ento

exterior é constituído por unt arco de volta perfeita, formado

por acantos enrolarîos, íttas as estípites interiores ja

terittinaiu em arranques rîe frontão segmentar , sobre os quais se

sentam anjos polícromos, numa composigão caracterrstica rîo

!f

joanino" . Na parte central rîo arco, uma cartela cor.i o

emblema da Virgem (H coroado) é suportada por anjinhos.

No degrau sobre o qual assenta o trono, vêem-se três

nichos com imagens . t notável a maquineta, desdobrarîa em

andares, de que o inferior é de secgão poiigonal, coin

atlantes nos angulos e figuras no coroamento respectĩvo,

estando a imagem da Virgent ao centro.

Notável é também a mesa do altar, dividida em painéis

por pilastras coia atlantes, tendo as interiores cabecas rîe

anjos ein vez rîe capitéis. Cada painel é reuiatado por três

cabecinhas e tem ao centro cartelas quadrilobadas ,

espelhadas, sustentadas por anjinhos que seguram cornucopias

com flores56j.

As paredes laterais e do fundo são revestidas de

azulejos, característicos da decarîa de quarenta (Santos
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Simôes data-os de cerca de 17455b4), com base oinamentaĩ e

moiduras perspectivadas , que curiosamente se combinan. oom a

talha, já que as pilastras do enquadramento também integram

figuras de atlantes. A moldura superior tem uma cartela

central enquadrada por anjinhos que sttstentam uma sanefa. As

cenas representadas, claramente inspiradas em gravuras, são,

do larîo do evangelho, uNascimento rîe Jesus, com adoragão rîos

Fastores-), ((Circuncisão» , cortarîo pelo pálpito; e ..Arîoragão

dos Magos», em que o rei negro tem uni coudi a inaneiic'. rîos

ĩndios (coi.io em Grão vasco) . Do larîo rîa epÍLtoIa, está

«Nascimento rîa Virgem», uApresentagao rîa Virgem» e ((Casamento

rîe Nossa Senhora», todos com ĩegendas alusivd^ em latim,.

extraídas da Bíblia. Sobre a porta, estava ainda um pain^ĩ

coiu a «Assungão;>, destruírîo pelo coro.

Ermida de Nossa Seniiora rîa Boa Hora - Loulé

-

Parragil

0 retábulo rîo altar foi realizarîo a partir de 1744

por contrato estabelecido entre os responsáveis pela

Confrdria que adininistrava a Ermida e os er.talhadores Tomé da

Costa, Francisco Xavier Guedelha e João Baptista, que

trabalhavam associados, fazendo o primeiro os riscos, sendo o

segundo escultor e o último ensaitiblador . De salientar que

Tomé da Costa foi casado com uma filha de Manuel Martins, em

cujd oficina todos trabalhavam e de quem são

continuadores--5
,
como já dissémos.
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A originalidarîe rîa estrutura deste retábuio deve-se

provavelmente a Tomé da Costa. Apresenta um par de coltmas

apenas, rîe tipo salomônico
, mas corn os tergos diferentemente

tratados, tendo apenas o superior flores nos sulcos. As

colunas continuam-se na arquivolta de reinate do retábulo,

formada por acantos enrolados e tenrîo na chave um emblema

mariano (A M) coroado, seguro por anjinhos. Em vez rîa

tribuna, vemos piiastras decorarîas rîe ambos os lados e com

mísulas com imagens de santos, rematadas por uiu rîossel j ■■_■_•_■.

sanefa e borlas nas extremirîarîes
, avanganrîo na parte central

sobre a imagem rîa Virgem, que tem como funrîo uma gioria rîe

anjos566.

ĩoreia Matriz de Nossa Senhora rîa Luz , Luz cle Layos

É uina igreja gotica, coiti um retábulo rîe estilo

nacional, do tipo algarvio, em talha rîotuarîa. Para arîaptagão

ao funrîo rîa capela-mor foraiu-lhe acrescentarîas ilhargab em

talha, senrîo os painéis decorados com enrolamentos vegetais e

outros ornatos barrocos .

0 retabuio é enquadrarîo por rîuas colunas rîe Lipo

pseudo-salomônico, de cada lado, separadas por painéis, nos

quais se abrem nichos com iinagens. As colunas continuam-se em

arquivoltas, surgindo uiua cartela na chave da exterioi . o

espago entre as duas arquivoltas é constituído por painéis rîe

talha, com motivos barrocos separarîos por arîuelas. Sobre

fundo de talha, está a imagein da Virgem567.
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Igreja Matriz de S. Bartoiomeu rîe Messines

É uiu templo íiianuelino, que sofreu impor taiites

modif icagôes no século XVIII, nomeadamente a nível rîa

facharîa, que é rîas raras facharîas barrocas do Algarve.

A igreja tem acesso por um adro fechado por murete

caiarîo, coitt entrada formada por duas pilastras de pedra

aparelhada, coroadas por urndS e ladeadas por volutas, tudo

em grés vermelho.

A fachada foi realizada entre 1713 t. 1716, data que

se vê no lintel da porta. É enquadrarîa por rîuas piiastras rîo

mesmo grés, rematadas por pináculos. De carîa iacîo do eixo

central, dois janelôes rectangulares, com molduras rîe

cantaria, sao rematarîos por cornija rîireita.

A composigão rîa zona central é basearîa na associacao

entre a porta e o janelão superior. A porta rectangular é

larîeada por duas colunas torsas, assentes eiu misulas e

enciinadas por pináculos. Sobre a cornija da porta assenta o

janelão, enquadrado por pilastras e volutas e rematado por

frontão triangular interrompido, coin uma tirna ao centro. A

parte central da fachada tem remate trianguiar, assente ei.i

mísulas, abaixo cîo qual surgem dois rolos, â maneira rîe

volutas e recortes que ligam o frontão âs pilastras

exteriores .

No interior, há que referir o púlpito em mármores

polícromos, adossado a uma das colunas manuelinas da nave. ũ

pedestal é de forina bulbosa, canelado, e a caixa
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paraielepipérîica é decorada em cada uma das faces por

rosetôes. Pelas suas características, deve rîatar rîos anos 30

rîo século XVIII.

A Capela rîe Santo Antônio tem retábulo rîe talha

dourada, datável do segundo quartel do século XVIII. Duas

colunas pseudo-salomônicas, separadas por painéis rîe talha

com ornatos barrocos, enquarîram o nicho central, com a imagem

rîo santo. Este é rematarîo por comija assente em pilastrds,

que interrompe a arquivolta exterior. Os quar tos rîe crrculo

assiin formarîos são preenchirîos pelos mesmos crnatos barroL.cs

e, no coroamento, um segmento rîe circunferência coloíá motivos

vegetais enroiados-500.

ĩqreia Matriz de Nossa Senhora da Assuncao.

Mexiihoeira Grande, Portimão

Este templo possui dois retábulos de estiio nacional:

o da capeia-inor , em talha policroma enquarîra uma tela

recente. Apresenta rîois pares cîe colunas pseudo-salomonicas ,

separadas por painéis, que servem de fundo ãs imagens,

assentes ern mísulas. As colunas prolongam-se nas arquivoltas

do coroainento, tendo a cartela central um emblema marianc

(AM) . As aduelas dos arcos sao inarcarîas corno é usual nesta

regiao .

0 retábulo da Capela do Santíssimo, que tairibéin

enquadra uma tela com o «Pentecostes» , apresenta rîuas colunas

pseudo-salomonicas, juntas, enquadraclas interior e
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exteriormente por pilastras. Esta composigão prolonga-se uas

arquivoltas do coroamento, onrîe unta carteia central e rîuas

oblíquas funcionam como acluelas50 .

ĩareia Matriz de Moncarapacho . Olhão

A imagem de Nossa Senhora da Graga, no altar-.v.or, é

de cerca de 1738^ . 0 ((Senhor Morto» da mesa do aĩtar-mor
, é

rîa primeira metade rîo século XVlĩi e atribuível ac escultor

Manuel Mar tins371 .

0 ((S. Pedro», rîo retábuio colateral rîa mesma igrej.-i é

dos inícios do século XVIII, porque referirîo no Livio p^rj

me governar do Bispado, rîe D. Antonio Pereira rîd Silva (£1.

362; . A «Santa Luziaw, tambéiu rîo altar coiateral, é

igualittente de princípios do século XVIII-'7-'.

Ermida do Ca rmo, Moncarapacho, ũihão

«Nossa Senhora do Carmo». actualmente r.o Mustu

Paroquial mas proveniente desta ermirîa, e t:ma imagem cla

primeira metade do seculo XVIII e atribtiível ao esoultor

Manuel Martins--7* .

Ermida cle s. Micmei, Moncarapacho, Olhão

0 «S. Miguel», que se encontra no altar-mor é cîos

inícios do século XVIII, porque já referido no Livro para me

governar do Bispado, (fl. 36 2 )575.
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ĩgreia Matriz de Nossa Senhora rîa CotTceicão.

Monchique

t um tentplo manuelino, com alguns retábulos barrocos.

0 retábuio cîo altar-mor é rîe transigão entre o estiĩo

nacional e o joanino. É enquacîrarîo por cluas colunas pseurîo-

saloinônicas , separarîas por painéis com ornatos baLrocos rî-

folhagem e aves. As coiunas são suportarîas pol atlantes, 00

gosto joaninû; estilisticamente, estes atlantes ipr.:i:i;:c<m-se

rîe outros, rîa regiao alc/arvia. As colunas teri.iin-: >•: .n,<>.

entablamento e cornija saliente, sobre os quais assentĩ c

coroamento do retábulo, em aLco rîe vclta perfeita, ivias

fuginrîo â cjomposigåo cîo estiio nacional, em arquivoitas . >ĩo

enf iainento clo painel central, surge uma espécie rîe voluta,

sobre a qual está uin anjo, rîe pé, rîe cacla iarîo, Ao ceatro,

uma cartela cont a coroa, sustentarîa por anjos. A tribuna está

fechacla por cortina, rîestacanrîo-se tima imagem rîe uNossa

Senhora da Conceigão» , de época posterior (atribuirîa a

Machado de Castro) .

Na capeia de Nossa Senhora do Carmo, encontraiũos um

retábulo de talha por rîourar, provenierite da igreja rîo

Convento de s. Francisco. Tem uma composigão original,

enquadrado por pilastras colocadas por ordem crescente, de

morîo a constituir a zona central saliente. Ao centro, um

nicho com a iinagein da Senhora, e enquadrado por colunas

pseudo-salomonicas, prolongando-se em arquivolta. Acima clo
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entablauientû e cornija, rîois pináculos e uma composigão

trianguiaL formada por volutas e outros elementos barrocos.

0 Sdcrário rîa Capela clo Santíssimo é também cîo

período barroco, em forina rîe templete com cúpula, igualmer.te

enquadrarîo por colunelos pseudo-saloinônieos-'
/D

.

IgLeia Matriz rîe Nossa Senhora rîo Rosário
, 0 1 h ão

t uin teinpio rîe 16 9-3, eo.'i: ĩatjhada rîa segunrîa

me tade rîc s é c u 1 o XVI I ĩ .

C retabulo rîa capela-mor foi arrer.iatarîo em Farc , na

praga púbxica, pelo entalhador Franciîco rîe Atairîe e Fonseca

e realizacîo entre 1726 e 1728. í. um retábuio rîe "estilo

nacional"
, enquadrado por rît:as coltmas cseurîo-saloii-onlcas

alternanrîo com pilastra, que se continuam nas arquivoitas rîc

coroamento, tenrîo urna cartela na chave .

ũs retábulos colaterais são rîa fase joanina alcarvia.

rîo segunrîo quartel cîo sécuio XVIII, enquarîrarîos por cclunelos

torsos e pilastras com atiantes e co:v. coroamento rîe v'olctas e

uma carteia central coroarîa por uma vieira.

A taiha rîo arco trrunfal é ainda de tima terjeira

fase, já da segunda metacîe clo séctilo XVIII e rîe estilo

rococo377 .
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ĩgreia Matriz de Pechão, ũlhão

A imagein cle «Nossa Senhora rîo Rosário» clo retábulo

lateral da mesma invocagão, é do século XVIII e referida nas

Memôrias Paroquiais rîe 1758578.

A imagem rîe «S. Luis bispo», do retábulo lateral, é

rîo século XVIII(?) e referida quer por D. Antônio Pereira cla

Silva no seu Livro para me governar no bispado[ fl .335) quer

nas Meinôrias Faroquiais^ .

ĩureia Matriz rîo Esoirito Santo. Pera, Silves

Esta igreja apresenta uma decoragão barroca,

constituída por ui.i notávei conjunto de retábulos de talha

rîourarîa, característicos rîa região algarvia e revestimento

azulejar a nívei rîa capela-mor.

0 retábulo desta apresenta o esquema usual rîe rîuas

colunas pseuclo-saloinônicas, separadas por painéis rîe talha,

nos quais se rîesenham nichos para imagens, suportadas por

mísulas. No coroainento, as colunas prolongam-se nas cluas

arquivoltas exterior e interior, reinatadas ao centro por uma

cartela. 0 arco do coroainento é dividirîo por aduelas que

forittam painéis onde surgein ornatos barrocos de folhagem

enrolada em S. A tribuna, sem profundidade, recebe o trono

para a intagem, coroado por dossel pequeno, com sanefa.

As paredes laterais cla capela-inor sao revestirîas com

dois grandes painéis de azulejos, representando os do larîo da

epístola «S.Lucas» e «s. Joao Evangelista» e, rîo larîo oposto,
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«S.Mateus» e «s. Marcos», ein cenários de arciuitecturas e

paisagens. A abôbada é revestida de azulejos rîe figura avulsa

rîo tipo "estrelinha" . Este conjunto é rîatável cle cerca rîe

1730580.

De cada laclo rîo altar-mor, clois retábuios colaterais

cle clesenho identico. Ao centro, está um nicho para a imagem,

enquadrado por duas colunas pseurîo-saiomonicas , separadas por

painel com acantos enrolados. As colunas proĩongam-se nas

arquivoltas clo coroamento, rei::atarîas ao centro por un.a

uarttla segura por rîois anjos esvoagantes, e:-:teriores ao

conjunto. o arco é dividido por acltielas rematadas

exteriormente por cabecinhas de queiubins. E:-.terioritiente o

conjunto termina em entablamento sobre o qual assenta um

frontdo recortado em volutas.

As capelas laterais de Nossa Senhora rîo Rosário e do

Sagrarîo Coragao de Jesus apresentam variantes. Mostrain ambas

composigôes perspectivadas que ligain o arco exterior ao

retábtilo. A primeira, que nos parece mais tardia, tem as

pilastras exteriores e o arco erivolvidos por mcjtivos

recortarîos, que neste são preenciiirîob poL quadrícuĩa . 0

coroainento é rematado por duas urnas e, ao centro, u.ua

cartela coroada sustentada por anjinhos.

A iigagao ao retábuio é feita por uma sucessao de

painéis não dourados, que se continuam no coroamento. 0

retábulo, que tem nicho central com a imagem, é enquadrado

por duas colunas pseudo-salontonicas , separadas por painel rîe
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talha, decorado simetricamente coin motivos em voluta. As

colunas prolongam-se nas arquivoltas, sendo a exterior

rematarîa por uma cartela. 0 arco é, coino usualmente, divicliclo

em aduelas, coin cabecinhas aladas no exterior.

N Capela do Sagrado Coragão, o remate das pilastras

exteriores é direito, de perfil arquitectonico, continuanrîo-

se no drco de volta perfeita que culmina nuiua cartela, mas é

exteriormente envolvido por ornatos barrocos enrolados. A

ligagão a part-í central é feita por rîois nichos com iinagens,

limitarîos por coiunas salomôniCdS, que se continuam nas

arquivoltas, mas perdendo o seu earáeter torso. Uma pilastra

enquadrd a tribuna, sem rîecoragão, onrîe se rîestaca a inagfn

rîo ■(Sagraclo Coragão»:'
^ l

.

lureia Matriz do Esoírito Santo, Pereiro, Alcoutim

A capela-mor apresenta um retábulo rîe

transigao entre o "riaeional" e o "joanino", característico rîo

barroco algarvio. Duas colunas tipo salomonico, com o terco

inferior diferenciarîo
, enquarîraiu o nicho centrai; são

separaclas por niclios, ccin imagens suportarîas por mísuias. As

colunas prolongam-se no coroaiueiitû em arcaiivoltas rematadds

ao centro por cartela (posterior) com tim «3agrado Coragão»,

assente no dossel do nicho. 0 coroamento e diviclirîo por

aduelas rematadas interior e exteriormente por cabegas rîe

querubins . A adaptagão ao espago da capela é feito poi*
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painéis cle talha, decorados com ornatos de folhagem

barLoca582 .

ĩqreia Matriz de Nossa Senhora rîa Enuarnacão, Porches

Lagoa

Da primitiva igreja rîo século XVI, sô resta a capela-

mor , com alteragoes cîo sécuio XVIII. 0 retábuio é rîe fase

joanina, em talha polícroma. t larîearîo poL rîuas eoluua.-j rîe

tipo Sdiomônieo, com o tergo inferior rîiferenciado, separ-.-..rîdS

por painéis rît. talha, senrîo o conjunto rematarîo poi

entdblaineiito . 0 eoroameiito e constiturrîo poi um ático em

degraus, delimitarîo interior e exter Louiifcu'-tt; ool crr.c.tos

bdLLocô-D e tendo ao centro tima cartela bustantarîa por

anjinîios. Na base, stiportanrîo as coluiids exteriores, surgem

atlantes . Ao centro, a tribuna revestirîa a taĩha, ccm trono e

a imagem da Virgem:,G
J

.

ĩureia Matriz de Nossa Senhora da Conceicâo ,
F o r t i m ã u

É tim templo provavelmente rîo

século XIV e reeclif icaclo cîepois clo TerLantoto. Conserva, clo

período joanino, o retábtilo da capela-mor, contratado, em

1721, com o escultor Manuel Martins, que o uão concĩuiu,

vindo a fazê-lo, em 1724, Joao Tomás Ferrtíira-015 . 0 retábulo

é de estilo nacionai, coin duas colunas pseudo-saloinonicas e

um colunelo interior do mesmo tipo, alternando com pilastras,

prolongando-se no coroamento, oiide já surgern anjinhos e
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cabecinhas de querubins, marcando as aduelas. 0 ínais notavei

deste retábulo é o conjtmto cîe rîois atlantes e uina cariátirîe

envoltos em flores, que sttLgem de cada lado da base rîo aitar

e, embora de feitura mais rude, evocam claramente os atlantes

de Santo Antonio de Lagos.

João Tomás Ferreira foi unt artista que circulou pelo

Algarve, vindo a residir em Portimão, em 1724, quanclo

assumiu, por 500$000 réis a reaiizagao rîtste retábtiĩo. A obra

esta proxima de Manuel Martins, autor rîo projecto inicial,

mas mostra também as qualiclades rîe João Tomás3 .

ĩqreja Matriz rîe Quelfes, ũlîião

û sacrário do altar-iiior é rîo pi'iuieiro quartel rîo

séctilo XVIII. Tem colunas psetirîo-saĩomonicas e rîois anj inlu'js

deitarîos sobre o aLco rîe volta perfeita cla poita. 0

coroaiueiito é de acantos enrolados e vieira central .

0 retdbtilo colateral é rîo quarto rîecénio rîo séouĩo

XVIII. Tem um nicho central com a imagem rîe Nossa Senhora di

Concergao , rnscrito num rectangulo iarîearîo super iormente

por aletas e\\\ forma rîe voltitas. Estas assentam num

entablamento stiportarîo, rîe carîa larîo. por rîois coiunelos

pseudo-salomonicos , entre os quais está um iiicho vazio, ser;

decoragão
88

.
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Icireia Matriz de Nossa Senhora rîa Assuncão, Querenga,

Loulé

0 retabulo da capela-mor foi contratado, em 1723,

entre os membros eleitos da CoinissdO Fabriqtieira rîa Alrîeia e

o escultor cle Faro, Manuel Martins. Cs retábulos colaterais

devem ter sirîo eiicomenrîarîos ao mesmo escultOL' aĩguiib aĸos

clepois. A composigão rîo conjunto, einbora mcíis i.iorîesta, e

irîêntica a rîa Matriz de Pera.

0 retábulo rîa capela-mor segue o esciue.ua, usnaĩ no

Aigarve, rîe rîuas coltmas pseurîo-saĩoiuonicas , separarîas ;••__

painéis (aqui lisos) a que se arîossam imagens assentes em

mísulas. Estas, tal como as que suportam as colunas, são

rîecorarîas com cabegas rîe querubins. As colunas prolongam-se

nas arquivoltas rîo coroamento, que tem, ao centro, mwa

cartela. As adttelas rîo arco são lintitadas, iíos extremob , por

cabecinhas de anjos e separain ornatos barL'ocos em S e C. Ao

centro, a tribuna, sent decoragão, ot:rîe se rîestaca a irnace: d-.í

Virgem, envolvicla por u:na coroa rîe anjinhos.

Os retábulos coiaterais, precisameiite igtiais, s3o

enquarîrados por grossas coiunas pseudo-saĩomon Lccis
,

uiua rîe

carîa lado, e uma pilastra exterior, coin u>.i pequeiio atlante

suportando o coroamento. Ao centro, unta imagem sobre uiísula,

também suportada por atlante, é envolvida por um atcc

desenhado ern ornatos barrocos. No -joroamení.o, sobre a

cornija, duas enormes volutas de fclhagem enrolada eui C, tem

ao centro uma iarra com trís girassois.



0 retábulo rîa Capela de S. Pecîro é idêntico ao clc.

capela-mor, tambéin enquadrado por cltias colunas pseuilo-

salomônicas , separadas por painéis rîe talha, aos quais se

acîossam imagens . 0 coroamento é cle arquivoltas, tenrîo ao

centro uíita cartela, coitt a rnitra cle S. Perîro. Na arquivolta

exterior, cabecitihas de querubir.s delimitam as aduelas onrîe

surgent omatos rîe folhagerii barroca em X e em C. No frontaĩ,

vêem-se cachos de uvas e folhas rîe parieÍLa em talha.

A Capela das Almas está mais prôxiina rîo estilo

nacional, corn rîuas colunas pseudo-saloménicas e uma pilabtra

exterior, de cada lado, prolonganclo-se no coroamento em

arquivoltas que nao sao torsas. Enquanto as coĩunas assenta.u

eitt mísulas rîe foliiagem, as oilastras sao suportaclab poi

pecxuenos atlantes. No coroaiuento, três cabegas rî>_' qLítrubins

clelimitam exteriormente as arîtielas.

Ao centro, um Cristo na Cruz é larîeaclo por um ;-5.

r a

q

João» e uma uNossa Seniiora», rîe roca*5 .

ĩgreia Matriz rîe Santa Bárbara rîe Nexe

É uitt eclifício rîa primeira metade do seculo XV, com

modif icagoes posteriores. 0 retábulo do altar-mor rîata rîe

1733.

0 retábulo rîe Nossa senhora do Rosário é lacleaclo por

colunas torsas, com o tergo inferior transformaclo ent acanto,

separarîas por tutt funclo cle macleira, sobre o qual se rîestaca un.

painel rîe taĩha com ciuerubins entre ornatos barrocos. Ao
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0 retábulo rîa Capela clas Almas é rîatável clo segunrîo

quartel do século XVIII, mas não obedece aos esquemas comuns

iid época. É rematado por pilastras qtie se proiongam na

arquivolta exterior do coroamento . Ao ceiitro, uma eruz, cuios

bragos invadem o tímpano. De cada larîo, estdû rîuas mísuias

para imagens (vazias). Os espacos são preenchirîos por motivos

bdLLocos, rîe folhagem enrolarîd e, nos ångulos sup-ji' ior-.;s ,

for.uados pelos bracos rîa cruz, estac eabeeinhas rîe queL'ubms.

0 retabuio rîa Capela rîe Nossa Senhora rîa Conceicĩo é

rîo primeiro quartel rîo século XVIII, rîc tipo "nac icual"
.. com

rîtias colunas pseurîo-saiomonicas prolongando-se nas

arcxuivoltas, cont anjinhos deaiarcaiirîo as acluelas; uma vieira

rîecora o tímpano rîo arco e os intercûlúnios são preenchirîos

com acantos enrolarîos.

0 retábulo rîa capela rîo Senhor Jesu.s é jl dc cíu.arto

decénio do século XVIII, mostrando o Crucificarîo sobre funrîo

rîe talha, enqtiadraclo por pilastras e arc:uivoita extenor em

arco cle volta perfeita; cîe carîa larîu estão rîuas mísulas para

imagens, vazias. o Cristo é tanibém rîe meados do ^éculo XVĩll.

Na sacristia, encontra-se tim arcaz muito scbrio,

sobre o qual está um nicho integrável no "estilo nacioiial" da

região, em talha polícrotna, enquadratirîo uma imagem do

Crucificado. De cada lado, cîois coltmeios torsos, o exterior

com atlantes, separados por painéis de acantos enrolados e.r.

5, con tinuam-se nas arquivoltas do coroamento, fechadas por

uma roseta.
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Aqui se encontra tainbém uiua imagein rîe «Nossa Se.ihora

do Castelo;), executada em 1711 e restaurada ::os inicios rîo

~ 591
nosso seeulo*- .

Ermirîa de Nossa Senhora rîo Pé rîa Cruz , Paderne,

Albufeira

Foi construída em 1717, de acoido com inscrieão na

f acharîa .

0 retábulo arcaizaiite, em talha polícroma, rîeve ser

desta época (cerca cle lll5DVií) . No nicho centraĩ, a image::i cla

upierîarîe)) (ou Senhora rîo Pé rîa Ci uz) com Cristo morto nob

bragos. De carîa iarîo, rîuds coittnas rîe faste peiuoriirîo poi

filete espiralarîo, com o terco inferior rîestacarîo, SdO

separaclas por painéis rîe taiha rîecorarîos com foli:dC'Ui:_.

enrolaclas . No tímpaiio, um painel qtiaclrangular tem ao centro

uma cabega rîe Cristo, entre folhagem barroca. t coroarîo pcr

frontão triangular interLompirîo, com uma urna ao centLo,

exíguo, para se arîaptar ao coroamento em semicírculo . De cacla

iarîo do painel, ornatos de folhagem barrcca .

ĩgreia Matriz de S. Brás rîe Aloortei

Esta igreja possui uma coleccao de imagens, a maioria

da prirnêira metade do século XVIII:

- «S. Miguel Arcanjû)), do altar do Transepto (antiga

Capela das Almas)594.
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-

«S. José)), rîo mesrno altar - ambos referidos nas

C. /*' ■*

Memôrias Paroquiais de 1151DVD .

- .(Senhora do RosáriO)) da Capela-mor, tainbém refericîa

no Livro para me governar no Bispado, cle D. Antonic Fereira

rîa Siiva (fl. 333)596.

-

uSanto Antonio)), cla capela clesta invocagão. hoje na

Sacristia, refericîo mas Memorias Paroquiais e no Livro rîe D.

Antonio Pereira rîa Silva .

■(Saiita Barbara)), hoje na Sacristia, referirîa r.aa

»" *-» y-v

Memorias Faroquiais3^0 .

Igreia Matriz rîe Saiita MdiLa. Tavira

0 retábulo rîa Capeia rîas Almas é em marîeira rîourarîa e

poiicroiua, de cerca de 1721. Não se integra noo esc.ie.ii-:-;;

habituais, sendo eiiquadrarîo por pilastras com mctivos

barLOcos, coin o respectivo entablamento, terirîc ao centrc u.i:

painel em reievo policromo, terminanrîo em arco rîe vclta

perfeita e alusivo ao tema rîas Almas. Sobre a comija,

assenta urn painel rectanguiar, enquadrado por volutas e

outros eiementos barrocos e coroarîo por motivos vecetais

enrolados .

0 retábulo da Capela do Senhor dos ?as sos, eitt marîeira

douracla e policroina, é também do primeiro quartel do século

XVIII. É tuna variante do "estilo nacional", com duas colunas

pseudo-salomônieas de cada lado, separadas por um painei no

qual se destaca meia-f igtira de bragos levantarîos, no meio cĩa



elementos vegetais. No coroamento, os arcos sao abatidos,

para se arîaptarem ao espago da capela gotica. Na tribuna está

a imagein clo Senhor rîos Passos.

0 retábulo de S. Bartolomeu, em marîeira policroma, rîe

cerca de 1721, mas coin alteragôes posteriores, tem estrutura

idêntica ao Retábulo das Almas
, embora bastante mais simples

do ponto de vista decorativo; ao centro, está um nicho coin a

imagem rîo santo5^.

iíd Capela rîo Santíssimo, encontra-se ttiu revestimento

azulejar, que abrange as parerîes e os trmpanos interiores,

coin cenas rîo Antigo Testamento na parte inferioi e, ĩicima, o

uLava-pés)) e o uCenáculo;) . Acima rîa sarica, Cotcto cs papas v-S .

_— a ^

Dicnísio)), '(3. Agatão;, (<S. Dâmaso); e /.S. Telés foio;)Do'J .

SobL~e o arco rîa capela está a legenrîa: VESTA C.:v?I!LLA

/ MANDOU FAZER A SVA CVSTA DONNA / IIAEEL DE ALMADA E ARAC-AO

VEWA DE / ANTONIO MARTINS CARAPETO CAPIT^/ÃO MOR DA VĨLLA ~I

CACELLA MOSSO / FIDALGO DA CAMARA DO SEN/HOR INFANTE D.

FRAN-/CISCO ANNO / 174S'! .

Na sacristia, existe ainda uiu silhar coiu barra rîc

acantos e terrinas florirîas aĩternanrîo com jarras0 .

Ermicla rîe S.Brás, Santa Maria cle Tavira

0 sacrario e o enquarîramento rîa mesa

marîeira dourarîa, é da primeira metade clo século

rîo altar, em

XVIII602.
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Eimida rîe S. Perîro Goncalves Telmc, Santa Maiia rîe

Tavira

0 retábulo cla capela-mor ,
ein talha rîouracla e

policroma, é dos últimos anos cîa primeira metacĩe rîo século

XVIII. De cada lado, dois pares de coltmas torsas, sem

difereiiciagão do tergo inferior, enquadram dois niciios coin

iinagens de santos, também do seculo XVIII. A maquineta,

tambéin com colttnas torsas, eontem a imagem rîo orago, rîa me-ma

centúria. '•. tribuua abre-se em arco trilobarîo . Nc coreamento
..

tim atico qtie nas extreinirîarîes tem jarra com fiores enquarîr arîa

por pilastras e frontão e ao centro u.::_i gl'ria cle jaij-

clouraclos, sustentarîa por anjinhos, alé::: rîe rîors ani :<■- jv.j

segtiram uma faixa com legencla. Por cima rîa glôi'ia, ac --r:u :;.;

reais603.

Ei'irrrîa rîe Nossa Ser.hcra rîo Livrament'j
,

S a n t a ':■' a r i a .:! ~.

Tavir a

A facharîa cla capela é totalmente coberta com azuleios

rîe "biciia e estreia", azuis. Na sacristia, estão colocadcs a

granel painéis rîe azuĩejos figurados, que deviam ter

pertencido á capela, que tem na verga da porta, a data rîe

1715604.

0 retábulo rîa capela-mor, ein taliia dourarîa e

policroma, rîata dos anos quarenta do século XVIII, sendo a

maquineta, o trono piramirîal e os nichos iaterais

envidragados posteriores. A estrutura é ainda rîerivada rîo
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Icreia rîe Santo Antônio, Santiago rîe Tavira

0 retábulo da capela-mor é de meados do séctilo XVIII,

em madeira policroina, sendo as colunas substituídas por

quartelas terminadas em cabegas de anjos, sobrepondo-se a

maneira cle estipites. As imagens, colocarîas entre as colttnas ,

assentam em mísulas com quatro cabegas cle anjcs e tem em

voita motivos rococo. Ampla tribuna em arco cle volta

perfeita, coroada por um arco, onrîe se vêem medaihôes com

bustos de bispos, cabecinhas de anjos e um escurîo entre

grinalrîas503.

Cacela rîe Nossa Senhora rîa Saúrîe
,

T a v i r a

As parerîes laterais da capela-mor estao revestirîas rîe

azulejos, truncados no lado da epístola. 0 painel completo

representa a uArîoragão rîos Magos» e o outro o «Regresso rîo

Egipto». A moldura é concheada de cerca de 1750.

Junto a capela, está uma fonte em cujo espaldar está

um registo rîe «Nossa Senhora rîo Cariuû'), com cercarîtira rîe

concheaclo simples0^^.

ĩgreia Matr.lz rîe Nossa Senhora da Concelcão , Ta v i r a

Esta igreja posstti uma colecgão de imagens do

século XVIII:

- «Nossa Seniiora do Rosái'io», ent madeird policroma,

pertencente ao aitar colateral da ínesina iiivoagão; referida
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nas Memôrias Faroquiais de 1753, situa-se na primeira met-.-ide

clo século XVIII. Tem certa qualidacle.

«Cristo crucificado;)
, em madeira poiicroma,

encontra-se na Saeristia, sendo talvez proveniente do aitar

do Senhor da Boa Viagem. Referido nas Memôrias Faroquiais de

17 58, é tambéitt da primeira metade da centúria e de qualirîarîe

razoável .

- «3anto Antônio);, em marîeira policroma, tambe'm está

iia sacristia, senrîo proveniente clo aĩtar rîo SenhoL d.-. Eoa

Viagem. t da mesina época e referido r.as Memôrias Paroquiais ,

mas formalmente arcaizante e com certo cunho pcpular.

-

«Nossa Senhora rîa Conceigão-v, em marîeira poIÍL-re/.a,

encontra-se na Casa Parocxuiai, senrîo proveniente rîo a.ltar-

mor. E já refericla no Livro oara me governar no bispadj (51.

360 vQ) e tainbém nas Memârias Faroquiais . Quaiirîarîe

razoável610.

Igreia Matriz cla Luz de Tavira

Na arrecadagão, encontra-se uma imagem de nSanto

Antônio;;, em madeira policro.úa, proveniente clo altar-mcr.

Refericla nas Memôrias Paroquiais rîe 1753, situa-se na

primeira metacle rîo século, senrîo formaĩmente arcaizante, mas

de qualidade razoável.611
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Ermida rîe Nossa Senhora rîo Livramento
,

L u z rîe T a v L r a

û retábulo e de mármore de meados do séctilo xvtii,

mas já refeLirîo nas Memôrias Paroquiais , rîe 1753. Te::i rîcis

pares de colunas coin o tergo central torso, de orrîetn

coríntia, tenrîo ao centro um nicho com a Virgem, coroaclo oor

unta conciia no tímpano cĩo arco. De carîa iarîo, rîuas volutab em

C, sobre eoroaiuento semicircular
, ein cujo centro está u:ua

edícuia512.

Igreia rîe Santa Catarii-a, Fontĸ rîo Eispo, Taviia

Uma imagem cĩe «Nossa Senhora cla Conceigao., -_i.\

marîej.La policrouia, peLtence ao aitar cla i.;esiua invocacĩ.o rî_:

igreja matriz. t cbra rîe Fraiicisco Ataicle e Fonseca. rîe

1747613.

ĩgreia Matriz rîe Nossa 5erii:cra cĩa Conceicåo
,

V i 1 a d-j

Eispo

A igreja apreseiita uma liotável rîecoragão barroca,

combinagão de tallia dourada, azulejos azuis e brancos rîa

carácter oriia:úental e piuttira rîo tecto.

A capela-mor apresenta váLias cainpanhas rîe cbras,

senclo d primeira do segundo decénio do século XVIII e a

última quando se revestiu de taliia o arco rîe entrarîa.

0 retábulo é rîe "estilo nacional", ladearîo por cluas

colttnas pseudo-saloinénicas , liinitadas exterior

interiormente por pilastras, composigdo c^ue se continua nas
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arquivoltas rîo coroamento, que tem na chave uma cartela ccm

um querubim. As arîuelas sao bem marcarîas, tenrîo na arquivclta

exterior um eleinento oval pintarîo a vermelho. A tribuna tem,

no interior, pinturas restaurarîas. Sobre o trono, anjos

susteiitam uma coroa.

0 arco exterior apresenta pilastras cle calha,

assentes em perîestais, rîecorarîos com anjiirînos-atlanteb e

ornatos rîe taiha rîourarîa sobre funcîo vermeĩho. As pilastras

sao rîiviclirîas em três partes, tenrîc ai ceiitrais tambciu

anj inliûs-atlantes . No friso rîas pilastras, esta uma eabeca rîe

querubim. 0 arco de triunfo assenta numa cornija fcrtemerite

saliente e está rîividido em três adueias, rîe cue a centrdl ■'■.

taiiibéiu ornainentada com uin anjinho.

0 tecto da Cdpela-mor, em abobacla rîe bergo, é

ornamentado com pinturas decorativas, tenrîo ao centro .uni

merîalhão oval, com Nossa Seniicra da Conceicao.

As parerîes rîa nave tem revestimento rîe azulejo até a

sanca. Na parte inferior rîa parerîe, azulejc de "'jarras •■•.

golfinhos", com painéis de jarras a separar. Acima, secararîo

por barra, urn paclrão aztii e brancc. De acorrîo com os arquivcs

paroquiais, os azulejos foram colocarîos em 17256ii3.

0 tecto rîe rnasseira é dividido em caixotôes simples,

com pinturas de carácter esseiicialmente decorativo, em que se

combinam enrolamentos rîe folhagem, aves, cabecinhas aĩaclas,

etc, apenas varianrîo o motivo central. Ao centro, está um

escuuo coroado.
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HADEIRA

ĩqreia de S. Pedro, Funchal

Data do século XVI, mas a composigao da fachada que

se atribui ao século XVIII616, enquadra-se na tradigão da

centúria anterior, com portal ladeado de colunas canelarîas,

mas com capitéis doricos, coroado por cornija saliente, que

serve de base a um janelao rectangular, com envolvimento de

pilastras e comija, ladearîo por dois outros janelôes eoin

moldura de cantaria simples.

Sabe-se por doeumentos qtie a igreja est ava ein obras

em 1737-39, tendo entao sido gastos 6742S000; alguns anos

mais tarde, em 1742, gastou-se dinheiro com os sinos e fez-se

o adro e o retábulo do altar-mor617 .

Várias capelas laterais foram acrescentadas a esta

igreja, entre elas a do Santíssimo Sacramento (actualmente de

Nossa Senhora de Fatima) , onde se destaca um forro de talha

enquadrando telas pintadas, datado de 1747.

Na sacristia desta igreja, existe uma rnesa coiu taiupo

de íuárinore de embutidos, datada de 1710 e atribuida a Carlo

Bronio618.

ĩureia de Santa Maria Maior, Funchal

A primitiva era do século XVI, mas no século XVIII

foi demolida e reconstruída pelo Senado. A fachada ntostra

ornatos barrocos na pedra basáltica, característica da

ilha.619
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ĩureia rîe Santa Lttzia, Funchal

Esta freguesia foi instituírîa na capela clo Convento

de Nossa Senhora rîa Eiicarnacão, por alvaL'á régio rîe 23 rîe

Dezembro cle 1676. A paroquia foi transferirîa rîepois para o

novo teinpio, concluído em 1741°-- .

ĩcreja rîe Nossa Senhora do Monte, Funchai

Demolida a igreja mandada construir por

Gongaĩves Ferreira, filho de um companheiro rîe Zarco

primeiro homem nascirîo na ilha, a actual foi construí.

1741. Este templo apresenta fachada cîe recorte barro

que a perîra basáltica rîa iliia contrasta com o brauco rîa

:d

Caoeia rîa Consolacao (a Levarîa rîe Santa Luzia),

Funchal

Nesta capela rîestaca-se o frontal clo altar-mor com

embutidos de mármore, executado em 1707 por Carlos A. Broiiio..

naturai de Milão, que também fez a mesa da sacristia rîe S.

Perîro, atras meiicionada .

Capela de Nossa Senhoi^a da Nazaré, freguesia de

S. Martinho, Funchal

A funrîagao da capela data rîe 1627, mas os azuĩejos

sao rîo primeiro quartel rîo século XVIII. Homenageanclo a

parîroeira, um clos painéis representa o ((Milagre cle D. Fuas

Rotipiiiho->, tenrîo no extremo rîa compcsicão outro sucessí; que
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argamassa e sao apenas acessorios rîe um eonjanto clecorativo.

Sao rîo tipo cle vasos floridos com pássaros, lormando largos

frisos, que separam os relevos feitos em massa e

policromados, de gosto popular. Entre estes ornatos, estao

dois anjos coroados, portadores de cornucopias e quadros onde

se representarain cenas da vida da Virgem. Pertencia a esta

ermirîa um painel com cercarîura rîe festôes de pintura azul.

com a legenda: "Boa nova 1731". Esta composicdO, hoje num

inurete da quinta, devia pertencer a painei maior, taivez com

a Virgem, tLabaliio de oficina lisboeta0^-' .

ĩureia Matriz de Nossa Senhora rîa Conceicão. Macjhico

Sabe-se que esta igreja rîo primeiro quartel rîc sácu.lc

XVI, sofreu reparagoes em 1113^^^.

Caoeia de 5. Roque , Kac h i c o

De fundacão tradieionalmente atribuida a Tristãc Vaz

Ttixeira, esta capela foi construída sobre a primitiva, ool

iniciativd da Confraria, em 1739.

Notável é o silhar de azulejos que decora as suas

paredes, aiusivos å vida do patrono. Do lado rîo evangeĩho,

está o ;>Naseiu.ento rîe S. Roque» e ((Prisão rîe S. Roque>;. Mas

parerîes qtie ladeiain o arco triunfal, veem-se uS. Roque em

lueditagão)) e ({S. Roque em êxtase». Do lado da epístoia, eiu

silhar contínuo, estao três painéis: «s. Roque curando

pestíferos)) , uMilagre de s. Roque» e «ApresentagdO cl:u." o .
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Roque ao rei». Na parede da capeia-mor, Santos Simôes não

conseguiu identificar as cenas representadas, pelo que supôe

que elas estejam iigadas a acontecimento milagroso passaclo

com d pessoa que ofereceu os azulejos, a título votivo627.

Peias inoiduras perspectivadas mas contendo já

elementos concheados de gosto rocaille, estes azulejos sãu rîa

rîécacla cle 1740-50, mais provávelinente rîo final, enquad_ anrîo-

se iiiiiiia cdiupanha gerdl cle meliioramentos
, já que o idt-ibuio

rîatd de 1751.

Caoela de Nossa Seuiiora rîa Coneeieåo. Câmara rît. L.-bos

Manclarîa erîificar por João Gongalves Zarco, foi

reedificada eiu 1723. Conserva retábuĩos de talha barLoca628.

Capela do Es'pírito Santo. Lombada da Ponta do Sol

Foi mandarîa coiistruir no século XVI por João

Esmerairîo (Jeanin d'Esmeraut), firîalgo flamengo, senrîo

sagrarîa em 1503. Dois séculos mais tarrîe, o arîministrarîor rîa

instituigão vincular rîo Santo Espírito, Cristcvão Esmeraĩdo

de Atouguia e Cãmara, mogo fidalgo da casa real, reedificou-

a, em 1720, danrîo-lhe as propoLgoes e rîecoLagdO que hoje

conserva, com retábulos laterais rîe talha clourarîa e

azulejos0^"' .

Nd capela-mor, cîo lacîo clo evangellio, está um painel,

entLe o ai co e a porta laterai, coin a pomba rîo Espírito

Santo, e outro maior, onrîe estão três figuras coin as legenrîas
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De carîa larîo entre colunelos torsos, rîois nichos com imagens,

coroarîos por balrîaquinos . A ligaeao entre o retábulo e a^

parecles cla igreja é ínovimentarîa e rîinâmica, com coiunas

torsas, alternanclo com painéis côncavos, ínovimentaeão qtie se

reflecte no entablainento . No coroainento, uma cartela,

protegirîa por rîossel e cortinas, que rîois anjos seguram; cle

carîa larîo festoes e outros ornainentos barrocos adactum-se ac

remate ligeiramente abatirîo rîa capela.

As piiituras repr esentam v.s. Jorce rîiuntt- ■'■■:-

Dicclec iar.o)> ; .<No templo rîe Apoio.-; u?.assurroic.dO rîc tu.

m o r to » ; « S . Jo ao E ao t i s t a rî i an t e de He r c cl e s » ; « D e g e I a ■; â :: rî ..-

S. J'jao Baptista»; uSaio:.i^ recebenrîc a cairca clo santo;;;

ĸConduccío rîa arca cla Aiianca-). eritre outros. Do larîo escuerrîo

cla íiave, esta ainrîa uma «Apresentacc.o rîe Jesus no Te.uclo;-: e

rîo laclo clireito, uin paiiieĩ cle rîimensao irîêntica, ccrm a

-.visi taCdO;)
633
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A£ũRES

ĩgreia Matriz cle 5. Sebastiao, Ponta Delgarîa,

S. Miguel

5abe-se por rîocuittentos que entre 1686 e 1714

trabalharain nas obras da Sacristia rîesta igreja pedreiros e

carpinteiros°3<i .

No entanto, o visitarîor, em 20 cle Dezembro cĩe 1707,

chainara a atencão para a incúria rîo vigário, já qne, aicunr

a::os antes, o rei atribuira um conto rîe réis oara aouisrcao

rîe paramentos e narîa se fizera0 .

Certamente essa incúria justifica qtie em 1722, c'.ianrîc

o LicQ José Jácome rîa Ccsta passoti a vigário cla Matric,

considerasse "q.e a rîO Sam Chr^stia era í nc -'.o:<z e inrîecen*"e e

nelĩa nao Itavia mais rîo q! algus ornameiitos veĩhos". ?cr isso

rîecirîiu fazer rîe novo a referirîa sacristia, euquarito c rei

oferecera ornamentos novos ?'pelo.c ?roverîores rîa Fazenrîa o.o :■

t.stâ Illa vierão"
CjD

.

Na visita rîe 25 cle Novembro cle 1726, já o "visitarîor

refere ter siclo feita rîe novo a Saeristia rîa Matriz, a ouatu

rîd FdZtnrîa Real, aperias Ihe faltanrîo forrar e pintar o arco

cla capeld, assim como o tecto e o gtiarnecimento interior rîe

azulejos''637 .

Estes azulejos ainda se conservam, num silhar com

barra de dois azulejos de folhas encurvadas, representando

cenas de eaea. Estes azuiejos devem ser os que se sabe por



uocurnentos terem sido pagos em 1732, num total de 34200C

.DOO
reis

Mas anteriorinente, segundo os livros de Despeza da

Alfandega de Ponta Deigada, já tinham siclo gastos 132000 réis

eiti azulejos, sendo estes mais baratos do tipo

«estreiinha»633.

No entanto, as obras da Matriz não ficaram por aaui,

tendo sido aiterada a fachada, com a abertura cle cluas portai

laterais, no eixo rîas respectivas naves. Estas enquadram-se

no gosto barroco agoreano, com particular inoideneia

uecorativa a nívei das facharîas, senrîo larîeadas por cclunas

torsas, com as vergas semi-cireulares
, encimadas por craucĩes

conchas, rematadas por f lores-rîe-lis . Ao nível rîo coro aitc,

sobre estas portas, abriram-se quatro janelas, igualmente

larî^aclas cor colunas torsas ein basalto. No coroamentc, rîuas

orclens rîe volutas, marcanrîo a rîiferenca entre as naves,

estabelecem ligagdo entre as torreso<î0.

For certamente apôs a estas cbras que se prccerîeu a

■DagragdO clo tempio, rîe acorclo com notícia rîa uGazeta rîe

Lisboa;;: "Escreve-se rîa Cirîarîe rîe Ponta Delgarîa, cabeca rîa

ilha cle s. Miguel, haver o Excellentis. e Reverenclis. Senhor

D. Fr. Valerio rîo Sacramento, Bispo cle Angra, e cle tocîas as

ilhas rîos Agores ... sagrado a Igreja cle s. Sebastiam,

fundada pelo Senhor Rey D. Manoel, no Domingo 9 de Fevereiro

do anno passado de 1744 corn todas as cerimonias e celebridarîe
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que dispoem o Ritual Romano, por ser o Tempio mais magnifico,

e sumptuoso, e bem ornado de toda a sua diocese641.

Igreia Paroauiai cle S. Peclro. Ponta Deigacla, S.Miguel

Esta igreja ameagava ruína, cle acorrîo com cûmunicagao

feita ao Conselho cla Fazenrîa Real pelo vigário João de Scusa

Vasconcelos. Assim, em 13 rîe Margo rîe 1733 foi ordenada a sua

rt_.eonstrugão64í: .

Na resposta ao pecîiclo referirîo, o Marquês cîe

Alegrete, em representagão rîo rei, orrîenava ao Frocurarîor rîa

Fazenrîa cîas ilhas rîos Agores que se procerîesse rapidameute d

reeclif icagão do corpo rîa igreja e se fizesse com proporgio a

capela-mor e a sacristia. A obra cîevia ser arrematarîa o mais

economicainente possível, devendo os mestres utilizar na

reconstrugdO "todos os materiaes rîa igreja velha q poderem

aiiida ter serveiitia'î6<i3 .

A velha igreja foi demolirîa em Maio rîe 1737, mas

coiiservou-se a capela-mor, que fora reparada a partir cle

1707, senrîo oriiaiuentacla coiu novo retábuio, em 1716, o qual

veio a ser cîourarîo em 1732644. Em 1738, já a imagem rîo orago,

S. Peclro, era coiocacla no seu iugar, mas as obras no corpo cîa

igreja prolongaram-se para além de 1743, estando a

reconstrugão terminarîa, no essencial, em 1748645.

A igreja é de planta oitavada, o que a aproxima rîe

outras igrejas clo continente, nomeadatuente clo Menino Deus,

iniciarîa em 1711, mas sagrarîa precisamente em 1737, quanclo se
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iniciava a reconstrugão desta, e também de Santo Estêvão rîe

Lisboa, e S. Joao Baptista de Campo Maior, ambas da clécada cle

trinta e, portanto, quase suas contemporåneas .

A principai diferenga relativamente ás igrejas rîo

continente é que, enqtidnto estas esconrîein a planta numa

fachacla plana, na rîe S. ?erîro, a facî:arîa, rîe ingulos

cortarîos, revela o plano interior, serirîo a torre colooarîu

lateralmente e recuacla, o que acenttia a projeegão rîa zona

central, rîe acordo com um gosto barroco que nao se encoritra

uas refericlas iyre^as.

iQreia Pdrocíuial cle s. Jcsé, Pouta Deigada, S.Miguel

Esta paréquia foi instalarîa na igreja rîo convento

f Lanciscano
, eiiquarito o templo uao foi terminado, o que

aconteceu em 1714.

Em 1348, o tempio sofreu ampliagôes, pelo que os

azulejos existentes se encontram nas partes do erîifício que

foram aproveitarîas . ĸão se sabe, pcr exemolo, o rîectir;o rîe

azulejos qtie vierant para esta igreja em 1728 e 1734645.

A capela-iiior mostra uma combinagao barroca cle talha

dourada, que preenche o retábulo do altar, o tecto e a parte

superior das paredes iaterais, com um silhar de azulejos

f igurativos , atribuíveis a Manuel dos Santos. Este

revestimento estendia-se entre o arco triunfal e o íetabuĩo,

enquadrando as portas de cûinunicagão com as capelas

colaterais, que forain obstruídas no séctilo XIX.
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/ e -o . iuí . No pano central, sugere-se bcrdado em relevc,

representando o meclaihão a .(Sagrada Faiuília;) . Este frontal é

clos primeiros anos rîo sécttio XVIII, coincirîinrîo certamente

com as obras que decorreram rîe 1694 até 1710, parecenrîo

enquadrar-se na obra rîe Gabriel del 3arco557.

Capela de Jesus-Maria-José , santa Eárbara, santa

Maria

As origens rîesta capeia remoiîtam ao século XVI, r;is c

Hrîificio actuaĩ foi manrîado construir, em 1717, pelo Padie

Belchior Earreto cîe Macedo, adininistrador rîc vinculo rîa Faj.l

cle S. Lourenco, senrîo decois melhorado ceios herdeircs. Era

uma pequena igreja coin arîro e construcoes auexas,

car acter ís tica da épocci joanina.

Interiormente, tem uma tribcna ĩateral cue rîá para a

nave, e uivi retábuio rîe taiha policromarîa que ei'iquadra o grupo

cla ĸSagrarîa Faiviíiia».

0 frontai clo aĩtar é rîe azulejos, com as usuais

guarnigoes, superioL e iaterais, e no centro está

Lepresentarîa a famíiia, auoranrîo a Sagrada Famíiia: o chefe,

com os seus três filhos clérigos, a esposa e mais três iuonjas

clarissas. Pelas suas caracteristicas
, Santos Sicôes

consirîera estes azulejos rîa décarîa cle 1730-40, devenrîo ter

sirîo encomendarîo peia irmã rîo Parîre Eelchior, D. Francisca rîe

Macerîo, e seu marido, o Capitão-mor Inácio de Sousa Coutinho,

que nesta época estava no auge da carreira. 0 chefe da
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famrlia deve ser o seu sogro, Jácome

mulher, Ana rîa Costa, pelo que este

especial interesse iconográf ieoCDO .

Capela de Nossa Seuhora rîe Monserrate, S. PeclLO,

Santa Maria

A capela foi fuiirîarîa em 173 5 pelo capitao Manuel

F.eztiiirîes rîe Carvalho e está em íuiínas. A elc pertencia tim

frontal cîe aitar que foi aLmazenarîo na igrejct paroquial rîe 3.

Perîi'o. Ao centro, tem uma carteia cem a image:.; rîe "o..>sa

Seuhura rîe MonserLate e um bispo ajoelharîo em OLctyão. Deve

sei (joi'itempoL'ãneo rîa funrîagão cla cap-jla, rîe cerca rîe I735c":".

Ccicela rîe Nossa Senhor.ĩ. do Pilar, 8. Perîro,

Santi Mi:ria

Foi manrîarîa erigÍL por Fernao rîe Lotira ĩîettencourt .

quti Lecebeu bLasão rîe armas e casou e:;i 1713.

G retábulo clo altar é em peclra com colunas

Sdlomonicas
, imitancîo os retábulos cîe taiha. 0 frontai rîo

aitar é também cîe grancîe interesse, tenrîo ao centio a i.i.agem

rîe -(Nossa Senhora rîo Pilar, entre os doarîores)). Não se sabe

se a ideia de retratar os cloadores no frontai é OLiginal

desta capela e portanto ideia de Fernão Bettencourt e de stict

esposa, D. Maria Margarida Coutinho, ou se foi copiada do

frontal cla Faja de S. Loureneo, também nesta ilha cle Santa

Maria. Este frontal data de cerca de 1730°°°.

Toiité Faleiro e sua

frontal apresenta uni
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Senhora, também do século XVIII, a que se acrescentam duas

telas pintadas e um alisar de azulejos com representagoes

simbolicas da Civitas Dei e do Hortus conclusus, de oficina

lisboeta, de cerca de 1740.

Nesta igreja há ainda a referir a Sacristia, onrîe se

encontra um notável arcaz de sete corpos com três gavetas

cada e espaldar, tendo ao centro uin espelho e nos outros,

telas com passos da vida de S. Francisco Xavier^°^.

Capela de Nossa Seniiora cia Guia, Monte da Guia, Kcrta

Faial

Esta capelinha, que possuía painéis de azulejos

holandeses e portugueses, foi destruída ein 1943. 0 edifício

existente tinha sido resultado de uma reconstrucão do

original, que datava do século XVII. A obra deveu-se a Fr .

Antonio de Jesus Maria e estava terminada em 1714, data ent

que se fez uma procissão, que saiu da igreja de S. Francisco.

Da capelinha destruída e para além dos azulejos

holandeses, talvez do final do século XVII, restam azulejos

de figura avulsa, de fabrico português, que se encontravam

nas paredes da capela-mor . Nada resta dos painéis com cenas

marianas que decoravam a capelinha e que seriarn já do período

da grande producao6^.



Icreia Paroquial de Santa Maria Madalena. Pico

Conserva íntegros os azulejos que revestem as paredes

laterais da capela-mor e que representam, na parte central,

((Encontro cont Cristo> e o «Noli me tangere.). são pelas

dimensôes e composigão, bons exemplares de oficina de Lisboa,

de cerca de 1740666.

ĩgreiá paroauial de Santa Cruz , Graciosa

A Capela dedicacla a Nossa Senhora rîa Coneeigâo tem um

revestimento azulejar do pavimento â comija da abobada. É um

painel único, com barra de folhagens, que parece representar

a uGlorif icagão de Nossa Senhora da Conceigão, pela igrejaw.

São azulejos de cerca de 1735-40 e a composigão inspirada em

gravuras .

0 altar rîe Santa Ana, originalittente derîicaclo a S.

José, é enquadrado por azulejos que representam cinco santos

em carteias emolduradas por concheados. Representam na parte

superior, «S. Vicente Ferrer», «s. José» e «S. Francisco de

Sales»; na parte inferior, «S. Paulo» e «s. Pedro». Na base,

estão as legendas, iguais: "0 vigro Domingos / da Sjiva

enstituio / esta Cappeiia / no anno / de 1744". A verdacle é

que os azulejos, pelas suas características
, pareeem mais

tardios, de cerca de 1750, pelo que devem ter sido

encontendados depois de instituida a capela667.
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Fundagão Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1979, Elenco, p. 91

flclem, ibidem, p. 91

^Robert C. Sinith, "French Morîels for Portuguese Tiles" in Acollc.
voi. 97, nQ 134, new series, Lonrîon, 1973, p. 406, nota 13

José Meco, 0 Azuleio em Portuaal. Pttblicagôes Alfa, Lisboa,
1989, pp. 183 e 227

•'■Miguel Soromei'.ho, Manuei Pinto de Vilalobos rîa enaenharia
militar a arouitectura. I vol .

, Departamento cle Histôria da Arte,
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas rîa Universidade Nova de

Lisboa, 1991, p. 91

Ver capituio 2.2. 0 Mecenato a nível episcopal - biscos e

Cabidos

I^Mxguel Soromenho, op . cit . , p. 91

Padre Avelino de Jesus da Costa, "Igreja Matriz" in 0 Povo rîa
Barca de 24 de Agosto de 1944

iDCarlos Alberto Ferreira de Almeida, Barcelos. Editorial

Presenga, Lisboa, 1990, «Cidarîes e Viias de Portugal-. , nQ 9, o.33

°Gazeta de Lisbod rîe 11 rîe Agosto rîe 1735: "Na Villa rîe Ponte rîe
Lima se reedificou em huina das Torres das suas muraihas iiuma

Capella^dedicada ao glorioso s. Joam Bautista; e com este motivo
se celebrou soleinnemeiite a sua festa na vespera, e rîia do se.i

nascimeiito ..."

J. A. Ferreira de Almeida (coordenagão) , Tesouros Artísticos d

Portugal, Edigoes do Reader's Digest, Lisboa, 1976

Eugénio de Andrea da Cunha e Freitas, "Talha e azultíjos da 1
inetarîe do século XVIII, em Azurara, (Vila do Conde)", Actas

Congresso «A Arte em Portugal. Século XVIII. André Soaresw in
Bracara Auqusta, I Toiuo, vol. XXVII, 1973, Fasc. 63(75), c. 303

2QVer
adiante "Igreja Matriz de Azurara, Vila do Conde".

J. A. Ferreira rîe Almeida, (coordenagão) , Tesouros Artísticos
de Portugal . op. cit.

l:>:_>

uu
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José Meco, 0 Azuleio em Portugal , Publicagôes Alfa, Lisboa,

1989
, p . 224

"5
'~s

^J.M. dos Santos Simoes, oo . cit . , Eienco, pp. 98-99

José Femandes Pereira, "Resistências e aceitagcio do espago

barroco: a arquitectura religiosa e civil" in Histôria da Arte em

Por tugal , Publicagoes Aifa, Lisboa, 1986, cc.36 e 38

zqJ. A. Ferreira de Almeirîa, Tesouros Artísticos de Portugal, op.

cit.
25
J. M. rîos Santos Simôes, oo. cit . , p. 100

26ldem, ibidem, Eienco, p. 97
? i .

c
Jose Meco, oo. cit . , p. 228

2ôCarios Alberto Ferreira de Alineida, Barcelos , Editorial

Presenga, Lisboa, 1990, ••Cidacles e Vilas de ?ortugai» nS 9, p. 43

29Idem, ibidein, p. 45

30Idem, ibidem, p. 4 5
3 1 ■

J
■LDo "Livro de Despesas e Receitas" da Igreja, citado por Carlos

A. Ferreira de Almeida, p. 4 5
3 ? - -

~l J. M. aos Santos Simoes, op . crt . , p. 94

J^Carlos Alberto Ferreira de Almeida, op . cit . , pp. 45-46

34J. A. Ferreira de Almeirîa, op . cit .

ODJ.M. rîos Santos Simôes, Azuleiaria etn Portuual no sécuic XVĩĩĩ.

op . cit., Elenco, p. 104; José Meco, op . cit .
, p. 228

J.M. dos Santos Siiiiôes, op. cit., Elenco, p. 105; Jeroiiimo cle

Almeida, Qs Azuleios rîa igreia cĩe S. Dâinaso rîe Guimarâes.

GuimaLães, 1960
J
J. A. Ferreira de Aliueida, (sob a direcgao de . . . ) , Tesottr os

Artísticos rîe Portugal, oc . cit.

JOEugénio de Andrea da Cunha e Freitas, "Taiha e Azulejos rîa ls

metade do século XVIII, erit Azurara (Vila do Conde)" in Actas do

Congreso «A Arte em Portugal no Séeulo XVIII. André Soares»,

BLacara Augusta, Tomo I, vol. XXVII, 1973, Fa^c. 63(75), c.302

J^Idem, ibideiu, p. 303 e nota 14

f0Iclem, ibidein, pp. 3 04-305

^ldem, ibidein, pp. 3o7-308

Flávio Gongalves, A Tailia no Concellio de Vila do Conde ,

Exposigao Fotográfica, Câmara Municipal de Vila do Conde, 4-20 rîe

Ngvembro rîe 19 78, p.24, i\Q 20

^fldem, ibidem, pp. 25, i\Q 3 0 e 26, nQ 31

^lrîem, ibidem, p. 25, i\Q 28

^ldein, ibideiu, p. 27, nS 3 9

^bJ. M. dos Santos Simoes, op . cit . , Elenco, p. 112
4
J.A. Ferreira de Almeirîa (coorclenagao) , Tesouros Artísticos de

Pqrtugai , op . cit.
4b
J. mT rîos Santos Sirnôes, oo . cit . , Elenco, p. 112; Russel

Cortez, "Vila do Conde e os seus azulejos" in Renovacão, Vila rîo

Concle, 4 cle Abril rîe 1946

49J.M. dos Santos Simôes, oo . cit . , Elenco, p. 113

50Flávio Gongalves, op. cit . , p. 26, i\Q 33

51ldem, ibidem, p. 26, nS 34

52J. M. dos Santos Siiuôes, qp . cit . , Elenco, p. 112

53Flávio Gongalves, op. cit . , p. 24, nQs 22, 23 e 24

54Idem, ibidem, p. 26, nS 3 2
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Miguel Soromenho, Mantiel Pinto Viiaiobos, Da engenharia militar

a arquitectura, vol . I, Faculdarîe rîe Ciências Sociais e Kumanas,
Universidade Nova rîe Lisboa, 1991, p.174
56J. M. clos Santos Simôes, od . c i t . . Elenco, p. 107

57Jorge Henrique Pais rîa Silva, "Os retábulos setecentistas da

Maia (para a historia do Barroco no Noroeste de Portugal" in

Páginas rîe Histôria rîa Arte, vol. II - Esturîos e Ensaios, Lisboa..
Eclitorial Estampa, 1986, p. 148

58Iclein, "Subsídios para o Estudo do Barroco na Maia" in op. cit . ,

. 250-252

Idem, "Os retábulos setecentistas da Maia", op . c i t . , p. 153

60J.M. dos Santos Simôes, op. cit . , Elenco, p. 108

61Jorge Henrique Pais rîa Silva, "Os retábulos setecentistas da

Maia", op. cit . . pp. 14 8-152

"Idein, "Sttbsídios para o Estudo do Barroco na Maia", .: o . c i t . .

pp. 213-214

6oIdein, ibident, pp. 254-255

°^J.M. dos Santos Simôes, op. cit . , Elenco, p. 108

65Idein, ibidein, p. 109

ODCarlos Moura, "Uma poética da refulgência: a escuitura e a

talha douLarîa" in Histôria cĩd ALte em Portccial , ?ublicacôes Alfa ,

Lisboa, 1976, vol . 8, p.113

D'Robert C. Smith, A Talha em Portucal , Lisboa, 1963, pp. 33-34
D
Alexandrino Brocharîo, 0 Porto e as suas Icreias Azulei adas .

Porto, 1990, c. 30
f. 9
J. M. dos Santos Siit.ôes, op. cit . , Elenco, p. 110-111

Alexanclrino Brocharîo, O PoLto e as suas ĩgreias Azuleiarîas , cp.
cit.

, p. 80-82
71
'1Robert C. Smitli, Nicciau Nasoni. Livros Horizonte, 1973,
uEsturîos rîe Arte», pp . 20-21

■^J.M. rîos Santos Simôes, op. cit . , Elenco, p. 113

/3í'Um potico rîe aquém e cle além Douro
"

in k Descoberta cle

Portugal , Erî. clo Rearîet
'
s Digest, 1982, p. 132

Francisco Gongalves Cameiro, A Iareia cle Santa Maria Kaior cle

Chaves , s.l., MCMLXXIX, p.2 5

J.M. rîos Santos Simoes, op. cit. Eienco, p. 115

Idein, ibidein, Eienco, pp. 115-116; J. A. Ferreira cĩe Almeirîa

{coordenagao) , op. cit.

"A sub-regiao do Baixo Corgo" in A Descoberta de Portuaal. op.
c i t .

, p . 8 7
7 8

"O patrimonio da vinha e do vinho" in A Descoberta de Portuaal.
op. cit .

, p. 81

VjJ- A. Ferreira de Almeida, op . cit.

"TerrdS de vida comunitária" in A Descoberta rîe Porttical, op .

cit . , p. 54

01Sant'Ana Dionísio, Guia de Portuaal , vol. 3Q
, Beira Litoral,

BeiLa Baixa, Beira Alta, B. N. Lisboa, 1944

"A paisagein renovada da Aguieira" in A Descoberta cle Portuaal,

op. cit .

, pp. 184-185

3J. A. Ferreira rîe Almeirîa, ( coordenagão) , úp. cit.

8^J. M. dos Santos Siinôes, op . cit . , Eienco, p. 116

8:,Idem, ibidein, p. 117
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Ideiii, ibidem, Elenco, pp. 156-157

^lrîein, ibidem, Elenco, p. 158

88Irîeiu, ibidem, Elenco, p. 153

A. Nogueira Gongalves, ĩnventário Artlstico cle Portuoal.
Distrito de Aveiro (zona do Norcleste), XI, a.n.b a '■■sboa

MCMXCI, p. 68

^°Irîem, ibirîem, p. 76

91Idem, ibirîein, pp. 77-78

^2Idein, ibidein, pp. 102-103

93ldem-ibidem, pp. 105-106

^ldem, ibidem, pp. 103-104

^5ldem, ibidein, pp. 114-115

^DIdeiu, ibidem, pp. 116-118

^lrîem, ibidein, p. 113

^8Idem, ibidéin, pp. 120-122

Idem, ibidein, p. 122-123; de notar que aqui se encontra uma

impOL tante «Assungão rîa Vireem», táhua rîo século XVI, atribuírîa a

GaL'cia Fernanrîes .

lu0ĩdeiu, ibidem, o. 133

101Idem, ibideiu, pp. 141-142

10^Ideiu, ibidem, pp. 145-146

i03Idein, ibidein, pp. 153-154

10?Irîeiti, ibiclem, p. 162

i0^Iuein, ibirîem, p. 165

106Irîem, ibiJein, pp. 170-17 2

107ĩdem, ibidem, pp. 174-17 5

108Idem, ibidem, pp. 174-174

A. Nogueira Gongalves, ĩnventário Artístico de Portuudl.

Distrito de AveÍLo (zona do Norte), X, A. N. B. A.
, Lisboa,

MCMLXXXI, p. 18

il0Irîein, ibidem

iJ---Ideiii, ibidem

1J2Idem, ibidem

^i3Idein, ibideiu

ii^Idem, ibidem

j-j^Idem, ibidem, p. 80

116Idem, ibirîem

117Irîein, ibirîein

A actual igreja é clo século XX.

120Vei CdpítLll° ^ferente ao "Mecenato rîos Biscos e Cabirîos".
A. Nogueira Gongalves, Inventario Artístico cĩe Portucal. op .

cit .

121Idem, ibidem

12^Idein, ibidem

j^ldem, ibideiu

12*Idem, ibidem

125Idem, ibidem, p. 8 8

j^6Idem, ibidem

127Idem, ibidem

128Idem, ibidem

129Idem, ibideiu

130Idein, ibidem
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J^Idein, ibiclein

132Idein, ibidem

133Idem, ibidein

~í J. M. dos Santos Siinoes, op . c i t . . Eienco, pp. 128-130

A. Nogueira Gongalves, ĩnventário Artístico de Portuaal. VI,
Distrito de Aveiro -

Zona Sul, A.N.B.A., Lisboa, MCMLIX, pp 144-

145

136Hoje, é sede da freguesia de Vera Cruz

137A. Nogueira Gongalves, op. cit . , nota 58

J. M. dos Santos Simôes, op. cit . , Elenco, p. 133

13^Idem, ibirîem, Elenco, pp. 133-134 e nota 140

j^Idem, ibident, Elenco, p. 135

^^Idein, ibidein, Elenco, p. 136

Idem, ibidein, Elenco, p. 142; Vergílio Correia e Nogueira
Gongalves, "Igreja Colegiada de s. Salvador" in Inventário

Aitístico de Portugal, II, Cidarîe rîe Coimbra, A.N.B.A., Lisboa,
1947, p. 31

4jVergllio CoLLeia e Nogtteira Gongalves, "Igteja Colegiarîa rîo

Santa Justa" in ĩnventário ALtístico de Portuaal . n, cidarîe rîe

Coimbra, A.N.B.A., Lisboa, 1947, pp. 34-37
1

4Idem, "Pedruihd, Igreja de Nossa Senhora da Visitagão" in op.

CLL.

J. A. Ferreira de Almeida, (eoordenaeão) Tesourcs Artísticos
de Pql tucfal . Ed. do Reader's Digest, 1976

J. M. dos Santos Siinôes, oo . cit . , Eienco, pp. 146-147

^^Idem, ibidem, Eienco, p. 14 7

^fldem, ibidem, Elenco, p. 149

^^lrîein, ibidein, Elenco, p. 153
13

"Um panorama variegarîo" in A Descoberta rîe Portuaal , op. cit.

p. 228

.?0J- M. rîos Santos Simoes, op. cit . , Elenco, p. 154

j^Idein, ibidem, Elenco, p. 161

Gustavo de Matos Sequeira, ĩnveiitário Artístico ile Pcrtucal,
Distrito de Leiria, A.N.B.A., Lisboa, 1955

Ideiu, ibidein; J. M. dos Santos Simôes, op. cit . , Ei^nco. pp

162-163

José Meco, 0 Azuleio ein Porttiaal , op. cit., p. 232

Gustavo de Matos Sequeira, ĩ.A.P. . Distrito de Leiria, op
cit.

157ldem, ibidem

í58Idem, ibidem

160J'
M" d°S SantûS Simôes, op. cit . , Elenco, pp. 165-165

Idem, ibidem, Elenco, p. 166; é deste autor a indicagão rîe
Sobreda e cle armas franciscanas .

ĩ62GUStaV°
dé M^tos Sequeira, op. cit.

Iclem, ibidem; J. A. Ferreira de Alineirîa ( coordenagão) , op.
cit .

Ĩ64J*
M' d°S SdntûS silíI^éS, op. cit. , Elenco, p. 166

Gustavo de Matos Sequeira, I.A.P., op. cit.

Gustavo de Matos Sequeira, "Igreja Paroquial de Nossa Senhora
do Rosário" in op. cit.
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Irîein, "Igreja Paroquial de Nossa Senhora rîo Desterro" in oc.

cit .

ToTZ
J. M. dos Santos Sirnôes, op. cit . . Elencof p.167; José

op. cit. , p. 223

ib8Gustavo de Matos Sequeira, "Igreja
da NazaLé" in ĩnventário Artístico

Meco
,

Leiria, A.N.B.A., Lisboa, 1955

dos Santos Siinôes,

ôbidos, Editorial

Paroquial de Nossa SeniiOLa

de Portugal. Distrito rîe

'j. M.

Fernanrîes

op . c i t . , Elenco, p. 168;

Presenga, Lisboa,

José

1983,Pereira,
■(Cidades e Vilas de Portugal», nS 2, p. 56

j-^Idem, ibidem, Elenco, pp. 168-169; idem, ibiclem, p. 56

Gustavo de Matos Sequeira, "Igreja Paroquial rîe Santa

Catarina" in op. cit.
170

—

Gustavo rîe Matos Sequeira, op. cit.; J. A. Ferreira rîe Almeida

'coordenagão) , op. cit.

ibidem

dos Santos Simôes, op. cit.174J. M.

H^^José Meco, 0 Azttleio em Portugal ,

1 '
Gustavo de Matos Sequeira, I . A . P .

cit .

17 7*

Jose Mecu, 0 Azuiejo em Portugal.
1 / h ___ . . .

Elenco, pp .

ûp. cit. , p.

Distrito de

170-171

231

Leir ia , C V .

173
J. M. dos Saiitos Siinoes, op . ci t .

17 9

;_; jose Meco, op . c i t . . p.

Op . c i t .

E 1 e 1 1 c o
,

P

P-

iouIdem, ibidem, p.

181Gustavo de Matos

32J. M. rîos Santos

230

183.-
Gustavo rîe Matos

231

Sequeira, op. cit.

S iinô e s , op. cit.
, p

Sequeira, op . cit .

99; J. M. rîos Santo:

1 /

io4Ideni, ibidem, p.

pp. 171-172

**DJosé Meco, 0 Azuleio em Portugal. op.

Simoes, op . cit

,
- - • - - - -

1
-
—^_____—- ^^.

<~^^^_± ,

10DGustavo de Matos Sequeira, ĩ . A . P . ,

cit., pp. 224 e 226

cit.
187

Distrito de Leiria, op .

Elencû, pp . 169-170

Eienco, p. 170

J. M. dos Santos Siiuôes, op . cit . ,

Gustavo de Matos Sequeira, cp. cit

J. M. dos Santos Siinoes, op. cit . ,

j^0Ideiii, ibidem, Elenco, p. 173

Gustavo rîe Matos Sequeira, oo. cit

coorclenagão) , op . cit .

M. rîos Santos Simôes, op . c i t . . Elenco, cp. 173-174
92
j

í
193i

"""
~-"-w_- _-.....-_, v-^

, ^j^^

Gustavo cle Matos Sequeira,
Almeida, op. cit.

J.A. Ferreira cle Aimeicla

OP cit. ;

194T M. rîos Santos Simôes, op.

Gustavo de Matos Sequeira,
Almeida, op. cit.

Vítor Serrão, Santarém. Editorial

cit .

OJl

p. 175

C i t . ;

196

A. Ferreira de

A. FerreiL*a

Lisboa, 1990,Presenga,
((Cicîarîes e Vilas cle Portugal» nQ 11, p. 31

J. A. Ferreira rîe Almeirîa, op. cit.

Idein, ibidem; sobre o restauro, ver ĩgreia de Santa Cruz cle

Santarém, Boletim da Direcgão Geral dos Edifícios e Monumentos

Nacionais, nS 111, Porto, 1963

J.M. dos Santos Simôes, op. cit . , pp . 352-353; José Meco, O

Aztileio em Portuaal . op . cit., p.227.
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^uuVítor Serrão op. cit. , p. 93

^UiVítor Serrão, op. cit. , pp. 89-90 e p. 118, nota 26
á
"Folheto de Lisboa, de 10 de Dezenbro rîe 1740: "E3TREMADURA /

Santarém, 9 rîe Dezeinbro / No Sabbado, 3 rîo corrente partiv. rîesta
Villa o R. D.or Antonio clo Espirito santo Freyre, Vigario geraĩ,
q foy nesta Villa, seu Arcerîiago rîescle o anno rîe 1731...

Reedificou a Igreja de S. Lourengo, fazendo-a de novo, cotu ín.ta

perfeigam, e clispenrîio rîa sua algibeira, celebrãrîo-se nella a

orimeyra Missa a 10 de Agosto do anno passado de 1739"

^03Mercúrio Histôrico de Lisboa. de 19 de Noventbro de 174 6; ver

documento anexo.

Parîre Inácio cla Pierîacle e Vasconcelos, Histôria de Santarém
Erîrf icacla , Lisboa, 1740

"U3Mereúrio Histôrieo de Lisboa. op. cit.

DGazeta de Lisboa de 17 de Novembro de 174 6; ver documento
anexo

2 07 —

Para conf irinagão destes darîos, contámos coivi o trabalho

"Conventos e Igrejas rîe Santaréin", Lealizddo, scb nossa

orientagão, por Francisco Carlos Ribeiro Soares Rodrigues, altino

da E.S.B.A.L.
, em Outubro de 1988.

u

A.N.T.T,, Memôri as Paroguiais, tomo XXXIII, fi. 595, citadas

pur F. L. Pereira de Sousa, O Terramoto rîo 1S de Noveitibio rîe 17 55

Éiii Portucai . vol. II - Distritos rîe Santarém e Portaiegre,
Lisboa, 1919
"~>

0 9
Para estas informagôes também usámos o trabalho "Conveutos e

Igrejas de Santarém", citado na nota 31.
-

Gustavo de Matos Sequeira, ĩnveiitário Artistico de Portugal.
Distrito de Santarém, A.N.B.A., Lisboa, 1949; J.A. Ferreira de
Almeida (coorclenagão) , op. cit.
á

uGazeta rîe Lisboa» de 10 de SetembLO de 1739: "Ma villa rîe

Santareiii collocou a rîevogam rîos Fieis huma Imagem rîe Hcssa

Senhora, com o titulo, rîas Dores, na Igreja Parroquial rîe Sauta

Eyria; para onrîe foy conrîuzirîa com huma solemne, e rîevota

Procissam, em que concorreram muitas Irmandarîes coin 22 figuras de

Virturîes, e Anjos ricamente vestidos, e com varios Einblemas rîos

atributos cla mesma Senhora."

^1 J. M. clos Santos Simoes, op. cit . , p. 348

Gustavo de Matos Seqtteira, ĩnventário Artístico de Porttiaal,
Distrito rîe Santarém, A.N.B.A., Lisboa, 1949

^_lclem, ibirîem; j.a. Ferreira cle Almeicla ( coorclenagdo) ,

í-^Gustavo de Matos Sequeira, ibidem

t. °J- M. dos Santos Simoes, op. cit . , p. 341

2iAIdem' ibidem' J-A- Ferreira de Almeida (coordenagão) ,
oc . c i t .

^ĩdem, ibidem; Idem, ibidem

"*-nJ'M^ d°S Sdntûs sil»oes, op . c i t . , p. 342-343, nota 233

y-
José Meco, O Azuleio ein Portuaal, op . cit., p. 227

J.M. dos Santos Simoes, op. cit . , p. 343, nota 232

^Gustavo de Matos Sequeira, I .A.P . , distrito cîe Santarém, op.

cit.; J. A. FerLeira cîe Aliueida (coordenagão) , op. cit.

223Idem, ibident; idem, ibidem

2t-4J.M. dos Santos Simôes, op. cit . , p. 343

o p . c i t .
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^3Folheto cle Lisboa. nS 30, de 2 3 rîe Juiho de 1740; ver

documento anexo.
2 2 P<

Gustavo de Matos Sequeira, ĩnventário Artístico de Portucal ,

III - Distrito cle Santaiém, A.N.B.A., Lisboa, 1949, p. 23:

"A primitiva igreja está incluírîa nos muros rîe um projecto rîe

ainpliagão que não chegou a ultimar--se, e que foi pensarîo apôs o

terremoto de 1755. 0 muro da frente termina por rîuas torres

sineiras, que limitam um átrio clescoberto, e, iateralmente as

paredes que se levantam, cingiram as empenas laterais

anterior, tapando, do lado da Epistola, tima porta
adornada de botoes e de verga goloearîa" .

tí'-i- M. rîos Santos Sirnoes, o p . c i t . , p. 344

*: Gustavo de Matos Sequeira, o o . c 1 1 .

230

cîo templo

manuelina,

Iclem, ibiclem; J.A. Ferreira rîe Almeirîa (coordengão) ,

J.M. dos Santos Simoes, op. cit . .

conf irmarîa pelo "Extrato rîcs Iívlos

existente no Arquivo rîa Santa Casa rîa

f^Gustavo de Matos Seqneira, op. cit
2 o

"

p. 3 44; a rîata

cla Confraria rîe

'iisericor clia"

op . c i t .

rîe 1745 é

San t
'

Ana

iota 2 35 )

2 J4

Irîem, ibirîein

Irîem, ibidem; J.A. FeLLeira rîe Aimeicîa ( eoordenagcio

. j /

239.-

p . 3 4 5

J.A. Ferreira de Almeirîa, (coordenacâo

ú-iO

_J. M. dos Santos Simoes, o p . c i t . ,

^^Gustavo cle Matos Sequeira, oo . c i t .

^6Idem, ibidem;

cit^

Idein, ibicĩeiit; Ideiii, ibidem

M. dos Santos Simôes , oo . cit: . ,

Gustavo de Matos SequeÍLa, o p . c i t

^ J . M. dos Santos Simoes, o p . c i t . ,

■-^
Gustavo de Matos Sequeira, o o . c i t

(coordenacão) , op. cit.

ibidem; idern, ibidem

ibidem; idem, ibidem

ibidem; idem, ibidein

ibidem; iue.u, ibidem

ibidem; idem, ibidein

ibidem

dos Santos Simoe.?, oo . c i t . .

00 .

J4 /

J . A . rerLerra ae Almeirîa

xaem ,

243lrîem,
244lrîeiv.,
245- -.***

J.i.Oei.i,

zliDlrîei..,■~\ * -i »

il-å /•---> .

iueiil,

248J. M
2 4 9.-

Gustavo rîe Matos Sequeira, oc .

J. M. clos Santos

ci t

Almeicla, op. cit . :

^_ __ Irîem, ibirîeii

!Jc«J- ^- ^os Santos 3

'^Idem, ibirîem, p.

pp . 3 3 j
- 3 5 4

, p . 12 2; J . A .

3 i _'_.ô e s
, op . ci t .

,

r er

pp.

. eira ue

3 5 5-356

arredores do sécuio

Munieioal de Tomar.

^^Gustavo de Matos

ibidem

-DLmoes

356; C

XVI ao

liQ 14,

op . c it . p. 356

.rlos Veioso, "Azuleios rîe

XVIII" in Boletim Cultural

Margo rîe 1991,

Sequeira, o p . c i t .

pp. 220-221

j-uem
,

255Idem,
256ldent,
257Idem,
258J. M.

ibidem; j.a. FeLreira de Almeida

ibidem

ibidem; J.A. Ferreira de Almeida

dos Sdiitos Simôes, o p . c i t . , pp .

oc rdeivagao
-

, oíj it.

( coordenagão ) ,

356-357

OP cit

T_tnGustavû Je Matos Sequeira, oiu cit . ; idem, ibid

260Irîem, ibiden

::n
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^DiJ. M. rîos Santos Simoes, op . ci t . , p. 3 57

f0á-,Gustavo cle Matos Seqtteira, op . c i t .

^o3Idem, ibidem
^ »Z A

^°^Idem, ibirîem; J. A. Ferreira rîe Almeiua, Tesouros Artísticos

rîe Portuaal , op . cit.

~-DDIden, ibidem
7 f< ft
^°DJ. M. dos Santos Simôes, op. cit . , pp. 176-177

2d'AA. W. ,
Monumentos e Edificios Notáveis do Distrito rîe

Lisboa , vol.I, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Azambuja, Cadaval ,

Junta Distrital de Lisboa, 1962, p. 16

268Irîem, ibident, pp. 17-13

2D9Idem, ibidein, pp . 20-21
2 7 0 . ~

^J. M. dos Saiitos Siinôes, o p . c i t . , p. 177

^7lAA. W.
, Moiiumentos e Edifícios Notáveis rîo Distrito rîe

Lisboa, op . cit., pp . 39-40

'l^t.J . M. rîos Santos Simôes, op . c i t . , p. 180
~- ' J

AA . W . Monumentos e Erîifícios Notáveis rîo Distrito rîe Lir-boa ,

go. cit .

, p . 48

"'^J. M. rîos Saiitos Simoes, o p . c i t . , pp. 181-132
2 ' D

AA . W . , Monuinentos e Erîifícios Notaveis clo Distrito cĩe

Lisboa , op . cit, p. 56
á ' D

AA . W . , Mûnuinentos e Erîifícios Notáveis rîo rîistrito rîe

Lisboa , IV, Torres Verîras, Lourinha, Sobral rîe Monte Agraco,
Juiita Distrital rîe Lisboa, 1963, p. 16

J. M. clos Saiitos Simôes, oo. cit. , p. 326 e ncta 223
"■ 7 8 '• r~ • '

""

AA . W
, Moiiurnentos e Eclificios Notaveis rîo Distritc rîe I. Isbo.'- .

IVA oc . cit . p . 18

^ldem, ibidetn, pp. 21-22
~-

,VJJ. M. rîos Santos Simoes, o c . c i t . , c. 326
L °

AA . W .

, Monumentos e Erîifícios Notáveis rîo Distilto rîe

L 1 s b o a
, IV, op . cit.p. 22

~-D~*Irîem, ibirîeiu, p. 2 3

"dJĩrîem, ibirîein, pp. 24-25
*"

J . M. clos Santos Simôes, oc. cit. , c. 327
*-

p
~-

.,

;° Jose Meco, 0 Azttleic em Pcrtugal , op. cit., c. 232

^°DJ. M. rîos Santos Simces, ou . cit . , pp. 327-323
~* ° ;

AA . \PJ .

, Moiiumeiitos e Erîifícios Notaveis rîo Dlstrlto de I.lsbca ,

gpA cit., IV, pp . 26-27

^8oIdem, ibidem, pp . 29-30; J.A. FerLeira rîe Almeirîa,
coorrîenacao ) , op . ci t .

^39
—

:
—

~

^ J. M. dos Santos Siinoes, oo . c i t .
, p. 3 28

^^ldern, ibidem, p. 3 29

AA . W .

, Monumentos e Erîificios Notaveis do Distrito rîe

Lisboa, op. cit., IV, op. 33-34; J.A. Ferreira de Aimeida

( cgordenagão) , op. cit.

2^J. M. rîos Santos Simoes, op. cit . , p. 329

^y3AA. W. , Monumentos e Edifícios Notáveis rîo Distrito rîe

Lisboa, op. cit.. vol. IV. pp. 35-3 6; J.A. Ferreira de Almeida,

AcgordeiiagdO) , op . cit .

4J. M. dos Santos Simoes, op . cit . , p. 329
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2 9 5
AA. W.

, Monumentos e Edifícios Mctáveis do Distrito rîe

Lisboa , vol . IV, pp . 41-44; J. A. Ferreira cle Almeida

ícgordenagao ) , op. cit.

^DIdein, ibiclem, pp. 46-48; idem, ibidein

í 'J- M. dos Santos Simoes, op. cit . , pp. 333-334

^8José Meco, 0 Azuleio em Portuaal . op. cit., p. 230
á 9J. M. dos Santos Siinoes, op. cit . , p. 334; José Meco, op.

cit,, p. 228
J

AA . w .
, Moiiumentos e Edifícios Notáveis do clistrito rîe Lisboa

,

op. cit., IV, pp. 52-53; J.A. Ferreira cle Almeicla, ( coorrîenagão) ,

op cit.

I^jTmT rîos Santos Simoes, op. cit . , p. 333

80t*Idem, ibirîein, p. 328
3 03

AA. W., Montiiiientos e Edifícios Notáveis clo Distrito cle

Lisboa. op. cit., vol. IV, pp. 60-61; J.A. Ferreira rîe Almeida
( cgordeiiagão ) , oo. cit .

?J. M. dos Santos Simoes, oo . cit .

, p. 334

j0:>ĩdei.i, op. cit. , p.328
J

AA . w .

, Mcnumentos e Edificios Notáveis clo Distrito rîe Llsbod

gp . cÍt.,IV, pp . 73-74

Irîem, ibidein, pp. o^-^O; J. M. dos Santos Simôes, c p . -j 1 1 . .

P£. 303-304

J- M. dos Saiitos Simôes, ûp . ci t . . p. 325

-'AA. W.
, Moiiuinentos e Edifícios Notáveis rîo Diitrito rîe

Lisboa, IV, pc. 33-85; J. A. Ferreira cle Almeirîa ( eoordenacão) ,

9,9.-, cí--

fluJ. M. clos Santos Simôes, oo. cit . , p. 325
J L

AA . W . , Monumeiitos e Erîifícios Notáveis do Distrito cle
Lisboa , IV, pc . 9 0-91

JiiiAA. W., Monumentos e Sdifícios Notávels rîo rîistrito cle

Lisboa, III, Mafra, Loures, Vila Franca de Xira, Junta Distrital

rîe^Lisboa, 1963, p. 16

JiJIdem, ibidem, pp. 20-22

^ ^J. M. clos Santos Simôes, op . ci t . , c. 304

JiDIrîem, ibirîem, p. 304

AA. W.
, Moiiumeiitos e Erîifícios Notáveis rîo D'Lstrit-.1 rî-

Lisboa , III
, op. cit ., pp. 22-23

fípJ' M. rîos Santos Simoes, oc . cit . , p. 306
1

AA. W.
, Monumentos e Edifícios Notáveis dc Distritc rîe

Lisboa , op . cit., III, pp . 34-35

JiyIrîem, ibidem, pp . 36-37

H J . M. dos Santos Simces, op. cit . , p. 306

AA • 'vV .

, Moiiuiuentos e Edifícios Notáveis rîo Distrltc rîe
Lisboa, III, op. cit. pp. 38-39

^"Irîem, ibiclem, pp. 39-40

^^Idem, ibidein, p. 41

82^Idem, ibideiu, p. 4 2

j25Irîem, ibidein, pp. 4 9-50

DRobert C. Sntith, A Talha em Portuaai, Lisboa, Livros

Horizonte, 1962, pp. 98 e 124, nota 16
1

AA . W .
, Monumentos e Edifícios Notaveis do Distrito rîe

Lisboa . op. cit.,lĩl, pp. 53-54
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^DIclein, ibiclem, p. 5 8

_„

J-M. rîos Santos Simoes , op. cit . . p. 296

AA . W .

, Moiitimentos e Erîifícios Notáveis rîo Distrlto cle
Lisboa. op. cit, voi. III, p. 66

332J-
M. dos Santos Simoes, op. cit. . p. 302

AA . W .
, Monuinentos e Edifícios Notáveis do Distrito rîe

Lisboa, III, op. cit., pp. 68-69
3J

.(Memorias Paroquiais de 1758», citadas por F. L. Pereira de
Sousa, 0 Terramoto do 1Q rîe Novembro de 17 55 em Portttaai . vol.
III - Distrito de Lisboa, Lisboa, 1928

AA. W.
, Monumentos e Erîifícios Notáveis clo clistrito de

Lisboa, vol. III, op. cit., pp. 81-82

J. M. dos Santos Siinôes, op. cit . . p. 335; José Meco, 0_
Azuleio em PoLtucal. op. cit.,p. 220

DJ.M. dos santos simoes, op. cit . , p. 335 e nota de rodapé cle
Fiávio Goncalves

^7Irîeiu, ibidem, p. 33 7

°Idem, ibidem, pp. 333-339; José Meco também atribu: :ib

coiuposrgoes ornamentais da sala sobLe a sacristia ao monûgiamisf"ci
P . M . ? .

339- -

AM- vv- Monumentos e Edificios Notáveis rîc Distrito dc Lisboa.
vol. II -

sintra, Oeiras, Cascais, Junta Distrital
1963

„.

José Meco, 0 Azuleio em Poitugai, op. cit., p. 225

J. M. clos Santos Simoes, oc . ci t . . pp. 315-315

rîe Lisboa

^4^Idem, ibidem, p. 315

-^José Meco, op . cit . , p. 232

4F. L. Pereira cîe Sousa, 0 Terramoto rîo Priitieiro cle Ncvembro cle
1755 em Portuaal. oc . cit., vol. III
J q D

AA . W .

, Moiitnnentos e Edifícios Notáveis do Distrito rîe Lisboa .

op cit., voi. II, pp. 85-86
4

Raquel Henriques rîa Silva, Cascais, Erîitoriai Presencd.
Lisboa, 1988, uCidarîes e Vilas rîe Portugal» i\Q 1, p. 4;

J4/J
j«o-,

M. dos Santos Simoes, o o . c i t . , p. 188

ie í_i i ::Q')ci

.953, pp .

'Jose Meco, 0 Azuleio em Portuuai, op. cit., c. 227
J4

AA. W. Monuiuentos e Erîificios Notáveis rîo DistritL

II, Sintra Ceiras, Cascais, Junta Distrital rîe Lisboa.
78-79
•■S I"* #%

^'^quel Henriques da Silva, Cascais , op . cit., p. 42

Jorge Henrique Pdis da Silva, "Historia Urbana de Cas-.ais" rn

Páginas rîe Histéria rîa A_L_te , vol. II, Editorial Estainpa, Lisboa,
1986, ((ĩmprensa Universitáriaw

, i\Q 54, p. 41

^Raquel Henriques da Siiva, Cascals , op. cit., pp. 42-45
D J

AA . W .

, Monumentos e Erîifícios Notáveis do Distrito rîe L'"sbca

gp cit. ,vol. II, p. 81
J

J. M. clos SantOb Simôes, op. cit . , p. 169

JJ;irîem, ibidem, pp. 190-191
3d6

357JÛSe He_C0' Qp- Clt • • P- 224

J. M. cîos Saiitos Sirnôes, oc

ÚP . cit .

24

OD . cit. 191
358

J. M. dos Santos Siinôes, "Breves notas sobre aiguinas igrejas
azulejadas rîos arredores de Lisboa" in Belas Artes, 2? série. i\Q

12, Lisboa, 1958
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3 59
Jose Meco, 0 Azuleio em Portuaal . op. cit., c. 230

Vítor Serrão, sintra, Erîitorial Presenga, Lisboa, 1939,
uCidades e Vilas de Portugal», i\Q 6, pp. 60-61

AA.W., Moiittmentos e Edifícios Notaveis rîo Distrito de Lisboa

Santos -

rîefinigão

gp^. cit., vol. II, pp. 17-18

ífííJ* M- dos Santos Simoes, op. cit , , p. 320

JJosé Meco, "0 pintor de azulejos Mantiel rîos

e análise rîa obra", Boletim Cultural rîa Assembleia Distrital *rîe
Lisboa, nQ 86, 1930, pp . 132-136

SbqVitor Serrão, Sintra, Erîitorial

«Cidarîes e Vilas cle Portugal», nQ 6, pp

Presenga ,

, 62-63

, 320-321

Lisboa, 1939

o r C

^D J.M. dos Santos Simoes, op . cit . , pp

3D°José Meco, op. cit. . pp. 221 e 227
J -

AA . W . Monumentos e Sdifícios Notáveis rîo rîistritc

gp. cit., II, pp. 30-31

^" José Meco, 0 Azuleio em Portuaal . op. cit., p. 224

^AA.W.
, Moiuniientos e Edifícios Notáveis rîo Distrit

gpA cit., vol. II, pp. 46-47

rîos Santos Simôes , op . cit . , p. 3 24

ibirîem, p. 319. De notar que devirîo ac

rîa capela, grande paLte cleste conjunto
rîos Santos Siinôes, o o . c j t . , p. 325

rîe CaLvalho, "Igreja rîe Santiacro'"

370J. M.

371Irîem,
abaiirîcno

372J. M.

373Ayres

de Lisboa,

de Lisbo

estarîc rîe ruína

'j á rî e s a i j e r e c e u .

iii Monumen t os

Edifícios Notáveis dc Distrito de Lisboa. Lisbca, 19 tou.o, J.mta

cp. cit . , pp. 99-100

Frecuesia rîe Santo

1992, «Guias Conte>:tc»,

Distrital cle Lisboa, 1973, pp. 27-31

^'^Robert c. Smith, A Talha ein Portuaal

Maria Calado, Vítor Matias Ferreira,
Estêvao (Alfama) . Lisboa, Contexto Ed3,

pcp. 15, 17 e 37

DFrancisco José Gentil Berger, Mantiel

estudo sistemático rîo barroco joanino na regiãô de Lisboa ,

Dissertagão paLa Doutoramento, U.T.L., Faculdarîe de Arcuitecturc^
1990, p.160

■^l'ldem, ibidem,

J/0Iuem, ibidelil,

f'^Idein, ibidem,

rî, :osta Necreiros no

PP. 161

p. 152

p . 162 l

179, nota 3

. p.182, nota 6, Ano de 174 9

Ayres de carvallio, "Igreja de Santo Estêvão" in Monuinentos e

Edificios Notáveis do Distrito de Lisboa. Lisboa, ig tomo, Junta

Distrital de Lisboa, 1973, pp. 69-71

Robert c. Sinith, A talha em Portuaal. Livros Horizonte,
Lisboa, 1962, p. 125, nota 41

383£ldnCÍSCO
J°Sé Géntil Berger, op. cit . . pp . 167-168

384J*
M* d°S 5dntûs Sllll56S, op. cit . , pp. 246-247 e nota 188

Ayres de Carvalho, "Igreja de S. Miguel" in Monumeiitos e

jábfíCÍ°S Notdveis do Distrito de Lisboa. op. cit., pp. 54-66

DIdein, "Novas revelagoes para a historia do barroco

Portugal,Ill -

Documentos -

Alguns entalhadores portugueses'
Belas Artes, 2§ série, i\Q 20, Lisboa, 1964, pp. 72-73

^DDIdein, op. cit. nota 234, pp. 66

38'ldem, op. cit. nota 235, p. 73

Idem, ibidem, pp . 74 (Documento do CaLtQ Notarial i\Q 7-A -

Liv9 39 a fl. 54

em

in
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4_ Norberto rîe Araújo e Durval Pires cîe Lĩma, Inventario rîe

Lisboa, Fasciculos XI e XII, Câmara Municipal rîe Lisbca, 1936

^^José Heeo, G Azulelo e:\ Portuoál . op. cit.. p. 216

^^J. M. cîos Santos Simoes, oo . cit . . p. 192

^^José Meco, OP. cit. , p. 228

m ^J. M. dos Santos Simôes, op. cit . . c. 24 7
4t-

Maia Ataide, "Ermida de Nossa Senhora rîa Cor.ceieão, em Selém'-
in Monumentos e Erîifícios Notáveis rîo Distrito rîe Lisboa. Lisboa,
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MISERICÔRDIAS

DISTRITO DE VIANA DO CASTELO

Misericérdia de Caminha

A igreja data do século XVI, mas conserva no seu

interior talhas do século XVIII. É o caso dos altares

laterais, realizados pelo eiitalharîor Micjuel Coelho, entre

1732 e 1735, altura em que resirîiu em Caminha. É tainbém, coũi

grancle probabilidarîe, obra sua, o frontal do altar -mor^ .

Hisericcrdia rîe Moncãc

Manuel Pinto Vilalobos (II) foi o responsável pelas

obras efectuaclas na igreja cla Miserieôrcîia de Mongao .

Ainda no século XVII, foi pediclo ao rei o rendimeiito

sobre o imposto do sai, por três anos, para consertar a

Matriz e a Misercôrdia e respectivos retábulos, assim coino o

Pago do Coneelho. A escolha de Vilalobos justif ieava-se, na

medirîa em que ele tinha acabarîo o recinto fortificarîo

inicrado por Lescole.

Em 1703, foi contratado o entalhador Manuel de

Almeida, de Barcelinhos , para fazer um retábulo de madeira

para a capela-mor da Misericôrrîia3 .

Estas obras são portanto, ainda ligeiramente

anteriores ao início do período joanino.
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Miserieôrdia cĩe Viana do Casteio

Nos inícios do século XVIII, ja o templo

quinhentista ameagava ruína. No entanto, nada se resolveu.

Sé em 1714 a Mesa rîa Irmandade decidiu ouvir uin conjunto de

especialistas, a frente dos quais estava o eoronel de

engenharia Manuel Pintc de Viialcbos. Certamente por falta

de meios, a questão continuou num impasse. Segundo

Figueiredo Guerra, como a renda era diminuta, os vianenses

concederam os 20000 cruzados que D. Pedro II pedira

emprestados para a conclusao rîa praga de Mongao4 .

Sô a 15 de Julho de 1716, decirîiu a Misericôrdia

reedificar a igreja, com projecto de Manuel Pinto Vilalobos.

A obra foi contratada com o mestre pedreiro Jeronimo de

Oliveira, ein 14 de Setembro do íttesiuo ano3 .

Coiihecem-se os relatôrios rîe medigôes efectuaclas na obra cla

igreja eiu 1718, 1719 e 1720, rîa mão rîo proprio Manuei Finto

Vilalobos .

A igreja apresenta certa simplicidarîe, clentro rîa

tradigão nacional. 0 portal é enquadrado por colunas

coríntias assentes em pedestais e coroado por arranques rîe

frontão enrolando-se em volutas, com pináculos no enfiamento

das colunas. Entre as volutas, num nicho oval, está a

Senhora da Piedade, cont a cruz por cima.

A planta é de uma so nave sem transepto, altares

laterais e capela-mor profunda. Esta é coberta por cúpula em

meia-laranja, com calote segmentada por cornijas, vísivel

exteriormente apenas no volume da lanterna. Esta pode ter
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influência da lanterna do Bom Jesus de Barcelos, de João

Antunes6 .

É a intervengão das artes decorativas que altera por

completo o espago interior desta igreja. Em 1719, decirîiu-se

azulejar o templo. Elaborou-se então uma planta que foi

enviada para Lisboa, por intermédio do coronel José da Silva

Pais. Os azulejos custaram eerca de 2000 cruzados. A pintura

é de Policarpo de Oliveira Bernardes e foram assentes por

Manuel Borges . Na verdade, os painéis da nave foram

atribuídos a Antonio de Oliveira Bernardes por Reinaldo dos

Santos, ntas não existe, salvo a sua qualidacîe, qualquer

prova documental da intervengão do mestre8.

Na capela-mor, do lado da epistola, estão quatro

episôdios da Vida da Virgem e, do lado do evangelho, quatro

episodios da Vida de Jesus . É no painel da (-Apresentagão no

Teinplo)) que está d assinatura "Foiicar/pus/Oliva/ftjciV'.

No corpo da igreja, estão representadas as <-Obras de

Miseric6rdia»
, todas inspiradas eiu versíeulos da Bíblia. ?or

exemplo, (-Remir os cativos)), é a passagem rîo Mar Vermeiho

poi Moisés,- «Dar rîe beber a quein tem serîe)), Moisés batendo

no rochedo; uEnsinar os ignorantes)) é Jesus entre os

Doutores. É este conjunto que tem sido atribuído a Antônio

de Oliveira Bernardes.

Em 1720, entre a porta da sacristia e o arco

cruzeiro estava o túmulo de Antonio Monteiro Maciel. Em 9 de

Maio de 1721, o Provedor Tenente Coronel Bento Pereira

Mendes propôs a transferência do túmulo para a porta falsa.
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emfrente da porta da sacristia, e encoiuendou um novc painel

de azulejos para o iugar do túmulo.

Tainbém o painel representando a Senhora da

Misericordia, que está sobre o arco triunfal, foi emeiidado

na moldura superior .

Combinanrîo com o azul e branco rîo azulejo, está a

talha dourada dos altares.

Data de 28 rîe Setembro de 1718 o contrato entre o

Provedor, Pedro da Cunha de Mendonga, e Ainbrôsio Coelho,

mestre imaginário, íttorador em Santa Cristina rîe Serzedelo,

termo de Barcelos, para a execugão do retábulo da eapeĩa-

mor, com quatro imagens
-

«Visitagão)> , com a virgem, Santa

Isabel, s. Joaquim e Santa Ana -

por 509600 réis, o quai

deveria estar pronto em Junho rîe 1719 10.

No ano seguinte, foi o mesmo artista encarregué clos

altares colaterais cle Santo Antônio e cla Senhora da

Misericérdia, que cleveriam seguir o morîelo dos colaterais rîa

igreja de Santo Antônio dos Capuchos, e estar prontos até

172011.

A imagem de «Nossa Senhora clo Porto)), no cclateral

clo lado da epístola, foi colocada a 15 de Maio de 1747, cor

Paulo da Cunha, "por alcunha c Briga rîescalgo", que decidiu

pedir as esmolas para dourar o retábulo e dar-lhe frontal e

lâmpada12 .

Os quatro santos da tribuna foram mandados estofar

em 1733. Em 1736, foi ajustado o douramento do retábulo do

altar-mor com mestre Antonio Pereira e Santiago Gongalves,
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que dourarain apenas a parte exterior e interroiuperam por

falta de pagamento. Em 1739, foi mandarîa cîourar a parte cîa

tribuna13.

0 retábulo cîa Senhora cîa Coneeigão e o cîo Santo

Cristo foram rîourarîos em 1744, pelo dourador Santiago

i 14
•jongalves-*^ .

Completavam a decoragão interior pinturas, parte das

quais desapareceram. Logo em 1721, foi decidido pintar o

estuque do tecto coin brutesco, do que foi enearregue Mantiel

Gomes, da vila rîe Guimarães, que tinha trabalhaclo aiguns

anos na Corte. A obra foi ajustarîa por 300 iuil réis. A 20 ue

Abril de 1722, foi o mesmo pintor enearregue rîe rîecorar com

embuticlos a eantaria da igreja por 160 inil réis, sem entrar

o otiro que se gastasse na obra. Ainrîa nesse ano, em 7 rîe

Agosto, foi eneomenrîada a Manuel Gomes a pintura da eúptila

da capela-mor por 200 mii réis, dancîo a Santa Casa o ouro
D

.

Todas as pinturas das eantarias rîesapareceram, mas

sabe-se que ein 1776, a pedraria estava revestida de clourarîos

e pinturas, umas intitanrîo motivos florais, e outras,

mánuores verineihos e azuis. As cantarias cla capeia-mor

tinhain ramos de flores, tarjôes e varandins em concordância

com o corpo da igreja. Aqui, os brutescos de carácter

decorativo, dentro da tradigão do século XVII, combinam-se

com um varandim de balaústres, que assenta na cornija, å

maneira das pinturas de perspectivas ilusionistas cîo século

XVIII, que Manuel Gomes deve ter cciihecido na Corte. Ao
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eentro, está uin medalhão eont a «Ascensao da Virgem», entre

nuvens e anjos.

Em 1719, ainda colaboraram nas pinturas, Manueĩ

Cardoso, a pintar e dourar o florão da cúpula, e Francisco

Teixeira, que pintou as capelas e a grade do coro. Em 1720,

Francisco Rodrigues fez o groteseo do zimbério e pintou o

altar-mor, colaterais e pano da porta16.

A música era o compleitieiito essencial na igreja

barroca. Assim a 9 de Janeiro de 1721, foi enviarîo o rîesenho

do orgão pelo Padre Lourengo da Conceigão; este ôrgão é o

que está do lado da epístola, revestido de taiha rîourarîa. Do

iaclo oposto, existe um falso orgao, por razôes de siu.eiria.

Este aparato foi decidirîo em 3 cîe Sétéinbro cîe 1721,

entreganrîo-se a obra ao entalhador Peclro Salgado, que cîepois

se encarregou cle acrescentar uma talha suplementar a ambas

as caixas, visto que a existente era muito lisa e pouco

vistosa. 0 aeréscimo fez-se com clesenho de Mantiei Pinto

Vilalobos. Os balaústres imitaitt os rîas pinturas; têm figuras

no coroamento e são suportados por meias-f iguras atlantes1'.

As sanefas de talha dourarîa rîa igreja e sacristia

foram feitas já em 1759, dada a falta de cortinados e a

dificuldarîe em os pedir emprestados. Depois, em Maio cîo

mesmo ano, rîecidiu-se fazer sanefas para as quatro portas rîc

cruzeiro e capela-mor. São já de gosto rocaille. Foram

douradas pelo pintor Antonio da Rosa16.

De acordo com o projecto de Manuel Vilalobos, os

púlpitos estavam a meio da nave, onde hoje estão tms
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camarins, com imagens do «Senhor da Cana Verrîe» e do «Senhor

atado â coluna». A actual disposigão foi deeidirîa em 11 rîe

Abril de 1722, por razôes de ordem estética. A obra foi

entregue ao mestre pedreiro Jeroniitto de Oliveira, que não

prejudicou os painéis de azulejo já colocados19.

As grades dos púlpitos e as da eapela-mor, em

madeira de jaearandá, foram ofereeidas pelo abade de Perre,

Luis Alvares da Cunha, e seu irmão coronel Antonio da Cunha

Sotto Mayor, em troca de três sepulturas no presbitério da

igreja, por aeôrdão de 30 de Janeiro de 17 20. A obra cîe

serralharia foi entregue a mestre Custodio Esteves, também

em 172020.

Esta Misericordia pode portanto, considerar-se
, um

modelo das igrejas eonstruídas para esta instituigão, no

períoclo joanino.

Para aléin da igreja, tainbéi.t nesta époea o Hospital

da Misericordia foi acrescentarîo com uin novo edifício,

contíguo ao primitivo. A nova fachada respeita, no entanto a

pre-existente, tendo uma composigão severa e classicizante,

com janelas e portas alinhadas em faixas verticais de

cantaria, separadas pela parede caiada21.

Misericôrdia rîe Pcnte de Lima

Foi fundada em 1530. Em 15 53, era ampliada a Capela,

a que, em 1639, se acrescentou a capela-inor22 .

No século xviii, todo o conjunto veio a sofrer

profundas alteragôes: em 1731, foratu adquiridas casas
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contíguas e construídas duas enfermarias, uma para homens e

outra para mulheres; aléitt disso, construiu-se o claustro

interior, a fachada principal, as colunatas do lado norte e

a varanda a sul =

0 lado norte, que dá para o adro, coinpreendia a

fachada da Sala do Despacho, dividicîa em dois andares de

eolunas toscanas sobrepostas, sendo as do andar superior

mais pequenas e finas. As colunas assentam ein estereôbato,

que serve de parapeito, e suportam qrquitrave. Nos angulos,

a faehada é pontuada por pináculos.

A fachada nascente (que dá para a rua da Matriz, até

ao largo da Prcota) , é também de dois andares, com seis

janelas no superior e cinco portas e uma fonte no piso

inferior. No último quartel do século XVIII, foi-lhe

acrescentada uma portada de clara influência nasoniana, coin

um frontão curvilíneo invertido, tipo "asa de morcego",

coroado pelas armas nacionais, ein estilo rocaiiie . Já no

século XIX, esta porta foi transferida para a fachada

principal da igreja23.

A fachada stil (que dá para o Largo da Picota) , tinha

no piso superior uma varanda de oito eolunas toseanas,

suportando arquitrave. Do lado ocidental, o edifício

encostava-se â muralha da vila. No interior, havia um átrio

com uma arcada de colunas toscanas, que foi removida em

1924-25, qtiando o prolongautento da rua Cardeal Saraiva

dividiu ao meio o edifício.
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Logo no início clo sécuĩo XVIII, ein 1707, se pensou

em fazer nova capela-mor e, no ano seguinte, os irmãos

decidiram levar a obra por diante24. o custeamento das obras

será possível gragas ao legado do benfeitor Paulo Pereira de

Mesquita, que deixou os seus bens å Miser icôrdia, em

testamento de 14 de Margo de 170425.

Mas sô ein retmiao de 20 cle Outubro rîe 1737,

decidiria a Mesa dos Irmãos fazer uma tribuna para expor o

2 6
Santrssnuo Sacrainento^ . A nova tribuna implieava um novo

retabulo, mas como este não eabia no espago existente,

decidiu-se comprar as casas contíguas, para ampliagão da

capela,- sô que os seus proprietários nao concordaram eom a

venda e nao pôde fazer-se a ampliagão2 '
,

0 retábulo entretanto tinha sido feito e guardarîo

num armazém, onde estava a deteriorar-se, até que a 22 cle

Abril de 1742 os irmãos decidiram assentá-lo no escago

existente28 . Foi chamado o mestre Migtiel Coelho, que o tinha

realizado, para o consertar .

A obra estava em eurso em 1742, e, por uma provisão

de 20 de Setembro, o arcebispo de Braga, D. José de

Braganga, autorizava a bengão do altar da igreja, logo que

ele estivesse concluído^ .

Lantentavelitiente, este retábtilo desapareceu,

substituído por um neoclássico e dele so se conserva o

frontal em relevo, representando o «Milagre da Multiplicagão

dos pães», alusivo a uma das obras de niisericordia, a

esmola. Este pode-se aproximar do da Miserieérdia de Braga,
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mas é de melhor qualidade. As dezanove figuras foram

esculpidas coiii proporgôes mais equilibrarîas, os pormenores

são rîe grancîe vivaciclarîe e a figura de Cristo é

verdadeiramente o centro da acgao31.

Miguel Coelho era, na verdacle, tnn entalhador eom

actividade conhecida desde os inícios da década de vinte na

região de Braga e isso justifica a qualidarîe rîa sua obra.

Ainda ent 174 2, a 30 de Maio, a Misericordia de Ponte

de Lima eiicomendou-lhe o forro do temploJ , constituído por

uma abobarîa repartida em vários tramos por falsas ogivas, a

iinitagão do gotico, coino surgiu pela primeira vez na igreja

de S. Peclro de Miragaia, no Porto, a qual deve ter

inf lueiiciado outras igrejas, não so a de Jesus, em Aveiro
,

coiito a dos Terceiros de S. Franeisco, tambént em Ponte de

Lima, e a de Nossa Senhora da Boa Morte, na Correlhã . A

abobada, policroma, é decorada com vasos assiinétricos ,

volutas, grinaldas, florôes, bustos e meninos.

Miguel Coelho foi ainda encarregue das obras do

púlpito e do coro3D. A caixa do púlpito é de talha e apoia-

se num grupo de seis pequenos atlantes, cujo busto nasce rîe

tufos vegetais.

0 coro, que remontava certamente a catttpanha de obras

do século XVII (1639), é resguardado por uma balaustrada

avangada lateralmente , com fustes de secgao bulbosa,

decorados superior e inferiormente com volutas e palmetas. 0

tecto é de caixotoes de madeira, pintado com iuerîalhoes,

volutas e ramos de flores.
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Nestas obras eolaborou com, ou mesmo substituiu

Miguel Coelho, o seu genro, Manuel Machado. Assint, em 1742,

a Misericordia pagou a Miguel Coelho e ao earpinteiro Manuel

Francisco Cerqueira, seu colaborador, a primeira prestagão

rîe 115000 réis (rîe um totai rîe 447242 rs), por conta rîa obra

cîo forro, coro e púlpito; o tereeiro reeibo foi assinarîo

pelo seu genro, Manuel Machado, e o quarto, de novo por

Miguel Coelho. A Manuel Machado foram ainda pagos 64 00 réis

pela "renda e balambares ( ? ) rîa boca cla tribuna"36.

Outros artistas colaboraraiu ainrîa nas obras rîa

Misericérdia durante estes anos. Assim, a 2 de Fevereiro de

1740, o mestre imaginário Manuel Dias cîa Silva recebeu

115200 réis pelos retábulos colaterais, que também

rîesapareceram .

O rîouramento clo altar-mor, forro, coro e púlpito so

vero a ser clecirîido em 1745 . Em 1748, é referida a

"despesa que se há de fazer i\a obra do douraiuento cîcs

retablos, arco do coro" .

O pedreiro Adriano Roiz Marques realizou o trabalho

de tapar as frestas antigas e rasgar as novas, ou seja, os

oculos lobulados, resultantes da sobreposigao de um quadrarîo

e unt quarîrifolio, cujas grarîes foram realizadas pelo

ferreiro Antonio Álvares do Arrabaldej9.

As obras prosseguiram ainda na segunda ntetade cîo

século XVIII, mas a sua análise sai rîo ãmbito cîeste

trabalho.
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Misericordia de Arcos rîe Valrîevez

A igreja rîata clo final rîo século XVI, mas foi

reconstrurda a partir de 1710.

A fachada, cujo portal é encimado por uma escultura

de «Nossa Senhora da Porta», foi erguida em 173540.

DISTRITO DE BRAGA

Misericorrîia rîe Braga

Foi edificada em 1562, mas sofreu importantes obras

no século XVIII.

Os retábulos do altar-mor e rîos altares eolaterais

da igreja inserem-se nessas reforittas e devem-se ao esettltor

brarense Marceliano de Araújo, cuja obra foi estudacîa por

Robert C. Stnith41.

Este trabalho está documentarîo a partir de 28 rîe

Junho de 1734, data em que é feito o contrato pelo Provedor

rîd Santa Casa, D. Diogo Borges Pacheco, chanceler-mor rîa

Reiagão de Braga, por 3 50 ntil réis.

Ein 1735, foi eiicomendado o quadro pintado na cortina

que tapa a boca da tribuna, ao pintor local José Lopes

(1695-1744) .

Ainda nesse ano, såo encomendaclos os dois retábulos

coiaterais, unidos ao principal numa so composigão, por 4 25

mil réis. De acordo coin o contrato, os frontais deveriam ser

de talha ornamental .
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Em 17 38, decide-se alterar os coroaiiieiitos
,

substituindo-se as duas pirâmides por figuras.

No ano seguinte, coitto os retábulos não chegavam ao

tecto da igreja, foi decidido aumentá-los, pelo que se fez

novo contrato de 150 mil réis, sendo o acabameiito desenhado

pelo RevQ . Ricardo da Rocha. Este faeto não deve ter

agradaclo a Marceliano cle Aratijo e o certo é que a obra nao

prosseguiu, sendo entregue, a 14 rîe Outubro, a Mareeliano de

Araújo, sem condigoes, e obrigando-se ainda a Mesa a dar-

lhe, e ã mulher, eapas de irmãos.

Em 1739, a obra estava aeabada, vinrîo o doura.i.er.to

do retábulo a ser confiado, eiu 1743, a Luís de Sousa e

Estêvão rîa Silva42.

Estes retábulos sao funclamentais para eompreeiider a

evolugão estilística rîe Marceiiano rîe Araújo, clo "estiio

nacional" para o "joanino".

A coinposigão é característiea clos retábtilos clas

Santas Casas da Misericordia, com os três aitares alinhados

em baixo das esculturas, colocadas numa arcada de três

aberturas que sobe até ao tectc da nave, senrîo aqui

separados por quartelas de esculturas fantásticas.

Os retábulos elevam-se sobre quatro bases dourarîas,

das quais duas têm meios-corpos de homens barbudos, que

evocaitt os de Claude Laprade na portada do pátio dos Estudos

Gerais, ent Coimbra. 0 brago levantado aparece tainbám nos

nteios-corpos de metal dourado dos arcazes da antiga

sacristia de Santo Antão (Lisboa), atribuidos a Laprade.



Em Braga, os meios-corpos envolvidos em panos

acabando numa borla, surgent de ínísulas arredoiirîarîas,

terminando em volutas.

As quartelas substituem as colunas de forma idêntica

ao que acontece coiu as estipites no barroco espanhol. Sao

formarîas por meninos corpulentos e, por cinta, conchas, com

motivos de pétalas ao modo cle Jean Berain, cujas gravuras

certamente inspiraram Marceliano de Araújo . Sobrepôem-se-

llie jarros ornados de gomos e coroados de grinaldas e plumas

de aeanto; esferas omadas de mosaique , das quais saem dois

meninos conto de um ovo. Terminam as quartelas eom meninos

brincando por baixo de dosseis, com palmas e outras

folhagens44 .

As banquetas dos retábulos laterais são quase

inteirainente preenchidas por nichos virîracîos, ornados cîe

quartelas de três andares de mísulas arredondarîas rîe

conchas, volutas e pétalas. Cada figura rîos nichos assenta

sobre peanha e é abrigarîa por clossel eom eoncha, sobre a

qual estão anjos estáticos, fazendo grupo com outros

incorporados nas molduras.

A bocd da tribuna é rendilharîa, tenrîo no meio do

arco um dossel, sobre o qual está uma gloria. De carîa larîo,

imagens alegoricas representando a «Fé» e a «Justiga», em

contposigão piramidal, protegida por baldaquinos e sanefas.

Todo o conjunto é encimado pelo grupo escultorico da

«VisitagdO», reittatado por dossel cont cortinas sustentadas

por anjos, de grande efeito cenográf ico, ao gosto joanino4 *
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Na verdade, neste conjunto ainda estão presentes

meninos e pássaros, característicos do estilo nacional, mas

tende a dominar a nova linguagem, que se afirmará nas obras

posteriores de Marceliano de Araújo, que contuclo nunea se

vinculará ao formulário de um estilo, primando sentpre peia

exuberância da sua decoragão original.

De interesse, é também o quadro do retábulo, que

representa «Nossa Senhora da Misericordia» , com o manto

aberto e, por baixo, os suplicantes, curiosamente vestidos â

maneira do séeulo XVI II e com as respectivas cabeleiras.

DISTRITO DE VILA REAL

Misericôrdia de Chaves

A igreja foi eonstruída nos finais rîo século XVII. A

decoragao é, no entanto, já do período joanino. Assiin, as

paredes da nave são totalmente revestidas de azulejos azuis

e braneos, historiados, já atribtiídos a oliveira Bernardes,

pela sua qualidade46, ou, eom reservas, a Valentim rîe

Almeida . Ein Santos simoes, apenas é sugerida a produgdô rîe

Lisboa e a data aproximada cle 173548.

Os painéis dispoem-se ein dois andares, não contando

coiu o lambril deeorativo povoado de querubins. Entre os

teinas contam-se sobretudo cenas dos Evangelhos («última

Ceia», «Absolvigão rîa Adúltera», «Ressurreigão de Lázaro»,

«Jesus e a Samaritana» , «Acalmia da Tempestade», «Bodas de

Caná», «Lava-pés», «Cura de um hidropico por Jesus», «Cura

da sogra de Simão»), mas também outros, como «Incêiidio de
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Sûdoma», alegorias, etc. Os fundos sao de paisagens e, nos

dois últimos dos Evangelhos, de perspectivas

arquitectonicas ,
coin porticos, colunas, pilastras e

entablamentos .

0 retábulo da capela-ntor é de "estilo nacional", com

colunas pseudo-salomonicas, semeadas de querubins, follias cle

carvalho, cachos cle uvas e volutas.

A nave tem um tecto pintado, representando a

«Visitagão», coin a virgem, Santa Isabel, S. José e S.

Joaquim, envoitos em sumptuosas roupagens. A pintura está

datarîa de 1743 e assinada por Jeronimo da Rocha Braga4 .

DISTRITO DE BRAGAN£A

Misericordia de Freixo rîe Escada á Cinta

A igreja datd do século XVI, mas a capela-mor sofreu

importantes melhoramentos no séeulo XVIII. É possível que

esses melhoramentûs tenham relagao com tnn milagre sucedido

em 17 23, ano de grande seca, com a imagem do Santo Cristo da

Misericordia, que, transferida do seu altar para a capela-

mor, suou rîos dois dedos maiores do pé direito; realizou-se

logo uma procissão com a referida iitiagein, pelas ruas cia

vila, e imecliatamente choveu com abundåncia.

Seria, portanto, para transferir a imagem de Cristo

para a capela-mor, que foram feitas transformagôes , embora

os anos que separam os dois factos possaitt levantar dúvicîas

quanto a essa relagao.
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Assiin, e de acordo com documentos publicadcs, e;;;

1732, foi eiicarregado de fazer um novo retábulo, o mestre

escultor Frutuoso Lourengo Ferraz, cle Lagoaga50. Pelos

mesmos documentos sabe-se que em Novembro de 1734, já

faleeido o escultor, estava o retábulo pronto, tenrîo-se

feito os últimos pagaivientos å viúva. A 24 de Junho de 173 5,

fez-se a trasladagao da imagem rîo Cristo rîa eapela em que se

eiicontrava, para o novo retábuio cla eapela-itiorDl .

Este, no entaiito, aincla não tinlia sirîo dourarîo. 56

em 174 2 foi encarregue desta tarefa o cintor Luis Inácio

Fortuna, de Cas telo Eranco, termo rîe Mogarîouro, a quem

simultaiieamente se encomenrîou "que as roupas cîas figuras

serão estofacîas e inearnacîas as qtie c pedirei.i a polimento; e

que os quadros serão retocados, o rescaldo rîo eamarim será

pintado como um monte caivario nos lisos finginrîo ttinu

cidacle, eoino perîe o mesmo passo; os lisos rîo arco clo camarim

serâo de tintas finas e ouro pintarîo cle brutesco; e torîa a

mais obra será clourarîa na foriita sobrerîita turîo ccm ouro clo

mais stibido . . .

"Dt-
. Devia ainda o mesivio pintor estofar uma

imagem de Santo Agostiniio e "rîourar o uiárco clc dltar da

Capela do Manso Cûrdeiro" . Estes trabaĩhos deveriam estar

terminados até o dia de S. Joao rîe 1743° J.

0 mesmû pintor foi encarregue cla pintura cla abobada

da capela-mor, em Outubro de 174254.

Em Julho de 1743, estava o trabalho pronto e foi

aprovado pelos irmaos, que aléitt disso pagaram ao artista

mais 24000 réis rîo que ficara estipulado (380000 réis), já
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qtie este "pintou muitas cousas rnais que necessitavam das

rîitas obras"55.

0 retábulo cle talha dourada reveste totalineiite a

parede de fundo da capela-mor e enquadra-se no "estilo

joanino", coin colunas salomonicas, tribuna com dossel e

lambrequins, anjos tocando música, figuras orientais

policromas , a que se acrescentam ainda as aves e cachos de

uvas do estiio anterior.

Neste retábulo foram integrados os painéis de cerca

1570, que já se encoiitravarn na eapela-inor , assim como as

imagens da padroeira, «Senhora do Amparo)), o «Santo

Agostinho) e talvez o «Salvador do Mundo», que, contudo,

foram reiiicarnadas e estofadas nesta época.

As pinturas a fresco representaut, de cada lado da

capela-mor, grandes albarradas, flores e folhagens

ornamentais . Do lado do Evangelho, representa-se, também, em

trompe-I 'oeil , a janela exterior da capela.

DISTRITO DO PORTO

Misericérdia rîo Porto

A igreja da Santa Casa da Misericordia foi

construída em 1559, mas em 1740 já ameagava ruína, pelo que

a 7 de Setembro desse ano se realizou urna reunião para

estudar o problema.

Foram então chamados os arquitectos Nicolau Nasoni,

que no Porto já dera provas com a construgão da igreja dos

Clérigos, e Miguel Francisco da Silva, que de Lisboa fora



coiaborar na execugão do retábulo rîa Sé e ali ficou,

deixando o seu nome ligado a muitas obras que, na região

norte se fizerain56. Além destes, foram eonvocarîos

carpinteiros e pedreiros, alguns dos quais colaboradores de

Nasoni, Foi então sugerido que se instalasse "uma série rîe

botaréus aos dois lados da nave e uma parede de sacada de

oito palmos sobre a parede da saeristia, do larîo rîa

Epístola. Numa nova reunião, no clia 14, se perîiu aos

arquitectos e restantes oficiais novo exame rîa obta e

rîecidiu também pedir ao Rei um donativo e recorrer a um

peditorio i\å cidarîe e arrerîores. Voitaram os arquitectos e

ehamaram a atengão para a necessirîarîe rîe reforgar a parerîe

que se ha de fazer no vao da viella com as cazas de Joao

Rodrigo''Dl .

A verclade é que os irmåos narîa fizeram clurante oito

anos
, vindû unta pedra rîa abobarîa a abater e senrîo

reconstruícla entre 1749 e 1754, por Manuel Alvares Martins e

Nicolau Nasoni, qtie entretanto entrara i\a ĩrinanclarîe em

174358.

No arquivo cîa Santa Casa, ainrîa existe o rîesenho rîa

fachada, realizado por Nasoni. A composigdO âproxima-se rîa

rîa igreja rîos Ciérigos, com três aberturas em arco rîe volta

perfeita, iluminando uni estreito nartex abobarîaclo. Os arcos

são enquarîrarîos por pilastras lisas, sendo as centrais

rematadas por frontão curvo interrompido. No piso superior,

abrem-se três janelas, igualmente separadas por pilastras e

coroadas por f rontôes .
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No coroamento da fachada, acima da cornija, eieva-se

um frontão curvo, em cujo tímpano se inserem as armas reais.

No enfiamento das pilastras exteriores, vemos pináculos corn

fogaréus . No entanto, esta coittposigão é bastante mais

simples do que a que se vê no referido desenho, onde as

figuras alegoricas da «Esperanga» e da «Caridarîe» se

sentavam em frontoes invertidos, rîe carîa laclo rîo eseudo.

Ao contrário do que qcontece nos Clérigos, aqui

faltam os símbolos realistas, mas a escultura é mais

plástica e o relevo mais profunrîo. Nas conchas e cart^ia que

enciiitam os arcos, nas grinaldas do centro, mas, sobreturîo â

volta do brasao régio, há uma enoriiie coneentragãc cle

ornatos59 .

DISTRITO DA GUARDA

Misericordia da Guarda

A igreja foi construída no século XVII, mas a porta

principal, de arco abatido, é encintada por um escudo com as

armas de D. João V. A fachada é ladeada por torres sineiras,

de remate piramidal, coroadas por balaustrarîas , cotn fogaréus

nos ãngulos. Ao centro, um baldaquino protege uma intagem rîa

«Virgem cla Miseric6rdia», em jaspe. As janeias são de

avental .

No interior, de nave única, os altares e púlcitos

são de talha barroca, ao gosto joanino60.
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Misericordia rîe Fornos rîe Alccclres. Guarrîa

A igreja tem facharîa rîe estilo joanino, com portico

com voiutas e frontão barroco. Foi construírîa entre 17 00 e

1769.

Interiormente, tem uma so nave. De interesse é o

tecto da capela-mor, de caixotôes, com moldtiras de talha

dourada, dividido em trinta e seis quadros, pintados a oieo,

atribuídos a mestre Jeronimo cla Cunha, rîe Vila Ruiva61.

Misericordia de Pinhel. Guarda

Construída no século XVI, possui, no altar-uior boa

talha dourada barroca .

DISTRITO DE VISEU

Misericérdia rîe Santa Comba Daof Viseu

A encomenda do edifício foi feita a Gaspar Ferreira,

em 1737, e a sua construgão iniciou-se em 1740, sob direcgão

de Antonio Ribeiro Alves. Gaspar Ferreira, a quem nos

referimos noutras ocasiôes, é o arquitecto e entalhador de

Coimbra, que desenvolveu a sua actividade entre 1718 e 1761,

tendo trabalhado sobretudo na Beira Alta e Beira Litoral63.

A talha da capela-mor é já da segunda metade do

século XVIII64 .

Misericordia rîe Maiiuuaide. Viseu

Esta foi uma das raras igrejas das misericordias

construída de raiz no reinado de D. JOdO V. A Iriiianclade da



Misericordia já existia desde 1613, mas funcionava na igreja

paroquial de S. Julião de Azurara03.

A construgao deveu-se ao empenhamento cle sinido Pais

Antaral, fidalgo da Casa Real e Provedor da referida

Irmandade, vindo a primeira pedra da igreja a ser langada a

25 de Abril de 1721.

Através de documentos publicados por Alexandre

Alves, conhece-se toda a evolugão das obras66. 0 autor das

plantas de pedraria, qtte abrangiam a igreja, torre e casas

anexas, foi o arquitecto e entalhador rîe Coimbra, Gaspar

Ferreira, a quem foram pagos 4 800 réis. Mas as obras foram

acljudicadas aos pedreiros Pascoal Gongalves Guerreiro, Joao

Martins e Antonio Rodrigues, por 890 mil réis67. So depois

se pediu autorizagao régia para o edifício, a quai foi darîa

por provisao de 30 de Abril de 1722.

A igreja ficou logo pronta ao culto em 1724,

possuindo mesmo o míiiimo de alfaias necessárias, de que

faziam parte "banqueta para o altar-inor
, tim missal, dois

castigais e umas galhetas de estanho, uma eaiupainha para

tanger a santos e tima toalha de pano fino com rendas a

volta"68.

A sagragão teve lugar a 15 de Agosto desse ano,

sendo para o efeito a igreja arntada de serîas e volantes coin

música69 .

Seguem-se as obras de embelezaineiito do interior,

pelo que, a 20 de Noveiiibro de 1729, o entalhador do Porto,

que trabalhara no retábulo da Sé, Luis Pereira da costa, se
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coiitprometeu a fazer os "três retábulos com a respectiva

tribuna, assim como o apainelado da capela-ruor , o acréseimo

do nicho do Santo Cristo da Casa do Despacho, a varanda e as

sanefas das janelas da tribuna ... por oito contos e oitenta

mil réis"70.

Esta obra rîeveu-se igualmente a vontacle rîe simão

Pais do Amaral, que pagava as madeiras e se obrigava a dar

casa ao mestre entalhador e seus oficiais. 0 facto ficou

registarîo numa lápide em perîra cle Angã, embuticla na parerîe

rîa capela-mor, sob as varanrîas cîa Saia do Despacho para a

igreja, onde se lê:

"SIMÃO PAES DE A/MARAL FIDALGũ/ DE EL REI MANDOV

FA/ZER A SVA CVSTA E/STA CAPELA KOR E A / DOTOU E FES A

MAIO/R PARTE DAS DESPEZ/AS DE5TA IGREIA ANO / DE 1724"
' x

.

Existe a lista rîo que nas obras gastou Simao Pais rîo

Amaral. Assim, o "retábulo da capela mor com stta tribuna e

trono e forro apainelado dela com as grades ... rîa tribuna

dos irntdos, sanefas entalhadas de um e outro lado que tuclo

fez o Mestre entalhaclor Luis Pereira rîa Costa rîa cidarîe rîo

Porto" custou 766 mil réis. A imageni cĩe «Nossa Senhora da

Miseric6rdia» ,
feita e estofacîa em Braga, custou 23 rnil

réis; a imagent rîe «S. Simão Apostolo», em marîeira, feita

pelo escultor clo Porto, Custodio de Sousa, importou em 12300

réis; a imagem de «S. Joao Baptista», que foi oferecida pelo

filho de Simão Pais, Bernardo Pais Castelo Branco, cavaleiro

de Malta, foi 13980 réis72.
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Existia ainda um painel da «Visitagão», proveniente

de Roma e colocado ao lado da capela-mor (em 195 9, estava já

em mau estado, guardado na Sala do Despacho), que juntamente

com o caixilho, molduras e sanefa entalhada por cinia custara

48740 réis73.

As duas pedras de angã colocadas na capela-inor , uma

com as armas e outra com a inscrigão acima referida, foram

22800 réis. A pia de jaspe que tinha vindo já feita rîe

Mafra, foi 3500 réis.

Além clisso, e para a ornamentagão e paramentagao rîa

igreja, foraitt feitas rîuas lainpadas peio inesmo Luis Pereira

da Costa, a que se acrescentou um frontal "de damasco

branco, galôes e franja", "umas galhetas de prata com seti

prato", "um cálice dourado e sua patena feita ao moderno",

em Lisboa, e 29 côvados de volante para a eortina rîa

tribuna, aquisigôes que importaram nuitt total de dois contos

e cem mil réis. Os quinze painéis do tecto da capeĩa-inor ,

pintados em Lisboa, "ern linhagein", o seu transporte e

colocagão, custaram 86440 réis74.

Outros documentos informam-nos que as quatro

imagens, excepto a da «Senhora da Misericordia», que

representam «s. Simão», «S. João Baptista», «Santa Bárbara»

e «S. Bartolomeu» , foram todas feitas por Custodio de Sousa,

do Porto, que para o efeito se deslocou a Mangualde e as £e2

entre Maio e Julho de 1730, pelo que recebeu 23600 réis75.

Depois, José Dias foi encarregue de as limpar e sô seis anos

depois elas foram douradas e estofadas , pelo mestre José
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de Miranda Pereira, que pelo trabalho levou 17 moedas rîe

ouro (1737)77.

Entretanto, as obras das Casas prosseguiam, entre

1731 e 1734. A 17 de Maio de 1736, o rei D. Joao V concedeu,

por mais quinze anos, os 20 mil réis da Coiuenrîa rîe 5.

Juliao, para continuagão rîas obras.

Foi o pintor e dourarîor Francisco rîe Sousa Peixoto,

também do Porto, que dourou o retabulo da capela-mor e turîo

do "arco para cima", por 640 mil réis. Finalmente, sabe-se

que Dûiuingos Meira fez a porta rîa sacristia para a torre, e

Domingos Lourengo encarregou-se da "obra da torre, casas rîo

Capelão-mor e cîas tumbas, a varanda rîa Casa rîo Despacho, com

as escadarias para esta, e o ladriiho da sacristia, com a

nova fresta que se abriu para a rua78.

Toda a documentagao referida nos ínostra coino houve a

preocupagao de reeorrer a artistas de fora, mais ou menos

prestigiados , para a construgao e decoragao desta

Misericordia, inas tal facto cleveu-se sobretudo ao gosto e

iniciativa do seu Provedor, Simão Pais de Ainaral . 0

hospital, no entanto, não chegou a ser construído nesta

época.

A igreja liga-se, pelas stias características, ao

barroco do Norte e centro do país, acentuando o contraste

entre as cantarias e a cal da parede e valorizando o eixo

central da fachada. Esta é enquadrada por duas pilastras e

limitada inferiormente por um rodapé, tudo em cantaria; as

pilastras suportam unt entablamento com cornija saliente,
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acima dos quais se elevam, no seu enf iamento, clois

pináculos .

0 portal é rectangular, enquarîrado também por

pilastras rîe cantaria, rematadas por mísulas, que suportam

uma comija que funciona como patim da janeia superior, rîe

sacarîa, com grarîeamento de ferro, e ladeada por volutas.

De cada lado da porta, estão dois janelôes

rectangulares , que se ligam por ttma eornija a dois niehos

com estátuas, coroados por frontão interro.;.pirîo, formarirîo

voluta, com uma urna ao eentro.

A faeharîa é coroada por um frontão em volutas, no

qual se abre um oculo elíptico horizontal. Sobre o frontão

assenta uma cruz, entre dois pináculos .

Junto a fachada lateral, está a varanrîa aipencîrarîa

cla Casa clo Despacho, suportarîa por colunas toscanas, e que

tem acesso, a partir clo exterior, por uma êscadaria rîe rîois

langos em ângulo recto, protegirîa por corriitido rîe

balaústres, que se prolongam na varanrîa, junto ao larîo

clireito da faehada.

Os edifícios anexos fazem angulo com a igreja, a

nível da capela-mor, que comunica com a Casa do Despacho. £

um corpo rectangular de dois pisos, com janelas

rectangulares de ntoldura de cantaria siinples. Dele se

destaca a torre, de dois andares acima do edifício, o

inferior coin um janelão rectangular horizontal e o superior

com sineiras, coroado por balaustradas com piiidcuios nos
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ângulos. 0 remate é recortado, terminando também ntim

pináculo.

0 retábulo da capela-mor é de tipo
"

joanino".

Colunas salomonicas ,
cont o tergo inferior destacado,

enquadram os nichos cont as imagens dos santos ( «S . Simão» e

«S. Joao Baptista»), de cada lado da tribuna. 0 coroamento é

em baldaquino, do qual pendent cortinas, qtie iadeiam a iinagem

rîa Virgem, evocanrîo a coinposigão que enquadra o retrato de

D. Joao V na Universidacle cle Coimbra.

Os altares laterais são declicarîos a Santa Bárbara e

S. Bartolonieu, abrindo-se em arco de volta perfeita dssente

em pilastras. Colunas de tipo salomonico, mas sem o tergo

inferior diferenciado, enquadram as imagens rîos santos. 0

remate é em frontão curvo, em cuja chave se destaca a

cartela que forma a chave do arco exterior. Este inscreve-se

nuin ático com cornija suportada por anjinhos e eoroaiiieiito

barroco.

Coniplemeiitando a talha, existe um revestimento

azulejar. A nave tem painéis recortados, representando, do

lado do evangelho, a «Queda do Maná» e, sob o púlpito,

emblemas clericais.

0 altar dedicado a Santa Bárbara tem um frontal de

azulejo com a cartela central figurando a «Flagelagão» . Na

parede, um painel representa as «Bodas de Caná» . Entre duas

portas, um painel com «S. Martinho de Tours dando a capa um

pobre» .
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No altar rîeclicarîo a s. Bartoioineu, o painel

correspondente ao frontal de altar está colocado na parede e

figura «Jesus no Korto».

Na capela-mor, estao painéis representando o «Jardim

concluso» e a «Porta coeli». são de oficina coimbrå, cle

1724, e mostram grandes efeitos ilusinistas, em trompe-

1 'oeil79 .

Apesar da qualidacle da decoragao, sobretudo a nivel

da talha, a arquitectura desta igreja não perdeu um certo ar

provinciano, que é earacterístico rîa obra cle Gaspar

Ferreira, autodidacta que beneficiou da sua carticipagão nas

obras da Universidade rîe Coimbra, rîe acorrîo com projectos

tragados por outros80.

DISTRITO DE AVEIRO

Misericordia cle Arouca

A capela foi coristruída em 1612, mas sofreu

transformagôes no século XVIII.

Assint a fachada foi alterada, datando desta época cs

cunhais e a linha da empena, com duas cruzes sobre os

postigos, assim como o brasão que se encontra no tímpano,

sobre o oculo.

0 interior é característico do século XVII, com o

seu revestimento a azulejo de tapete, mas ã direita está a

tribuna dos mesários, rectangular, com balaústres de
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castanho. Na verga rîa porta que dá para a sacristia e outros

anexos, foi gravado:

SENDO PROVEDOR MANOELL PRA BVRGO/ MANDOV FAZER ESTE

PORTAL A SVA CV/STA. AN . 1714 .

Existe ainda um tecto de apainelados de 1773 e um

altar, a meio do lado esquerdo da nave, também rîa seguncîa

metade do século XVIII81.

Misericérdia cle Aveiro

A capela-mor, rectangular ,
é profusamente decoracîa

com talha rîourada e pinturas rîo século XVIII.

ĩgreja rîa Misericér rîia de vila rîa Feira, Aveiro

Derîicarîa a Nossa Senhora dos Prazeres, foi funrîacîa

em 1594.

0 retábulo principal e o colateral direito sao de

talha dourada, do primeiro tergo do século XVIII,

integrando-se no "estilo nacional". 0 altar-mor é enquadrado

por duas colunas pseudo-salomonicas, alternando com

pilastras. 0 colateral tem uma sanefa, já da segunda metade

do século XVIII82.

DISTRITO DE LEIRIA

Misericordia de Leiria

A Misericordia foi instituída ein 1544ô3, mas a

igreja foi reconstruída no século XVIII, estando ainda por

acabar em 1721. A fachada é rematada por uin frontâo
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triangular, sobre uma cimalha cont triglifos no friso. No

portal, os mesmos triglifos alternam coru motivos em ponta rîe

diamante, e duas janelas abrem-se na zona correspondente ao

coro.

Interiorntente, é uma igreja de três naves, bem

iluminadas por oito janelas laterais; o coro assenta ein três

arcos de pedraria. o tecto é cle marîeira. A orcîem

arquitectonica usada em todo o interior é a coríntia. De

cada lado dos púlpitos, dois nichos de pedra abrigam

esculturas em madeira, representando os Evangelistas . As

duas capelas colaterais têin taiha já do finaĩ rîo século

XVIII. No altar-mor, está representacîa, ent tela, a

«Visitagcío», também rîo séctilo XVIII.

Na sacristia, sobre o arcaz, está um retábulo eiu

mármores rîe várias eores, barroco, com um nicho enquaclrado

por colunas salomonicas, onrîe se encontra um «Calvário». 0

lavabo é já rîe estilo rocaiIleQ^ .

ĩcreia rîa Misericorrîia. Alcobaga, Leiria

Na capela-mor, as parerîes laterais são revestirîas

com azulejos figurativos, ein painéis sobrepostos,

representanrîo, de um lado, «Anunciagão» e «Ermitôes rezando

e escrevendo»; de outro, «Visitagão» e «Frade em meditagão».

São de cerca de 173085.

As duas capelas colaterais têm retábulos de taĩha

dourada. Numa delas, encontra-se uma imagem de «Nossa
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Senhora do Carmo», bem pintada e estofada, do sécuio

XVIII86.

ĩgreia da Misericôrdia, Pederneira, Nazaré

Do lado rîa epístola, â entracla, está uma iápide,

datarîa de 1716, com as obrigagôes dos Mesários da

Instituigão8
'

.

DISTRITO DE CASTELO BRANCO

Misericordia de Castelo Branco

Ent 1620, comegou a reedif icar-se a actual igreia,

que é dedicada a Santa Isabei88. 0 Hospitai rîe

Convalescentes também foi ampliado a partir desta data, mas

não se concluiu.

Em 1735, foi pediclo a D. João V o subsídio rîo real

rîe água da Comarca, para se aplicar âs obras encetadas. Este

subsídio foi concedido por quatro anos, mas mesmo assim as

obras não foram concluídas, pelo que o Provedor Manuel da

Fonseea Coutinho pecliu novo subsídio, confirmado por aĩvará

régio de 13 de Dezembro de 1740.

Sabe-se que ern 1798, o hospitaĩ já estava velho e

arruinado. Assim, a Misericordia veio depois a instalar-se

num convento de Gracianos89 .
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Misericôrdia rîa Serta. Castelo Branco

Foi fundada no século XVI, mas conserva do período

barroco a talha dourada e os painéis de azulejos da capela-

mor, com cenas da vida da Virgem ( «visitagão» , «Aiiunciacão))7

«Apresentagão no Templo» e «Natividade» ) . o silhar é

ornamental , com medalhôes de paisagens. As molrîuras têm

anjos. Existe ainda uma janela fingida, com grades. São

azulejos datáveis de cerca de 1720-3090.

DISTRITO DE SANTARÉM

Misericôrdia de Abrantes, Santarém

Foi instituída na primeira metade rîo séetilo XVI,

data da igreja, sendo o hospital do final do séeulo XV^.Aí

se encontram painéis de azulejos do séeulo XVIII. A Casa rîo

Definitorio foi construída no início rîo mesmo século e

conserva unid mesa circular, carîeiral e tecto rîe masseira cîa

época. Decora-a um silhar de azuiejos joaninos, de moldura

recortada, eom unta cabecinha da qual pendem sanefas e urnas

sobre pilastras coin atlantes. Os azulejos representam as

obras de Misericordia, sendo especialineiite interessante o da

«Assistência aos Enfermos», onde se vê uma enferinaria

aquecida por uma braseira, para purificar o ar, e as camas

com dossel, isoladas por cortinados, numa perspectiva que

evoca a enfermaria de Mafra. Do lado oposto, no mesmo

painel, é representada a «Assistência aos Presos»^2.
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Na antecâinara , escada interior e diversos

compartiineiitos ,
vêem-se azulejos do tipo "vasos e

golfinhos", e, na escada, tambéiti há azulejo de figura avulsa

rîe "estrelinhas" .

A escada exterior tem um painel de azulejos

recortados, que representam «S. Paulo e a inulher rîe

Ananias)), tenrîo ao funrîo jogarîores de pau. No patio, noutro

" -)3
painel recortado, esta o escudo real portugties .

ĩcreia da Misericordia , Constãncia

A porta de entrada clo edifício da Misericorrîia é do

secuio avIII.

Miser icôrdia de Santarém

A igre ja-salão data da segunrîa metarîe do século XVI,

ínas sofreu benef ieiagôes no período joanino. Assim, cs

bocetes das nervuras têm a data de 1714, correspondente a

respectiva pintura, coiu brutescos, qtie foi reaiizada cor um

pintor lisboeta da especialidarîe, José rîe Sousa, rîe acordo

- 9 5
com documeiito revelado por Vitor Sérrao

Tainbéin ein 1720-21, foi substitttído o primitivo

ladrilho de barro do pavimento pelo lagerîo actual96.

Ainrîa do período joanino, é o tecto rîa sacristia cla

mesma igreja, pintaclo em 1747-43 pelc pintor locai Luis

Gongalves rîe Sena, que aincla mostra dif iculrîacle em fazer o

enquadramento perspéctico dos motivos, pref erinrîo os

brutescos tradicionais97 .
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Aqui se encontra um arcaz, sobre o qual está um

baixo-relevo de madeira, poĩicromarîa, representanrîo a

«Anunciagão», entre dois espelhos de moldtira clouracla, e ao

alto está um medalhão de talha, também policromarîa,

representanclo a «Arîoragao dos Magos», tambéin do sécuio

XVIII.

Na Sala da Irmandarîe, está ttm silhar rîe azulejos

azuis e brancos, alusivos âs Gbras cle Misericordia.

ĩgreia da Miser icérdia , Alcanede

E um erîifício rîo séetilo XVII. 0 interior tem uma sô

nave e três altares. Na boea da tribuna, está uma tela clo

século XVIII, representanrîo o «Peiitecostes» . A cobertura e

as parecles rîa capela-mor sao decorarîas com estuques

coloridos, ent fundo azul.

Existem tambéitt imagens do seculo XVĩĩĩ, bem pintarîas

e estofadas. 0 púlpito, de pedra, é também setecentista^3 .

Misercorclia do Sa rrîoa 1 , Santarém

A igreja rîata do século XVI, mas tem na nave, um

silhar de azulejos, eom "vasos e golfinhos", de meados clo

século XVIII, com rodapé esponjado e remates superiores

feitos com balaústres. 0 arco triunfal é revestirîo com

azulejo cle paclrãû azul e cercadura cle folhas de acanto9^.

Na capela-mor, existe também uma decoragão azulejar,

com janelas e portas fingidas ein tom vinoso e, nos vãos,

vasos floridos. Do lado da epístola, há um painel central



coiu a cena do «Lava-pés»iUU. Para Santos Simoes, estes

azulejos são já de 1770.

Misericordia cle Salvaterra de Magos, Santarém

É uma igreja de uma nave, coin capela-iiior e dois

altares laterais, que interiormente apresenta uin conjunto Je

manifestagôes barrocas. 0 tecto rîe marîeira é dividido em

rîezasseis eaixotoes pintarîos com as obras de Misericorclid e

episodios da vida da Virgem.

Nas parerîes da nave, azulejos azuis e brancos
,

recortados, coiu molclura de concheados, colicroma,

denunciando a época de cerca rîe 1770 i01, representam passos

da vida cla Virgem e rîe Cristo. Sao talvez provenientes rîo

Convento de Jerico. No recesso do eaiviariivi do Senhor rîos

Passos, há azulejos rîe vasos e golfinhos, misturados com

outros, mais tardios.

Altares de taiha dourada e imaginária policroma

completaiu o conjunto, destacando-se três boas imagens clo

século XVIII, representando a «Conceigão» ,
«s. José» e «s.

Joaquini))102 .

Misericordia rîe Torres Novas . Santarém

A porta lateral que dá para o adro tem a data de

103
1733

, sendo ladeacla por dois pares de colunas coríntias,

entre as quais estao nichos sein imagens . Sobre o

entablamento, estão três painéis de lavores, encimados por

ática com edícula que contém o grupo rîa «Visitagão».
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Do larîo da epístola, no interior da igreja, esta

montado um presépio caracteristieo de meados rîo século

XVIII.

Misericordia rîa Chainusca, Santarém

É unta igreja de uma so nave, tendo anexa a sala cle

reuniôes da Irmandarîe, com tribuna aberta para a igreja. 0

altar-inor e os laterais são rîe talha dourarîa setecentista.

Segundo Matos Sequeira, a funclagão é de 1740104.

A bancleira cla Misericorclia, do século XVIII, está

guardada num armário de formato adequarîo, pintado e dourarîo

com flores e ornatos.

Misericordia cle Sámora Correia, Santarém

No retábulo clo altar-mor, encontra-se

sobre tela, arrerîonrîarîa na parte superior, que

«Visitagão» , obra portuguesa do século XVIII.

Tambéiit aí se pode ver tirna iinagem

policroma, da mesma época, representando «Santa

DISTRITO DE LISBOA

Misericordia cle Torres Vedras , Lisboa

A igreja foi construída entre 1681 e 1710. No

entanto, a porta principal, com duas aletas concheadas, está

datada de 1718.

uina pintura

represeiita a

de marîeira

Ana»105.

2172



No interior, encontramos elementos decorativos rîo

final clo século XVII e inícios do XVIII. A esta époea são

norinalinente atribuídos os retábulos rîe talha rîo altar-mor e

dos altares colaterais, que contudo revelam estilisticanierite

duas épocas. Assim, o altar-mor tem um retábulo cle "estilo

nacional", com duas colunas pseudo-salomonicas, reentrantes,

de cada lado, e prolongando-se nas arquivoltas rîo

coroamento. Ao centro, a tribuna também revestirîa cle talha,

tem uin troiio eoin a iinagem rîa Virgem. Ouanto aos rîois

retábulos laterais, idênticos, são rîe "estilo joanino":

enquarîrarîos por colunas salomonicas , coin o tergo infer ior

estriado e decoragão apenas nos sulcos, são remdtdrîos

exteriormente por piiastras, que sugerein assirn o avanco rîas

coltmas numa movimeiitagão barroca. Estas apoiam-se em

mísulas decoradas com cabegas de querubins e terminam em

arranques de frontão curvo, sobre os qtiais se reclinam anjos

segurando uma cartela. Pela sua qualidarîe, estes retábttlos

denotam feitura erudita, proveiiientes certamente rîe oficina

lisboeta. Os três altares têm frontais de couro pintarîo e

lavraclo (guadameeis ) ,
clo século XVIII, muito raros .

No cruzeiro cle transepto, dois painéis de azulejo

representam a «Deposigão da Cruz» e a «5eiihora da

Miseric6rclia» .

Notável é também a sacristia, em cujas parecîes

surgem silhares rîe azulejos com paisagens e cenas profanas,

de moldura recortada nos enquadramentos e cartelas centrais.

Estes painéis serão de cerca de 1751 e, como os do
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transepto, obra atribuída a Nicolau de Freitas106 . De factc,

sobre o arco do lavabo, estão as armas rîos Teies da Silva e

a rîata cla obra clo corredor e sacristia - 1751107.

0 arcaz data de 1752. Existe ainda uina mesa rîe

mármore, coiu pé de balaústre, sobre a qual se encontra um

baldaquino de talha dourada, já de estiio rocaille

provavelmente da ntesma época -

que abriga urna pintura rîa

Custérîia108.

Miser icorclia rîe Vila Franca rîe Xira, Lisboa

É uma igreja rîe uma sô nave com decoragdC clo século

XVIII.

Nas paredes Ja ndve, eiicontram-se painéis de

azulejos rîo sécuio XVIII, aiusivos as obras de Miser icorclia.

Na capela-inor , estão rîois painéis, representanclo «Nossa

Senhora cla Miseric6rdia» e a «Visitagao». Estes painéis

rîevem ter sido colocados quando rîa reerîif icagao rîa igreja

rîepois clo Terramoto, datando de cerca rîe 1760 . Nas

parecles cla nave, estão penduradas rîuas boas telas rîa mesma

époea. 0 teeto é de marîeira, tenclo pintarîo o brasao rîa

Misericordia.

0 altar-mor e os coiaterais são rîe talha clotir'drîa cle

"estilo nacional", talvez de fim rîo século XVII, senclo o

principal de arquivoltas assentes em colunas pseurîo-

salomonicas , decoradas com pássaros e outros elementos. No

trono, estão três imagens de uin «Calvário»110 .
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Nd sacristia, existein restos cîe um silhar de

azulejos, atribuível ao ciclo oficinal rîos Oliveira

Bernardes111 .

DISTRITO DE SETÚBAL

Miser iccr rîia rîe Paimela
,

S e t úb a 1

A Miser ieérrîia foi fundadd em 1529 e logo em 1566

estava teriiiiriacla uma campanha cle obras. rîe acorrîo ooi:.

inscrigão na verga cîa porta.

Existiu outra campanha, no século XVII, a que rîev^

corresponrîer o revestiinento azulejar cîo tipo tapete, azuĩ,

amarelo e branco.

Ein 1713, rîepois rîo iiicênrîio sofrirîo peia igreja de

S. Perîro, em 10 rîe Abril, parece que a activirîacle reliciosa

rîa freguesia passou para a Misericordia, mas isso não está

coittprovaclo por cloctimentos1 .

Em 1732, por aineagar ruína, foi restaurarîa a fachacla

da igreja, por decisão tomada ein 13 rîe Julho, em reunião rîa

Mesa da Irmandarîe, sendo Provedor Luis Goncaives Barrocas.

Depois de examinada a mesma fachada por oficiais e mestres

pedreiros, os irntãos "deteriitinaram qtie â vista do referido,

se fizesse logo toda a obra necessária com a pressa que

fosse possivel, e como os rîitos mestres e cficiais

informaram ser conveniente que torîas as parerîes se fizessem

de novo, por estarem bastante arruinadas té o alicerce,
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tomaram acordao se passassem editais nas viias cle Setúval,

Azeitão e nesta cle Palmela. . . para efeitos rîe se fazer a

dita obra, por arrematagão, a quem mais barata, e com melhor

comodo a quisesse tontar, dando as fiangas necessarias

conforme um risco que para isto se mandar fazer, tudo por

conta dos bens desta Santa Casa..."113.

As obras estavam prontas em Julho rîe 1734, já que a

2 desse mês foram feitas as contas finais com o arrematante

das obras rîe peclreiro e canteiro e, em Novembro, com o

empreiteiro dos trabalhos rîe carpintaria. Luis Marques foi

quem assumiu a empreitada rîe pedreiro e canteiro. As obras

seriam avaliadas e medidas pelo engeiiheiro sargento-mor

Francisco Pereira da Fonseca, pago em partes iguais pela

Misericordia e pelo mestre das obras114. Nada é dito quanto

ao autor clo projecto, que porîeria eveiitualmente ser o mesmo

engenheiro.

As obras de carpintaria estiveram a cargo cle Manuel

da Silva, sendo neste caso as avaliagôes feitas pelo mestre

pedreiro Luis Marques e por outro carpinterro, Antonio

Cos ta .

0 dinheiro para as obras foi parcialmente eonseguirîo

através cle um peclido ao Papa, para que libertasse a

Misericordra de pagar dotes, a que estava obrigada, nos anos

cle 1733 e 1734, pois estava eiiipenharîa nas obras em que então

se envolvia. A importância era de cem mil réis. No ano cle

1735, a Misericordia sô ficoti obrigarîa a dar dois dotes e os



que se veiieessem nos anos seguintes (até 17 52, rîata ein qtte

pela última vez foram registados)
il3

.

No alto das paredes, há cinco painéis de azuiejos,

com vasos florirîos, copia rîe vasos chineses, que rîevem ser

dos inícios rîo século XVIII110.

Os edifícios do hospital, igreja e anexos cîiMgdram

ein ruínas aos nossos dias, tendo a igreja sirîo restaurarîd e.-.i

1988-89.

A igreja, como outras pertencentes a Misericorrîicts ,

é formada cor tima única nave, sem capela-mor, com dltai

principal e dois colaterais, a eie ligarîos. 0 principal é rîo

tipo "nacioiial"
, coin duas coltmas pseurîo-saioméiiica^ ,

continuando-se nas arquivoltas . Acima clestas, o espago que

faz a aclaptagao ao perfil rîa cobertura (eiu trapézio) é

preencliiclo por talha, coin enrolamentos barrocos. Os aĩtares

eolaterais sao do mesmo tipo, mas ccrn uma única coluna e

piiastra exterior. São coroaclos por ático, no qtial se

inscrevem cluas volutas, a ínaneira cle frontão.

Miser icorrîia de Vila Nouueira de Azeitao
, S e t úb a 1

A igreja é do sécuĩo XVII, mas possuía uma tela rîo

século XVIII, representanrîo a «Visitagão) , obra rîe Franei.oeo

Pinto Pereira, pintor que entroti na Irmandade de S. Lucas em

1720 . Segundo Joaquim Rasteiro, iíuiíi livro rîo Cartcrio cla

Irinandade, o escrivão da Mesa dava notícias rîe obras feitas

na igreja em 1738 e da colocagão da tela no aĩtar em 1743:

"Em 17 de Fevereiro de 1743 foi colocada na boca da tribuiia
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da capela-mor um quadro da Visitagão de Santa Isabel,

pintado por Francisco Pinto Pereira, tendo o valor rîe 7 2S000

réis, custou ã irmandarîe 38$400 réis porque o restante rîeti o

autor de esmola118. No entanto, a igreja sofreti reformas i\a

segunda metade do século XVIII e a tela já não se encontra

no local.

Misericorrîia do Barreiro, Setúbal

Foi erigida nos finais rîo séctilo XV e í.todemameute

remoclelarîa . Do século XVIII, conserva, na ívave, um silhar rîe

azulejos de vasos e golfinhos, de cerca rîe 17401 . Na

capela-mor, subsistem painéis de azuiejos rîa priineira metacle

rîo século XVIII, representando ,
do larîo rîo evangeliio,

«Nasciinento de S. Joao Baptista» e a «Cariclarîe» , e, rîo iaclo

cla epístola, «Visitagao» e «5. João Baptista»120 .

Misericorclia de Grånrîola, Settibal

Embora clesaparecicla, eonservam-se em colecgão

particular (de José Manuel Martins) os painéis figurativos

rîa nave, assinarîos
"

Foiicarpo de olivejra BeLnardes o fes" e

representando as obras de misericordia .

DISTRITO DE PORTALEGRE

Misericordia de Portalegre

0 edificio do Hospital foi instalado no sáculo

XVIII, junto a igreja do Espírito Santo. A facharîa é cle



caracteristicas barrocas, sublinhada por pintura amarela,

que parece fazer ainda ressaltar a parede caiada de branco.

Está dividirîa em cinco panos, pelos cunhais e por pilastras,

senclo as do pano central simples, pintadas rîe amarelo, e as

clos extremos, assim como os cunliais, duplas, com uma parte

lisa, pintada de amarelo e outra de cantaria aparelhada.

Cada um dos quatro panos laterais é rematarîo por frontao

curvilíneo, também sublinharîo a amarelo e tenrîo, ao centro,

uma urna assente em mísula no tímpano rîo frontão. Carîa u...

destes panos tem três andares de janelas, sendo as

inferiores de peitorii, as do primeiro piso rîe sacarîa

saliente, coroadas por frontao curvilíneo, e as do último

piso de sacada de ferro ao nível da fachada, tainbém coroarîas

de frontao curvo. 0 corpo central eleva-se aciina dos outros,

coiu espaidar sem apoio, tambéin coroado por frontao curvo,

com uma espécie de mísula ao centro. Tem apenas duas

aberturas, uma correspondente ao portal qtte abrange os dois

pisos inferiores e outra idêntica ás janelas rîo último piso,

a que pertence. Enquadranclo o portal, está um arco cont as

cantarias bem marcadas. A porta de arco abatido é lacîearîa

por pilastras terminando ent arranques de frontdo segmentar,

que se abrem pare receber um plinto onde assentam as armas.

No mesmo eixo, na parte superior do pano central, surge

outro símbolo, envolvido por moldura recortada, taittbém

pintada de amarelo.

Surge dssim uma fachada de aparato, dentro da

tradigão da arquitectura joanina, mas com certo cunho
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regional, que lhe é dado sobreturîo pela intervengão rîa

coi-122.

0 portico dá acesso a um pátio do qual partein cîuas

escadarias de mármore, que conduzem ao andar nobre.

A igreja, que é rîo século XVI, tem as parerîes

forradas com azulejos azuis e brancos dos inícios do século

XVIII; a meio das paredes, os painéis representam cenas rîa

«Vida da Virgem», de desenho fraco1--3.

Igreia da Misericorclia ou rîo Escirito Santo,

Al caliidũ

0 exterior cla igreja é simples; foi edificarîo no

século XVIII124.

Capeia rîa Miser icôrdia , Alter do Chão

Tanto a capela como o hospital e anexos são do

século XVIII, nao havendo vestígios rîa construgão orimitiva.

A fachada tem porta coroada por uin pequeno tímpano e

janela com vergas e ombreiras decoradas. Na enfiarîa rîos

cunhais estao ciuas pequenas pirâinides e uma sineira, na

fachada lateral.

0 interior é de nave única com capela-mor e dois

altares colaterais, unt dedicado ao «Sagrarîo Coragao cle

Jesusw e outro a «Santa Ana»; são rîe talha com baldaquinos

de talha dourada e pintada. 0 púlpito é também de madeira

entalhada e dourarîa, coin baldaquinos.
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Tem azulejos na capela-mor, de tipo ornamental, em

silhar levemente recortado. Ao centro, estão rîois enormes

anjos, seguranrîo um íuedalhão sem atributo. Nas parerîes rîo

arco triunfal, estao azulejos de figura avulsa, eom

cercadura de acantos, tenrîo, aos cantos, ináscaras. Devem

datar de cerca de 1740125.

0 edifício da Misericordia apenas tem rîe notávei o

portico, ent cantaria trabalhacla coiu um escurîo126.

Capela cld Misericorclia , Crato

Foi construírîa no sécuio XVII, mas a decoracao

interior é da centúria seguinte. Os altares såo cle talha

dourada e coiicromarîa, eo.u balcîaquinos recortarîos e c

púlpito é clo mesmo género. A direita, encontra-se uma

tribuna, com balcdô recortado, porta e assentos em talha

para os mesários e uma grande cadeira para o Proverîorlt: '
.

Caoeia cla Misericérdia , Cabego-de-Vide, Fronteira

Foi construida no século XVI, mas sofreu muitas

alteragôes no século XVIII. A porta é eiieimada por um esccdo

de mármore, com as armas de Portugal.

0 interior tein nave e capeia-mor, tendo esta um

altar de mármore preto e branco, executado ao gosto da épcca

joanina, com uma pintura em tela. Do lado da ecrstola, está

a tribuna dos mesários, em alvenaria trabalhacla128 .
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ĩgreia da Misericordia , Fronteira

Fundada no séctilo XVI, foi bastante aiteracîa nc

século XVIII. Na facharîa, o frontao e remates são rîeste

último períorîo.

No interior, a nave é decorada com estuques

policromados do século XVIII, em quarîros relevados em que

estão representarîos o «Ecce Homo», «Cristo atarîo â coluna»,

«Flagelagao» e «Coroagao rîe Espinhos».

0 altar-mor é rîe talha dotirada rîos inícics rîo sécuic

XVIII e tem a imagem rîa «3enhora Ja Gl6ria»; outros relevos

em estuque representam o «Seiihor Morto», o «Caminlio Jo

Calvário) e o «Calvário»
J

.

Misericordia de Monforte. Portalegre

Nesta capeia estão azulejos provenientes

do Bom Jesus, representando «Santa Isabel» e

cerca de 1750130.

Capela cĩa Miser icordia , Galveias, Ponte-de-Sor

É um pequeno erîifíeio, recoiistruíclo no século XVIII,

com frontaria recortada. A porta é coroada por um frontão

interrompirîo, onrîe assenta a janela e no cimo está o escurîo

com as armas rîe Portugal.

No interior, a capela-mor é rîe alvenaria e, no

altar, está uma maquineta em talha rîa época de D. João V coin

«5aiita Ana»131 .

rîo Convento

datáveis rîe



Igreiá cld Misericordia . Sousel

0 corpo desta igreja é todo revesticlo por um silhar

rîe azulejos azuis e brancos, dividido em painéis, nos quais

estão representadas cenas clo Antigo Testamento e Profetas.

Na capela-mor, estão dois painéis, representando a «Ceia» e

a «Entrada em Jerusalém» . São azulejos cîa primeira inetacĩe rîo

séeulo XVIII, que se combinam com o retábulo cîo aIta_.-i_.or,

em talha dourarîa, coin quatro colunas pseurîo-salomonicas ,

característico cle inícios rîo séctilo XVIII132.

Miser icordia rîe Elvas, Portalegre

0 actuai edifício foi construírîo entre 1742 e 1752.

0 portico de máriuore é encimarîo por um escuclo com as armas

de Portugal e, â altura do andar nobre, tem um nicho com a

imagem cle «Nossa Senhora rîo Ampdro». A escacîa rîe mármore é

cîe três langos e tern ao alto uma edícula, com uma imagem da

íuesitta invocagão. As portas do patamar têin guamigôes de

mármore e pequenos frontoes. Na Sala rîo Consis torio, está um

silhar de azulejos azuis e brancos, com passos cla virîd rîe

Santa Isabel e S. João Baptista. Nos vãos Jas janelas, estão

ereinitas. São azulejos cle cerca cle 1740133.

No corpo cîa igreja, sobre estrarîos, estão tres

bancos clo século XVIII, forrados de cabedal, que serviam aos

mesários .

Na sacristia, as paredes são revestidas por siihar

de azulejos azuis e brancos, com cenas profanas, em
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meclalhôes ovais, mas mais tarclios qtte os anteriormente

referirîos. 0 tecto tem pinturas cla época134.

DISTRITO DE ÉVORA

Misericorclia de Estremoz, Évora

Existem painéis rîe azulejo pertencentes a igreja

(recolhiclos numa residência local, rîo rîr. Assis Santos},

provenientes de olaria de Lisboa, datarîos rîe 1712(7), azuis

e brancos, com vastas barras e complicarîa rîeeoracão

naturalista, com querubins, anjos, animais lutando, voiutas

e grinalrîas clo períorîo final rîo barroco, representanrîo temas

bíbliccs .

Santos Simôes refere a existência na igreja (actual

Centro Repubiicano) rîe granrîes coinposicoes, com cercacluras

de querubins, representando as obras rîe misericordia, qne

forram totalmente as paredes e o areo cîe entracla; atribui-os

ã oficina dos Oliveira Bernardes133 .

Junto a Misericordia, existe o Oratério rîe Nossa

Senhora da Guia, de 1719-26, fundado a expensas rîo Proverîor

Fernanclo Pimentel. Construído em alvenaria, cle pilastras

pintadas de azul, volutas laterais e tímpano rerîonrîo,

fecharîo cont grarîeameiito, 0 interior é envidragarîo com um

painel de azulejos representando as Alminhas rîo Purgatério e

a insígnia PNAM. Até ao fim do século XVIII, possuiu um

retábulo barroco de talha dourada.
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No chão de adobes, está a placa de mármore, com a

inscrigao: "FERNAô. DA MESQ.ta PIM.eL SEN/DO PROV.or DESTA5

S.tas CA/ZAS OS ANNOS DE 1719 TE . 0 DE 721 MAN/DOV DAR

PRINCIPIO AO/BRA DOS PILLARES. E DE GRAO . DE PEDRA. GRA/DES

DE FERRũ E LAGEAD/O DE ADOBES. DESTE ATRI/O. Q. SENDO

PROVEDOR / 0 ANNO DE 1725. PERO 0 DE 17 26 CE ACABOV. DE

FAZE/R. E TVDO. A SUA CVSTA"136.

Miser icérclia rîe Évoramonte, Estreinoz

A igreja clata rîo sécuio XVI. Mas a Irmanrîarîe cla

Santa Casa da Misericordia teve os seus estatutos aprovados

por aivará rîe D. João V cle 16 rîe Maio rîe 1739.

A nave está integraliiiente revestirîa, até ã sanca, rîe

azulejos azuis e brancos, provaveliuente rîa oficina rîe

Policarpo de Oliveira Bernardes . Tem um silhar aito rîe

albarracîas e painéis historiarîos
, representanrîo as «cbras rîe

Miseric6rrîia»
, espirituais e teinporais. Santos Simces, ao

contrário rîe Túlio Espanca, consirîerou-os cle cercd cîe

1760137.

Sobre o octilo rîa porta, uma tabela rîe clois anjos

sobre volutas enroladas, elemento decorativo que separa os

quadros que coiupôem o conjunto.

A capela-mor tem cenas bíblicas, coiuo o «Casamento

de Ester» e a «Decapitagão de Holofernes», e, no tecto,

cenas marianas, como a «Anunciagão» . «Visitagão» e «Fuga

13 8
para o Egrpto» . Pelas suas características

,
sao da mesma

oficina dos da nave .
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0 retábulo do altar é rîe taiha rîourarîa, "joanina",

com quatro colunas salûmonicas . 0 frontão é curvilíneo e o

camarim de arco de volta perfeita, tudo em talha douracîa.

Na sacristia, está um iavabo de mármore, barroco,

cont volutas e máscara antropomorf icalj3 .

Misericérrîia rîo Vimieiro
,

É vo r a

A eonstrugão da igreja foi iniciarîa no_o mearîos clo

século XVI .

No interior, existe uitt retábuio rîe talha dourarîd, rîe

cerca rîe 1750, com coiunas salomonicas e tímpano guarnecido

de anjos atlantes, volutas e ornatos, com o escudo redi dd

mesma época. A tribuna é profunda, de arco rîe voita

perfeita, coin cobertura aĩmofaclarîa coin ornatos e arabescos

rîour aclos .

A cadeira do Provedor é de "estilo joanino", em

madeira, com bragos, pernas e espaidar recurvos, sendo este

terininado em vieira. As costas e o assento sao de cabedaĩ, o

pé de garra e o revestimento de pedraria miudiiiha. Data rîe

cerca de 1750140.

Igreja do Escirito Santo ( cti rîa Misericordia) ,
V i 1 a

Vigosa, Évora

Esta igreja possui três sinos de bronze fundido, um

dos quais tem a legenda: "IHS. 1717".
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No interior, o púlpito que é renascentista, foi

deslocarîo para a actual posigão, em 1727, rîata em qtie no seu

antigo lugar foi feito o altar do Loreto.

Este, dedicado a Nossa Senhora rîo Loreto, foi

contratarîo em 24 rîe Maio rîe 1727, entre o juiz da Irmanrîarîe,

Manuel Lobo da Silva e os mestres entalhadores Manuel cle

Oliveira Leal e Francisco Freire, pela importância de 72000

réis. 0 altar então realizaclo, é rîe taliia rîouracla, com arco

cle volta perfeita, comcletamente revestirîo rîe lambrequins,

cabegas rîe anjos e figuras rîe prcfetas. o retábuio

propriaittente clito é protegido por dossel e tem cariátirîes

com cestos, suportanrîo pilastras, e assentes ein mísuĩas com

íiieninos-atĩantes . No coroamento, está uma tabela, em alto-

relevo, com a «Virgem e o Menino, protectores rîa Igrejaw. 0

frontao é entrecortado e nele se apoiam quatro seraf ins . No

camariiu, está a imagem da «Virgem com o Menino», obra

possivelmente de origem espanhoĩa, e com a particularirîacle

de as figuras terem os rostos negros. Ein ínísulas laterais,

estão as imagens estofarîas, rîe «Santa Ana» e «5. Joaquim».

A Capela do Santíssimo Sacr aiuento, que foi refori::ada

em 1750, conserva talha douracîa e policromada sobre o arcc

de volta perfeita, do início ainrîa clo períorîo "joanino". U.n

grupo de anjos e aves simbolicos larîeiam o dossel rîa

«Veneragão rîa Santa Partícula». Do altar primitivo são os

dois ceroferários, setecentistas
,

em madeira policrcma, que

estão na banqueta.
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A sacristia privativa da corporagão das Almas, foi

construírîa no reinado de D. João V. É cle planta rectangular

e coberta por caixotôes de madeira lisa, apenas com um

pingente dourado no eixo. Tern acesso por um corredor

estreito, coberto por abébada abatida, pintada a oleo, com

uma representagão das «Almas do Purgatorio», com uma tabela

devocional e ornatos eonchearîos rîe estiĩo rococo, clatarîa rîe

174[9] (?).

0 revestimento das paredes laterais é rîe azuiejos,

figuranclo as «Almas-) e «S. Miguel Arcaiijo», além cle

pecadores ou eremitas, turîo enquaclrarîo por moldurab rîe

folhagem rococo. Para Santos Simôes, são azulejos de cerca

dé 174 5
, enquanto Túlio Espanca os consirîera também da

época da pintura do tecto, mas os aproxiina da ofieina rîe

Policarpo de Oliveira Bernardes, do qual, rîe facto, não se

conhecem obras deste período. 0 lavabo é enquadrado cor

dois anjos venerando a Santa Cruz e cenas profanas de

paisagens e marinhas, com barcos navegando a remo.

0 paramenteiro tem oito gavetôes almofadados e

fechos de metal estaiihado; o espaldar enche o fundo da sala

e tem, ao eentro, uiu nicho rîe talha cĩouracla rîestinarîo a um

«Crucif ixo»142 .

A capela-mor tein revestimento azulejar de silhares

de inícios do século XVIII, com festôes barrocos, envolvidos

por meninos brincando com aves, obra atribuível å oficina de

Antonio de Oliveira Bernardes.



A Sala do Consistorio inantém o aspecto que ĩhe foi

dado em meados do século XVIII, com discretas janelas

gradeaclas e de ombreiras de mármore nas lojas, e balcão cîe

sacada, com verga curva e ferragem de transigão D. João V-D.

José. Na sala, estão cadeiras de bragos ou de costas altas,

em lira, da época joanina, com pernas curvas e pés de garra.

A sala tein o tecto decorarîo com estuques tendo ao

centro o eiublema cont as armas da instituigão, pintarîo a

oleo, e, nas paredes, azulejos de figura avttlsa.

0 portal de aeesso ao Consistorio, de ínármore

branco, tem i\a verga e peanhas clas jambas, uma inscricão

latina, certamente aproveitada da obra anterior, com a rîata

de 1710.

Na face nordeste do claustro hospitalar, está d

antiga Capela dos rîefuntos, com portacla de calcário, rîe

verga triangular, decoracla com tabelas geoinétricas . 0 tecto

é de caixotôes de estuque e o arco do altar, com pilastids

einolduradas, reveiam o gosto joanino de cerca de 1750.

Da enfermaria de s. José, foi desmontado tun retábulo

de mármores policromos, com pilastras revestidas de serafins

e empena com palmetas e rosetas em baixo-relevo, tambéin rîd

época de transigão D.João V - D. José143.

Misericordia do Alanch-Qiil - É v o r a

Sofreu uma completa transformagão no reinado de D.

João V, datando desta época o retábulo da capela-inor , de

talha dourada, e os painéis de azulejos que revestem
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totalmente as paredes da capela-mor, até a sanca, em

composigôes ornamentais que envolvem as portas laterais. De

cada lado há um painel, ao centro do qual estão cenas rîo

«Lava-pés» e rîa «Ceia» . São azulejos de transigão rîo barroco

para o rococé, datáveis de cerca de 1740144.

Misericérrîia rîe Redonrîo
,

É v o r a

Situa-se no interior do Castelo e é rîe origem

manuelina.

A capeia-mor tem as parerîes forrarîas rîe azulejos

representando as Obras de Misericordia temporais e assimtos

bíblieos, com cercacluras florais, enriquecirîas com anjos e

cariátides. Cenas geminadas dentmciaiu oficina de Lisboa dos

fins clo primeiro tergo do séctilo XVIII, que Santos Simoes

identifica como sendo a de Bartolomeu Antunes145.

0 retábulo é de talha dourarîa de "estilo joanino",

com colunas salomonicas cobertas de anjos, seguranclo parras

e uvas, e lambrequins cle folhagem com vieiras. 0 frontão tem

na arquitrave cluas figuras esculpidas, policromas, vestidas

â romana e, no eixo, o escudo régio. A tribuna é forrarîa rîe

talha e tem um Cristo mais antigo146.

Misericordia cle Oiivenca, Baclajoz, Espanha

Sabe-se que D. João V em 1716 passou por Olivenga e

talvez se lhe deva o retábulo da capela-mor desta igreja.

Este retábuĩo, segundo Ayres de Carvalho, revela a gramática

decorativa característica rîe Claurîe Laprarîe, nos atlantes,
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ornameiitos e figuragôes, conto no baixo-relevo que substitui

a tela, representando a «Miserc6rrîia»
, cujo iranto é

levantarîo por rîois anjos147.

Todas as parerîes rîa igreja, até a sanca, estcio

revestidas com painéis de azulejos, représentando episodios

bíblicos e as «Obras de Misericordia» , assinados, ã direita,

no pano interior da facharîa principal: ''Finioa o M.tíl

dossantos . Anno de I72J"148.

Os azulejos são irîentif icarîos com iegendas ein latim

e foram a primeira obra rîeste pintor, rîiscipulo rîe Oliveira

Bemardes, qtie Santos Simees eonheceu14^.

Miser icorrîid rîe Évora

Coino acontece ccm outros templos, este teve ttm

importante revestimento azulejar e reeebeu algtms altares rîe

tallia, entre o final rîo século XVI ĩ e os ineaclos rîo sécuio

XVIII. Foi, além clisso, enriqtieeirîa cor um conjunto rîe

pinturas a oleo, sobre tela.

Nas parecles da nave, existe um aiisar historidrîo rîe

azulejos azuis e braricos, rîataclos rîe 1716 e atribuiveis â

ofieina de Antonio de Oliveira Bernarrîes150 . Foram

encoinenrîarîos pela Mesa, ent 4 rîe Setembro rîe 1715, ao

empreiteiro Manuel Borges, e ostentam a data na molrîura rîa

porta lateral da nave, do lado da epístola. Os sete painéis

principais são alusivos a «obras cle Miseric6rdia» e tem

legendas em iatim.
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Todos os painéis são enquadrados por barras cîe

carácter barroco, clivididas por pilastras corintias com

faixas naturalistas e cercaduras de anjos lutando coin

dragoes. Inferiormente, surgem cartelas elípticas, de

temática mítica ou bíblica, também com legendas ettt latim,

ladeacîas por serafins e querubins de albarradas ou em

concepgão arquitecténica. Estes azulejos rîevem ser de outro

artista que não Antonio cle Oliveira Bernarrîes, sendo

atribuíveis a colaborador rîa sua oficina, possiveimente

Teotonio dos Santos151.

Entre o altar-mor e a Capela rîo 5antíssii:;o, no

rodapé, está representarîo um anjo rîe grandes dii'nensôes,

seguranrîo tun escurîo com os símbolos rîas chagas rîe Cristo.

Na base do altar-mor, existe outro révestirnento rîe

azulejos da mesma série, com quatro pequenos quadros, cotn

síinbolos da Misericordia.

0 sub-coro é totalmente revestido com azulejos

representando arquitecturas perspectivadas , nichos,

porticos, urnas, albarradas e cartelas ovoides com santos

ereinitas: uSanta Maria Egipcíaca», «Santa Tais)), «s. Paulo»

e «Santo AntdO» .

Acima rîo alisar rîa nave, existe um conjunto rîe telas

alusivas ås obras rîe Misericordia Corporais (Dar de comer a

quem tem fome, dar de beber a quem tent sede, dar pousada aos

peregrinos, vestir os nus, visitar os enfermos e

encarcerarîos , remir os cativos, enterrar os mortos). Estao

assinarîos e rîatacîos, no penúltimo painel referido; "JOZEPHVS
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XAVERIUS FECIT AN. D / MDCCXXXVII
"

, 0 qtle significd que SdO

obra do pintor eborense Francisco Xavier de Castro.

Notáveis sao as molduras de talha barroca, dourarîa e

policroma, separadas por cariátides segurando sanefas cle

flores, plumas e outros atributos de carácter mitclcgico.

A planta da igreja é de sala úniea, como accnteee

noutras igrejas das Miser icordias
, pelo que este coiijunto

decorativo da nave se iiga directainente ao retábulo

principal e colaterais, que constituem untd so composicdO ,

formando uma verdadeira parerîe cle ouro.

0 retábulo rîo aitar-mor é, cara Túlio Esoanea, rîo

finaĩ clo sécuio XVII1----, embora Robert C. Smitii, que o

aproxima estilisticamente do de Santo Antdo, rîa mesma

cidade, o considere de cerca de 1716, data rîo azulejamento

da igreja153.

0 retábulo principal é enquarîrarîo por duas

altíssimas colunas pseudo-Sdlomoiiicas, assentes em mísulas.

que são das primeiras a conter meninos em forma rîe atĩantes,

facto que faz considerar prematura a rîatagdO cle Túlio

Espanca e torna mais aceitáveĩ a cle 1716154. o qtte é certo é

que o seu douramento foi realizarîo a partir rîe 1729, rîata em

que a Mesa entregou a einpreitacĩa ao pintor e dourador Filipe

rîe S. Tiago, residente em Évora, pela quantia de 490000

réis .

O retábulo principal tem uma pintura representaiido a

«Visitagão cle Santa Isabel» cobrinrîo o trono, tela rîo século

XVIII, e outra tela, cle carácter copular, cla mesma época,
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representando «3. Miguel Arcanjo», na Capela clo iarîo rîa

Epí s tola .

Da época joanina, existem ainda duas credências, de

cerca de 1750, de ínadeira dourarîa, funcionando conto

banquetas sob as peanhas clas colunas axiais do aitar . Têin

pernas e tampos recurvos, pés de garra e aventais

concheacĩos
, representando os ornatos de talha, vieiras e

palmetas .

Na Capela do Santíssimo, existe uma iiiiagem cle «S.

Joao de Deus», de marîeira estofarîa e rîourada, dos pri..ieiros

anos do século XVIII.

Na Sacristia, em maquineta rîe taiha, existe tambéiu

uma escuitura rîo «Menino Jesus», em marîeira, ricamente

vestido, sentado num eadeirão estofado, de bragos, rîecorarîo

com placas cle prata branea, rendiiharîa, cios inícios clo

reinado de D. João V.

Do século XVIII, é ainda a estante giratoria, com um

emblema da Ordein Franciscana155 .

Na verdarîe, torîa a campanha cîecorativa do período

joanino alterou totalmente o espago interior rîesta igreja,

numa combinagão rîe talha dourada, pintura e azttiejo, aiém de

pegas de mobiliário.

No hospital, nunt corredor, ainda se encontra um

silhar de azulejo azul, datado de 1726156.
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DISTRITO DE BEJA

Misericordia rîa virîigueira, Beja

Na capela-mor, do lado do evangelho, está um painel

de azulejos com barra de folhas encurvadas, tenclo a

representagão tradicional de «Jesus e a 5aiitaritana» . Nuin

azulejo, junto aos pés de Cristo, está a assinatura: "AniQ

p.Ld f. ".Junto ao altar está tima guarnigão de azulejos, cujo

motivo central é um pavão, tambéin de Antonio PereiralD7,

pintor activo nos inícios do séctilo XVIII, mas acerca rîo

qual pouco se sabe158.

REINO DO ALGARVE -

DISTRITO DE FARO

Misericôrdia de Alc'ãntarilha , Silves, Faro

0 retábulo da capela-mor é datável rîo segundo

quartel do século XVIII, embora coivi pinturas posteriores.

Tem reminiscências da fase anterior - "estilo nacionaĩ" -

ao

apresentar uiti coroamento fechado em sémi-círculo, rîelimitarîo

por arquivoltas que prolongam as coitmas torsas que iddeiaiii

a tribuna, separadas por uin painel decoraclo com enrolamentos

e outros motivos barrocos, qtie também se estende ao tímpano,

onde é dividiclo em aduelas, tendo como chave unta cartela com

as chagas cle Cristo, suportada por anjinhos. As colunas já

se aproximam do tipo salomonico, coin dif erenciagdO do tergo

inferior e decoragdO apenas nos sulcos. 0 enquauraiiiento da

tribuna é feito por rîois coltmelos torscs rîo mesmo tipoiD9.
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Misericordia de Tavira. Faro

0 retábulo da capela-mor, em tallva dourada,

apresenta duas fases de execugão: a primeira, cle 1722, e a

segunda dos anos quarenta, em que se acrescentou um novo

remate, com baldaquino em talha dourãda e vermelha, com

cortinas seguras por anjos rîe vtilto perfeito.

0 retábulo original é de "estilo nacional", com dois

pares rîe colunas torsas, sem diferenciagåo rîo tergo iuferior

do fuste e proiongando-se nas arquivoĩtas, em cujo fecho

surge uma cartela cont as armas, segura por anjos. A tribuna

é ampla, com o trono em forma rîe taga, rîoncle sai um cerîestai

em que assenta uma gloria coroacla, senrîo a coroa segura por

dois anjos. â frente do trono, está o grtipo da «Visitagao»

(Virgem e Santa Isabel), também rîe 1722.

0 retábulo de Nossa Senhora das Dores, também em

talha rîourada, é oiiginaliuente de 1722, mas sofreu

acréscimos, com dois nichos sobrepostos, envirîragados, tenrîo

o inferior a imagein rîa Virgem e o stiperior, uiu Cristo na

cruz, já cîo século XIX. Do retábuio origiiial restdiu db

colunas torsas do enquadrameiito, com o respectivo

entablamentû e parte do ático.

0 retábulo de Nossa Senhora da Concéigão, tambéin de

172 2, mostra-nos o qtie seriain originalmente os clois

retábulos colaterais: é enquadrado por duas colunas torsas,

que suportam o entablamento, sobre o quai assenta um áticc

de perfil triangular, todo preenchido coin omatos barrocos e



eneimarîo por unta coroa. Ao centro rîo retábtilo, uma tela

circular barroca, de certa qualidade, representando «Nossa

Senhora rîa Conceigão», entre anjos e nuvensiD0.

A nave da igreja possui revestiiitento azulejar, com

as «Obras de Misericordia» , datado de 1760161.

MADEIRA

Misericôrdia do Funchal (desaparecicla)

QuanJo a eapela que servia a Misericérdia foi

dentolida, retiraram-se o retábulo de talha Jo altar e quatro

painéis Je azuiejos, eom cenas marianas , Je boa execugão,

embora incompletos16-- .

2197



NOTAS :

^Carlos Alberto Ferreira de Almeirîa, Barcelos , Erîitorial

Presenga, Lisboa, 1990, «Cirîades e Vilas de Portugal», i\Q 9,
p. 83

2J. J. Ferreira Alves, "Vilalobos, Engenheiros" in

Dicionário da Arte Barroca em Portugal, Editorial Presenga,
Lisboa, 1989

°Miguel Soromenho, Manuel Pinto de vilalobos da enoenharia

militar a arcuitectura , Departamento rîe Histôria rîa Arte,
Facuidade de Ciências Sociais e Humanas, Universidacle Nova

de Lisboa, 1991, vol . I, p. 170

Luis de Figueirerîc Guerra, Esboco histôrico - viana rîo

Castelo, Coimbra, 1877, p. 79

José Rosa de Araújo, A ĩgreia da Santa Casa rîa Miser icordia

de Viana do Castelo, 2§ erî., Santa Casa da Misericérrîia,
Viana do Castelo, 1983, pp. 9-16

6Miguel Soroinenho, op. cit . , pp. 165-156

de Araúio. oo. cit . , pp. 21-22;José Rosa de Araújo, op .

Azuleio eiii Portucai. Publieacôes Alfa, Lisboa

uûSe

±vS.

Meco, 0_

. oo. 11

e 225

°Reinaldo rîos Santos, 0 Azuleio em Portuqal, Lisboa, 1957,
pc. 118-119; esta opinião é conf irmarîa por Flávio Gongalves,
em nota de rorîapé a J.M. rîos Santos Simoes, Azuleiarla em

Portugal no século XVIII.

Lisboa, 1979, Elenco, p.

de rodapé de Flávio Gongalves.

^José Rosa de Araújo, o p . c i t . .

};Irîem, ibidem, p. 43

Fundagão

92, notas 123

Calouste Gulbenkian,
e 124 e p. 369, nota

33

■^ldem,
12Idem,
13Idem,
14Idem,
^ldem,
16ldem,
17

ibidem,

ibidein,

ibidern,

ibidem

ibidetn,

ibidem,

P-

P.

P-

PP

P-

45

47

51

55-57

53

Carlos de Azevedo, Baroque Orqan-cases of Portucal ,

vol.50, pp. 39Amsterdam, 1972, «Bibliotheca Organologica» ,

e 118-119
18
Jose Rosa de Araújo,

^ldem, ibidem, p. 73

20Idem, ibidem, p. 77

21João Vieira Caldas,
Editorial Presenga,

Portugal», i\Q 10, pp.

QP. cit . , pp. 71-72

Goiiies, Viana rîo Castelo.

«Cidades e Vilas de

A Misericorrîia rîe Ponte rîe

Paulo Varela

Lisboa, 1990

67-70

^^Antonio P. cle M. dos Reis,
Linta , Separata de «Alitiânaque de

r^Idem, ibidem, p. 5

2^Cabidos Gerais, 1641-1764
, fl.

-

Testamento i\Q 6 3 cla Arca da Sala do Consistorio, in pj^
cit.

Ponte de Lima»,

129 v

1980, pp.3-4

m oo. cit.

2198



26Cabidos Farticulares, 1717-1740, fl. 264 v., in op. cit .
.

P£. 5-6

^'Definitôrios, 1731-1862, fĩ. 12 v., o p . c i t . , c. 6

t/Definitôrios ,
fl. 15, in op. cit.

"

Livro que serve para o recibo e despesa dos rendimentos du
nosso irmão Paulo Fereira de Mesquita, fl. 4 5-49 in op

cit.

n
Documento 21 rîa Arca rîa Sala rîo Consistorio, in gp, c 1 t .

^Antonio P. cle M. rîos Reis, oo. cit. . pp.5-7
2/LDefinitôrios

, fl. 16, in op. cit.

Robert C. Smitîi, A Talha em Portucal, Livros Horizonte,
Lisboa, 1962, p. 83

4Ant6nio P.de M. dos Reis, o c . c i t . , p. 7

■^Cabidos Farticuiares, 1740-1751, fl. 136 v. in g_ cit.

Livro que serve para o recibo e despesa dos rendimenios do

nosso irmão Faulo Fereira de Mesquita, fl. 45-49, in op.

cit .
, p. 8

T7 ■

^

Cabidus Gerais, 1641-1764
,

f i . 216 c, in op . cit . . p.3

í Definitôrios, 1731-1862
, fl.23 V.-24, in op. cit . , p.S

^Cabidos Gerais, 1740-1751, fl. 138 v. in op. cit . , p. 3

J.A. Ferreira de Aimeida, (eoordenaeão) , Tesouros

Artísticos cle Portugal. ed. do Rearîer
r

s Digest, Lisboa,
1976;

C. A. Ferreira cle Almeirîa, Alto Minho, Eclitoriai Fresenga,
Lisboa, 1987, «Novos Guias de Portugal»
4
Robert C. Srnith, Mareeliaiio de Araúio, Escuitor

bracarense, Nelita Ecl§, Porto, 1970; ver também o artigo cle

Natálid Marinho Ferreira Alves, "Araújo, Marceiiano rîe", in

picioĩiário cla Arte Barroca em Portugal, op . cit.

42Robert C. Smith, op. cit.. pp. 23-23

4jIdem, ibident, p. 29

44Idem, ibidem, pp . 31-32

45Idem, ibidem, pp. 3 2-33

Sant'Arma Dionísio, Guia de Portucal. 55 vol, 12 tomo -

Vila Real, Chaves e Barroso, Funrîagão Calouste GulbenKian,
Lisboa, 1969, pp . 424-425

47José Meco, 0 Azuleio em Porttigal . Publicagoes Alfa,
Lisboa, 1989, p. 231
4
J.M. rîos Santos Simoes, Azuieiaria em Portugai no século

XVIII, op. cit., Elenco, pp. 114-115
4
J.A. Ferreira de Alineida, (coordenagdo) , Tesouros

Artisticos de Portuqal, op. cit.

Eugénio de Anclrea da Cunha e Freitas, "Os retábulos rîa

Igreja da Misericordia de Freixo de Espada-Cinta" in Museu,
nQ 9, 2ê série, Porto, Jtmho de 1965, pp. 18-25

Livro de Receita e Despesa dos bens do Santíssimo Cristo
da Misericôrdia desta Vila de Freixo de Espadacinta, Arquivo
da Misercordia, f 1 . 3, 19-38, in op. cit.

52Idein, fl. 47 v., in op . cit. . pp. 21-22

^ldem, fl. 47 v., in op . c i t . , p. 22

54Idem, fl. 49, in op. cit. . pp. 22-23

5^Idem, fls. 51-52, in op. cit. . p. 23
D
Ver referências a estes artistas, lioutros capítulos cleste

trabalho.

2199



Robert C. Smith, Nicolau Nasoni. arcaiiteeto do Porto.

Livros Horizonte, Lisboa, 1966, p. 120

58Idem, ibidem, pp. 120-121

5^Idem, ibidem, pp. 121 e segs.

Sant'Ana Dionísio, Guia de Portucal. vol . 3Q
, Beira

Litoral, Beira Baixa, Beira Alta, Bibiioteca Nacional cle

Lisboa, 1944, p. 938

61Idem, ibidem, p. 816; J. a. Ferreira rîe Almeirîa,
(coordenagão) , Tesouros Artísticos de Portugal . op. cit.

6^J. A. Ferreira de Aimeida (coordenagao) , op. cit.

bJAntonio Filipe Pimentel, "Ferreira, Gaspar" in Dicionário
da Arte Barroca em Portuqal, op. cit.

D4J.A. Ferreira de Aimeicla, (coordenagão) , op. cit.

^Mangualde tinha a designagao rîe Azurara cla Beira.

DAlexandre Alves, "A Igreja da Misericordia de Manguaide"
in Beira Alta, vol. XVIII, Fasc, I e II, Viseu, 1959, pp.
42-61

D7Idem, ibidem, p. 3 3

6Dldein, ibidem

D^Idem, ibidem, p. 3 5

'°Idem, ibidem, p. 3 6

3 Idem, ibidem, p. 3 7

'^ldeiu, ibirîem, pp. 37-38

73Idem, ibirîem, p. 3 8

'4Idem, ibirîem, p. 3 9

7^ldem, ibidem, p. 4 0

3DIdem, ibidem, p. 41

'7Idem, ibidem, p. 5 2

7oIclem, ibirîem, p. 61
7 9
J. M. clos Santos Simôes, Azuleiaria em Portugal no século

XVIII , op. cit., Eleneo, pp. 120-121

Anténio Filipe Pimentel, "Ferreira, Gaspar", op. cit. nota

61

GiA. Nogueira Gongaĩves, ĩnventário Artístico de Portuaal.

Distrito de Aveiro (zona do Nordeste), XI, A.N.3.A., Lisboa,

MCMXCI, pp. 66-67

J^A. Nogtieira Gongalves, ĩnventário Artístico de Portuaai.

Distrito de Aveiro (zona do Norte), X, A.N.B.A., Lisboa,
MCMLXXXI, p. 63

JLucília Verdeiho da Costa, Leiria , Eclitorial Presenga,
Lisboa, 1989, «Cidades e Vilas de Portugal», i\Q 4, pp . 41-42

Gustavo de Matos Sequeira, ĩnvetitário Artistieo cle

Portuqal, Distrito de Leiria, A.N.B.A., Lisboa, 1955

DJ.M. dos Santos Siinôes, Azuleiaria em Portucal no sécttlo
aVĩĩĩ, op. cit., Elenco, p. 159

Gustavo de Matos Sequeira, ''Aĩcobaga, Igreja da
Misericordia" in ĩnventário Artístico de Portuaal. Distrito
de Leiria, A.N.B.A., Lisboa, 1955

Gustavo de Matos Sequeira, "Igreja rîa Misericordia, no

lugar cla Pederneira" in ĩnventdrio Artístico de Portuaal .

Distrito de Leiria, op. cit.

H. Castro e Silva, A Misericordia de Castelo Braiico

(Apontainentos Historicos), 2s erî.
, 1958, No V Centenário clo

nascimento cla Rainha D. Leonor de Lencastre, p. 119

2200



oyIdem, ibidein, pp . 124-125
90

91

J. M. dos Santos Simôes, ûp . cit . , Elenco, p. j. ja

( coordenagao) ,
TesotirosJ.A. Ferreira rîe Almeirîa,

Artisticos de Portugal, op . cit.

^José Meco, 0 Azuleio em Portucal. op. cit. p. 177
93
J. M. dos Santos Simôes, Azulejaria em Portuqal no século

XVII I, op. cit., Elenco, p. 341

^4Gustavo de Matos Sequeira, "Conståncia, igreja da

Misericordia" in ĩnventário Artístico de Portuaai . Distrito

de Santarém, A.N.B.A., Lisboa, 194 9

-^Vítor Serrão, Santarém, Editorial Presenga, Lisboa, 1990,
«Cidarîes e Vilas de Portugal», i\Q 11, p. 116, nota 28

^Dldem, ibidem, p. 64

^7Irîem, ibidem, pp. 89, 9o e 118, nota 2 9

Gustavo cle Matos Sequeira, "Alcanerîe, Igreja cla

Misericordia" in ĩnventário Artístico rîe Portugal . Distrito

de Saiitarém, A.N.B.A., Lisboa, 1949

J.M. dos Santos Simôes, Azuleiaria em Portugal iio sácuio
XVI II , op. cit., Elenco, p. 354

de Matos Sectieira, ĩnventárioiUUGustavo

Portugal , Distrito de Santarém, oc . cit.

M. clos Saiitos Simôes, op . cit . , Elenco,

A r t r s t i c o ue

IUIj
p . 34 7

Portugdl .

rîe 1670, o

op .

oue

fGustavo rîe Matos Sequeira, op . cit .

■^^ĩdem, ibidem; em Tesouros Artísticos de

cit., é indicacla para a mesma igreja a data

não pudemos confirmar localmente .

4Idein, ibidem; também neste caso, em Tesouros Artísticos
de Portugai , se afirma que a fundagão remonta a 1619.

iUbĩrîem, ĩb i cle m
106 *

°iose Meco, 0 Azuleio em Portugal, op . cit., p. 234

J. M. clos Santos Simoes, op. cit . , Elenco, pp. 332-333

AA . VV .

, Munumeiitos e Erîiflcios Notáveis rîo Distrito rîe

Lisboa , IV -

Torres Verîras, Lourinhã, Sobral cîe Monte

Aqrago, Junta Distrital rîe Lisboa, 1963

J. M. rîos Santos Simoes, Azuleiaria em Portugai nc século

XVIII, op. cit., Elenco, p. 339
u
AA . W .

, Monumentos e Erîifícios Notáveis rîo Distrito de

Lisboa, III, Mafra, Loures, Viia Franca cle xira, Jtmta

Distrital cle Lisboa, 1963

a e Fac tos
,

113Idem,
114- -

■L

■L4ioem,

115Idem,
116J. M

^J. M. rîos Santos Simôes, o p . c i t . . p. 3 39

llííA. Matos Fortuna, Miserieérdia rîe Palmela, Vicl

Palmela, 199o, p. 132

ibiclem, pp. 177-178

ibicleitt, p. 17 9

ibidem, p. 117

dos Santos Simôes, op. cit . . p. 372

Cyrillo Volkntar Machado, Coleccão de Meinorias. Coimbra,
Imprensa da Universidade, 1922, p. 86

Joaquim Rasteiro, !,Noticias ar cheologicas da Peninsuia da

Arrabida" in 0 Archeoloqo Portucuês, vol . ĩĩĩ, Janeiro e

Fevereiro de 1897, nQ l e 2, p.16
J.M. dos Santos Simôes, Azuleiaria em Portuqal no século

XVI II , op. cit., Elenco, pp . 368-369

2201



J.A. Ferreira rîe Almeicla, (coordenagão) , Tesouros

Artísticos de Portuaal. op. cit.
121

J . M. dôs Santos Simôes, op. cit . . Elenco. p. 369; José

Meco, 0 Azuieio ent Porttigal, op. cit., pp. 226

-••^Luis Keii, "Casa nobre, Portalegre" in ĩnventár io

Artistico rîe Portucal, Distrito cle Portalegre, A.N.B.A.,

Lisboa, 1943; Jorge Rodrigues, Paulo Pereira, Portáiegre ,

Editorial Presenga, Lisboa, 1988, «Cidades e Vilas rîe

Portugal», 3, pp. 27 e 73-75

123Luis Keil, "Igreja da Misericordia, Portalegre" in

ĩiiventário Artlstico de Portugal, Distrito de Portalegre,
A.N.B.A., Lisboa, 1943

124Luis Keil, "Alpalhão, Igreja da Misericorclia" in

ĩnventário Artístico cle Portugal, Distrito rîe Portalegre,
op. cit.
125

J. M. rîos Santos Simôes, op . cit . , Elenco, p. 384

Luis Keil, "Alter do Chão, Capeia rîa Misericordia" in op .

cit .

^ Luis Keil, "Crato, Capela da Misericérdia" in op. cit.

Luis Keil, "Cabego-cîe-VicIe, Capela rîa Misericorrîia" in

Inventário Artístico cle Por'tuqal, Distrito de Portalegre,
op cit.

^ldem, "Fronteira, Igreja rîa Misericordia" in op. cit.

13UJ. M. dos San tos Siinoes, oc . cit . , p. 390

Luis Keil, "Galveias, Capela cla Miserieordia" in

ĩiiveiitário Artístico de Porttigal, Distrito rîe Portalegre,
Op . c i t .

10
J
Luis Keil, "Sousel, Igreja rîa Miserieordia" in ĩnventár io

Artístico de Portugal , Distrito de Portalegre, op. cit., p.

155
1 ^ O

D
J. M. rîos Santos Situoes, oc . cit . , Elenco, u. 389

3
5ant!Ana Dionísio, Guia rîe Portugal , vol . 29,

Extremaclura, Alentejo, Algarve, Biblioteca Nacional, Lisboa,
19 27; Ltlis Keil, op. cit .

ff^J. M. dos Santos Siiuôes, op. cit . . Elenco, p. 401

1JDTúlio Espdiica, Inventário Artistico rîe Portugai, Distrito

rîe Évora, vol. I, A.N.B.A., Lisboa, 1975

tÍLJ • "■ d°s Santos Simôes, op. cit . , c. 4 04

i38Saiit '
Arid Dionísio, Gtiia rîe Portugal. voĩ . 2Q

,

Extreinadura, Alentejo, Algarve, Biblioteca Nacionai, Lisboa,
1927

i39Túlio Espanea, op. cit.

l40Idem, ibidem

J- M. dos Santos Siinces, op. cit . , Eienco, P. 413

Túlio Espanca, "Vila Vigosa, Hospital Real do Espírito
Santo e Santa Casa da Misericordia" in ĩnventario Artístico
de Portuqal, IX, Distrito de Évora, Lisboa, A.N.B.A., 1978,
PPA 695-701

JIdem, "Hospital do Espírito Santo e Santa Casa da

Misericoridia de Vila Vigosa" in A Cicĩade cle Évora, i\Q 58,
PP. 186-195

i44J. M. rîos Santos simoes, op. cit . , Elenco, pp. 395-396;
Túlio Espanca, Inveiitário Artístico de Portucal , Distrito rîe

Évora, Zona Stil, op . cit., p. 11



145Idem, ibidem, Elenco, p. 417

146Túlio Espanca, Inventario Artístico de Portugal, Distritc

de Évora, Zona sul, vol. II, A.N.B.A., Lisboa, 1978, pp. 276

147Ayres de Carvalho, "Novas revelagoes para a Histéria rîo

Barroco em Portugal, II, 0 Mestre rîas grandiosas máquinas
rîouradas da Lisboa setecentista - 0 artista Ciaurîe rîe

Laprarîe (1682-1738) in Belas Artes, 23 série, nQ 20, Lisboa,

1964, pp. 64-65

148José Meco, 0 Pintor de Azuleios Mantiel

Definigão e análise da obra, Lisboa, 1980,

dos Santos ,

«Boletim Cultural da Assembleia Distrital de

série, íiQ 86, pp. 26-30

Separata rîo

Lisboa»
, III

149TJ. M. dos Santos Siinôes, op . c i t . , Elenco, pp. 394-395

15uTúlio Espanca, ĩnventário Artístico rîe Portugal, VII,

Évora (Cidade e Concelho) , A.N.B.A., Lisboa, 1966

151José Meco, 0 Azulejo em Portuqal, op. cit., p. 224

■^^Túlio Espanca, op. cit.

153Robert C. Smith, A Talha em Portugal , Lisboa, 1963, p. 81

i54Na verdade, se o retábulo estava pronto, porque não

procedeu a Mesa ao seu douramento, antes de se envolver na

despesa do azulejamento cla igreja? Parece provável que apos

o íiecessário

das pinturas

o azulejamento e execugao do retábulo, coitt

douramento (1729), se seguisse a encoinenda

1737) .

55ií
Túlio Espanca, op . cit .

1DOj. M. os Santos Simôes, op . c i t Elenco, pp. 410-411 e

nota de rocîapé de Flávio Gongalves
—

'J. M. dos Santos Simôes, o p . c i t . , Elenco, P. 424

^^José Meco, 0 Azulejo em Portugal , op. cit., p. 219

l59Francisco I. C. Lameira, ĩtinerário do Barroco no

Algarve , Faro, 1938, p. 22

ibUldem, ibidem, p. 95; A Escultura Barroca Algarvia

(Catálogo e Ilustragoes) , op. cit., pp. 69-70; Inventário

Artístico rîo Algarve, IV, Concelho de Tavira, op . cit., pp.

422, foto 7.33, 444, fotû 7.34, 446, foto 7.35 e 450, fotc

7.37

J. M. rîos Santos Simoes, op . cit . , Eleneo, pp. 434-435

1d2J. m. dos Santos Simôes, Azuieiaria Portuguesa nos Acores

e na Marîeira, op . cit., p. 160



ERMIDAS E SANTUÁRIOS DE PEREGRINACÃO

DISTRITO DE BRAGA

ĩgreia do Menino Deus , Barceios, Braga

Foi uma igreja cuja construgão se iniciou em 1726,

em relagão com utna imageiu milagrosa do Menino Jesus, que

despertou a piedarîe dos fiéis, como sentpre traduzida em

esmolas .

Segundo conta a tradigão, teria siclo uma escrava

negra cue, nos inícios clo sécuio XVĩll, colocara num nicho

cia casd clo seu senhor, Bento Fernanrîes Gomes, uma imagem do

Menino, que despertou grande devogão. 0 Prior maiidou entdo

recolher a imagem á sua Colegiada e, em 1726, uma provisdo

do Arcebispo autorizava a construgão da igreja1.

Segundo a «Gazeta de Lisboa» , a trasladagao da

imagem para a nova igreja fez-se a 27 cle Setembro rîe 1733,

numa procissão, festa anteciparîa na noite anterior por fogos

cle artifício, a que se seguiu um triduo solene--.

A esta igreja acrescentou-se um Recolhimerito de

Beatas .

A imagein clo Menino Deus encoiitra-se num dos altares

laterais da igreja. Tanto estes como a capela-mor sao

ornamentados coni talha dourada, característica do período

joanino.
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ĩgreia do Bom Jesus da Crttz , Barcelos

Este santuário remonta ao século XVI, quando, em

1504, apareceu uma cruz, de cor negra, na zona onde comegava

o Campo da Feira. Pouco tempo depois, surgia no local uma

ermida, a qual um comerciante ofereceu a imagem do Senhor da

Cruz, trazida da Flandres. Esta a origem de um rîos ntais

famosos santuários de Cristo existentes em Portugal.

So em 1698 se decidiu construir uma nova eapeia, que

deveria ter planta centralizada e cúcula, a imitagão rîo

tentplo cle Jerusalém. Foram eiicomeiidâdos cinco projectos,

três ao arquitecto da mitra bracarense , Manuel Fernandes da

Silva, e dois outros ao arquitecto régio Joao Antunes, um

clos quais foi escolhido. As obras iriiciaraiu-se em 1705 e em

1710 o templo seria aberto ao cultoJ.

Não cabe no âinbito rîesta notícia a discussão cla

importancia deste erîificio, que rîe faeto pertenee ainrîa ao

reinaclo cle D. Perîro II, nem as stias relagôes coin a obra

claquele arquitecto régio, íioiueadaiuente com Santa Engrácia rîe

Lisboa. 0 qtie nos importa acentuar é que, ao contrário do

que acontece com outros edificios rîe projecto centralizarîo ,

em que os elementos trarîicionais da rîecoragão barroca

portuguesa
-

a talha e o azulejo - estão ausentes, aqui eles

vêm completar um espago já de si rico. Assiin, a decoragão

desta igreja vai prolongar-se ate aos inícios clo século XIX,

abrangendo uma boa parte, o período joanino.

Logo em 1709, foi contratada a realizagao da taiha

dos seus três altares, um dos quais com projecto de Joåo
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Antunes, ao entalhacîor Miguel Coellio. A obra estava pronta

em 1714, altura em que a talha foi colocada nos altares. Em

1718, encoitteiidavain-se ao mesmo Miguei Coelho os dois anjos

lampadários . Mais tarde, em 1721, o imaginário Gualter rîe

Sousa, cle Lijo (Barcelos), fazia algumas rîas imagens.

No entanto, a talha clo altar-mor não rîevia ter

agrarîado plenamente, pelo que, em 1722, Miguel Coelho

apresentava novo esbogo para melhorar o altar, obra cue virá

a estar concluída em 1724, empeiihanrîo-se o artista, em

seguida, na execucao do frontal4.

0 retábtilo-iuor rîo Bom Jesus cĩa Cruz é ainrîa

esseiicialmente enquadrável no "estilo nacional", com duas

coiunas pseudo-salomonicas reentrantes, eoiitiiitiando-se nas

arquivoltas, mas separadas por pilastras onrîe surgem mísulas

que suportain imagens, protegirîas por balrîaquinos . Um aspecto

originaĩ, que se rîeve sent dúvida å intervengdO costerior, é

o facto de as arquivoltas serem revestidas por arcos

polilobados, que nos evocam o "estilo manuelino" . Outro

aspecto que aproxima este retábulo do "joaniiio" é o

aparecimento de grandes an jos atlantes a nível rîas mísulas.

Completam esta clecoragão os referidos anjos lainpadários .

0 altar foi dourado em 1725, por João Alves da

Barca, e, no mesmo ano, encoitiendava-se a pintura da tribuna

a Manuel Furtado, a qual representa o «Caivário».

No ano seguinte, encomendaram-se mais quatro aiijos

ao escultor bracarense Antonio Campos.
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Finaliiiente ,
em 1728, foi encomendada a cobertura

azulejar, em Lisboa, a Joao Neto, vindo o assentamento rîo

azulejo a ser feito em 1730. Sao azulejos ilustrando passos

da Via Sacra e anjos portadores de insígnias da Paixao,

entre frisos vegetais e arquitecturas ilusionistas5 .

Em 1729, Inácio da Silva Medela fez ttma doagão rîe

20000 cruzados, para a instituigao de um coro no tempio, e,

em 1730, foi encomendado o cadeiral a Miguel Coelho, o oual

é de pequenas dimensôes e tem espaldares pintarîos .

É também Miguel Coelho que faz a caixa rîo ôrgão, que

foi encoiuendado ao mestre Calisto rîe Barros Pereira, em

1730, mas so viria a ser dourado eiu 1750, por Antonio Vieira

de Barcelos .

As encomendas e reformas vao continuar ao longo rîd

clécada de trinta: ainda em 1730 é feita a contratagão rîas

gracîes e estantes em pau preto, com metais, do enxambrador

bracarense José dos Reis,- e, ein 1731, o ourives Manuei

Velozo faz a custodia de prata.

Entretanto, a talha dos altares laterais tinha

passado cle morîa; ao "estilo nacional" substituira-se o

"joanino", rîivulgado no Norte com o exeinpio do retábuio rîo

altar-mor rîa Sé do Porto. Este facto deve ter pesacîo ua

decisão da Irmandade, que, reunida em 13 cle Abril de 1735,

decidiu "reformar o retábulo collateral do Bom Jesus",

porque o que lá estava nao era decente nem digno da imagem

nele venerada. Pretendia-se revestir a capela de "otiro", com

um "novo retabulo que principie do pavimento da capella
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ficando o altar mais fora e portátil e a iinagem no meio da

capella na altura que parecer mais proporcionacla. . .

"7
.

Irao de facto ser substituídos os dois aitares

laterais, o do Senhor da Cruz e o da Senhora clas Dores,

tenclo o entalhador Miguel Coeĩho, entao residente em

Caminha, sido chamado a Barcelos, para dar o seu parecer8.

Foi o arquitecto rîo Porto, Antonio Pereira, quem cleseiihou os

retábulos, em 1735, sendo escolhido para os exeeutar o

eiitalhador Luis Pereira dd Ccsta, rîe acordo com contrato

assinado em 16 rîe Dezembro desse ano. Surgem assim clois

retábulos rîe "estilo joaiiino", em cue a talha reveste

totalmente as capeias e a rîecoragão se conceiitra ao ĩiívei

clos arcos cle entrdrîa, oncle surgem nichos eom imageiis e um

coroamento ent sanefas, que se sobrepoem ao entablainento;

sobre rîuas volutas em s, á maneira de froiitão inter rompido,

sentam-se anjos que seguram grinaldas. As iiuagens são

transportadas em andores, por qtiatro anjos, de graciosidade

cortesã, dando ao coiijunto uma impressão de íiiovimento9 .

Em 1736, såo eiicoiiienrîados ao referido Luis Pereira

da Costa os frontais dos altares, hoje retirados, mas que

davam a qtiem olhava as imagens "a sensagão rîe uma emergência

telúrica, mais conforme a erenga religiosa"10.

No mesmo ano, foram eiicomenclaclos ao artista

italiano, radicado no Porto, João Baptista Paehini, que

pintara o tecto da Casa do Cabido da Sá do Porto, como já

referimos noutro ponto deste trabalho, dois grandes quadros
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para a capela-mor. Eles foram, no entanto, substituirîos por

azuiejos revivalistas , feitos em Gaia11.

Em 1737, as sacras dos altares laterais sao

entalhadas por Miguel Francisco da Silva, outro artista

radicaclo no Porto, para onde viera executar o retábulo rîa

Sé, coiito vimos ent rîevido tempo.

Em 1740, Jacinto de Azeverîo foi encarregue do

rîouranieiito cîos altares laterais e, f inalmente , em 1748, é

reiiovado o lampadário de prata, continuando as reformas ao

iongo da segunda metade rîo sécttio, einbora com menos

intensidade1^ .

Saiituário rîe Nossa Senhora rîa FranũLieira
,

F a r i a
,

Bareelos

Este santuário sofreu várias ampliagôes no periorîo

joanino. A partir rîe 1710, foi iniciada a construgao rîe uin

percurso sacro, com seis eapeias alusivas aos Passos cla

Paixão de Cristo, que terminava no terreiro do convento,

juiito a escadaria que lhe dava acesso .
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Povoa de Lanhoso

Este é um dos santuários característicos da zona de

Entre-Minho-e-Douro, onde se consagra clef initivamente o

modelo de santuário de peregrinagão ao longo de um monte,

cuja origem remonta å Europa do século XV14. Um dos aspectos

curiosos é que, simbolizando os montes o Monte Calvário, as

capelinhas que se constroem nas encostas são liormalmente

alusivas aos Passos da Paixão de Cristo, enquanto aqui, elas

são dedicadas á vida de Nossa Senhora.

Seguncîo nos conta o «Follieto cle Lisboa», a origein

deste santuário está numa velha imagem cla Virgem,

pertencente â igreja clo lugar rîe Porto de Ave, que o

visitador mandara substituir por muito velha, mandando-a

enterrar. Um lavrador da região, compadecido rîa imagem â

qual se habituara a orar, colocou-a num peneclo da sua eira e

iogo se iniciaram uma série cle milagres, a que os crentes

responderam com iriúmeras esmolas15.

Essa a verdadeira origein do teinplo, que outros rîizem

ter siclo mandaclo construir, em 1736, por portugueses cîa

região, einigrados para o Brasil16.

De acordo com o mesmo «Folheto de Lisboa», a igreja

tinha sido construída em três anos (de 1739 a 1742), tendo

fachada ladeada por torres sineiras e relégio. A obra cla

capela-mor foi arrematada por 7000 cruzados e terá sido

posterior, de 1744-5017.
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Ao longo da encosta, foram construídas capelinhas,

com passos da vida de Nossa Senhora, eiieoiitrando-se, em

1742, já prontas quatro. 0 arcebispo D. José rîe Braganga

interessou-se pela obra, maiirîanrîo ai construir casas, onrîe

residia um Desembargador , cuja fungão era a cobraiica de

esmolas10 .

Segundo notícia dada pelo «Mercúrio rîe Lisboa», rîe

1748, entre 1730, cîata cîo primeiro miiagre, e 1747, as

esmolas alcangavain a quantia cle 217 mil cruzacîos, tenrîo a

construgão do santuário -

que podia rivaĩizar eom o Eom

Jesus de Braga
- custarîo apenas 140 mil1 .

A igreja é rîe planta hexagonal, coroarîa por zimbôrio

e lanternim. As parecles são revestidas rîe azulejos, corn

cenas rîa vicla cla Virgem e, na parte inferior, tim siiiiar rîe

cestos. 0 arco triunfal taiiibém é azulejarîo, com ornatos cle

aiijinhos e motivos concheados. Na parede do fundo do coro,

está um painel único, com a «Asstmgão da VirgeiiU), segundo as

estampas de Rtibens20. 0 altar-mor, os púlpitos e orgãos são

de talha dourada "joanina".

0 tecto da sacristia teitt tima pintura da Virgem,

rodeada por ornatos barrocos .

Os langos da escadaria de acesso sao ladeaclos por

capelas hexagonais de granito, onde estão represeiitarîas ein

tamanho natural, as cenas rîa «Natividarîe»
, «circtmeiSdO» ,

«Apresentagão no Templo», «Fuga para o Egipto», etc."1

O santuário é envoĩvido por rîiversas árvores

(carvallios, castanheiros e sobreiros), tornanrîo-o mais um
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exemplo da tendência dos constructores rîa época barroca para

a insergão paisagística dos seus itionuitieiitos .
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DI3TRIT0 DE VISEU

Santuário do Senhor da Fraga, Ferreira rîe Aves,

V i S e tl

É um pequeno santuário situado na Serra da Lapa, na

Beira Alta, cuja origem remonta a 1741, quando dois hoiuens

da região, um dos quais chamado João Baptista, å procura de

uma pedra para a mo de um moinho, encontraram uvua imageiu de

Cristo crucificado.

Segundo a «Gazeta de Lisboa», a intageiit teria sido

esculpida por um grupo cle cristãos que acompanharam as

freiras beneditinas do Mosteiro de Ferreira de Aves, que em

983 aí se haviam refugiado da invasão árabe22.

A capela foi construída a custa das esmolas dos

fiéis, como usualmente acontecia nestes casos e, nos três

caminhos que a ela conduziam foram erguidas tres vias

sacras .

Mais tarde, foi construído no iocal um conveiito de

Franciscanos , de que apenas resta a igreja, já que o

ciaustro foi levado para o Museu do Caramulo e tudo o resto

está em ruínas23.



Santuário de Nossa Seiihora rîa Esperanca, Abrunhosa

rîo Larîário, Sátão

Aqui existia uma ermirîa ítterîieval, que foi

reconstruída no século XVIII pelo Padre Luis Banrîeira

Gaivão, ali sepultado.

A decoragão da igreja combina a taiha com o azulejo,

da forma que caracteriza o barroco nacional. 0 altar-mor e o

arco triunfal são de talha dourada e policromada de "estiio

joanino", a que se acrescentam boas imagens.

Uiu dos aspectos mais notáveis desta igreja é a sua

clecoragão azulejar. No átrio vêein-se azulejos, que já foram

identif icaclos como sendo de Delft--4, mas que Santos Simoes

diz que são azulejcs rîo tipo rîe figura avulsa, com cantos rîe

quatro bolas e cereaclura propria, do tico rîe Coimbra com

granrîe variedarîe cle figttragão.

Os azulejos da nave, clo larîo rîo evangelho, têm

esgraf itarîa no esmalte, a assinatura:
"

theotonio dos santos

o pintou em Lxs" . Representam cenas profanas, rîe cagaclas,

coiicerto em jarclim, batalha naval, lavadeiras junto a uma

fonte e criangas num baloigo. Na capela-mor, vêem-se cenas

rîe caga, com rîama e cavaleiro cle langa e pastores25. Estes

painéis são datáveis de cerca de 1730 e "apresentam uma

expressão muito pessoal e um tratamento bastante

amadurecirîo, inieiando uma fase dos anos 30 [na carreira

deste artista] na qual se inserem importantes obras

atribuíveis, rîomiiiadas pelo conjunto notável da escadaria do

Hospital de s. José, em Lisboa. . .

"26
.
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Na sacristia, ainrîa se encontra tim silhar rîe fabricc

coimbrão, representando «Entrada ein Jerusalém» e «Cenacuĩo».

0 tecto de madeira pintado por Pascoal Parente, e o

érgão, sao da segunda metade do seculo XVIII.

Nesta igreja ainda se conservaiii parainentos bordados

a ouro, prata e matiz e alfaias litúrgicas.
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DISTRITO DE AVEIRO

Capeia do Senhor clas Barrocas, Aveiro

Uma série rîe milagres realizados por uma imagein de

Cristo Crucificado, qtie se encontrava no sítio das Barrocas,

originou a construgão desta eapela. De acorrîo com notícia rîa

«Gazeta rîe Lisboa», tiina mtilher a quem o marirîo acabara cle

falecer, foi buscar-Ihe uma itiortalha e, no eaminho, pediu

djucld d refericîa itnagem. Ouanrîo regressou a casa, o marirîo

estava bom . A partir rîaí, multiplicaraiii-se cs uiilagres pelo

0 *7

que se decidiu eclif icar-lhe tnna capela4* .

A primeira peclra rîo edifício foi langada a 15 cle

Novembro de 1722, cerea de uiu ano rîecois do referirîo

2 8
milagre . A igreja estava pronta em 1732, tendo a

traslarîagão da imageiti para o novo teiuplo sido feita a 16 rîe

Novembro"^ .

A clanta rîa igreja é ûctogonal, solugão que retomava

a de uma capeia rîa mesma eirîacîe - S. Gongalo
-

apenas algtms

anos anterior, e cuja planta era um hexágono. Na verrîarîe,

esta solugão encoiitra-se noutras ermirîas e capelas dos

séculos XVII e XVIII, a maioria das quais situarîas na região

litoral .

A este octogono se acrescenta uma capela-mor

rectangular, aliás bastante profuncla, e com duas portas cle

acesso na zona superior rîo altar.

Existem dúvirîas ciuanto ao autor rîo projecto clesta

igreja, que, no entanto, torîos estão de acorrîo em cousirîeiar
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obra de artista vindo de fora, provavelmente rîa Corte. Ein

virturîe rîa planta poligonal, e por ter trabalhaclo eiu Aveiro,

chegou a arîiantar-se o nome de João Antunes'-'0,

impossibilidade manifesta, já qtie este falecera eitt 1712,

muito antes de se planear sequer a construgão da igreja.

Outra hipotese foi sugerida por Aarão cle Lacercîa e aiguns

estuoiosos aveirenses -

a rîe Ludovice
i

. No entanto, nao s6

este estava então empenhado na obra de Mafra, como

estilisticamente nao existem aproximagôes entre este

edifício e outras obras de Ludovice.

Uma terceira hipotese, que coiibirîerainos a iv.ais

crerîível, é a cue atribui esta capela ao mesiiio artista que

fez a Biblioteca da Univettfidade cîe Coiinbra. Na veidade,

quer a composigão do portal, ladeado por colunas rîe certa

monumentalidacle, quer a ornamentagão interior do arco, cue

se repete nas salas rîa biblioteca eoiiiibrã, estão rîemasiarîo

proximas para que não sejam atribtiíveis ao mesmo artista. o

que pocle ser rîiscutívei é que, ccmo sugeriu Vergílio

Correra, esse artista seja LapradeJii, cuja obra conhecida se

refere sobreUido a esculturas.

A igreja das Barrocas tem exterioriiiente uma

composigão volumétrica que reflecte o seu interior, ou seja,

um corpo prismático correspondeiite a nave, a que se

acrescenta o corpo rectangular da capela-mor. Os ângulos que

ligam as suas faces são sublinhados por pilastras de pedra

da ordent dorica, que terminam em entabĩamento e cornija

saliente, sobre a qual assentam, em cada uma das faces,
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janelôes de arco de volta perfeita, funcionando este ático

cûiuû uma espécie de tambor da cúpula. As três faces frontais

do polígono tem coino única decoragão as respectivas

aberturas, que constain de uma porta e de um janelao

perspectivado . Nas duas faces laterais, porta e janelão são

rectangulares, sendo as portas coroadas por frontao curvo

interrompido, sobre o qual se sentam anjinhos, que enuuadrain

uma concha centrai e outros ornatos barrocos, que preeiichem

o tímpano do mesnto frontão.

0 portai principal, mais largo e elevado, é cle arco

de volta perfeita, tenrîo no intrarîorso ornatos idênticos aos

de Coimbra. o portal é eiiquadrarîo por um par rîe coĩunas

jonicas de carîa lado, um ein plano recttado, outro saliente,

terminando este em arranqttes de frontão qtie enquadram

diversos ornatos, ínas ctija principal fungao é criar tirn ritmo

movimeiitado, de avango e recuo, ao gosto barroco . Sobre a

cornija das colunas posteriores , assentam as volutas, que

enquadram o janelâo, rîe fcrmato irregular, nas quais se

apoiam anjinhos rîe pé . o coroamento é ern frontdû curvo

interrompirîo, com um querubim ao centro e cîois anjos

sentaclos, de carîa larîo. t no eixo clesta composigdû que surge

a pequena sineira.

No eixo das pilastras, vêein-se pináculos. As outras

paredes são perfeitamente despojadas de qualquer elemento

decorativo, o que aliás não é estranho âs tradigôes rîa

arquitectura portuguesa.
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Interioritiente, verifica-se uma rîiscreta

irregularidade do octogono, que acentua o eixo principal. 0

algado interno da nave repete a composigão exterior, sendo

sublinhado por pilastras que terininain num entablamento

dorico, em que assenta uma forte cornija. Interiormente , cs

janelôes do tambor são perspectivados, coroados por arco

abatido, com comija ondulante. A ctipula é de tijolo caiaclo,

reparticla eiu sectores, separados por faixas rîe cantaria.

0 altar-mor é preenchido com unt retábulo "joanino",

que mostra características específicas rîa região, as quais

aparecem quer em 3. Perîro cle Miragaia (Porto), quer na

igreja clo Convento de Jesus, que na cîevirîa altura

assinalamos . Assim. o tecto rîa capela-mor iiuita uma abobarîa

rîe bergo, de euja superficie brota uina profusão de penrîentes

folhudos. A composigão do retábulo é "joanina", mas tende

para a bi-diiiteiisionalidade . A tribtma abre em forma de

molrîtira e cle cada lacîo dispôem-se, em planos rîiferentes,

três colunas: as posteriores são saloiitonicas, com o tergo

inferior com grossas estrias e o sttperior torso, com

clecoragão nos sulcos; a coluna central saliente, tem o tergo

inferior clo fuste idêntico, inas os dois tergos superiores

são preenchidos com ornatûs geométricos e grotescos, que

apontaiu para meados do século XVII33. No reinate, um frontão,

do qual pendem sanefas e cortinas, de cada laclo,- no

enfiamento de cada coluna, está um profeta, de sabor

gôtico . Sobre a sanefa, uma série de anjos, terminando a
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composigao por um frontao segmentar interrompido, em cuja

parte central se destaca um anjo.

0 camarim é revestido de talha, que iiuita a rîo tecto

da capela. Numa vitrine, está a cruz de perîra, que rîeti

origem ao edifício. Nas paredes laterais da capela, a talha

enquadra a janela central e telas que desapareceram.

As caixas dos ptilpitos são tanibém de talha, tencîo tun

rotulo central, do qual partem tarjas curvilíneas,

completadas por acantos . Sobre cada dossel, está uma fidda

de cinco anjos segurando uina grinalda, eoin outro no

eoroamento .

Aos púlpitos, que ficam junto ao arco tritmfal,

seguem-se os dois altares colaterais, cle mearîos rîo séctilo

XVIII. são enquadrados por duas colunas saĩomonicas sobre as

quais assenta um frontão curvo, em cttjo vértice assenta uma

gloria solar, enquaiito, na prumada das coiunas, se sentam

dois anjos. Ao centro, estao telas, que poderao ser

originárias rîa oficina lisboeta de André Goncdlves,

reproduzindo gravuras utilizacîas por este mestre: uma, um

«Presépio) cle Carlo Maratta, outra, tima «AnuncidCdo;- de

mestre menos conhecido•:,5.

A sacristia fica por trás da capela-mor , tenrîo

acesso por cluas portas, sob as coltmas, de cada larîo rîo

altar. 0 tecto tem pintura da segunda metarîe clo século

XVIII. o arcaz é rîe madeira exotica, com bronzes aplicados.

Entre as portas rîe comunicagão com a capela-mor está o

lavabo barroco, de calcário36.
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Apesar rîa planta centralizada, a riqueza clecorativa

clesta igreja está relacionacîa com os eiementos apcstcs a uma

arquitectura rîe tradigão chã: os motivos decorativos rîo

portal principal e dos laterias e os retábulos rîe talha e

púlpitos, no interior. Se o atitor clo portal foi, de facto,

Claude Laprade, é provável que o projecto da igreja se rîeva

a arquitecto nacicnaĩ, formarîc na trarîigão cla arquitectura

clo século XVII, e proxiino de João Antunes e rîa Atila do Pago

da Ribeira.
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DISTRIT0 DE COIMBRA

ĩqreja de Santo Antonio rîos Olivais
, C o i mb r a

Embora seja actualmente secle cle freguesia e, na

origem, pertencesse a um convento franciscano, esta igreja

enquaclra-se nos santuários altos.

No século XV, já a igreja pertencia ao Cabido da

cateclral, que a ampliou, passando depois para os Capuchos da

Província da Pierîade e, em 1673, para a Província rîa

Soledade. Mas foi na primeira metade do século que sofreu

maiores transformagôes : modificagão da frontaria da igreja,

escadorio e capelas e sacristia. No século XIX, um iiicêndio

destruiu o convento.
j7

A igreja é antecedicla por uma escadaria, a qual se

acede por um portico de três arcos, com remate de aletas e

pirâmides, tendo um nicho ceiitral com a imagemem barro, de

«Santo Antonio)), que já foi eomparado â Porta cla Cidade, em

Fonta Delgada38.

A t.scada de seis langos tem de carîa laclo três

capelas dos Passos, cle planta quadrangular , com coruchéu

piramidal, revestido de cerâmica. A seguir âs primeiras

capelas, está um arco coroado igualmente de aletas ccm a

cruz ao centro e piråmides nos extreinos . A entrada das

capelas é quadracla, com a verga emoldurada de azulejos, de

Coimbra, da primeira metade do século. No interior das

capelas estão grupos escultoricos em barro colorirîo,

representaiirîo «Oracão no Horto», «Prisão cle Cristo»,
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«Fiagelagão» , «Veronica», «Calvário» e «Descida da Cruz»,

tendo estas últimas porta rasgada.

A fachada da igreja tem um portal de arco abatido

característico das igrejas f ranciscanas , que dá acesso â

igreja e portaria clo convento. Acima o janeldO clo coro, cle

formato irregular, é ladeaclo por dois nichos, com «5.

Francisco» e «Santo Antonio» . A cornija forma au centro tun

frontão triangular que encima o janelão. Sobre aquela

assenta outro frontão formado por rîuas aletas eurvas, com a

cruz ao centro e rîois piriáeulos bulbosos rîe carîa larîo.

A clireita rîo átrio, está uma capela rîe planta

octogonal, cont a «Laineiitagão sobre Cristo rîeposto cla Cruz».

Do lado oposto, o altar do «5enhor dos Passos)) ocupa o ĩugar

da antiga porta do convento.

As paredes são decorarîas com aiisar rîe azulejos rîe

figura avulsa.

0 coro, qtie se situa sobre o átrio, tem tun carîeirai

íuorîesto e restos cle um orgão, tambént rîo século XVIII.

Os retábulos rîos altares são cle taĩha douracla cîo

primeiro tergo clo século XVIII, com colunas torsas apenas no

cla capela-mor. Aqui se encontram imagens cle «S. Francisco» e

«S. João Baptista»; nas capelas, estão «Santo Ant6nio» e «s.

José» .

No corpo da igreja, existe também um r evestiinento

azulejar com enquadrainentos muito desenvolvidos , ainda da

primeira metade do séeulc. Representam cenas cla --Vicla de

Santo Aiit6nio» .
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A sacristia tem a forma de pequena igreja com

capela-inor e sacristia, sendo a arquitectura da primeira

metade do século, mas parte da decoragao já posterior. Da

época da construgão, sao os azulejos, corn cenas antoninas, e

a pintura do tecto, com acantos enrolâdos e ao centro tun

brasao eclesiastico .



DISTRITO DE LEIRIA

Santuário rîo Senhor dos Milagres
,

L e i r i a

É uma igreja de peregrinagão, de granrîe

íiiûiiumeiitalidade aparente, cuja constrtigão se iniciou, de

acordo com a «Gazeta de Lisboa», em 1730, vindo a igreja a

ser sagrada em 17384°. A origein do teinpio liga-se a tim

milagre locai, deviclo â imagein clo Senhor Jesus, ali

existente.

Os seus constructores, embora nao se saiba se tambéin

os autores do projecto, foram dois mestres pedreiros clc

Juncal, Jose cla Siĩva, e Joaquim Rorîrigues rîa Siiva,

precisaiuente avô e pai dos cerainistas Jcao e Jcsé Rorîrigues

rîa Siiva e Sousa, a quem se cleve a rîecoragao azulejar rîo

interior rîa igreja, clatada de 179 541.

A obra foi construída com as esmolas rîos fiéis,

recolhirîas pela Confraria do Senhor Jesus rîos Miiagres,

devenrîo ter-se prolongaclo até mearîos rîo século XVIII, cladas

as características das janelas rîa galilé, nitidamente rîe

meados rîo século. Quanto ãs torres e balaustracla rîo

coroainento so foram concluídas no final do século XIX, por

intervengão do arqttitecto Korrodi, que trabaihou em

Leiria4-- .

t portanto provável qtie os dois mestres do Jtmcal

trabalhassein sobre um projecto riscado por otitro arquitecto,

qtie se desconhece, mas qtie a existir, será certamente de

Leiria, ou aqui terá trabalhado, pois a concepgao da igreja,
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embora barroca, é nitidamente inspirada na igreja rîe Nossa

Senhora da Encarnagão daquela cidacie, coiii galilé na fachada

principal e laterais.

A faehada rîesta igreja rîá-nos uina irîeia rîe grande

monumentaliclacle
, com os seus cíiíco panos, a que se

acrescentam mais rîois rîas torres iaterais, efeito ilusorio

que é conseguirîo pela existência rîe uina galilé rîe rîois

andares, qtie se continua nas fachadas laterais,

correspondeiido de facto, apenas os tres cauos centrais a

laLgura da igreja, que é de nave única.

0 templû tem acesso por um amclo escadorio que se

alarga aos extremos rîa galilé, diininuindo até ao patamai ,

que acede apenas aos três arcos centrais, senrîo a parte

restante protegicla por murete, coroado por balaustrada

ornamentada com pináculos.

A galilé abre por cinco arcos abatidos, separados

por pilastras, sendo o central mais largo; o piso superior,

de largura idêntica, tem cinco janeias com baldústres,

coroadas por frontôes de desenho borroiiiiiiesco, que se

repetem no segundo piso das torres, num total de sete

janelas. A central é envolvida por moldura mais riea, de

cantaria lavrada e coroada por frontão triangular curvo.

Uin pouco acima da balaustrada de Korrodi, vê-se a

cornija que coroa a fachada da igreja, encimada por ático,

sobre o qual assenta a empena, ladearîa por volutas e

pináculos. Ac centro desta, está um nicho com a iinagem cle

«Jesus Crucif icado» ; de cada lado, dois panos rîefiniclos por
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pilastras onrîe se vê um almofadado rectangular de ângulos

cortados. Este conjunto é rematado por frontão curvo

interroinpiclo, coitt pináculos rîe cada lado.

Nas fachadas laterais, prolonga-se, como clisseiiios, a

galilé, constituída no piso térreo por arcaturas encimadas

por pequenas janelas cegas e, no piso superior, por tirna

varaiirîa, também rîe arcaturas, com pequenas janelas sobre

elas .

Esta galiié, para aléin do efeito barrocc rîe

monumentalidade dado a faeharîa, é rîe utilirîacle ntirna igreja

rîe peregrinagão, permitincîo que os romeiros se abrigue.n.

A igreja é cle uma sô nave, com capela-mor e rîois

aitares colaterais, tendo nichos sobre o arco cruzeiro e na

parede do fundo. A construgão é em mármore e pedra iioz,

sendo rîecorada com tabelas de mármore negro. Tem dois

púlpitos coivi balaústres, e, a entrarîa, cltias baiaustrarîas cîe

colunelos, estanrîo, numa clelas, a pia baptismal, e notitra, o

pequepo coro .

A iluminagão faz-se por quatro janelas rîe cacla larîo,

no corpo da igreja, duas na capela-mor, e três ao fundo.

Existe uin camarim, coin a imagem do «Seiihor dos

Passos». A pintura, de fraca qualidade, e os azulejos rîo

Juncal, são da segunda metacle do século XVIII43.

Pelo que nos é clito na referida notícia da «Gdzeta

de Lisboa», â volta da igreja, comegava a definir-se uma

praga, constituícla pelas casas dos roineiros.
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DISTRITO DE LISBOA

Iqreia rîe Nossa Senhora da Pierîarîe, Merceana,

Alenquer

Foi fundada pela rainha D. Leonor e está relacionada

com uma lenda que conta como um touro se ajoelhava diante rîe

uma árvore, na qual estava uma imagem de «Nossa Senhora da

Pierîacîe». Levada a imagem para a igreja rîe Airîeia Gaiega,

voltava a aparecer na árvore, pelo que nesse local lhe foi

coiistruírîa uma ermida, vindo rîeoois a rainha a mandar

construir a igreja que, no interior, revela caracterlsticas

quinhentistas , rîe influência renasceiitista .

No entanto, no séctilo XVIII, a igreja foi objecto rîe

uma importante campanha rîe obras, apresentando facharîa rîe

comego do século XVllĩ (1707), com galilé e rîuas torres, uma

rîas quais sô foi conciuírîa no século XIX44. A facharîa está

rîiviclida em três panos por pilastras de cantaria,

correspondendo os laterais .as torres, que se iigam ao

central por cornija única. No piso inferior, qtie abre para a

galiĩé, clois arcos rîe volta perfeita eorrespoiirîem ãs torres,

enquanto o central, mais largo, é um arco abatido. Sobre

cada uin destes arcos, uma faixa de cantaria, sobre a qual

assentam três janelas cle sacada, com moldura rîe cantaria,

curva no coroaiiiento, e sendo a central reforgada por froiitão

ondulaclo. Entre as torres, um ático com pedra de armas,

sobre o qual assenta um frontão triangular , coroado por duas

pequeníssimas volutas, no centro rîas quais se eleva a cruz.
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A porta cle acesso â igreja, rectanguiar , é coroada

por frontão segmentar, ein cujo tímpano surgem ornatos coin

grinaldas e outros motivos.

No interior, o altar-mor e os colaterais apresentam

beios retábulos de talha "joanina", obra a qtie se devem

referir as noticias rîo «Mercúrio Historico cle Lisboa» e da

«Gazeta de Lisboa», sobre a eolocagão rîo Santíssimo

Sacramento na igreja45.

Os altares colaterais sao enquaclrarîos por coltmas

salomonicas, coroadas por arranques rîe frontão segmentar,

sobre os quais se sentam anjos, enquaclrando tiin fragmento rîe

frontão segmentar.

No aitar-mor, a composigão é mais rica, co:;: as

colunas desenvolvendo-se em planos reentrantes
, nichos coiu

imagens, e coroainento onde se distinguem anjos, conclieados,

e inúmeros motivos decorativos, coroados por frontão

ondulante. Na tribuna, está o trono, sobre o qual se

encontra a primitiva imagem rîa «5enhora cia ?ierîacle», eiu

recloma de vidro.

A capela-mor tem, nas paredes iaterais, painéis rîe

azulejos com cenas rîa «Vida de Santa Cecília», datáveis de

cerca de 174046.

Ainda clo século XVIII, e de ínagiiífiea taiha, e a

varanda rîo coro, ondulada em reentrâncias e saliências, e

assente em mísulas com atlantes. A varanda propriamente,

compreende um balcdo de balaústres, que assentani íiuniã parte

solida, decorada com relevos, onde se vêem cartelas, motivos
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dS
em C e S e uma carteĩa central enquadrarîa por anjinhos. N

extremidades, e enquadrando a zona central saliente, em vez

dos balaústres estão outros atlantes, de pé.

Sobre as janelas e portas iaterais, surgem

lainbrequins de tdĩlia da mesma época.

0 tecto é de madeira, tendo pinturas decorativas nas

naves laterais e, na nave principal, uma «Coroagão da

Virgem», de moidura recortarîa, também enquadrada por motivos

barrocos. De aeordo coitt documentos rîo Arquivo rîa Confraria,

as pinturas rîos teetos são do pintor Antonio Pimenta

Boliini, morarîor na cirîacîe cle Lisboa, o qual, em 174 sf

recebia a quantia cle 124410 réis47. Julgamos porîer

interpretar Eollini, como Rolim, já que na primeird metarîe

clo século XVIII - entre 1715, rîata da sua entrada na

Irmanddrîe rîe s. Lucas, e 1750 -

esteve activo em Lisboa Uíu

pintor cle nome Antonio Piinenta Rolin, que, segundo Ciriĩo,

"pintou tectos nos palacios, e Igrejas de Lisboa, ... era

pobre de invengoes, e quase se repetia em toudb as ooras
-. •. 40

O

Na sacristid, estão painéis rîe azulejos historiados,

com cenas relativas â fundagão da igreja.

As obras e íiielhorameiitos devem ter-se prolongadc

ainrîa durante a segunrîa metarîe rîo século XVIII, época a que

pertencetn os azulejos cla nave, com enquadramentos já

neoclássicos .
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SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DAS NEVES, SERRA DE

MONTE JUNTO
, Az amb u j a

A azulejaria que se encontra neste santuário é cle

rîiversas épocas e proveniências, devenrîo ter sido colocarîa

no segundo quartel clo século XVIII, época em que se fizerain

as obras mais importantes e que corresponde aos tipos rîe

azulejos mais recentes.

Formanclo frontais cle altares e retábulos, estão

azulejos de figura avtilsa, rîe pintura azul, com granrîes

f lores .

No topo rîe uma capela, há um pdinel rîe pintura azul,

representanclo a ordenagão rîe um elérigo cor tim bibpo45.
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0 «Seulior Roubado)), Odivelas, Lisboa

Este monumeiito é um dos que mais se liga a rîevocao

popular, característica rîa época. Curiosamete, o seu autor é

precisamente o mesmo Antonio clos Santos, oficial cle

canteiro, qtie em 1728 tinha erguirîo um eruzeiro, no sítio rîe

Buenos Aires, que cleti origem a Congregagao clo Senhor Jesus

cla Boa Morte e Caridade . 0 desaparecimento deste impecle

uma coinparagão rîas duas obras, mas não há dúviclu que c

Crucifixo rîo reinate e o vaso rîas partículas são obra rîo

prôprio canteiro Antonio dos Santos.

A historia qtie está lrgarîa a ftmclagão rîeste

moiiunieiito, rîiz resueito a um tai Antonio Ferreira que, em

1571, roubara os vasos sagrarîos rîo Mosteiro de Orîivelas e os

enterrara neste locai. Voltanclo ao ínosteiro a roubar

galinlias, foi apanhaclo e interrogarîo, vinclo a confessar oiirî-r

se encontravam os objectos roubados . Como castigo, cortaram-

lhe as måos e depois foi garroteado e queimado. No ĩocdi

onde estavam os vasos foi logo erguida uma Cruz, mas coin o

decorrer dos anos, o acoriteciiiiento foi esquecido, até que,

como nos conta Luis Montez Mattoso, em 1742, o irmåo Antonio

rîos Santos rîa referida Congregacão da Boa Morte, indo

encoineiirîar pedraria para a construgão rîo seu conveiito, o

viu, se interessou pela sua razão de ser naquele locai, e

decidiu que o acontecimento merecia mais digna

coniemoragão51 .
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Já no seu mosteiro, rîesenhou o projecto clo

monumento, tendo conseguido autorizagão para o erguer, tanto

do proprietário do terreno, Luis Paulino da Silva e Azevedo,

escrivão da Cåmara clo rei, conio rîas entirîarîes eclesiásticas.

A peclra conseguiu-a na pecîreira rîe Paracîela, oncle se

costumava dirigir para obter pedra para o seu convento;

dormida, foi-lhe rîarîa, enquanto fazia a obra, na quinta rîa

Conclessa de S. Tiago, e o sustento vinha-lhe rîo proprio

mosteiro de Odivelas.

Antonio rîos Santos trabalhou no tnonuiuento rîe Maic a

Novembro cle 1744, vindo o inesmo a ser inaugurarîo a 5 rîo

mesmo mês . A parte então levantarîa coiupreendia apenas o

padrao, assente ntima pequena plataforma cuadranguiar , onde

está o pedestal, com a inscricão cftie Ltiis Montez Mattozo

transereve3'* . 0 paclrdo tem fontta cîe piĩar, cle base

quadrangular, å volta da qual estão três bustos cle anjos,

unidos pela ponta das asas . Na face rîa frente clo pilar , está

esculpido uiu cibério, e, no seu corodmento , está o

crucifixo, actualmente protegido por redoma rîe vidro.

A obra, no entanto, não ficou por aqui, pois c

Cardeal D. Tomás de Aimeida, no regresso da sua quinta rîe

recreio em Santo Antao do Tojal, ordeiiou que, com as esmolas

dos fiéis, se "cuidasse cla cobertura do Senhor"53. Será esta

a segunda fase do monumento, que correspoiide a coiistrugåo clo

baldaquino de pedra, que protege o padrão, certamente obra

do mesmo Antonio dos Santos. A parte posterior é feciiada,

mas o baldaquino assenta em quatro colunas toscanas, sobre
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perîestais de perfil curvo, da mesma alttira clo pedestal clo

moiiumento. Sobre as colunas, o entablamento suporta o clossel

curvilíneo e com uma pequena cercadura rendilhada, imitando

franja, transposigão certamente do que na época se fazia a

nível da talha dourada. No enf iamento das colunas, quatro

urnas com fogaráus, tenclo as urnas como eleiuento decorativo,

uma corrente em ziguezague, passada através rîe argolas. No

centro, ao alto, uma escultura representa uma mulher que

segura na mão esquercîa um eálice e, na rîireita, tiiua fior, o

que significa a glorificagão do Santíssiino Sacraineiito .

Protegido o luoiiuinerito, deve-se entao ter procerîiclo

ao arranjo cio recinto, que tem pavimento lajearîo, com 10 m

cle compriitiento por 8 m rîe largura, senrîo rebaixaclo em

relagao a estrada. Dos lados confinantes com esta, estão

íuuros, sobre os quais assenta gradeameiito rîe ferro. Dois

piiares servem rîe apoio ao grarîeaiiiento da frente, tenrîo o

recinto acesso por aigtms rîegraus . Do iarîo esquerrîo, um

púipito cle perîra permite a realizagão cle ceriiuonias

religiosas. A parede clo ftmrîo, que se eleva a pouco mais rîe

meia altura clo monumento, termina num beiral rîe telha. Aqui

se encontra o que consirîerainos a última caiupanha de

decoragão do conjunto, um revestiniento azulejar, qtie consta

de um rodapé de azulejos de figura avulsa, clo tipo

"estrelinha" , sobre o qual assentam cloze painéis

historiados, azuis e brancos, nos qtiais se conta a historia

do roubo, até a condeiiacão do seti autor e o regresso dos
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vasos, em procissão â sua igreja, sendo cada uin rîos cainéis

devirîamente numerado e legendaclo33 .

Estes azuiejos rîevem, portanto, ser produgao rîo

final da décarîa de 40; Santos Simôes supoe cuie terão sirîo

eiicomenclaclos logo em 1744, data que correspoiide aos

emoldurameiitos concheados50 . Na verdade, mostram tima

alteragão de gosto, característica cla fase inicial rîo

rococo, coiti molduras ainda reeortaclas, mas já sem a

clensiclade e a volumetria que caracterizavam a epoca joanina,

feitas a base de palmetas e ornatos sinuosos e leves3
'

.

Também carac terís tico rîesta época é o apareeiinento , eiitre a

parte historiada e o rodapé de figura avtilsa, rîe uma fiadd

de azulejos amarelos, iiuitai'irîo o marmoreaclo, que se Vdi

popuiarizar na época rococo.

Considerainos assim, qtte a data rîe 1744 se refere

apenas ao monumento, situanclo-se este revestimento azulejar

mais proximo clo fiin rîa décarîa58.
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DISTRITO DE SETÚBAL

Santuário de Nossa Senhora da Atalaia. Montijo

É uma devogão popular característica de torîa a

região de Setúbal. 0 pequeno templo, refeito no século XVIII

e com acrescentos posteriores, não apresenta grande

interesse arquitectonico.

Conserva, no entanto, a talha rîo altar e a

azulejaria que surge na nave e capela-inor. Na nave, o silhar

é liso, coin emolcluramento rîe anjos e alguns elementos

decorativos car acterísticos do rococc. Estao representarîas

cenas da vida da Virgem. Pelos eĩeinentos rîecorativos
,
este

silhar parece situar-se a volta rîe 174 5. Na cupela-iuor , Lá

duis painéis, que mostram «Nossa Senhora» e «Jesus no

Teiiiplo», inas cujas molduras rîe ornatos barrocos parecem um

pouco anteriores, rîe cerca rîe 1740.

Existem ainda azulejos revestinrîo os vãos rîas

portas, além cîo silhar rîa tribuna do coro, onrîe se vêein

pequenos painéis de eiubleinática mariana59.
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DISTRITO DE PORTALEGRE

ĩqreia do Senhor do Bonfiin, Portalegre

Este santuario fica situado a um quilometro e meio

da cidade e constitui um centro de rontarias e festas na

região.

Foi mandado edificar, no local do Bonfim de S. Tomé,

pelo Bispo de Portalegre, D. Álvaro Pires de Castro Noronha,

que langou a primeira pedra a 21 de Dezembro rîe 1720, mas

sofreu acrescentamentos posteriores.

A faehada principal voltada a nascente tein tim

pértico formado por meias colunas com bases e capitéis,

suportando unt frontão. Acima deste, está uiii janelão com a

data de 1770. Sobre a porta, está uiu eseudete coiu tiara e

três querubins.

A fachacla é enquadrada por torres e tein eunhais e

cornija de cantaria. A torre direita tem um sino datarîo rîe

1724. No coroameiito, está tun frontão onrîe se rdsga um

oculo, decorado coin concheados e flores. As torres terminam

em eiracîos com pirâiuides e cúpulas conicas.

A esquerrîd, sobre tutta porta lateral, está uma lápicîe

coin a inscrigão: "D. Alvaro Pires de Castro Noronha BpQ de

Fortgre iancou a pra pedra nesta igr$ do Sor do Bomfim de S.

Thomé na era de 1721".

0 interior é de nave única, com capela-mor e dois

altares laterais. 0 arco triunfal está revestido de talha

dourada e na parte divterior, estão dois nichos coin inísulas,

com as imagens de «S. Pedro» e «S. Paulo».
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Nas paredes que ligam o arco å nave, estão quatro

painéis de tela, com passos da PaiXdO. Junto å cimalha, dois

anjos trombeteiros e empunham estandartes . No feeho, está a

«Santíssiina Trindade em G16ria».

As paredes da capela-mor sao revestidas de talha

dourada e nas paredes estão outros dois painéis, eom o

«Calvário» e a «Descida da Cruz». 0 retábulo do altar é

tipicamente "joanino", enquadrarîo por quatro colunas

saloiuonicas, que assentam ein mísulas com atlantes; no

coroamento, está um frontão seginentar. Os altares laterais

são tambéin cle talha dourada, com mísulas, cariáticles,

tabelas e frontoes, encimando nichos com iinagens rîe santos.

Os arcos das capeias são revestidos coin baldaquinos de talha

douracla .

A nave é revestida por silhar de azulejos, da época

da construgão da igreja. Representam tambéin cenas rîa vida de

Cristo. Forrando a parte inferior das janelas, estão anjos

ornaiuentais, tal como å entrada da porta principai. Aqui

estao figuras rîe profetas, deviclamente identif icarîos .

Aciina dos azulejos, estao painéis pintarîos, com

molduras de talha dourarîa, representando cenas da infância

de Jesus, a «Transf iguragao;) e a «Ressurreigão» .

A meio da nave, estão dois ptilpitos, com baleoes e

dosséis de talha dourada. As tribunas têrn baldaquinos e

lambrequins de talha.

0 coro assenta em arco abatido, sustentado por

pilastras e com grade de madeira torneada.
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A sacristia tem um altar rîe mármore coiíî coĩunas

salonionieas60.

Capelas clos Passos, Elvas, Portalegre

A Procissão clos Passos esta doeumentada em Elvas,

desrîe 1613. Saía rîa Capela clas Chagas, na Sé, e terminava na

Erniicla clo Caĩvário. Entre 1703 e 1733 não se sabe onrîe era

representarîo o Calvário. Depois clesta úitima clata, a

procissão passoti a sair da igreja cîo Colégio, terminanrîo na

5é .

A Ermida do Calvário, qtie era propr ieclacle rîa

Irmanrîarîe rîas Chagas, em 1737 passou a ter como orago Ncssa

Seniiora rîa Nazaré, vinrîo a ser de:;ioĩ.idd, cor razeeb

militares, durante as invasues francesas.

No entanto, patrocinadas também pela Irmanrîarîc rîas

Chagas , ficaram cinco capelas rîos Fassos, espalharîa.-. pela

ciclade de Elvas .

0 acordão para a sua erîificacao rîata rîe 6 rîe

Novembro de 1724, cuando estava â frente rîa rîiocese o bispo

D. João de Sousd cle Castelo Brancc. A crimeira a __et

construírîa (situada na rua de Alcamiiu) foi obra rîo mestre

perîreiro Manuel Antunes e estava pronta em 1725. É um

pequeno edifício coberto de abobada rîe arestas e forrado rîe

azulejos. Estes, como um oleo existente, corresponclem â 4 5

estagao: «Jesus encontra sua Mãe».

A 21 de Julho rîe 1726, iniciou-se a construgão cla

segunda capela (situada no Largo da Misericôrdia) . A pintura
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a oleo representa a 7s estagão, «Jesus cai pela seguncla

vez», enquanto os azulejos representam a 83 estagãe: «rîesus

consola as filhas de Jerusalém» .

A 15 de Juiiho de 1727, foi ajustada a construgão da

terceira capela com João Cordeiro; (situava-se na Rua cla

Cadeia, donde foi transferida, em 1961, para o Largo de 5.

João de Deus). Estava terminada ein 1728. 0 altar, cuja

pintura foi substituída por talha actual, representa a

«Flagelagão de Jesus». Quanto aos azulejos, há dúviclas ,

parecenrîo os clo laclo esquerrîo repr-esentar «Jer usalém e o

funei'dl cle Josias», enquanto os rîo larîo clireito sao aiusivos

a Davirî. Para Santos Simôes, são azulejos rîe cerca de 1740,

atribuiveis a Bartolomeu Antunes, e represeiitam a «Fug.n cle

Davicl» e a «Batalha rîe Salomão))61. A abobada tem azulejos rîe

estrelas .

Entre 1728 e 1730, foi construírîa a quarta capela

(situada na Rua cle Olivenga) . Nela, azulejos e pintura

correspoiirîem â terceira estagão, «Jesus cai pela primeira

vez» .

Finalmente, em 1734, concluiu-se a última capeia.

Aqui, os azulejos correspondem â 5i estagão
- «cireneu pega

na cruz» -

e a pintura â 62 estagao
- «Ver6nica limpa o

rosto de Jesus». Trata-se de pintura do século XVIII, de

Antonio de Sequeira. A abobada é azulejada, com emblemas da

Paixão.
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Santos Simôes data estes azulejos de cerca rîe

6 7
1750 . Parece certo eles clatarettt dos anos 40/50, e a

execugão é de Toinás de Barros, residente em Lisboa63.
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DISTRITO DE ÉVORA

Santuário rîe Nossa Senhora de Aires. Viana clo

Alentejo

É um dos santuários de peregrinagão cuja construgão

se iniciou durante a época joanina e que veio a ser

concluído já no século XIX.

No local, tinha existiclo uitta ermicla manuelina,

clependeiite da Ordem de Cristo. A lenrîa que está assoeiarîa â

existêneia cîo santuário, refere que, anclaiirîo tun agricultor

de nome Martim Vaqueiro, a lavrar a sua terra, a reĩha rîo

araclo levantou uma caixa na qtial se encoritrava uma imagem rîa

Senhor'd. o lavraclor, qtie já havia sonhado com acuela imageit,

ficou muito impressionado e decidiu construir no locai uuia

ermida, destinada â sua veneragdO. Esta tradicão é

confirniada por uma inscrigão latina, gravada nuina peclra

existente sobre a porta prineipal cia actual igreja.

A romaria, que se realiza no 4 9 cîomingo cle Setembro,

tem a duragão rîe tres rîias e encontra a sua origem

igualinente na época joanina. Foram os comerciantes rîe êvolui

que a iiiiciaram, ein cumpriinento cle promessa feita a Virgem,

se esta os libertasse cîe uma epidemia de peste, que grassava

na ciclacle em 1748. Os festejos recetiram-se nos diios

seguintes, sendo os romeiros seguidos pelos mercadores, peio

que, já em 1754, um alvará régio concedeu a feira estatuto

de feira franca64.

A fé na Senhora de Aires resstiscita sempre qtie o

povo aieiitejanû atravessa momentos difíceis, como o prcva a
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grande procissão de Margo de 1992, para que a Senliora

acabasse com a seca.

A construgão da igreja foi inieiada em 174365, sendo

seu autor o Padre João Baptista, oratoriano, pertencente â

Congregagão de S. Filipe Néri de Estremoz. 0 projecto terá

sido elaborado entre o final de 1742 e os inícios rîe 1743,

senclo a planta apresentada ao arcebisoo D. Fr . Miguel cle

Távora, que se encontrava em repouso em Oriola rîe Baixo. 0

superiiitendeiite rîas obras foi o P.tí Francisco cle Mira Louro

assisticlo por Honorio Brás Dias. A abertura dos alicerces

foi iniciada em Junho, tendo entao sido rîescoberto um

túittuio66. Os materiais vieram rîe fora: a peclra lavrarîa de

Estremoz e os marîeiramentos rîe Beja. As obras vão rîecorrendo

de 1744 a 1749, sendo atrasadas por doenga do Parîre JoSo

Baptista. 0 portal foi lavrarîo sob direcgao de Mestre Manuel

Antunes
, tenclo a data de 1755, mas a igreja foi sagrada

apenas a 15 cîe Margo cle 1760, estando ainrîa ineompĩetos o

côrtico, torres e fachacla, so terminarîos em 1790. Uma

segtmcla sagragão teve iugar já nos iníeios clo séeulo XIX, em

1804, quando rîa coiielusdO efectivd das obras68.

Trataiirîo-se de uma igreja cle peregrinagdo, não se

encontra em ponto elevado, ao cimo rîe escadorio, mas está no

mesiiio plano do solo, destacanrîo-se pela stia aparente

íiionumentalidade e peia sua volumetria barroca - torres e

zimborio -

e pela coloragão branca e amarela, face a um céu

dominâiiteinente azul.



Tal coiito acontece ent relagão a Igreja dos Milagres

em Leiria, uin clos aspectos mais impressionantes clesta igreja

é a sua falsa íttonumentalidarîe, conseguirîa pela enorme gaiilé

que antecede a fachada, embora na igreja cle Leiria o

rîesenvolvimento seja na horizontai, enquanto acui o

desenvolvimento acentua a verticalidacle, aĩiás rîe acorrîo com

o que é trarîicioiial na arquitectura portuguesa.

A fachacla tem aqui três panos, uefinirîos por

pilastras de cantaria, corresponrîenrîo os rîois ĩatemis âs

torres. o piso inferior é rîefinido celos arcos rîe entrarîa

para a galilé, senclo os cîas torres mais estreitos e mencs

elevarîos, enquanto o centrai é bastante mais arnplo. Sobre cs

arcos das torres, vasados frontal e lateralmente, estão

nichos com imagens, coroados por frontão trianguĩar. o

segundo piso da galilé compreende cinco janelas de sacada na

fachada principai, sendo as extremas nas torres e as outras

três no corpo central da fachada. São todas rectangtilares,

coruadas por frontão triangular, excepto a central, que aĩém

de sacada saliente, apresenta coroamento curvilíneo, entbora

o frontão que enciiua a moldura de cantaria seja tambéin

triangular .

Nas fachadas laterais, ainda dão acesso â galiie

dois arcos de volta perfeita, encimados por janelas

rectangulares, pelo que á nave rîa igreja corresponclem dois

tramos, com janelas rectangulares, uma rîds quais cega. um

falso transepto, fortemente saliente, iiga-se ao corpo rîa
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igreja por ângulos oblíquos, contribuindo para ihe clar

expressao barroca.

Toclo o edifício é rematado por cornija, sobre a quaĩ

assenta unta balaustrada de pedra. Na faeharîa principaĩ, a

comija eleva-se em arco contracurvado, qtie penetra no

tíinpaiio do frontão, coiitbinagão tardia de frontão trianguĩar

e curvilíneo, enquanto as torres permanecein ligadas pela

balaustrada. Estas têm relogio sob as ventanas e sao

rematarîas também por balaustrada com pináculos nos dngulos,

e têm coroameiito buiboso.

0 tainbor da cúpula é poligonal, com janeiôes

separados por volutas, esquema coinpositivo que se repete, em

menor escaia, no lanternim.

Para além rîo branco cla cal e clo tom mais aciiizentado

da cantaria, é rîe notar o sublinhacîo rîe algumas eantarias

com ocre amarelo, sem clúvida influência cîa arquiteetura

vernácula alentejana.

Interioritieiite, a igreja tem tima so nave, com amplo

coro, corresporidente a galilé. A capeia-mor, autonoma, é rîe

planta sensivelmente circuiar, clecoracla com ntármores,

pinturas e estttques, já rîo séctiio XIX.

Tem-se aproximaclo esta igreja de Mafra69 e também cla

Basilica da Estrela, mas, pela data da construgão (1743-

1790) se alguma seinelhanga existe entre a basílica rîa

Estrela e a igreja alentej ana, será certaineiite por fiiiac'dû

comtuii em Mafra, monumeiito que naturalmeiite o Paclre João

Baptista conhecia e que não nos surpreencle tenlia
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influenciarîo hoinens como ele, com uma prática arquitectonica

desenvolvirîa a partir dos morîelos erurîitos rîa época joanina.

De qualquer forina, este edifício permanece como um

dos mais notáveis exemplos rîo barroco joanino na provincia

clo Alenteio.



Capeias dos Passos, Estreinoz

Existiram cinco capelas, das quais uma foi demoiiua.

Actualmente, restain quatro, torîos com azuiejos,

datáveis de cerca de 1728-30, de boa qualidade pictorica,

integrável no cielo dos Oliveira Bernardes. Na parte

superior de cada painel, estão os brasôes dos Mesquitas,

Azevedos, Gamas e Piinentéis.

Todos os painéis são eluciclados por iegenclas em

latiin. No «Passo junto ao Hospital rîa Miseric6rrîia»
, está

representarîa a porta cle um palácio, onrîe várias mulheres

recebem cont instrumeiitos
, um gruco rîe solclarîos, e uma

pilhagem a um temclo. No «?asso junto a Santo Agostii.hMw ,

Santo Elias laiigando um manto e outra eena nao irîentif icarîa .

No «Passo junto a S. Francisco», está Arîão e Eva e

na parte inferior, uma paisagem, e rîo ĩado ocosto, Sansdũ

clestruinrîo o Templo. No «Passo junto a S. Tiago», cenas

relativas a Jestis e David71.

Capelas dos Passos, Viia Vigosa

Subsistem cinco Passos, qtie cossuíam, no seu

interior, retábulos rîe pintura mural, que foram substiturrîos

peios actuais, quancîo cla construcdo rîos porticos cle inármore,

a partir de 1741, com excepgão do da Praga, que já existia.

0 contrato foi feito com Bento da Silva e Filipe

Marques, canteiros da vila, associados a Siirido Pereira cîe

Borba, que levaram pelo trabalho 190000 réis.
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0 quinto passo, deslocado do seu primitivo iocal,

conserva o painel sobre tela e rîois quarîros azulejares, ti.u

coiu um grupo de soldados romanos e outro coin «Queda de Jesus

no caminho do Calvário», obra lisbonense do segundo tergo rîo

século XVIII.

0 pentiltimo Passo conserva-se no local cle origem e

mostra a fachada revestida de mármores locais, com portal

encimado por frontão duplo, nascenrîo cîe aletas, volutas e

anjo em relevo, tenrîo uma tabale eom as «chagas rîe Cristo».

Acima, a cruz, lacleacla por acrotérios pinaculares .

0 interior é de planta quadrarîa, com abobada rîe

bergo rîecorarîa coin os atributos rîa Paixão, cintaclos, e um

retábulo com unta tela retocada, representanrîo un: Passo rîu

Caivário. Nas paredes, estão painéis de azulejos alusivcs â

Confraria e «Jesus desfalecirîo rîiante das Marias», rîatáveis

de cerea de 175072.



DISTRITO DE FARO

Eruiidá de 5. Lourenco clos Matos , Almansil

Como aconteceu em relagão a outros santuarios rîo

país, foi um milagre ocorrido ein 1722 nesta localidarîe,

qtiaiido se procurava água, que determinou a construgão desta

capela, iniciativa dos mais altos resconsáveis rîo Bisparîo.

Assim, apesar de ser um edifíeio ligado â rîevogão popular,

apresenta grande qualidarîe e unidade rîecorativa.

A ermirîa tem uma sé nave, com arcos laterais, ã

maneira rîe altares, cornija saliente, em que assenta unta

abobada de bergo, e capela-mor coberta por cúptila rîe calote

esférica, apoiacla em penrîentes.

0 que torna surpreenclente este espago é o facto rîe a

totalidacle rîo interior ser revesticla rîe azulejos, que ccbrem

as parecîes, altares iaterais, abobada, cúpula e respectivos

pendentes .

Em 1729, o responsável pela Confraria, e Vigário

Gerdl rîo Bispado, D. Manuel de Sousa Teixeira, contratou com

os iriuaos Borges, um residente em Lisboa, e o outro em Faro,

o asseiitaniento clos azulejos, adquiriclos em Lisboa, ao famoso

pintor de azulejos, Policarpo rîe Oliveira Bernardes. Os

azulejos estão datados de 1730, ntu.ta carteia, no centro cla

abobada, onde surge «S. Lourengo em Gloria» e onde também se

pocle ler o nome clo encomerirîarîor : ''Feito / No anno de 1730 /

sendo vigário / geral o RÛO Dtor / M*1 desouza / Teixeira /

Juis dosto'L A assinatura rîo pintor encontra-se sobre a

janela:
"

FOLICARFO DE / OLIVEIRA BEReb / Fintou esta obra de



azu/leio" . No entanto, é provável qtie haja colaboragdo de

outro pintor nos altares da nave73.

Cada unt dos altares representa cenas da vida rîo

mártir S. Lourengo. Sobre os arcos, de carîa larîo, eståo

figuras alegoricas: PER5EVERANCA, LIBERALIDADE e POEREZA,

CASTIDADE e OBIDIENCIA, PIEDADE e PACIENCIA, TEMOR DE DEU5 e

ENTENDIMENTO, HUMILDADE . Interiormente
,

os altares são

enquaclrados por cariátirîes que suportam um coroaineiito eir. utie

volutas, grinaiclas e anjinhos enquadram uma cartela cum

legenrîa alusiva. No rodapé, porîerosas mísulas pintadas em

troinpe l'oeil, onde se eneaixa um atlante, enquadram u;,:a

moldura circular, foritiada por motivos em "orelha" ou C, e.u

cujo centro está pintada uma paisagem.

No intradorso dos arcos, enrolain-se em espiral

meiiinos, eachos rîe uvas e flores, evocanrîc as coitmas

pseuclo-salomonicas de talha. Entre os altares, repeteu;-se as

enorntes mísulas, sobre as qttais se acocoram outras figuras,

que sustentain jarros de fiores e novas misulas, com Cdbegas

de anjinhos, que alcangam a cornija. No coroamento dos

arcos, frontôes curvos, interrompirîos , sobre os qttais se

reclinam anjos.

Na abobada, a pintura refiecte influências das

pinturas perspectivadas , iniciadas em Portugaĩ por

Baccarelli, e difundidas igualmente pelos tratadcs de Anrîrea

Pozzo. Arquitecturas ilusionistas entre supostos arcos

torais enquarîram molduras circulares oncle aparece o santo.
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Na cúpula, um medalhao central co.n «S. Lourengo em

gloria» é o centro donde irrarîiam balaústres, qtie se -ĩpoiam

numa cornija suportacîa por pilastras racliantes, entre as

quais surgem novos balaústres, sobre os quais está uma

cabega de querubim, entre volutas. A presenga rîe azuiejos

brancos, entre os balaústres azuis, sugere uma iĩuminagão

directa rîa cúptila. Nos penrîentes, vêem-se anjos, emptmhaurîo

símboios do martírio: a grelha, a palma, a coroa e a

grinalrîa de louros.'4

A eornija apoia-se em mísulas sobrecustds, ourîe

surgem, escuipidas em tdlha policroiua, cabegas d>- qneruĩ.u :.s .

0 retábulo clo aĩtar é de taĩha clouracîa, cle estiĩo

joanino, obra clo entalharîor rîe Faro, Manuei Martin:-75 . Como

acontece liormaliuente no Algarve, o eoroamento rîo altar

respeita a forma semieircular
, apreseiitarido uma série rîe

arcos concêiitricos, cle que o exterior é formarîo por motivos

vegetais recortarîos. Sobre a chave, u.n pequerio peclestal

sobre o qtial está um anjo qtte segura a grelha rîo mar tírio .

Colunas saloménicas reentrantes, alternanrîo coiu piĩastrdS,

enquadram a tribuna. As coiimas assentam em mísuĩas com

anjinhos e, iío coroameiito rîas exteriores, estão anjos Je pé.

A tribtma é enquacĩrada por tim coluiielo torso, que teimina eu.

arco trilobado, sobre o qual assenta uni ático recortarîo, com

uma cartela ao centro. Nuiu trono cle vários andares, decorado

com anjos e querubins pol icromos , está a maquineta em que se

encontra a intagem do santo.
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A talha dourada contrasta magiiif icamente com o

azulejo, numa combinagão que so se porîe equiparar a rîa

capela-mor cle S. Francisco rîe Faro.

Na sacristia, um silhar rîe azulejos com barra cîe

acantos e painéis de vasos floridos. Aqtti tambérn se encontra

um arcaz provavelmeiite realizarîo peio mesmo entalharîor do

retábtilo, Manuel Martins. Tein gavetoes, coin o aĩmofarîarîo rîas

portas magnif icamente entalhaclo, e cuxarîores rîe bronze. Um

algaclo tainbem entalharîo suporta um nicho central, qtie

encerra a imagem do santo.

Sobre a corta rîa casa do prior e tambein sobre a

porta exterior rîa sacristia, surgem peqtienos painéis rîe

azuiejos recortarîos.
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Ermida de Nossa Senhora da ConceicdO. Alcoutim

É uma pequena capela com escadério, comemorativa das

vitorias nas batalhas do Ameixial e de Montes Claros (Guerra

da Restauragão) .

0 retábulo do altar-mor é do primeiro quartel clo

século xvm, possivelmente mandarîo fazer celo 5enarîo rîa

Cåinara, que nessa época acîministr ava a erinirîa. É rîe tipo

"nacional", einbora com o corodmento abatirîo, cara se arîactar

ao espago Jd capela-inor . A tribuna é enquacli arîa por col-mas

pseuclo-salomonicas, que se continuaiu no corocimentu nu;;id

arquivolta semeada rîe querubins. De carîd ldrîc, cîcis painéis

com anjiniios e ornatos barrocos, liiiiitarîos no exterior cor

uma pilastra ctijo entablamento é tambéin stiportarîo por um

anjinho. Na tribuna, está um trono piramiclai, com a

parîroeira, «Nossa Seiihora rîos Solrîarîos», em niaquiiietd

rocaille16 .
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Festas religiosas cromovidas a nível iocal

Fora da Corte, e para aléiu das festas promovidas por

ordens religiosas, também se realizaram procissôes e outras

celebragôes de carácter religioso, que implicaram qtier a

transformagão do espago urbano, quer do interior das

igrejas .

Aigumas destas festas tinham ocasiôes pre-

deteriiiiiiarîas e repetiam-se anualmente, embora nem rîe torîas

nos tivesse ficarîo testeinunho escrito. É o caso rîe festas,

coino a cle Corpo cle Deus, geralinente celebracîa por magnífica

procissao, ou a de Santo Antonio, que se trarîuzia

íiorinalmente por uma novena.

Outros aconteciiiientos porîiam inotivar celebragoes

locais, cle natureza mais diversa.

Da pesquisa que efeetuámos, embora não

exaustivamente, mas que registamos a título exeinplif icativo,

de fontta abreviada, e constituinclo tun tema ein aberto,

concluímos que seguiain exactameiite os modelos das festas

proinovidas quer pela Corte, quer por instituigôes rîe

carácter religioso.

Assim a traslaclagão dos ossos de S. João Marcos,

bispo de Atina e apostolo da Celtibéria, decorreu ao longo

de seis dias e ficou registada num opúsculo da autoria de

José Freire de Monterroio Mascarenhas, em 1713.

As celebragoes iniciarain-se por uma procissao ein que

sagrado e profano se misturam, com máscaras e vários carros
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"ao burlesco", com a representagão alegorica rîos 12 meses cîo

ano .

No dia seguinte, tiverain lugar escaramugas e

"desenfarîos cle argoiinha" e procedeu-se â abertura clo

túmuio.

Ao outro dia, repetiram-se as escarainugas e

carreiras e realizou-se nova proeissão. Nos três clias

seguintes, celebrou-se missa, clestacanrîo-se a rîo primeiro

cîia, cle carácter solene e em cujo ser'nião houve reíerêneia

aos inilagres rîo Santo.

Uma aspecto que sobressai rîestes festejos é o quase

doininio do profaiio sobre o sagrado1.

A Frocissão do Corpo rîe Deus é das mais importantes

que se realizarain, repetiiirîo-se por torîo o país. É certo qtie

a qtie tinha ltigar em Lisboa revestia maior iinpoiiência e

contava com a protecgão do rei, mas na verdarîe, ela era rîa

competência clo Senado. De notar que entre 1717 e 1741,

período durante o qual Lisboa estava divirîicla em Ocidentai e

Oriental, se realizavam cluas procissôes, embora a cîe ínaior

importåncia e espectacularidade fosse a de Lisboa Ocidental,

onde residia a corte. Reinontava a Idacle Média, mas tomou

especial iinportåncia a partir clo séeulo XVI. Com a vincla rîa

Corte para o palácio rîa Ribeira, a procissão passou entao a

sair da Capela Real, elevada a Patriarcal, conto vimos, na

época joanina.

2259



As ruas por onde passava eram eoiupletamente

transformaclas, mantendo-se limpas, cobertas cle flores, com

colchas e outros panejamentos nas janelas e, além rîisso,

eraitt cobertas com tolclos, que deviam ser lavados antes de se

colocarem e ser bem esticados2. Na célebre procissão de

1719, os toldos eram decoracîos com ouro e serîa e rîeles

peiirîiam vinte e quatro merîalhas rîûuradas, com tafetás

carmesins e franjas cle ouro, presas com galôes, também cie

ouro . Estes tolclos erain seguros por mastros.

As ruas eram rîecoraclas de acordo com a sua

importância. Assim, nesse mesmo ano deeorava;:; a Rua Nova

"cento e quarenta e nove coltunnas e perîestaes rîe

marmore . . .Tocîas estas columnas se eobriain de sedas lavradas,

16s preciosos e télas brilhantes guarnecidas cĩe passamanes

cle ouro e galôes rîe prata, e nas traves cue sobre as m-s.::as

coluiunas sustentavam as faces exteriores rîas casas, se

ornaram com sanefas e panos bordados . . .

"4
.

Construíam-se diversas arquitecturas efémeras, desde

os aitares em que havia missas ou apenas o Santíssimo

repousava, aos arcos de triunfo, palcos para a representagdo

de comédias, pantominas e dangas e palanques e estraclos para

a assistência.

Os arcos de triunfo eram normalmerite rîa

responsabilirîacie rîos mesteres, mas tambétn podiam ser da

responsabilidade de um particular. Por exempio, em 1719, o

Cardeal da Cunha "armou um soberbo arco qtte servia de

entrada å rua da BitesgaD.
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Aléiu disso, podiam surgir outras construgues

efémeras, coino a que foi feita no Terreiro rîo Pago,

igualmente em 1719, que tinha sessenta e uma coiunas,

catorze pilares, quatro facharîas, clecorarîa com einquenta e

duas medalhas, piråinides, painéis pintarîos, cortinas,

tecidos e pinturas6 . Estas construgôes eram feitas com

grande rapidez e, embora o rei tomasse várias disposi.goes

relativamente a festa, era o Senado que arcava com as

despesas, que por vezes quase o arruinavam .

A festa era acompanhada por luminárias e fogo rîe

artifício e pelo som clos sinus de todos os coriventos e

igrej as que aiegremente repicavam. a que se acrescentavant

salvas de artilharia das naus que estavam no Tejo, rîus

batalhũes rîos regimentos e clas fortalezas da barra°.

Senclo uma manifestagão cîe carácter essencialinente

reiigioso, esta procissao assumiu significarîo político, na

meclicîa em que o rei nela participa, activainente, já que, å

porta da Patriarcal, ele e os infantes, assim como o

presidente do Senaclo rîa Camara pegavain nas varas rîo pálio,

da mão do Carcleal Patriarca, e a porta clo patio então

entregavam-nas a oito cavaleiros que iam senrîo revezaclos.

D. Joao V procurou ãinda -

e certatnente rîe acordo

com o seu objectivo de fazer de todas as inanifestagôes

religiosas formas de homenagear tambéiii o carácter absoluto

do poder real
- retirar da procissao do Corpo de Deus tudo o

que a ligava ao imaginário popular, como tourinhas,

gigantes, mouros, os carros dos tanoeiros e hortelôes e a
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serpente e o dragão, tradicionalmente presentes. Em

compensagão deu-lhe mais pompa e fausto, pelas construgôes

efémeras e outros aspectos que a tornvam tim espectácuio, em

que o povo já não participava, mas a qtie assistia, com a

seriedade que uma cerimonia simultaneamente religiosa e

oficial impunha.

Em 1729, as festas de Corpu de Deus, celebrarîas em

Braga, prolongaram-se por vários dias e mereceram também a

publicagão de um opúsculo, em saborosa linguagem barroca, da

autoria do Paclre José Leite rîa Costa. Aléin rîa costumarîa

procissão, houve repiques, luminár ias, cîangas e

q
representagoes^ .

Tambéin ein Braga, em 1733, forarn notáveis as festas

cîo Triunfo Eucarístico, ein honra do Santissimo Sacraineiito,

igualinente registadas ern opúsculo impresso.

De início, realizou-se a costumada procissão a que

se seguiu um triduo festivo. As igrejas forain iluininadas,

destacando-se a fachada da Sé. Ao longo clos três clias, houve

música, sermôes, baiies e fogo de artificio. De salientar, o

Baile do Triunfo, representado em dois carros, em que David

alcangou Goiias. Tambéin cinco carros alegoricos ilustravam

um passo da Sagrada Escritura.i0 Nesta festa mais uma vez se

nota a fusão de festejos profanos com motivagoes de ordem

religiosa.

Também no ano de 1733, a parôquia de S. Miguel de

Barreiros, situada ern Couto de Lega (Maia) ,
realizou uma

procissão comemorativa de indulgências ,
em honra de Nossa



Senhora do Boin Despacho. 0 relato desta procissão deve-se ao

padre Luis de Oliveira Alvim, abade de S. Miguel de

Barreiros, entre 1729 e 1746.

Segundo nos diz o inesino abade, para a festa, "a iqrQ

ricamente se armou e se compozerao perfeitam.
te

os Altares

de Damascos".

Para além da procissão realizou-se tima novena,

"descarreganrîosse em torîos os noves dias varias roqueyras rîe

fogo . . .

"

.

A procissâo constava cle "nove bem vistosos e

compostos anrîores, era hum o clo Principe e gloriosu Archanjo

S. Miguel ... todo cuberto de milania br.Cci em q. bem iuzia

a prata e sobresahia a franja de ouro q. em vazos douraclos o

compunhão. . .

...Era outro o do Giorioso S. Roque todo de clcirão

encarnado em q. bem brilhavaô os ramos rîe ouro q. em sirna

delle se dibuxavau, e uutros de fiores q. nos cantoo o

ornavaô . . .

"

.

"0 outro era o de N. SId rîo Bom Despacho q. deo o

Reverendo Vicente Gramaxo cavalir.Q profego da Orrîem rîe

Xpto. Juiz rîa Confr? da cî.ta s.
ra

o qual era todo rîe talha

preciosa dourada, e nella tinha eingastadas varias pedras

como esmeraldas, rubins e outras inais vistosas q. ornavdũ

lle
aq. trono de ouro, com prorîigiosos e ricos ramos de

flores e em vasos dourados . . .

"
.

Para além dos andores, iam dois anjos, langaiido

flores de salvas de prata, mais três figuras, represeiitanrîo
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Roina, Barreiros e a Fanta, "cacla hua montada em seu cavaio

bizarramente emfeitados, e custosam.
te

agisados, e as

figuras ricam.tfci vestidas e einbugadas å trágica coiu bellos

cortes rîe sserîas de ouro, e prata..." .

0 percurso da procissão seguiu pelos lugares de

Barreiros, Souto, Viso, Estrada, Brandinhais
, Barroco,

Outeiro, Recamunde e Jarissa, "ein cujos sittios assim o R.Jo

Juiz, e B.dQ da Gra, ås suas portas, e mais freguezes se

esineraraô com todo o capricho a guarnecer oito bem feitos

arcos, e a fazer outros oito perfeitos altares com

prodigiosas Imagens de Crucifixos, e outras q. sahiraô rîos

cl.3b sittios a festejar e a ver a Maria SrO q. por elles

passava, nos quais se naô viao montes mas sim vistosas ruas

cle bellos langois de custo, Drogas Dainascos, priinaver as ,

bandr.clb e outras admiraveis alfayas tLido alcatifado rîe

varios cheyros . . .

"
.

A procissão era acoiupanharîa rîe mais cîe sessenta

insignias, entre guiôes, estandartes e cruzes. Os

acompanhaiites são minuciosainente referidos.

No sábado seguinte, celebraram-se exéquias pelos

irmãos defuntos, com a presenga de dois irmãos eclesiásticos

para cantar o Evangelho e Epístola e outros dois ??pí?

assistir com dois Theribulos de prata cada hu de cada p:e da

essia asseada eq.se fes bem coinposta assim de cera como de

ramos de prata, e franja abaixc da Capella mor coin seu pano

de veludo...". Assina o relato, datado de 27 de Julho de

1733, o pároco Luis de Oliveira Alvim11.



Para além rîo fogo rîe artifício, rîas ruas atapetadas

de flores e das janelas enfeitadas de clainaseos e bandeiras,

esta procissão implicou todo um conjunto de aderegos

efémeros, desde a armagão dos altares no interior da igreja

aos andores, e, sobretudo, aos arcos e altares erguiclos nos

lugares por onde a procissão passou.

Para as exéquias celebradas no sábarîo a segttir a

procissão, foi ainda montada uma ega, no interior da igreja.

As gazetas também nos transinitem algumas informagôes

sobre festejos deste tipo. Foraiu notáveis, segunrîo a «Gdzeta

cle Lisboa» rîe 10 de Julho de 1738, os festejos em honra rîe

Santo Antoiiio, realizados ein Braganga, a qtte acorreu "crande

parte da Nobreza da Provincia de Traz os Montes". No dia 14,

houve uina procissão de triunfo, que saiu da igreja cle Santa

Maria, coin seis figuras a cavalo, "gravissiinainente vesticlas

a tragica", clois carros triunfais com música, dezoito

dangas, doze andores com imagens rîevotas, sendo a última a

clo santo. As festas prolongaram-se por catorze clias, durante

os quais houve sermoes
-

parte religiosa rîa festa - muitas

comédias e muito fogo de artifício -

parte profana, sent

dúvirîa a mais importante.
12

A iiiesitta fusao entre sagrarîo e profano se encontra

noutro ponto do país, a cidade de Portalegre, onrîe, de

acordo com o «Mercúrio Historico de Lisboa» de 25 rîe

Setembro de 1745, se tinham comeinorarîo ao longo rîe três

rîias, as celebragôes em honra de Nossa Senhora da Anunciada,
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tambéitt com uin lado profano, que compreendeu comédias, touros

e encamisadas, culminandû os festejos religiosos com urna

procissão de vinte e duas figuras a cavalo, mais de trinta

de pé e muitos andores13,

Uma procissao que se realizava em todo o país e

anualmente se repetia, como vimos anteriormente, ei'd a rîe

Corpo de Deus, que consoante a sua iinportåncia, ou

oportunidade, poclia ou não ser objecto rîe notícia. t este o

caso cla procissdu que se realizou em Braga em Agosto cle

1749, e que saiu rîa igreja rîe S. Vitor, percorrenclo as ruas

costumadas, com três bailes rîe triunfo, cîangas e seis

andores. A véspera do acoiitecimento tinha ficado assinaĩarîa

por uma sessão cle fogu cîe artifíciu, nu Campo de Santana,

para o que se tinhain constr uirîo dois castelos de inarîeira,

que arderam ao mesmo tempo.

Era mais uma vez a arquitectura efémera ligarîa a

pirotecnia, um dos efeitos mais originais rîa integragdO rîas

artes no períoclo barroco.



Também nas zonas de colonizagão portuguesa se

realizaram festas, que agora se comegam a invéiitariar e a

publicar. Uma das regiôes em que as festas revestiram

especial importância, foi o Brasil, onrîe era sobreturîo a

Igreja a entirîacle que as promovia.

As festas organizadas na Capitania de S. Paulo no

século XVIII, forant objecto de estudos recentes15.

Havia festas religiosas qtte se repetiam anualmente,

como as do Anjo Custodio ( terceiro doiningo de Julho), cle

Santa Isabel ou rîa Visitagão (2 de Julho) ,
rîe S. Jorge, rîe

S. Sebastião (20 rîe Janeiro) , rîe S. Francisco de Borgia

(esta depois do Terramoto), da Bula rîa Santa Cruzacîa, rîo

Patrocínio de Nossa Senhora ( também decois rîo Terramoto; e

clo Corpo cle Deus , que se clestacava pelo brillvo e pompa cîos

trajes. Aléin rîestas, havia aincla as festas etn honra rîos

santos padroeiros das diferentes cidarîes.

Estas procissão erain acompanharîas cle clivertimentos

populares, nomeârîamente rîe máscaras, usacîas em rîangas,

entremeses e alardes, as quais deviam ser objecto de

autorizagão prévia das autoridades da capitaniaiD.

Antes das festas, o Capitão General ou a Câmara

local determinavam que os habitantes caiassein as fachaclas

das casas, limpassem as ruas e até as pavimentassem,

iluminassem as casas å noite. Estas luminárias erarn bein

modestas, pois se liinitavam a pequenos pratos ou tijelas cle

barro, com cera ou azeite e uma torcida de algodão, que eram

colocados as janelas .
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Tal como na metropole, as festas eram acoinpanliadas

por salvas de artilharia e fogos de artifício, e de música,

que acompanhava as missas cantadas.18

As procissôes nunca alcangavam a riqueza e pompa que

tinham na metropole e, em particular na cidarîe de S. Paulo,

eram bastante morîestas.

No entanto, a rîe Corpo rîe Deus, ja contava com uma

série de figuras, sobretudo na "cavalgada de s. Jorge": aí

um cavaleiro chamado "casaca de Ferro" envergava uma

arinaclura rîe papelao pintado e levava uma bandeirola

verinelha com unta cruz branca ao centro; seguiam-no dois

cavaleiros negros, envergando caigũes amarelos, coletes

veriitelhos , capas agaloadas rîa ínesina cor e chapéus corn plnmas

tva cabega. Um tocava clarim e otitro tangia clois timbales.

Seguiam-se os cavalos rîe estarîo e, f iiialinente, vinha 3.

Jorge, um guerreiro de cara redonda coin bigodes retorcidos e

olhos arregalados, vestindo arnês de ferro ( em madeira

pintada) , capa de veludo carmesiiti com galôes, chapéu rîe

pluma branca e langa em riste19.

Além das festas obrigatérias já referidas, podiarn

ainda referir-se as procissôes de Cinzas, do Senhor dos

Passos e do Enterro. Esta era a que apresentava igualineiite

uma encenagao teatral, vestindo-se os que carregavam o

eaixão cont as cabegas enfeitadas de amictos, e sendo

acontpanhados pelas Três Marias, vestidas de acordo e

cantando, além de um batalhão trajando como legionários

romanos e precedidos de um centurião20 .
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Festejavain-se tantbém os santos populares de Junho,

com fogueiras, dangas e comidas, assittt coitio a festa das Onze

mil Virgens, que assumia carácter essencialmente profano-*1.

A mais célebre procissão realizada no Brasil

colonial foi talvez a da trasladagão do Santíssimo

Sacraniento da igreja do Rosario para a de Nossa Senhora do

Pilar de Vila Rica (Ouro Preto) , em 1733. Esta foi objecto

de um relato intitulado Triunfo Eucarístico , publicado em

Lisboa, em 1734.

A festa foi anunciada ao povo por várias máscaras

desrîe fins de Abril até 3 rîe Maio. Nos rîias que se seguiram

houve rîangas e máscaras clurante o dia e inúsica a noite,

espectáculos que duraram até 24 de Maio, rîia rîa traslaclagdo

clo Santíssimo.

Por ordein do Senaclû cla câmara, os morarîores cla

ciclarîe colaboraram com seis dias de iuntinárias .

A procissao foi aberta com um desfile represeiitanclo

a «rîanga rîos turcos e cristãos», num total rîe trinta e rîuas

figuras, vesticlas de soldacîos, comandadas por um imperador e

um alferes, conduzidos ent dois carros "de excelente pintura"

dentro dos quais vários músicos tocavain os seus

instrumentos . Seguia-se a «danga dos romeiros)) e outra em

que dois carros imitavain a luta de unt cavaleiro com uina

serpente. No desfile, participavam ainda «os quatro ventos)),

que seguiam a cavalo, «os sete planetas», que rodeavam Vénus

"em um carro triunfante do feitio de uma concha", ninfas,

estrelas, ete., todos se destacanrîo pelo luxo da sua
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indumentária. Outras figuras alegoricas erain a Fama, que

declainava poemas, a figura aiegorica do bairro rîe Ouro

Preto, oncle estava situada a nova igreja; e tambéin um

dlemão, vestido "â castelhana", que tocava clarirn e os

negros tocanrîo charaittelas .

A este cortejo profano, seguia-se o religioso,

constituído pelas Ir'iiiandacles : a do Santíssimo Sacramento, a

clos Pardos da capela de S. José, a rîa Senhora clo Rosário rîos

Pretos, a de Santo Antonio de Lisboa, a das Almas e 5.

Miguel, a da Senliora do Rosário eonhecida coino Tergo dos

Braneos, a da Senhora do Pilar e a cla Senhora rîa Conceigão.

Depois vinha um concle, torîa a nobreza militar e literária rîa

Vila mais o Senado.

A festa foi completada por fogos de artifício, "três

dias de cavalhadas, três dias de coiuédias de noite e três

touradas de tarde".

Nestes festejos, houve necessidade rîe construgoes

efémeras: assint para as cavalhadas e corriclas de touros

construiu-se um curro, e para a representagão teatral

ergueu-se uin tablado junto da igreja. As comédias foram «El

secreto a voces», «E1 principe prodigiosos)) e «E1 aiuo

criado» .

0 governador ofereceu banquetes "a todas as pessoas

nobres, e de distingão, seculares e eelesiásticos" e nas

casas onde ele se instalou ouvirain-se serenatas "de boas

músicas e bem vestidas figuras".
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Esta feste diferiu de torîas as outras que se

realizaram no Brasil coloiiial nao propriaineiite pela

diversidade de manifestagôes, mas pela sua riqueza e

espectacularidade22 .

Todos os autores que estudaraiii a festa, noineadamente

na capitania de S. Paulo e em Minas, que desta se separou ein

1720, acentuaram que, nestas festas, participavam todos os

grupos sociais e elas erant da responsabilidade da Cãmara

local e clo Governo da Capitania, sendo obrigatoria a

assistência âs procissoes e o seu não cumprimento implicava

inultas e até prisão. Esta coacgdO é tuna forma cle iiuposicão

clos poderes teinporal e espiritttal, abrangendo torîos os

grupos sociais.

No entanto, no caso particular das festas cîas

confrarias de negros, que se congregaraiit no culto a Nossa

Senhora do Rosário, estas foram uma forma rîe rîignif icagao

dos escravos como pessoas humanas
, garantiiido-lhes o

enterramento, e ao mesmo tempo, permitindo a sobrevivência

de rituais pagaos africanos que erain incorporados nas

celebragoes cristãs^0.
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